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DUAS  PALAVRAS 

k^^  SOBRE 

^   TRADUCÇÃO. 


OEasleisd^um  prologo  ou  prefacio  poziti- 
vamente  determinassem  um  composto  d'epitbe- 
tos  affectuozos ,  que  rematâo  n'um^  saudação 
tão  cortez  como  impertinente  pelo  que  tem  de 
querer  alliciar  o  benigno  leitor;  se  ordenassem 
a  empreza  de  persuadir  que  as  instancias  d\i- 
ma  personagem  ou  d'unbía  somma  d'amigos  é 
que  tinhão  rezolvído  a  impressão  da  obra;  se, 
ainda  arriscando  ser  a  fachada  maior  que  oedi- 
ficio,  determinassem  que  o  prefacio  seria  um' 
patibulo  austero  de  semelhantes  escriptorés,  de- 
veria d©  boamente  dezistii*  delle;  mas  se  elle po- 
de, e  deve  ser  só ,  e  simplesmente  sobre  a  cau- 
za  e  o  modo  do  livro,  porque  renunciarei  a  es- 
te capitulo  4  que  justifica  a  minha  intetíção ,  è- 
fadigas  ?  Seria  um  capricho  vão ,  desprezar  a  fe- 
liz occurrencia  d'uma  anticipada  e  prudente  a- 
pologia  ,  tão  necessária  para  a  cruel  êeveridade 
do  século  climatérico  dos authores.  Como,  sen- 
do os  criticos  mais  eni  numero ,  do  que  estes 
que  á  maneira  de  famintos  pescadores  dé  malha 
estreita.,  devoíão  tudo ,  o  pequeno ,  e  o  granei^ 

*  2 


iV 

e  querem  apagar  tanto  os  luminares  maiores  do 
literário  Firmamento  ,  como  6  fósforo  vâo  , 
deixarei  de  prevenir-me  possivelmente  para  um 
Tribunal  sanguinário  ,  onde  a  pureza  d'intenção 
tião  aproveita,  e  onde  emais  insigne  o  Juiz  que 
maiscondemna?  Esforce-se  cada  qual  poracau- 
telar-se ,  e  suspender  seus  terríveis  arestos. 

Muitos  e  vários  motivos  exteriores  (como  o 
vilipendio  e  escravidão  da  Pátria)  juntos  a  um 
sem  número  d'ideias  bebidas  na  leitura  de  famo- 
sos e  liberaes  Publicistas;  é  que  me  erâo  fami- 
liares, faziâo  desde  muito  tempo  em  mim  uni 
conceito  intirrio  das  verdadeâ  pblitiecs  engenho- 
sa e  sabiamente  enunciadas  e  desen volvidas  pe- 
lo grande  Volney  :  o  seu  pezó  e  a  sua  força  erào 
fortes,  tanto  para  as  supprimir  como  para  as 
expor;  o  despotismo  tinha  abatido  meu  espiri- 
to ,  e  via-me  reconcentrado  nos  estreitos  limites 
d'uma  conversação  ,  onde  meu  desafogo  ,  e 
meus  poucos  annos,  rio  meio  d'amigos  eruditos»' 
me  fazião  um  incançavel  declamador,  é  um  in-^ 
soffrivel  intromettido.  Um  phenómeno  havia 
muito  esperado  pelo  homem  pensador ,  veio  ar- 
Tancar-me  deste  penozo  estado  d'inacção:  as  al- 
gemas que  já  roxeavão  demaziado  os  pulsos  Por- 
tuguezes  d'iraprovizo  sedesfizerâo,  etodo  o  meu 
ser  ficou  agitado  ,6  por  um  moto  insólito  eno- 
bre  commovido.  Eu  peftso ,  dizia  comigo;  mas 
calando-me  fico  .&Í3.  nivel  d'um  estúpido:  cum- 
"pre  que  eu  procure  a  felicidade  de  acertar  em 
meus  sentimentos,  éscrevendo-os  corroborados 
pelo  luminozo  pensar  d^umGefnío,  por  diver- 
sos  títulos  respeitável.  Assim  me  levantarei  tiiu' 
pouco  da  medida  coínmum:   acredito-me  pelo^ 
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íneio  com  que  muitos  occultàndo  suas  ideias, 
conseguem  estima  e  proveito  ;  combaterei  oser^- 
ros,  e  illustrarei  meus  cotii patrícios ,  fallando 
i)'uma  absoluta  generalidade,  mostrando  que 
jiâo  e  tâo  deplorável  o  estado  da  razão ,  que 
faça  mil  estratagemas  inúteis  para  insinuar  a 
verdade,  e  levantar  um  pouco  o  espesso  véo  que 
a  cobre  ,  fazendo  voltar  os  olhos  aos  egoistas 
sobre  os  interesses  da  humanidade.  Estas  refle- 
;xões  me  animarão  ,  arranoando-me  da  minha 
involuntária  occiozidade^  e  determinando-me  a 
.esta  pequena  ,  mas  interessante  empreza  ,  que 
íantas  luzes  ministra  ,  e  tanta  instrucçâo  diff 
funde. 

E'  forçozo  que  alguma  coiza  diga  a  respçir-< 
to  doque cortei.  A  obra  divide-se  emduas partes 
pozitivamente  distinctas;  politica,  e  methafi- 
jzica ,  e  religiosa:  com  uma  me  acho  conforme 
em  seus  raciocínios;  discorde  coni  outra  em  suas 
analyzes ;  analyzes  que  em  última  solução  der- 
ribâo  suphisticamenle  a  crença  seguida  desd^ 
que  existe  Portugal;  crença  admittida ,  proclat 
mada  ,  e  imposta  como  única  e  verdadeira  pe- 
la Constituição  Politica  da  Monarchia.  Sepa- 
rei com  tudo  (pois  de  contrário  me  assemelha- 
ria aos  Bonzos)  as  verdades  e  máximas  essen- 
çiaes  da  Religião,  a  que  me  submetto  gostozo ,. 
da  moral  estragada,  princípios  perniciozos,  e 
espirito  devastador  do  clero  ,  que  tanto  te«i 
juanchado  a  verdadeira  doutrina,  e  addicionei 
em  notas  as  diversas  passagens  ,  que  lhe  erâo 
l'elativas,  e  aclaravâo  o  conhecimento  de  obje- 
ctos, até  hoje  ás  classes  menos  instruídas,  in- 
^terdictp,   ^4optando  pois  somente  o  meio  de 
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publicar  a  primeira,  com  augmentos  susceptí- 
veis ,  extrahidos  da  porção  omittida  j  ilLustrei 
o  texto  com  annotaçôes  próprias  da  Nação  li- 
vre a  que  tenho  a  honra  de  pertencer  ,  e  que 
tendem  ao  profícuo  fim  década  vez  mais  se  vul- 
garizarem princípios  d'eterna  verdade,  e  para,, 
como  devia,  dar  no  alvo  a  que  me  propuzera , 
tive  de  combinar  as  muitas  edições  que  se  tem 
feito,  è  notei  que  existiâo  sensíveis  mudanças, 
quazi  sempre  de  grande  monta  ,  as  quaes  escla- 
reci umas  vezes,  outras  desprezei ,  e  algnrnas 
substitui  pelas  que  me  parecerão  de  melhor  es- 
pirito. Resta-nje  reàponder  a  uma  observação 
que  se  me  figura  escutar  ,  e  e'  a  seguinte  ,,  O 
í)iíjGurso  Preliminar  e  todo  alheio  do  objecto, 
fiem  trata  do  assumpto,  que^'  a  producçâo  de 
Volney.  ,,  ròrem  replico:  O  offerecimento  que 
iàelle  faço  á  Nação  provem  dé  que  ,  como  apr 
pliquei  as  d^outrÍBâs  do  author  á  Regeneração 
jdã  Pátria,  izolei^o  discurso,  dedicando-lhe  es- 
J)eeialmei)te  estes  poucos  traços  de  penna  ,  que 
bem  cljaro  patenteâo  quão  ardentemente  dezejo 
jser-líie  utií. 

Volney  havia  mais  de  10  ãnnos  à%teô  de  a 
pôr  em  prática,  que  meditara  a  sua  èm preza, 
e  disso  se  vêem  vestígios  no  prefacio  e  conclu- 
gâo  da  viagem  á  Syria  publicada  erá  1787. 
Adiantavarse  a  Redacção ,  quando  os  aconte- 
cimentos de  1788  vierâo  intefrojnpe-lo  :  per- 
suadiu-se  que  a  theoria  das  verdades  politicas, 
sem  a  pratica,  não  desempenhava  para  com  a 
Pátria  os  deveres  cívicos,  e  n'um  tempo  em 
que  os  braços  erào  préciozos  para  a  defén&a  da 
jLiberdade  ,   trabalhou  ppr  pagar,  a  mia  divida. 


ÍPcísde enim  O»  tnesi^A^ti^oíiv^s  de  iivutiJMâilt 
qMí^  ti©Uâa>i«^pe^dÍd<3^  se^ii,  Ir^ib^Ic^Qr^  mRMmm 

%m  quiajDto  íim  tropel  ^Q  f^^ov^^í  pa^tóM  Jtc>^avf 
seu  voo,  estas  mesmas  pai?L;€^s  r^ye^.Í|í>"pQsmf 
as  opiniões  viciozas  d*activídade  ,  e  fa^iâo  im* 
portantes  as  verdades  moraes,  como  freios  e  re- 
guladores communs.  Nesta  intenção  se  appliçou 
a  ornar  estas  verdades  ate'  eptlo  jabstractas  j 
das  formas  mais  próprias  a  propagarias,  e 
nao  obstante  os  inimigos  que  Ibe  suscitarão  seuç 
combates  a  pró  do  bom  senso  ,  pois  não  ponde 
deixar  de  chocar  os  espiritos  perversos ,  e  preor 
cupados:  esta  obra  n^^Q  é  parto  d'um  génio  de 
perturbação,  mas  giíB  #^  amor  reflectido  da 
ordeni,  e  da  bumanrd^e. '^^ 

Depois  da  leitura  perguntar-se-ha  como  em 
1784,  epocha  da  primeira  edição  ,  houve  noti- 

'  cia  d'um  facto  somente  acontecido  em  1790? 
O  Problema  e  simples  :  no  primeiro  plano, 
era  o  Legislador  um  ente  ficticio,  e  hypotheti;- 
co;  neste  foi  substituido  pòr  uni  Legislador  exis- 
tente ,  e  o  objecto  ganhou  realidade  e  interesse. 
Com  estes  atavios  vai  apparôcer  em  público 

I  este  pequeno  livro :  apenas  assim  posso  por  ora 
previni-lo  dos  dentes  incizorios  do  Dragão  de 
Minerva,  pu  do  seu  mocho  [#] ;  como  dos  ru- 
des obzequios  dos  animaes  da  Arcádia  ,  que  no 
zelo  enorme  do  simulacro,  empenhào  a  fúnebre 
atteaçâo  com  que  um  delles  em  certo  dia  enxo- 
tou uma  mosca.    Juizes  intruzos   e  sem  alçada ! 

[#]  Pers.  Sat,  309,  Juv.  S^t.  7  vers. 
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Cessai  de  julgar  sem  appellar.  Feliz  eu,  porem  $ 
coque  neste  pequeno  livro  mepertence,  semão 
hábil  levantar  contra  elle  uma  luz ,  que  ao  tem- 
po de  mostrar  seus  vicios  o  esclareça,  eaugmen- 
te.  Â  Censura  dos  sábios  honra  aquelles  mes« 
tnos  á  quem  açcuza. 


IX 


DISCURSO  PRELIMINAR. 

.      DO 

TRADUCTOR. 

DEDICADO     a'     HIROICA 
E    LIVRE 

NAÇlO  PORTUGUEZA. 
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Ançando  minhas  vistas  por  toda  a  grande 
família  Portugueza ;  contemplando  esta  porção 
heróica  dos  Povos  da  terra  ,  com  suas  cadeias 
despedaçadas 5  e seus tyrannos  confundidos,  não 
p©sso  conter  o  jubilo  dentro  do  peito,  e  deixar 
d'exclamar  arrebatado  de  prazer :  Eu  te  saúdo , 
Pai  dos  homens  ,  e  da  Liberdade  !  A  ti  elevo 
minhas  vozes  agradecidas  !  Todas  as  idades  se 
Teunem  debaixo  da  abobeda  eterna  da  Nature- 
za ,  para  te  abençoar  proclamando  teu  nome 
sagrado!  Tu  nos  inspiras  o  amor  do  trabalho  ; 
tu  nos  dotas  de  paciência,  erezignaçâo  nas  ad- 
versidades, da  força,  da  coragem,  e  dos  sen- 
timentos generozos  que  realçâo  a  dignidade  do 
homem ;  vigias  a  nossa  conservação  e  ventura , 
e  secundas  nossos  diários  esforços  fazendo  que 
nasçâo  j  cressâo ,  e  se  tornem  maduros  os  fru- 


ctos  que  nos  nutrem,  e  outros  que  servem  anos- 
SOS  prazeres. 

Ha  longo  tempo  que,  atra  vez  do  espesso 
ve'o  que  entre  o  creador  e  as  creaturas  tinhão 
corrido  Sacerdote^  impostores,  te  buscávamos; 
rasgou-se  este  véo,  e  já  te  podemos  aprezentai 
hemenagens  puras  e  dignas  de  tua  suprema  gran- 
deza. Ha  necessidade  d'impostores  malévolos 
para  te  conhecer  eamar?  Tudo  em  a  Natureza 
não  exprime  o  teu  poder  ?  Tudo  quanto  existe 
nâo  é  obra  tua  ?  Ah  !  o  que  taes  homens  as- 
salaria para  te  bemdizer  ,  e  um  filho  ingrato, 
que  nunca  buscou  glorificar-te ,  ou  procura  es- 
quecer-te.  Ácazo  e  com  oiro  que  o  reconheci- 
mento se  paga?  Se  assim  fosse,  só  o  rico  seria 
agradecido ,  ficando  «m  partilha  ao  pobre  a  in- 
sensibilidade:  porem  nâo;  a  todos  nos  deste  á 
vida ;  todos  te  devemos  o  testemunho  da  nossa 
gratidão.  ^ 

Os  tyrannos  que  tinbâo  uzurpado  a  Sobe- 
rania do  Povo  suÍTocáraQ  esta  $iníi.ples  verdade: 
enriquecerão  em  detrimento  das  toaiis  classes 
uma  nuvem  destes  parazitos,  mopoípolistas  de 
quanto  lhes  podia  aproveitar:  viciarão  too  dou- 
trina, efizerâo-nos  máos  e^^rrompido»  p^raem 
nós  perp^uarem  a  ingra.tidâo>,  e  todos  osvicios 
próprios  d^eseravos. 

Porem  nós  ab]uramo« ,  para  sempre  ieus  fu- 
nestos principios  ;  nunca  mais  pifoiiaaaremos, 
com  ridículas  superstições  o  teu  culto  :  as  sa- 
perstições  são  filhas  do  remorso ,  e  «ste  do  cri- 
me. Se  ,  levados  pela  violemcia  4«  nossas  pai- 
xões, commettermos  faltas  para  com  os  nossos 
similhantes  ,    expia-las-emos  cm«ndarwio^nos  ; 
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tu  jamais  :i;epelliste  o  fraco  que  se  arrepende; 
fortaleces  ao^c^ntrário  suas  titubeantes  rezolu- 
ções:  ao  homem  perdido  ou  enganado,  recon- 
duzes, pelo  irrezistivel  attractivo  da  estima  ,  e 
pelo  exemplo  poderozo  da  virtude,  na  estrada 
do  bem. 

Não  consumiremos  um  tempo  preciozo  em 
disputas  vãas  e  intermináveis  sobre  a  tua  essên- 
cia, sobre  a  maneira  como  existes,  sobre  o  lu- 
gar que  habitas:  prestamos  credito  aoque  man- 
das acreditar  ,  e  fechamos  os  ouvidos  aos  que 
fomentão  ridículos  debates  ,  dividindo  os  ho- 
mens, armando-os  uns  contra  outros,  e  fazen- 
do correr  rios  de  sangue.  A  virtude  em  taes  ma- 
térias não  raciocina ,  obra.  Praticar  o  que  or- 
denas não  éconhecer-te?  E  o  que  ordenas  , 
não  e  a  fraternidade  entre  os  homens,  a  mode- 
ração na  prosperidade^  o  valor  nos  revezes  da 
^'ida ,  o  heroisrno  e  os  esforços  d'uma  nação 
que  recobra  seus  direitos?  O  que  ordenas  não 
e  o  desinteresse  ,  a  incorruptível  probidade,  o 
sacrifício  de  tudo  a  favor  da  Pátria,  a  benefi- 
cência sem  ostentação,  a  integridade  nos  ma- 
gistrados do  Povo ,  ò  amor  da  justiça  ,  a  do^ 
Cura,  a  vigilância,  a  assiduidade  no  exercício 
das  públicas  funcçôes,  á  piedade  filial  ,  a  ter- 
nura materna,  o  respeito  para  cam  a  velhice, 
o  cuidado  para  com  a  infância,  e  a  compassi- 
'Vô  sensação  para  cc)m  os  desgraçado»? 

Os  monstros  que  mais  blazonavâo  de  se  af- 
fadigarem  em  teu  serviço,  erâo  os  que  mais  se 
conspiravâo  contra  atua  existência  ,  opprimin- 
do  debaixo  das  ordens  dos  oppressores,  e  d^ac- 
cordo  com  os  que  se  dizem  teus  ministros   (in- 
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dignos  monstros!  )  como  elles,  servis,  pergui- 
çozos,  e  debochados,  lizongeavão  e  promoviâo 
as  paixões  dos  ricos  para  se  subtrahirem  ao  tra- 
balho 5  e  abandonarera-se  mais  dissolutamente 
á  sua  desmoralização :  satellites  do  despotismo  , 
erâo  os  agentes  de  todos  os  crimes  ,  e  instrur 
mentos  de  todos  os  vicios. 

As  internas  emoções  ^ne  agitâo  minha  al- 
ma assim  me  fazem  apostrophar,  aconselhan-^ 
do  a  que  se  fortifique,  e  espalhe  a  doutrina  sar 
lutar  que  conduz  ao  conhecimento  do  Ente  Su^ 
premo!  Sem  esta  ideia,  angustia-se  a  alma,  e 
perde  sua  natural  vivacidade  ,  parece  tacitur- 
na e  nublada  a  Natureza,,  e  as  campinas  sem 
ornato;  voa  a  esperança,  desapparece  a  virtur 
de,  nem  acha  eonsolação  o  infeliz,  nem  apoio 
oopprimido;  triunfa  o  ambiciozo,  relaxâo-se 
os  vinculos  sociaes,  correm  sem  freio  os  vicios, 
foge  a  Liberdade  com  os  costumes  ,e  bem  de- 
pressa levanta  o  despotismo  sua  insolente  cabe- 
ça. Ao  contrário  a  ideia  de  Deos  mantém  a 
moral  em  sua  nativa  pureza  ,  engrandece  a 
alma,  eleva  o  pensamento  ,  torna  inabaláveis 
a  virtude,  e  a  Liberdade,  anima-se  a  nature- 
za, e  o  seu  espectáculo  e  cheio  de  bellezas,  de 
encantos,  e  vida. 

O'  Natureza !  Tu  és  a  bemfeitora  do  homem, 
e  a  inseparável  companheira  de  suas  ditas!  Far 
zes  amar  na  infância  a  ingenuidade,  desenvol- 
ves as  graças  da  adolescencija ,  enches  de  força 
a  idade  viril,  imprimes  nos  brancos  cabellos, 
uma  doce  magestade  ,  as  mais  te  devem  a  fe- 
cundidade ,  e  o  interesse  que  inspirâo ;  revestes 
de  pudor  as  jovens,   c  os  homens  do  irrezistivel 
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impulso  9  que  osattrahe  para  abelleza  modesta 
e  sem  artificio;  fazes  que  o  pai  verta  lagrimas 
de  oosto  ao  ver  o  nascimento  do  filho,  tornas 
âupportaveis  as  dores  dà  maternidade,  com  go- 
20S  e  contemplações;  o  que  teregeita  se  depra-» 
va,  e  torna  máu  5  e  e  o  flagelío  de  si  próprio, 
è  da  sociedade  :  a  Pátria  lhe  e  insupportaveí  , 
cahe  de  precipicio  em  precipício ,  de  desvario 
iem  desvario,  peza-lhe  ávida,  e  a  ideia  da  mor- 
te o  atormenta 

Ao  contrário  o  que  segue  as  leis  da  Nature- 
za, compraz-se  na  virtude,  decorrem  para  elle 
os  dias  com  rapidez,  e  amante  e  amado,  não 
vê  em  torno  de  si  mais  do  que  irmãos,  adora  a 
Liberdade  e  o  seu  paiz ,  nem  teme  a  morte  por- 
que a  toda  a  hora  está  prompto  a  dar  conta  da 
vida. 

Tal  é  a  pintura  do  homem  da  Natureza,  e 
quanto  differe  do  homem  dos  sacçrdotess  [#]  Es- 
te e  cruel ,  duro,  avaro,  intolerante :  aquelle, 
humano  ,  doce,  indulgente  e  desinteressado;  o 
segundo  persegue  a  familia  ,  despreza  a  Pá- 
tria, e  os  sacrifica  aos  seus  absurdos  e  perjui- 
j503 ;  o  primeiro  e  bom  pai ,  bom  espozo,  ebonl 
filho,  bom  amigo,  bom  vezinho ,  bom  cida-' 
dâo ;  um  vive  sem  cessar  em  trances  e  agonias, 
e  não  faz  o  bem  senào  pelo  terror ;  outro  está 
tranquillo  em  sua  consciência,  aprecia  a  virtu- 
de porque  é  virtude,   e  não  pode  sem  ella  vivei^ 

[#]  Entenda-se  ó  sentido  em  que  discorro. 
Por  homem  dos  sacerdotes  faço  alluzão  ao  qué 
é  educado  segundo  os  princípios  de  fanatismo  e 
superstição  da  generalidade  d^sta  clp^sse. 
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feliz;  o  homem  dos  sacerdotes  e'  hypocrita ,  fal- 
sario,  triste  e  embusteiro;  e  o  da  Natureza,  a- 
legre  5  frauco,  ingénuo  e  não  conhece  a  nlenti- 
ra;  o  homem  dos  sacerdotes  trata  os  mais  ia- 
nocentes  prazeres  de  mundanas  e  culpáveis  sen- 
sualidades; e  o  da  Natureza,  colhe  em  paz  a  flor 
dos  campos,  saborea  osfructos,  embellece  o  seu 
albergue  com  os  thezoiros  da  terra,  multiplica 
sua  existência,  e  dá  a  vida,  a  felizes  entes;  ao 
honiem  dos  sacerdotes  rodeâo  no  leito  da  mor- 
te horrorozos  objectos  ,  experimenta  os  mar- 
tyrios  precursores  rezervados  ao  crime;  seus  fi- 
lhos, seus  amigos  são  testemunhas  cuja  vista  o, 
dilacera:  lúgubres  ceremonias  redobrâo  seus  ma- 
les; o  tom  fúnebre  dos  sinos,  o  aspecto  atterra-* 
dor  dcy  figuras  hediondas  que  á  roda  delle  gri-^ 
tâo ,  e  esbracejão  5  de  cabeças  descarnadas,  de 
ossos,  &c.  :  só  fantasmas  carrancudas,  espectros 
armados  de  tições,  forcados  e  punbaes,  prestes  a 
arremeça-lo  em  abysmos  de  betume  efogo  ,  se  lhe 
leprezentâo ;  nâo  morre  ,  obrigão-no  a  morrer : 
mas  o  homem  da  Natureza,  acaba  como  viveu; 
Dó  termo  da  sua  carreira  vedes  em  sua  frente 
voltearem  os  rizos,  e  a  tranquillidadé  augusta 
da  innocencia  e  da  paz,  sorri  a  tudo  que  o  cer- 
ca ;  seu  ultimo  pensamento  é  a  lembrança  àq  bem 
que  fez;  seu  derradeiro  suspiro  é  dedicado  áj^ros- 
peridade  da  Pátria;  não  morre,  adormece. 

Glorifiquemos  pois  a  Natureza  :  para  ella 
nascemos,  junto  delia  vivemos;  sem  cessar  per- 
suade nossas  almas ,  e  lhes  falia  a  linguagem 
da  beneficência;  amontoa  seus  dons,  e  no-los 
rezerva ;  sustenta  nossos  rebanhos,  produz,  por 
meios  diversos ,  a  la  de  que  fprmamos  nossos 
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vestidos,  o  colmo  de  que  cobrimos  nossas  ca» 
banas,  e  a  madeira  de  que  edificamos  nossas 
ínoradas;  amadurece  as  sementeiras,  que  ali- 
•iríentão  as  cidades  populozas ,  t  as  humildes  e 
modestas  choupanas;  colora  as  uvas ;  prepara 
as  vindimas,  dá  sombra  aos  vergéis,  e cobre  os 
prados  de  pastagens,  edevêzas:  constantemente 
occupada  de  nossas  precizôes^  no  instante  em 
que  suppomos  repouza,  e  nesse  mesmo  que  mais 

'se  afadiga,  sendo  o  homem  o  objecto  e  fim  de 
tens  disvellos. 

Porem  nâo  esqueçamos  que  ella  é  obra  do 
Ente  Supremo,  enão  independente  delle;  guar- 
demo-nos  de  a  separarmos  dando-lhe  um  culto 
idólatra ,  e  considerando-a  como  uma  particu- 
lar Divindade.  A  Natureza  e  a  acção  de  Detrs  so- 
bre tudo  que  respira  ;  esse  eterno  movimento  que 
imprimio  em  tudo  que  existe  para  perpetuar  o 
género  humano,  creando  tudo  que  anima  e  vivi- 
fica a  sua  habitação.  Seguir  a  Natureza  (no  que 
não  contrariar  os  livros  sagrados)  e  seguir  a 
vontade  do   mesmo   Deos,  e  obedecer   ás  insi- 

,  nuantes,  «  suaves  leis  da  humanidade,  e'  reali- 
Ear  a  felicidade  dos  outros  concorrendo  para  a 
$ua  própria;  seguir  a  Natureza,  e^  ceder  aos  im- 
pulsos do  seu  coração ,  quando  não  e  corrom- 

i  pido  pela  dependência,  e  hábito  do  vicio. 

I  O'  Natureza!  nossos  cânticos  de  ternura,  e 
reconhecimento  serão  repetidos  ém  prezença  dos 
camposenfeitados  de  teus  dons:  reunir-nos*hemos 
debaixo  da  protecção  do  olho  vivificante  da 
Providencia ,  pediíido-te  qiie  vigies  sobre  a  Li- 
berdade dos  PortUguezes,  alentes  a  coragem  dos 
gcnerozos,  e  yalcr^tes  defeasor^*  da  Pátria,  fa- 
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ças  corar  de  vergonha  e  confuzâo  a  face  do  co- 
barde que  larga  as  armas,  dezerte  dasLuzas  fi- 
leiras impávidas,  e  invenciveis,  immorlalizes  a 
bravura,   e  heroísmo  do  soldado  vencedor,  di- 
fundas  os  raios   de  uma  eterna  glória   sobre  o 
túmulo    do   que    morrer  defendendo   a   nação; 
nossas  incessantes  súpplicas  te  moverão  aesten-. 
der  sobre  os  nossos  semelhantes,  sobre  tudo  qu^ 
respira,  as  benéficas  azas  da  Liberdade,  aanni-J 
quillar  a.raça  perversa  dos  tyrannos,  dessa  pes-» 
te,  desses  inimigos  da  humanidade,  e  Portugal 
'livre  e  feliz,   dando  exemplos  de  justiça,   inde- 
pendência, e  virtude,  proclamará  a  emancipa- 
ção do   género  humano.  Solemne  e  voluntária 
será  esta  homenagem  ,  que  rendermos  á  Nature- 
za e  ao   Ente  Supremo:   tomemos   jirecauçõea 
coDtra  os  que  regeitarem ,  por  uma  singular  es- 
travagancia,    estas  consoladoras  ideias,  porque 
então  seriâo  os  successores   do-  clero ,  e  nobres 
em   nos  escravizar.    Taes  homens  estão  aptos  à  ! 
reprezentar  todos  os  papeis  :    a  ser  perseguido- 
res dos  sacerdotes,    e  seus  sectários,   a   servir 
as  vistas  dos  estrangeiros  ,  acérrimos  adversá- 
rios da  nossa  Liberdade,    a  fingir-se  desta  osc 
mais  decididos  enthuziastas,  para  depois  a  tra-> 
liirem,  e  a  baixamente  adularem  o  Povo  para- 
o  surprehenderem  e  assassinarem  :  altivos  depois^ 
por   um  dominio  uzurpado  ,  tomariâo  o  tom 
da  audácia,   e  tratariâo  o   Povo  insolentemen^ 
te,  e  como  sabem  que  os  costumes  firmão  as  Re- 
públicas,  pregariáo   o  atheismo  para  os  dess 
trnir,  fariâo  gala  do  descaramento  e  pervepsi-* 
dade,    irísultarião  a  modéstia,  assim   reflexio-^ 
liando :  Sé  o^  excesso  da  corrupção  tem  derri» 
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bado  os  ihronos ,  derribemos  a  liberdade  pelo 
çxcesso  da  corrupção.  Mas  os  punhaes  vinga- 
dores ,  que  nada  soffrem  impuro  ,  os  alcançariâo , 
affogando-os  em  lagos  de  sangue,  e  sua  memo- 
ria ficaria  em  execração  aos  vindouros.  Mâo 
sejâo  pois  a  hypocrizia  ,  o  erro  ,  o  temor  ,  ô 
uma  servil  habitude,  que  dilatem  nossos  cora- 
ções, exaltem  nosso intellec to,  e desliguem  nos-^ 
sa  lingua :  manifestem-se  os  sentimentos  sem 
rebuço:  pais,  velhos,  instituidores,  nào  façaes 
perder  esta  época  memorável  para  a  nascente 
geração;  derramai  na  alma  virginal  da  infân- 
cia os  principios  salutares  que  consagramos: 
pintai-lbe  a  virtude  com  lindo  colorido,  demo-* 
do  que  a  appeteção,  influi-lhe  o  dezejo  de  atã- 
marem  como  necessidade,  e  a  Pátria  reconhe- 
cida vos  contará  em  o  número  de  seus  melho-^ 
les  cidadãos. 

Porem ,  oh  assombro !  eu  ainda  encaro  in- 
divíduos vilmente  prostrados!  Donde  provem 
semelhante  abjecção!  E*  que  a  razão  imita  o 
Occeano  que  só  adianta  passos  seculares,  enâoi 
minou  todas  as  barreiras  da  tyrannia;  e  que  a 
liberdade,  entre  alguns  Povos,  se  mostrou  co- 
mo um  metheóro  ephemero ,  que  n'um  ihstan- 
te  brilha,  e  amortece;  os  que  tem  intentado 
reanimar  este  facho  expirante,  descerão  a  se- 
pultura ,  e  suas  cinzas  calcadas  pelo  orgulho  ^ 
sâo  ainda  espezinhadas  pof  uma  nova  geração 
d'escravos;  mas  o  thalisman  fatal,  que  curva 
os  povos  diante  da  vara  de  ferro  de  seus  oppres* 
sores,  quebrou-se:  serão  Corisolados  os  manes 
de  nossos  irmãos,  esuas  desventuras  reparadas* 

Deos  parece,  rezervou  para  as  duas  naçôe^ 


que  os  Pyrineos  dividem  do  resto  da  Europa 
o  honrozo  destino  de  serem  as  vingadoras  do 
Tiiundo  5  e  confiou  a  universal  emancipação  á 
sua  coragem  :  os  infelizes  nâo  se  illudirâo  em 
suas  esperanças,  para  o  que  desprezemos  os 
pérfidos  conselhos  desses  hypocritas  philanthro- 
pos  que  só  vêem  na  sua  Pátria  uma  porção 
ininima  da  espécie  humana,  e  por  isso  recuzào 
interessar-se  em  sua  utilidade:  intitulâo-se  fas- 
tozamente  cidadãos  universaes,  legisladores  do 
inundo,  e  seus  corações  gelados  se  apaixonão 
artificiozamente  pelo  género  humano,  e  per- 
manecem indifferentes  aventura  da  sua  familia, 
€  do  seu  paiz  natal:  taes  homens  são  riíera- 
mente  charlatães. 

Para  amar  o  género  humano  e  indispensá- 
vel possuir  uma  alma  sensível  e  compassiva;  e 
a  bem  de  que  pessoas  deve  a  sensibilidade  de- 
senvolver-se,  do  que  a  respeito  daquellas  junto 
das  quaes  nascemos ,  com  quem  entretemos  con- 
tinuas relações,  de  cujas  magoas,  e  prazeres  par- 
ticipamos, e  cujos  interesses  estão  a  cada  mo- 
mento confundindo-se  com  os  nossos  ?  Só  o  que 
ama  a  Pátria  pela  qual  é  feliz  e  livre,  ama  o 
género  humano.  Longe  das  duas  nações  o  in- 
sensato projecto  que  tantas  outras  tem  perdido, 
de  conquistar  o  nmndo  com  as  armas  na  mão, 
e  dar-lhe  um  só  governo,  dividindo-o  em  mi- 
lhões de  xiestíictos  dos  quaes  fosse  a  Península 
o  ponto  central:  e  que  braço  atrevido  ouzaria 
enearrtígar-se  da  alavanca  destinada  a  mover 
uma  massa  ião  enorme  ? 

As  camarás  são  compostas  de  d iffe rentes  fa- 
mílias^ cujas  relações  domesticas  teaj  limites; 
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cada  camará  tem  interesses  particulares ,  cujo 
termo  está  fixado  pela  lei ;  diversas  camarás  for- 
mão comarcas,  cestas,  provindas  circumscrip- 
tas  por  localidades  e  relações;  a  Península  é 
forniada  de  diversos  elementos  que  por  suacor- 
jespondencia  continua  e  progressiva,  dão  acti- 
vidade á  administração.  Parti  esta  cadeia  con- 
servadora e  necessária ;  tudo  se  desordena  e  ca- 
]ie  na  confuzão  :  de  todo  o  produzido  fica  evi- 
dente que  os  povos,  para  conservarem  o  exer- 
cício de  seus  direitos,  para  regularem  o  com- 
plexo de  seus  movimentos,  devem  constantemen- 
te parar  nos  limites  indicados  pela  Natureza. 

Longas  cordilheiras  de  montanhas,  rochedos 
e  penedias   orgulhozas  e  inexpugnáveis,   mares 
immensos  e  tempestuozos,   rios  largos  e  rápi- 
dos ^florestas  impenetráveis,  temperaturas  di- 
versas ,   marcarão  fortemente  sobre  o  Globo   o 
domínio  de  cada  nação ;   prolongando  este  do- 
minio,  é  precária  a  força  dos  governantes,  en» 
fraquece  a   policia  geral ,  e  expressa-se  difficilr* 
mente  a  vontade  dos  Povos :   as  leis  chocando 
os  climas,  e  os  costumes,  deixâo  de  ser  respei- 
tadas,   e   os    uzurpadores    sempre  dispostos  a 
aproveitar  as circumstancias felizes,  tirão  a  mas- 
cara,  mostrâo-se  com  audácia,  e  a  cauza  pu- 
blica perece  com  a  Liberdade,  Por  isso  judicio- 
55amente  se  diz  que  os  que  pertendêrâo  uma  Re- 
publica universal  não querião Republica,  eerão 
os  instrumentos  eos  cúmplices  dos  déspotas;  só 
tinhâo  em  vista  perpetuar  as  borrascas  da  revo- 
lução,  tornar  intermináveis  as  guerras ,  e  fatigar 
Q  JPoyo  com  o  benefjciodf^  Liberdade,  pela  im- 
p^ossibilidade  de  jamais  o  alcançar. 


o  meio  seguro  de  conquistar  o  mundo  é  of- 
férecer  á  terra  o  exemplo  d'uma  coragem  he- 
róica, d'uma  perzeverança  a  toda  a  prova,  è 
á  Sédtíictora  imagem  da  pública  ventura  ,  fructo 
inseparável  da  igualdade.  Desde  então  "  só  for- 
liíaremos  no  Universo  uma  família  d*irmâos:  ò 
homem  nâò  será  estranho  ao  homem  ;  gostate- 
ínos  em  todos  os  lugares  ôs  encantos  das  virtu- 
des hospitaleiras:  d  género  humano ,  por  tão 
longo  tempo  dividido,  se  unirá  por  laços  in- 
dissolúveis, é  a  Natureza  ultrajada  recuperará 
sèús  direitos:  nuríCa  mais  sé  dirá;  e  Européo , 
é  Africano;  este  e  do  Norte,  aiqtíelle  do  Sul  ^ 
úqueFoutro  Aziatico,  est'outro  Chinez  ;  mas 
simi;  e'  nosso  semelhante;  e  hornem ;  estenda- 
ínos^-lhe  um  braço  auxiliador ;  seja  áua  a  nossa 
caza,  partamos  com  elle  o  pão  dá  fraternidade. 

Oh!  tjúahdo  virá  esse  dç;iejado  momento! 
Quando  s'efFeitúará  esta  consoladora  esperança! 
E  ém  que  epòca  âfíortunada  cubrifâo  de  som- 
bras os  vigorozos  ramos  da  liberdade  tantos 
solos  diversos!  Nâo duvidemos;  aepoca  nSo  es-^ 
tá  distante  :  ò  machado  popular  eètá  levanta- 
do,  e  já  os  déspotas  tremem  em  seus  thronos! 
Nós  revelámos  o  segredo  do  seu  poder  oppressi-^ 
TO  j  é  dentro  èm  pouco  só  terão  por  azilo  o  ca- 
dafalso. A  América,  alem  dos  mares,  deu  aos 
povos  que  lhe  slo  confinantes  osignal  dá  eman- 
cipação, que  elles  applaudírâo ;  a  Europa  tem 
sobre  nós  fitos  os  olhos  para  rios  imitar:  nos- 
sos vazos  ríavaes,  decorrendo  ds  mares  áiém  do 
tórrido  Equador,  fazem  fluctuar  os  estandartes 
da  Liberdade;  o  índio  ,  e  o  Africano  se  indi- 
gnão  ,    sacodem  as  cadeias  ,   è  meditão  o  sup- 
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plicio  dos  tyrannos;  por  toda  a  parle,  adian- 
te de  nossos  passos,  espalhamos  as  sementes 
preciozas  da  verdade,  que  o  Içmpo  fará  beru 
depressa  brotar  e  tlorecer:  eu  ouzo  espera-lo;  o 
Universo,  colherá  a  abundante  sementeira  qqe 
lhe  preparamos. 

Grande  valor ^  é  certo,  nos  deverá  inflam-^ 
ip ar  para  rotear  o  vasto  terreno  dos  erros ;  pa- 
ra ciirar  o  género  humano  de  suas  inveteradas 
iqolestias,  das  quaes  e  a  rnais  obstinada  e  eon- 
tagipza  a  dos  prejuízos;  os  déspotas  se  esforça- 
rão por  prolonga-las  com  arte  pérfida  a  fim 
4'eternizar  o  seu  domínio  ;  mas  também  entre 
nós  hayiâo  preoccupaçôes  ,  e  erâo  ,  o  fanatis- 
mo ,  e  seus  annexos,  cos  direitos  feudaes:  05 
Portugnezes  acordarão  ,  e  djsserâo  que  fossem 
^bólidos ,  e  similhante  lepra  tenaz  desappare- 
ceu.  Preparem-se  os  mesmos  prodigios,  e  bra- 
demos ás  desgraçadas  victimas  das  preoccupa- 
çôes,, deste  modo:  „  Vossos  oligarchas  e  pon-? 
tjfictís  sâo  fortes  e  poderozos  porque  vós  sois  ce- 
gos è  crédulos:  escutai  a  verdade:  destrui  os 
sanctuarios  da  mentira  e  do  absurdo ,  despeda- 
çai os  Ídolos  diarite  dos  quaes  vos  cozeis  com  a 
terraj,  rasgai  a  venda  que  vos  tira  a  luz ,  apii^ 
i)halai  o  fanatismo  e  a  tyrannia  ,  fulminai-os 
com  vossas  cadeias,  sahi  da  lethargia,  injitai- 
nos  era  fim,  e  a  Natureza  vos  sorrirá,  semean- 
do de  prazeres  deliciozos  vossa  mizeravel  carrei- 
ra! Engrand^cer-se-bao  vossas  faculdades  pelo 
conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  principio  de 
todos  os  bens  e  de  todas  as  virtudes,  alma  de  to-» 
4p5  08  seres,  author  da  vida  e  da  morte.  Não 
%cdes  o ^eu  poder  grande  nas  abobadas  celestes, 


nas  vagas  ameaçadoras  do  Occeanò ,  e  nas  ca- 
ternas  profundas  onde  o  Leão  furiozo  brame 
com  seus  ferozes  amores?  E*  por  elle  qiue  tudo 
Tespira  e  se  move.  Formpu  o  homem  pára  a^ 
teatura  e Liberdade;  detesta  os oppressores,  to- 
dos osmortaes  diante  délle  são  iguae^  e  irmâosv 
Umas  vezes  impostores  arteiros,  e  modestos, 
outras  audazes  e bárbaros,  corrompião  estadoti- 
Irina  simples  e  consoladora  ,  para  vòs  sutínjet- 
ferem  á  sua  ambição  e  orgulho ;  seus  apóstolos 
accendêrâo  e nutrirão  odiòs  invenciveis  entre  as 
iíaçoes  que  não  professavâo  seus  mesnios  erros , 
e  seus  successores  por  toda  a  parte  erguerão' 
templos  sobre  os  cadáveres  de  vossos  pais;  pa- 
Talyzárão  vossa  inteligência  e  pensamento  ,  ç 
pelos  pavores  da  credulidade  vos  arrastarão  a; 
um  tal  g^ráu  d'embrutecimento  que  a  servidão 
vos  pareceu  o  estado  natural  do  Homem. 

Oh  vergonha  !  oh  attentado  í  oh  rnaís  es^^ 
pan tozo  dos  crimes  !  conseguiriio  o  consumar 
esta  conspiração  universal,  se  hâò  fosse  o  génio' 
libertador  dos  peninsuiafésl  •'  \  "   -, 

Oh  nações  infelizes  F  vossos  filhos  serâòsátl- 
Tos^  de  tantas  infamius  ;'  viemos  proclamar  os 
tossos  e  seu«  direitos,  trazemos  o  dipíòma  re- 
generador, que,  desde  que  for  appropriadb  ú.& 
vosso  idioma,  fulminará  com  rápida  morte  vos* 
SOS  uzurpadóres  e  seus  cobardes  missionários: 
deste  modo  o  genefo  Humano  arrancado  de  seur 
longo  abatimento ,  e  cumprindo  seus  altos  des- 
tinos, offertará  a  seu  author  uma  s^eena  mages- 
íoza,  e  digna  de  sua  suprema  grandezra. 

Povos  ,  que  aspirais  a  trilhar  as  veredas-^ 
àdi  Liberdadtí^  [  E  yós  que  wcobrasteiíf^  vossos 
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direitos  vomitando  sobre  os  thronos  a  lava  [#] 
devorante  da  insurreição  !  Ainda  nâo  conclui steis 
a  vossa  empreza,  nem  lançcisteis  ferro  em  ami- 
go porto ;  novos  perigos  vos  ameaçâo ,  mil  la- 
gos se  vos  armão  tramando  contra  a  vossa 
emancipação :  camin^kais  entre  escolhos  :  uns 
querem  diminuir  vossa  energia  ,  desviar  vossa 
humanidade,  e  tornar  estacionário  [##]  o  car- 
io impaciente  da  revolução  ,  a  fim  de  que  re- 
trogradando sobre  si  mesmo ,  percais  de  repen- 
te o  fructo  de  tantos  suores,  e  entregueis  de  no- 
vo os  pulsos  ás  cadeias  :  outros,  dirigindo  de 
longe  seus  tiros  á  tyrannia  popular,  com  uma 
alma  possuída  do  amor  de  dominar  ,  se  reves- 
tem de  todo  o  liberal  fingimento,  e  exaggerâo, 
com  tal  arte,  os  beneficios  do  systema ,  que  o 
verdadeiro  patriota  lhe  custa  a  perceber  sua  trai- 
ção; acariciâo  vilmente  o  povo,  lizongeão-no 
perfidamente  ,  ganhão  sua  confiança  para  nie- 
Ihor  s*investirem  de  seus  poderes  :  tem  sempre 
Ha  boca  os  santos  nomes  d'igualdade  e  justiça, 
6  sua  ambição  calca  aos  pez  as  leis  mais  sagra-> 
das:  sem  curarem  se  e  por  meios  decorozos  oit 
indecorozos  raendigão  na  tribuna  ,  por  discur- 
sos \nvenenadores ,  os  suffragios  dos  Cidadãos 
simples'  e  sem  experiência  ,  que  pervertem  ia^ 
sensivelmente. 

[*]  Matéria  fundida ,  e  semelhante  ao  vidro 
opaco  ,  e  que  sahe  na  erupção  dos  volcoes  do 
seu  seio,  e  forma  como  regatos  inflammados. 

[##]  Diz-se  do  Planeta  quando  parece  nâo 
adiantar-se  nem  recuar  noZodiaco.  Neste  lugar 
tomo*o  figuradamente. 


Bem  depressa  uma  multidão  de  crealuras  os 
Todêa :  mudâo-se  em  Ídolos  que  e  vedado  otiten- 
der  sem  crime  ,  e  todos  os  que  prezando  a  di- 
gnidade de  homens  livres  recuzâo  ajoelhar  dian- 
te destes  novos  deozes  ,  são  conspiradores ,  pros- 
criplos  ,  ou  arrastados  ao  patíbulo  em  premio 
de  sua  altivez.  Entào  comprimem-se  todas  as 
almas  ,  o  terror  precede  a  deàconfiança  ,  um 
profundo  silencio  reina  ,  os  cidadãos  se  fogem 
uns  a  outros,  ^  se  olhâo  com  horror  :  fitando 
as  vistas  sobre  os  symbolos  da  Liberdade  ,  jul- 
gão  ver  os  atribujtos  da  morte  ;  o  patriotismo 
vem  a  ser  a  arte  de  denunciar,  opprimir,  rou- 
bar ,  c  prescrever  os  patriotas  ;  durante  este 
tempo  os  inimigos  da  boa  cauza  respirâo  ,  me- 
ditâo  seus  projectos  sinistros  ,  e  regozijão-se 
com  as  desgraças  públicas.  Algumas  vezes  o 
povo  desperta,  rasga  o  veu  que  lhe  tinhão  pos- 
to nos  olhos,  Ifivanta-se  outra  vez ,  persegue  bs 
npvos  tyrannos  ,  alcança-os  ,  prostra-os  ,  ras- 
ga-^lhes  as  entranhas,  e  seu  impuro  sangue  fir- 
ma sobre  suas  bazes  a  Liberdade  ,  que  ti nhâo 
querido  derribar ,  invocando-a.  , 

Povos!  sequereis  ser  livres  naoouçais  os  li- 
zonjeiroê:  prezai ,  ao  contrário,  o  que  vos  diz 
verdades  amargas:  os  aduladores,  entre  um  Po- 
vo livre,  são  venenozas  serpentes  que  se  enros- 
câo  na  estatua  da  Liberdade:  amimâo-na,  aper- 
tSo-na  com  seus  giros  sinuozos,  serrâo-na,  suf- 
focãorna,  abatem-na,  e  plantão  seu  triu;ifo  $0r 
bre  suas  ruínas.  Em  nome  do  género  humano, 
©  Portuguezes,  conhecei  vossos  verdadeiros  ami- 
go^ :  $ão  modestos,  e  afiáveis.  Longe  das  m.en- 
^dazes,   e  tempestuozas  tribuna?  ^tração  no  M-? 
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lencio  vossa  fortuna  ,  e  vigião  na  conservação 
de  vossos  direitos;  nâo  buscào  nomeada,  nem 
s^  tornãp  intratáveis  pelo  ar  feroz  e  cruel  ,  e 
gesto  ameaçador;  nâo  affectâo  irrizoria  filozo- 
fia  5  ou  para  melhor  dizer  ,  extravagância  em 
seus  trages  e  maneiras,  ou  outra  alguma  qua- 
lidade singular;  sempre  cuidadozos  em  instruir- 
vos  nâo  introduzem  em  seus  discursos  perdidas 
declamações;  intrépidos  nos  perigos  da  Pátria, 
procurâo  a  obscuridade  e  um  retiro  honesto 
apenas  o  risco  passou ;  nâo  gabão  seus  servi- 
ços ,  nem  pedem  cargos  ou  recompensas  :  sua 
mais  appetecida  remuneração,  e  a  consciência 
de  ter  feito  o  seu  dever,  è  servido  a  Liberdade. 
A  Liberdade  é  o  património  do  género  hu- 
íiiano  ;  porem  quantas  nações  perderão  este  bem 
preciozo  pela  confiança,  e  idolatria!  Os  gran- 
des talentos,  as  reputações  collossaes,  as  enor- 
i^es  popularidades  ,  sâo  mais  funestas  aos  Po- 
vos que  a  mais  horroroza  tyrannia.  Quantos 
tem  passado  por  estas  tristíssimas  experiências  1 
jAquelles  em  que  se  confiava  como  columnas 
das  Republicas,  se  forâo  successivaraente  decla- 
rando chefes  de  facções  ,  aos  qiiaes  muito  cus- 
tou a  arremeçar  dothrono  de  seu  uzurpado  po- 
der, para  os  precipitar  no  tuniulo,  com  satel- 
lites  numerozos.  Que  monstros  d'ambição,  que 
scelerades  ,  que  fraudulentos  tem  devorado  as 
revoluções  !  Praza  aos  Ceos  que  estes  terríveis 
exemplos  sirvâo  de  lições  aos  que  tencionão 
taes  projectos  d'elevaçâo  sobre  as  reliquias  e 
destroços  da  Pátria  !  Praza  a  Deos  que  os  Po- 
vos se  curem  dessa  moléstia  d'adorar  tão  con- 
itrária  a  Liberdade! 


■.?frt^**)t- 
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NOTICIA  HISTÓRICA 

SOBRE 

O  CONBE  DE  FOLNEY, 

LIDA    N^   CAMARÁ    DOS    PARES    EM    SESSÃO    BÊ    %4i 
'    ' '^•*    '     '         DE    JtJNHO   DE    I8f0, 

PELO 

CONDE  DARU. 


M 


R.  Constantino  Francisco  Chàssebauf  áè 
Vorney  nasceu  em  Craon  em  1757,  na  condi-^ 
çSo  miídiâ,  amais  feliz  dietodías,  porqire  iádes- 
herdada  dos  favores  perígozos  da  fortiiriaí  9  ^ 
porcjuér  as  Vantagens  sóciaes  e  íntellectuacs  sã!# 
accessívefs  a  uma  razoável  a nibiçâò. 

De^ie  a  moeidadé  ,  se  votou  á  indÉ^gáijíS* 
da  verdade  [W]  séòx  oaíeniorizarem.ósseHòâ  es^ 

f^^]'  Voín^y  Segui  á  o  patecèr  dW  Raynâl^ 
({\i&  em  todas  as  suHs  indagações  filozoficáS  so» 
fíhhaí  o  fito  na  verdade  ,  invòòandb-a  na  sè-í> 
guvnfe  apòsfrophfe.  j,  Ti Vie  sempre  pr^ézefite  á 
imagémt  augusttf  da  verdade.  O'  verdade  san- 
ttèl  E^sp  objecto  que  nlais  respeito  f  Se  minhas 
obras  áctíárem  leitores  nos  futuros  Séculos,  qu^- 
TO  qiie-|  ycrido  como  fui  alhdo  ás  paixões  c 


tudos  qiie  só  podem  iniciar  em  seu  culto.  Dei- 
dade apenas  de  vinte  annos,  porem  j4  munido 
do  conhecimento  das  línguas  antigas.  dasScien- 
cias  naturaes,  e  da  historia;  já  acolhido  entre 
os  homens  ,  que  occupavâo  um  lugar  diitincto 
na  republica  das  letras,  submetteu  ao  exame  de 
uma  illustre  Accadcmia  a  solução  de  um  dos 
mais  diSiceis  problemas,  que  a  historia  da  an- 
tiguidade nos  deixou  a  rezolver. 

Este  ensaio  nâo  foi  aniniadp  pelos  homens 
sábios  5  que  erão  juizes;  e  o  author  apellou  da 
sua  decizâo  para   a  sua  coragem  e  esforços. 

Pouco  depois  lhe  couberãorpor  herança  gran- 
des bens,  què  suscitarão  nélíe  forte  embaraço, 
sobre  o  modo  como  os  havia,  gastar  (suas  po- 
zitivas  expressões).  Rezolveo  emprega-los  (em 
adquirir  n'uma  dilatada  viagem ,  um  fundo  de 
novos  conhecimentos;  e  sedecidio  a  v^zitar  oE- 
gyptQ  e  a  Syria;  mas  para  decorrer  estas  re- 
giões com  fructo,  precizava  conhecer  a  lingua| 
que  nellas  sefallava.  Esta  diíBculdade  _nâo  des-|' 
acoroçoou  o  mancebo  viajante  ,  e  em  vez  d^ 
^.prender  o '  árabe  na  Europa ,  fpi  encerrar-se 
n'uip,coavento  de  Coptos[#],  até  que  se.yio^ 
em  estado  defallar  este  idioma  cummum  atan- 

prejuízos,  ignorem  O  paiz  onde  nasci,  debaixo 
da  influencia  deque  governo  viyi,  qup  funcçpes 
exercia,  qu<e  culto  professava  :  q^ero que,  me  re- 
puteiíi  todos  se|i  co|)çidadâo  ,   e  seu  amigo.  „ 

•   .  ^     v"  [Do  Traductor.] 

^  ;[#Í  Noríie  que  se  deu  aos  chriçtaos  origins^r 
rips  do  EgyptOje.  sectários  dos  Jacpbitas. 

[Do  Traductor.] 


xxik 

los  povos  do  Oriente  í  esta  rezoltiçao  deu  logo 
t  perceber  uma  dessas  almas  denodadas,  que 
podem  servir  d'apoio  nos  reveles  da  vida  como 
inabaláveis  e  enérgicas. 

Posto  que  na  qualidade  de  viajante  tivesse 
com  que  entreler*-nos,  á  imitação  dos  outros , 
narrando  suas  fadigas,  e  os  perigos  sobrepuja- 
dos pelo  seu  valor,  soube  vencer  a  fraqueza  e 
a  vaidade  que,  as  mais  das  vezes,  leva  os  via* 
jeiros  aoccupar-se  tanto  de  suas  aventuras  pes- 
soaes  como  de  suas  observações.  Em  sua  relação 
affksta-se  das  veredas  frequentadas:  nâo  refere 
por  onde  passou^  o  que  lhe  aconteceu  ,  que  im- 
pressões experimentou  :  evita  com  cuidado  en- 
trar em  scena :  e  um  habitante  daquelles  lugá* 
res  que  por  longo  tempo  os  investigou ,  e  que 
descreve  o  estado  fyzicò,  politico,  e  moral:  se* 
ria  Completa  a  illuzâo  ,  se  pudesse  suppor-se 
íi'um  vçlho  Árabe  todos  os  conhecimentos,  e 
toda  a  filozofia  dos  Eutopeos ,  reunidos  madu- 
ramente n'um  viajante  de  vinte  e  cinco. anhoè. 

Ainda  que  possue  todos  os  artifícios  pelos 
tpláes  sé  espalha  o  interesse  e  deleite  no  discur- 
so ,  nâo  reconheceis  o  mancebo  na  pompa  dè 
Buas  bem  trabalhadas  descri  peões,  e  apezar  de 
ser  dotado  de  uma  brilhante  e  viva  imagina- 
ção,  nunca  osurprehendeis  explicando  por  sys* 
temas  abstractos  os  phenomenos  fyzicoè  oú  riío- 
raeS  que  vos  pirita  :  e sábio  que  observa  comos 
olhos  do  intelligente.  Com  este  duplicado  litii- 
lo  ajuíza  circumspecto,  e  sabe  confessar  algumas 
-vezes  que  ignora  os  effeitós  das  catizas  que  aca- 
ba dlexpor. 

A  exactidão  eboa  fe,  caraclereâ  quepersua- 


àem  ,  revestem  suas  relações,  e quando,  dez  an«^ 
nos  depois,  uma  grande  empreza  militar  con- 
duziu quarenta  mil  viajantes  ^obre  esta  terra  cé* 
lebre,  que  elle  examinara  sem  companheiros^ 
^em  armas,  e  sem  ^polo,  todos  olharão  como 
guia  segura ,  e  observador  esclarecido ,  o  escri- 
tor que  parece  os  antecedera  para  lhes  aplanar 
cu  marcar  uma  parte  das  difficuldades  da  jor- 
nada. 

De  todas  as  parties  se  elevou  um  testemunha 
unanime  para  attestar  a  exactidão  de  seus  es- 
crito^,  e  a  verdade  de  suas  observações  ,  ea 
Viagem  do  Egypto  e  da  Syria  foi,  por  todos 
os  suffragios ,  recommendada  ao  reconhecimento 
e  confiança  pública. 

Antes  de  ser  sugeita  a  esta  prova,  tinha  ob* 
tido  a  obra  no  mundo  literário  um  applauzo  rá- 
pido e  geral ,  que  mesmo  na  Rússia  lhe  foi  tri- 
butado. A  imperatriz,  que  reinava  então  sobre 
aquelle  império  (^  1787),  enviou  ao  author 
lima  medalha  <jue  elle  aceitou  com  respeito, 
como  um  signal  d'estima  dado  a  seus  talentos, 
e  com  reconhecimento  como  um  testemunho 
^'aprovação  a  seus  principios;  mas  apenas  a 
imperatriz  se  declarou  inimiga  da  França ,  Mr. 
de  Volney  recambiou  a  honrozo  prezente,  di- 
zendo: í?  Se  a  obtive  da  sua  estima,  eu  lha  en- 
trego para  a  conservar.  « 

A  revolução  de  1789,  que  attrahíra  sobre 
a  França  as  ameaças  de  Çatharina ,  collocoii 
Mr*  de  Volney  sobre  a  scena  politica. 

Deputado  na  Assemblea  dos  Estados  Ge?» 
raes,  as  primeiras  palavras  que  pronunciou  fô* 
rão  pela  publicidade  das  deliberações.  Provocou' 
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a  organização  das  guardas  nacionaes ,  e  dos 
corpos  municipaes ,  e  dos  departamentos. 

Na  época  era  que  se  tratava  da  venda  dos 
bens  nacionaes  (  1790  )  ,  publicou  um  pequeno 
escripto,  no  qual  estabelece  estes  princípios. 

?)  O  poder  d* um  Estado  e  proporcional  á 
sua  povoação ;  esta  á  sua  abundância ;  a  abun- 
Jancia  á  actividade  da  cultura,  e  esta  ao  inte- 
resse pessoal  e  directo;  isto  e,  ao  espirito  de 
propriedade.  Donde  se  segue  que  quanto  mais 
o  cultivador  se  aproxima  do  estado  passivo  de 
mercenário,  menos  prospera  a  industria;  e  que 
10  contrário  ,  quanto  mais  perto  está  da  cori- 
lição  de  pleno  e livre  proprietário,  mais  desen- 
volve suas  forças,  os  productos  de  suas  posses- 
iões,  e  a  riqueza  geral  dos  Estados,  j? 

O  author  chega  a  esta  consequência ,  qúe 
im  Estado  é  tanto  mais  poderozo  quanto  maior 
V  o  número  de  seus  proprietários;  isto  é,  adi- 
.i^izão  das  propriedades.  Acompanhado  á  Cór- 
sega por  esse  espirito  de  observação,  que  nobi- 
lita os  homens,  cujas  luèf^s  são  extensas  e  va- 
iadas, deseubriu,  aoprinieiro  golpe  de  vista, 
íudo  que  se  podia  operar  no  aperfeiçoamento  da 
agricultura  neste  paiz;  porem  elle  sabia  queen- 
íve  povos  dominados  por  antigos  hábitos,  não 
ia  demonstrações  nem  meios  que  persuadâo , 
ienâo  o  exemplo  ;  comprou  pois  um  conside- 
avel  dominio,  e  entregou^-se  a  experiências  so- 
ore  toda  a  casta  de  cultura,  que  julgou  poder 
^laturalizar  com  o  clima:  a  canna  do  assucar , 
)  algodão,  o  anil,  o  c afie  bem  x:lepressa  cer- 
ifieárão  o  bom  êxito  de  seus  exforços  ,  e  seus 
&lizes  «acessos  fixarão  gobrc  dk  a  aitençào  do  go- 
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verno:  foi  nomeado  director  da  agricultura  ^ 
do  commercio  nesta  ilha  ^  onde,  por  falta  de 
luzes,  todos  os  novos  methodos  são  difficeis  a 
introduzir. 

Não  e  fácil  apreciar  os  bens  que  deviâo  es** 
perar-se  desta  pacifica  magistratura:  mas  sabe- 
se  que  não  erâo  nem  as  luzes,  nem  o  zelo,  nem 
;x  coragem  da  perzeverança ,  que  podiâo  faltar 
áquelle  que  a  exercia:  a  este  respeito  já  elle  se 
tinha  ensaiado,  e  foi  para  ceder  a  um  senti* 
mento  não  menos  respeitável ,  que  interrompeu 
o  curso  de  seus  trabalhos.  Quando  seus^^onci- 
dadãos  do  bailiado  d'Angí?rs  o  elegêi^âb  depu- 
tado na  Assçmblea Constituinte,  dimittiu-se^do 
emprego  que  recebera  do  governo,  professando 
a  máxima,  de  que  não  e  licito  ser  mandatário 
da  nação,  e  dependente,  por  um  salário,  dos 
qiie  administrão. 

Se  respeitando  a  independência  desuasfunc-^ 
coes  legislativas,  tinha  renunciado  ao  cargo 
que  executava  na  Córsega  antes  da  sua  eleição^ 
nem  por  isso  repulsou  a  ideia  de  beneficiar  es- 
te paiz,  e  esta  salutar  ambição  ahi  o  recondu- 
ziu depois  das  sessões  da  Assemblea  Constituin- 
te. Habitantes  qut3  muito  infli/ião  naquèllailha^ 
eque  invocavão  o  soccorrodesuasluzes,  o  movê-^ 
rãò  a  passar  a  ella  fixando  a  sua  rezidencia  du- 
Vante  os  annos  de  179-2  e  1793. 

No  seu  regresso  deu  á  luz  um  Tratado  que 
tinha  por  titulo:  ??  Rezumo  do  estado  actual 
da  Córsega  »  Foi  este  um  acto  d' intrepidez-;  pois 
iião  SC  exigia  um  quadro  fyzico ,  mas  a  expo- 
zição  do  éstádo  politico  d'uma  povoação  quê 
muitos  partidos  devidiao,  e  onde  fermentavâp 
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ódios  inveterados.  Mr.de  Volney  revelou  osabu- 
zos  ^em  attenções ,  solicitou  a  protecção  da 
França  a  favor  dos  Corsos  sem  lizongea-los ,  de- 
nunciou sem  temor  suas  faltas  e  seiís  vicios,  e 
alcançou  o  premio  que  o  filozofo  antolhava 
pela  sua  sinceridade :  foi  accuzado  de  herege 
pelos  Corsos. 

Para  demonstrar  que  nâo  era  digno  desta  qua-* 
lificaçâo,  publicou  pouco  tempo  depois  um  opús- 
culo intitulado.  ?>  A  Lei  natural,  ou  princípios 
fyzicos  da  moral.  ?? 

Uma  imputação  ainda  que  de  diversa  natu* 
reza,  d'igual  risco,  nâo  tardou  sem  que  viesse 
magoa-^o  ;  e  e&ta,  cumpre  convir,  era  mereci^ 
da.  Este  filozofo,  este  digno  cidadão,  que,  na 
primeira  de  nossas  assembleas  nacionaes ,  secun- 
dara com  seu$  votos  e  talentos  o  estabelecimen- 
to d'uma  ordem  de  coizas  que  julgou  favorável 
á  ventura  da  sua  pátria,  foi  accuzado  de  nâo 
amar  sinceramente  a  Liberdade  pela  qual  pu- 
gnara, isto  é^  de  desaprovar  a  licença.  Uma 
prizão  de  dez  mezes ,  que  teve  o  seu  termo  a  9^ 
Thermidor  [*]  era  uma  nova  experiência  rezer^ 
vada  a  seu  valor. 

A  época  em  que  recobrou  a  Liberdade  foi  a 
mesma  em  que  o  horror  que  tinbâo  inspirado 
culpáveis  excessos  reconduziu  os  espíritos  para 
esses  nobres  sentimentos  que  felizmente  são  uma 
das  principaes  necessidades  dos  homens  civili-^ 
áftdo&.   Reclamarão   das  letra*   o  refrigério  dos 

[*]  Undécimo  niez  do  anno  da  Republica 
Frauçeza.  Começava  ein  19  de  Julho,  eacaUa^ 
va  em  17  d'Agosto.  [Do  Traductor,  j 
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males  políticos,  e  depois  de  tantos  crimes  e 
desgraças,  tratou-se  d'organi2ar  a  pública  ins- 
trucção. 

Importava  de  principio  ter  uma  cabal  ideia 
dos  conhecimentos  daquelles  a  quem  se  devia 
confiar  o  ensino;  mas  os  systemas  podiâo  ser 
differentes  ,  e  era  precizo  firmar  melhores  me- 
thodos  ,  e  a  unidade  de  doutrina.  Nâo  bastava 
examinar  os  professores  ;  necessitava-se  forma- 
los,  e  crear  outros:  com  estas  vistas  institui u- 
se  em  1794  uma  escola,  na  qual  a  celebridade 
dos  mestres  promettia  novas  luzes  aos  homens 
niáis  illustràdos:  nâo  era,  como  se  disse,  co- 
meçar o  edifício  pelo  remate;  era  criar  archi- 
lectos  para  c^irigirem  todas  as  artes  emprega- 
das iiá  construcção  do  edifício. 

Tanto  mais  espinhosa  era  a  missão  ^  tanto 
mais  importante  era  a  escolha  dos  professores  í 
porem  a  França  ,  accuzada  então  d'estar  mer- 
gulhada na  barbaridade,  contava  em  si  génios 
superiores,  já  de  posse  da  estima  europea  ,  e  po- 
de affirmar-se,  (graças  a  seus  trabalhos!  )  que 
a  nossa  gloria  litteraria  foi  também  sustentada 
por  conquistas.  Estes  nomes  forâo  exaltados  pe- 
la opinião  pública  ,  e  o  nome  de  Mr.  de  Vol- 
ney  foi  associado  aos  mais  illustres  nas  scien- 
cias  c  nas  letras  [#]  ;  aos  de  muitos  homens  que 
vimos  ,  e  d'outros  que  ainda  hoje  vemos  com 
orsfulho  sentar-se  neste  recinto. 

[r]  Lagrange  ,  Laplace  ,  Bertholet ,  Ga- 
rat,  Bernardin  de  Saint  Pierre ,  Drubenton , 
Hauy,  Volney,  Sicard,  Monge,  Thouin ,  La 
iJarpe,  JSuache,  Montelle, 
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,  Esta  instituição  nâo  satisfez  com  tudo  as 
tsperanças  que  se  haviâo  concebido,  porque  os 
dois  mil  discípulos,  que,  de  vários  lugares  da 
França  ,  tinhâo  concorrido  ,  nâo  se  achavâo 
todos  igualmente  preparados  a  receber  estas 
profundas  lições,  nem  se  havia  cuidadozamen- 
te  examinado  ate  que  ponto  pode  a  theoria  do 
ensino  ser  separada  do  mesmo  ensino. 

As  lições  d'historia  de  Mr.  de  Volney ,  cha* 
mavâo  um  concurso  immenso  d^ouvintes,  e  vie- 
râo  a  ser  um  dos  mais  bellos  titúlos  de  sua  glo- 
ria litteraria»  Obrigado  a  interrompe-las  pela 
suppressâo  da  escola  normal  [#] ,  esperou  gozar 
no  retiro,  da  consideração,  que  suas  novas  func- 
coes  accrescentavâo  a  seu  nome  ;  porem  con* 
tristado  á  vista  do  espectáculo  que  lhe  exhibíra 
a  pátria,  sentiu  agilar-se  pela  paixão ,  que  na 
sua  mocidade  o  levara  á  Azia  e  á  Africa.  A 
America,  civilizada  havia  menos  d'um  século, 
livre  havia  alguns  annos  ,  captivou  sua  atten? 
çâo.  Tudo  nestas  regiões  era  novo:  o  povo,  a 
Constituição  ,  e  a  mesma  terra  erão  objectos 
l^em  dignos  de  sua  observação.  Embarcando 
para  esta  viagem  ,  foi  movido  por  sentimentos 
bem  differentes  daquelles  que  outr'ora  o  tinhão 
accompanhado  á  Turquia.  Então  era  mance- 
bo,  e  tinha  partido  alegre  d'um  paiz  onde  reir 
navão  a  paz  e  a  abundância,  para  ir  viajar  en- 
tre bárbaros  :    agora  ,    tocando  a  madureza  da 


[#]     Escola  de  Cidadãos  já  instruidos  ,    on- 
de devem  formar^-se  na  arte  de  ensinar. 

[  Do  Xi  aductor.  ] 


idade  ,  mas  triste  pela  scena  e  experiência  da 
injustiça  9  e  da  perseguição,  nâo  era  sem  algu- 
ma desconfiança  (assim  se  expressava)  que  ia 
pedir  a  um  povo  Jivre  azylo  para  o  amigo  sin-^ 
cero  da  Liberdade  profanada. 

O  viajante  tinha  idu  procurar  a  paz  alem 
dos  mares  ;  e  achou-^se  não  obstante  exposto  a 
lima  agressão  dà  parte  d'um  filozofo  nâo  menos 
celebre;  do  doutor  Priestley.  Ainda  que  o  oh^ 
jecto  desta  discussão  se  redu^.iu  ao  exame  d\ãU 
gumas  opiniões  especulativas,  que  o  escritor 
Francez  enunciara  na  sua  obra  intitulada  ,,  As 
Ruínas,  &c.  >9  ,  o  fyzico  armou-se  neste  ata- 
que de  violência  e  acrimonia  que  não  reforçâo 
o  argumento  ,  e  de  expressões  incivis  impró- 
prias d'um  sábio.  Mr.  de  Volney,  tratado  nes- 
ta diatribe  d'ignorante  ehottentote-  soube  con- 
servar em  sua  defeza  todas  as  vantagens  que  as 
faltas  de  seu  adversário  lhe  davâo  :  respondeu 
em  Inglez,  e  os  compatriotas  de  Priestley  não 
í^onhecêrâo  que  era  Francez  o  offendido  senão 
pela  delicadeza  e  urbanidade  da  replica. 

Em  quanto  Mr.  de  Volney  esteve  na  Ame* 
tica  ,  creou-se  em  França  esse  corpo  litterario , 
que  debaixo  do  nome  dTnstituto  ,.  tomou  em 
poucos  annos  utndestincto  lugar  entre  as  socie- 
dades de  sábios  da  Europa.  O  nomedo  nosso 
illustre  viajante  foi  inscrito  desde  a  sua  for- 
mação, no  catalogo  de  seus  membros:  ganhou 
novos  direitos  ás  honras  académicas  ,  que  lhe 
tinhão  sido  conferidas  durante  sua  auzencia  , 
em  testemunho  do  mérito  de  suas  observações 
publicadas  nos  Estados  Unidos. 

Estes  direitos  se  multiplicarão  pelas  fadigas 
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históricas,  e  filológicas  do  académico  :  o  exa- 
me e  justificação  da  chronologia  d^Herodoto; 
as  numerozas  ,  e  profundas  indagações  sobre  a 
bisloria  dos  povos  mais  antigos,  por  longo  tem- 
po occupárâo  o  sábio,  que  observara  seus  mo- 
numentos e  seus  vestígios  nos  paizes  que  tinhào 
liabitado.  A  experiência  que  tivera  da  utilidade 
das  linguas  orientaes  ,  despertou  nelle  o  dezejo 
vivissimo  de  propagar  o  seu  conhecimento  ,  e 
para  o  propagar  ,  persuadiu^se  da  necessidade 
cie  o  tornar  menos  difficil,  e  nesta  vista  conce- 
beu o  projecto  d'applicar  ao  estudo  dos  idiomas 
da  Azia  uma  parle  das  noções  grammaticaes, 
que  possuimos  sobre  as  linguas  Europeas  :  nâo 
pertence  senão  áquelles  que  conhecem  suas  re- 
lações de  dissemelhança  ,  ou  de  conformidade, 
o  apreciar  a  possibilidade  de  realizar  este  Sys- 
lema  :  mas  pode  asseverar-se  que  já  recebera  a 
recompensa  menos  equivoca  ,  o  impulso  m^ais 
jiobre  pela  introducçao  do  nome  do  author  na 
lista  dessa  litteraria  e  illustre  sociedade  ,  que  o 
commercio  Inglez  fundara  na  peninsula  do  In- 
do. 

Mr.  de  Volney  explanou  o  seu  systema  em 
duas  obras  [*]  ,  que  provão  que  esta  ideia  de 
aproximar  nações  separadas  por  distancias  im- 
mensas  e  idiomas  diversos,  nunca  cessara  de  o 
occupar  durante  vinte  e  cinco  annos.  Temeu 
mesmo  que  estes  ensaios ,  cuja  utilidade  anteve- 

■l       -11  ■  ■■■! ■«■  '        III.M.. ..1  -.    I  V 

[*]  A  simplificação  das  linguas  orientaes; 
1795.  O  Alphabeto  Europeo  applicado  ás  lin- 
guas aziaticas;  1819.  O  Hebraico  simplifica-? 
éoi  182©. 
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ra,  fossem  postos  de  mão  depois  delle,  e  ao 
mesmo  passo  que  corrigia  a  sua  ultima  obra, 
traçava  com  sua  gelada  mão  um  testamento , 
pelo  qual  estabeleceu  um  fundo  para  a  conti- 
nuação de  seus  trabalhos.  E'  assim  que  soube 
prolongar,  alem  das  balizas  d'uma  vida  consa- 
grada inteiramente  ás  letras,  os  gloriozos  ser- 
viços que  lhes  fizera. 

Não  é  para  aqui  ^e  não  é  sobre  tudo  a  mim 
que  convém  apreciar  o  mérito  dos  escritos  que 
honrarão  o  nome  de  Mr.  de  Volney;  este  no- 
me tinha  sido  lançado  na  lista  do  Senado,  e 
depois  na  Camará  dos  Pares,  á  qual  perten^ 
cem  todas  as  iliustrações. 

O  filozofo  que  viajara  nas  quatro  partes  do 
mundo,  observando  o  estado  social ,  tinha,  pa- 
ra ser  admittido  neste  recinto  ,  outros  titulos, 
alem  da  sua  gloria  litteraria*  A  sua  vida  públi- 
ca ,  a  sua  prezença  na  Assembléa  Constituinte, 
a  franqueza  de  seus  principios  ,  a  nobreza  de 
seus  sentimentos  ,  a  sabedoria  e  constância  de 
suas  opiniões  ,  o  tinhâo  feito  estimar  dos  ho- 
mens firmes  com  quem  se  aspira  a  rivalizar  e 
competir  na  discussão  d^interesses  políticos. 

Posto  que  ninguém  tivesse  mais  direito  a 
querer  sustentar  uma  opinião  ,  ninguém  se 
reprimia  mais  ,  contendo^-se  dentro  do  circulo 
da  tolerância,  acerca  dos  contrários  pareceres. 
Tanto  nas  Assembleas  d^Estado,  como  nas  ses- 
sões académicas  ,  este  homem  tão  cheio  de  lu^ 
zes  votava  segundo  sua  consciência,  que  nada 
podia  abalar  ,  e  como  sábio  esquecia  sua  su- 
perioridade para  ouvir  ,  para  contradizer  com 
moderação  ,   e  para  algumas  vezes  duvidar.   A 
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íXtensâo,  e  variedade  de  seus  conhecimentos  ,  a 
força  de  sua  razão  ,  a  gravidade  de  seus  costu- 
•mes,  a  nobre  simplicidade  de  seu  caracter,  lhe 
tinhão  ,  em  ambos  os  mundos  ,  grangeado  il- 
lustres  amigos,  e  hoje  que  este  vasto  sabej  es- 
tá reduzo  no  túmulo  5  junto  do  qual  uma  es- 
ooza  banhada  em  pranto  ,  lembra  ,  por  suas  vir- 

udes,  as  respeitáveis  qualidades  daquelle,  cu- 
^a  existência  embeleceu ,  nos  e  permittido  ao 
menos  dizer  ,  quç  pertencia  ao  pequeno  nume- 
ro de  homens  ,  a  que  nâo  é  dado  totalmente 
morrer. 


^S   RUJNJS, 
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u  VOS  sáudo  ruínas  solitárias,  sagrados  mau-» 
Eoléos^  muros  silenciozos !  Sois  vós  quem  in- 
voco, minha  súpplica  unicamente  a  vós  se  di- 
rige. Sim :  em  quanto  vosso  sombrio  aspecto 
affasta  as  vistas  esquadrinhadoras  do  vulgo  por 
um  insólito  e  secreto  pavor ,  acha  meu  cora- 
ção em  contemplar-vos  o  encanto  de  mil  pen- 
samentos, e  os  attractivos  de  um  sém  núme- 
ro de  seductoras  idéas,  que  me  levâo  após  si 
com  irrezistivel  impulso.  Quão  proveitozos  do- 
cumentos !  Que  fortes  e  tocjmtes  reflexões  offe- 
A 


receis  ao  espirito  que  sabe  consultar-Vos !  Sois 
Yus  que  em  quanto  o  Universo  inteiro  escravi- 
zado emudecia  ante  os  tyrannos ,  proc'amaveis 
verdades ,  que  elles  abominâo  ;  e  que  confun- 
dindo os  despojos  do  Potentado  com  os  restos 
do  vil  coptivo,  attestaveís.  o  santo  dogma  da 
Igualdade!  E'  junto  de  vosso  recinto 5  que, 
amante  Síditarioda  Liberdade  ,vi,ohJúbilo  !  ele- 
var-se  d'enfre  os  túmulos  a  sua  sombra,  e  por 
um  inexperado  favor,  tomar  um  voo  rápido, 
e  chamar  de  novo  meus  passos  para  a  minha 
Pátria  reanimada. 

Oh  Sepulchros!  Que  feòundo  manancial  de 
virtudes  abrigais  em  vosso  seio  !  Fulminais  os 
tyrannos,  os  raios  fulgentes  cjue  de  vós  panem 
os  prostrâo,  envenenais  seus  Ímpios  gozos,  com 
desuzado  terror  cobrem  os  hediondos  semblan- 
tes, e  fogem  ao  vosso  incorruptivel  aspecto;  os 
cobardes  se  apressão  em  levar  para  longe  de  vós 
o  orgulho  de  seus  palácios ;  punis  o  oppressor 
altivo  e  poderozo,  arrancais  da  trémula  mão  do 
concussionario  avaro  o  ouro  que  roubara  ao  des- 
valido, de  quem  quizera  beber  o  sangue;  vin- 
gais o  fraco  que  o  Aulico  abjecto  espezinhara, 
compensais  as  privações  do  pobre  murchando  com 
solicitudes  c  anxiedades  o  fausto  do  rico,  enxugais 
o  pranto  do  desditozo  dezignando-lhe  um  asilo 
não  contaminado  pelo  ar  que  respira  o  Déspo- 
ta, finalm^ente  dais  á  alma  esse  justo  equilí- 
brio de  força  e  sf^nsibilidade ,  que  constitue  a 
sabedoria  e  a  sciencia  da  vida.  Considerando 
que  cumpre  restituir-vos  tudo,  despreza  o  ho- 
mem reflexivo  o  pezo  gravozo  de  vàas  grande- 
zas ^  e  inúteis  pompas ;  bens  precários  que  tan- 


to  deslumbrâo  e  perdem  os  humanos .  reprime 
seus  immoderados  appetites  ,  refreia  sua  ambi- 
^'ão  5  e  a  contem  nos  limites  da  equidade ,  e 
pois  que  é  indispensável  que  cuide  dos  meios 
de  prolongar  sua  carreira  vital ,  emprega  util- 
mente os  instantes  de  sua  existência  ,  e  logra 
os  bens  que  delia  lhe  rezultão*  Deste  modo  pon- 
des um  freio  salutar  ao  impetuozo  e  súbita 
arremeço  da  cobiça ,  abonançais  o  ardor  febril 
dos  prazeres  que  perturbão  os  sentidos ,  dais 
lugar  a  que  a  alma  repouze  da  renhida  e  enfa- 
donha luta  das  paixões ,  elevais  este  sopro  ani- 
mador acima  dos  vis  interesses ,  que  agitâo  e 
degradâo  a  multidão  ,  e  mesmo  no  centro  de 
vossa  taciturnidade  magestoza,  abrangendo  em 
pequeno  circulo  a  scena  dos  povos,  e  o  quadro 
geral  dos  tempos ,  conseguis  que  o  espirito  se 
desenvolva  com  simultâneas  e  nobres  propen- 
sões,  e  se  torne  apto  a  conceber  somente  idéas 
de  virtude  e  glória.  Ah !  Se  terminado  o  so« 
nho  da  vida,  nem  sequer  deixarem  vestígios  de 
proveito  estes  combates  d'imaginação ,  inúteis 
se  poderião  com  justiça  apelidar  as  vigilias  do 
Filosofo  indagador  e  profundo. 

Oh  lluinas !  Eu  voltarei  para  junto  de  vós 
a  beber  novas  máximas  em  vossas  profícuas  li* 
ções.  Entranhar-me-hei  na  paz  de  v^ossa  amá- 
vel solidão  ,  e  ahi  desviado  do  expectaculo  a- 
terrador  do  tumulto  das  paixões  ,  amarei  os 
homens  occupando-me  da  sua  ventura,  cami- 
nha felicidade  consistirá  na  lembrança  de  lha 
ter  accelerado. 


A  t 
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A  Viagem. 
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>0s  onze  annos  cio  reinado  d' Abdul-Hamíd 
\ji\ ,  filho  d^Hamed ,  Imperador  dos  Turcos ; 
no  tempo  em  que  os  Tártaros  Nogais  forão  ex- 
pulsos da  Krimea,  e  um  Príncipe  Musulma- 
na  do  sangue  de  Gengis-Kan  [**]  seconstituio 
vassallo  e  guarda  d'uma  mulher  christã  e  Rai- 
nha 5  viajei  no  Império  dos  Ottomanos ,  diva- 
gando pelas  Provincias  que  em  Séculos  remo- 
tos 5  compunhão  os  Reinos  dp  Egypto  e  da 
Syria. 

l^"]  Em  1784  de  J.  C.  e  1198  da  Hégira. 
Cumpre  que  o  Leitor  não  esqueça  esta  época  a 
fim  de  poder  melhor  ajuizar  da  Obra.  A  emi- 
gração dos  Tártaros  foi  em  Março,  provocan- 
do-a  um  Manifesto  da  Imperatriz ,  que  decla- 
rou ficava  dalli  em  diante  a  Kriméa  encorpo- 
rada  á  Rússia. 

[*]  Era  Chahin-Guerai.  Quando  pensaria 
Gengis-Kan  ,  Conquistador  altivo  e  indomável, 
que  um  de  seus  successores  venderia  uma  das 
mais  bellas  porções  de  seus  domínios  mediante 
a  pensão  de  SOjj'  rublos !  EUe  que  era  servido 
pelos  Reis  que  vencera  e  debellára,  e  osquaes, 
por  um  cúmulo  d'infortunios  e  abjecção  o  le- 
vavão  sobre  seus  hombros  ^  prezumíria  que  seu 
descendente ,  alem  de  sujeita r-se  a  ceder  o  ter- 
ritório onde  absoluta  e  despoticamente  impera- 
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Reconcentiando  toda  a  minha  attençâo  so« . 
bre  o  que  diz  respeito  á  felicidade  dos  homens 
no  estado  social,  entrei  nas  Cidades,  e  estu^ 
dei  os  costumes  de  seus  habitantes;  peneirei  nos 
palácios,  e  obseivei  a  conducta  dos  que  gover- 
não ;  andei  errante  pelos  campos ,  e  pesquizei 
a  condicçâo  dos  entes  que  os  agricultão ;  e  não 
vendo  por  toda  a  parte  mais  que  latrocinios  e 
devastação  ,  tyrannia  e  mizeria,  extorsões  e 
injustiças ,  ficou  todo  o  meu  ser  opprimido  pe- 
la tristeza  e  indignação. 

Seguindo  a  mesma  estrada  alongava  minhas 
vistas  por  campos  abandonados  e  incultos ,  vil- 
las  dezertas  ,  Cidades  em  ruinas  !  • . . .  Cami- 
nhava sobre  os  restos  de  antigas  memorias ,  e 
encontrava  a  cada  passo  vestígios  de  templos, 
palácios  ,  fortalezas  *,  columnas  ,  aqueductos, 
túmulos,  obeliscos!....  Este  expetaculo  at- 
trabio  meu  espirito  para  a  meditação  dos  pas-r 
sados  tempos  ,  e  suscitou  em  meu  coraçãa  rácio-- 
cinios  mui  graves  e  profundos^, 

Cheguei  ás  margens,  do  Orontes ,  e  toquei  o 
recinto  da  Cidade  de  Hems  ,  banhado  pelas 
aguas  daquelle  rio  :  recordei-me  que  pouco  dis- 
tava de  Pahnyra,  situada  nodezerto,  e  decidi-, 
me  a  admirar  por  mim  mesmo  seus  monumentos 
tão  gabados,  e  cuja  descripção  sérvio  de  assum- 
pta para  alguns  Geíiios  raros  ostentarem  a  vi- 
va ,  cahiria  na  baixeza  de  acceitar  uma  paten- 
te de  Capitão  nas  Guardas  de  Catbarina  II.  ? 
Depois  destas  acções  de  lustre,  tornou  o  vil 
Chahin  para  entre  os  Turcos ,  que ,  segundo  a 
seu  cQbtume  ^  o  estrçingulárâo. 
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ve^a  de  seus  engenhos.  Depois  de  três  dias  de 
caminho  em 'adustas  solidões,  ermos  ingratos^ 
e  infecundos  dezertos,  atravessei  umvalle  pheio 
de  grutas  e  túmulos,  e  de  repente  ao  sahirdel- 
le  5  descobri  na  planicie  a  scena  de  ruinas  a 
mais  espantoza  !  . .  .  U  ma  innum  eravel  mul- 
tidão de  soberbas  e  bem  trabalhadas  columnas 
ainda  inteiras,  e  que  a  semelhança  das  que  em- 
bellezão  as  extremidades  dos  mais  vistozos  jar- 
dins se  dilaíavâo  até  se  perderem  de  vista, 
em  filas  symetricas,  me  rodea,va.  Magnificos 
edifícios  se  avistavâo  entre  estas  columnas  ; 
uns  ainda  izentos  do  fero  estrago  que  a  mão 
do  tempo  faz  padecer  a  todas  as  obras  humanas; 
por  toda  a  parte  estava  a  terra  juncada  de  relí- 
quias de  capiteis ,  e  pedaços  de  madeiramento , 
arquitravas  ,  pilastras  ,  frizos  ,  cornijas  ,  sima^ 
lhas,  tudo  de  mármore  branco,  e  cujo  primo- 
rozo  remate  fazia  tacitamente  acreditar ,  que  a 
Arte  tinha  exhaurido  seus  recursos ,  e  levado 
ao  maior  auge  sua  perfeição.  Mais  de  três  quar- 
tos d'hora  me  entretive  na  analyze  de  tantos  es- 
tragos^ e  accordando  desta  espécie  de  lethargia, 
entrei  no  âmbito  d'um  vasto  edifício  ,  tem- 
plo que  fora  consagrado  ao  Sol:  hospedei-me 
Bas  mizeraveis  choças  de  camponezes  Árabes, 
que  tinhâo  levantado  suas  cabanas  mesmo  so-. 
bre  o  átrio  do  templo,  e  rezolvi  demorar-me 
alguns  dias  para  examinar  miúda  eattentamen- 
te  as  bellezas ,  que  em  montão  se  me  aprezen- 
tavão  aos  olhos. 

Nem  um  só  dia  se  passava  sem  que  sahis- 
se  a  comtemplar  alguns  dos  Monumentos  que 
jazião  dispersos  na  planície  5  e  tendo  uma  tar- 


de  o  espirito  combatido  de  reflexões ,  adiantei- 
me  até  ao  talle  dos  sepulchros ;  subi  as  alturas 
que  o  cingem ,  e  cujo  cume  domina  o  todo  das 
minas ,  e  a  immensidade  dos  dezertos.  Acaba- 
va de  se  por  o  Sol;  umíi  cinta  avermelhada  as- 
sinalava a  sua  marcha  no  Horizonte  junto  das 
montanhas  da  Syria ;  a  Lua  cheia  se  elevava 
ao  Oriente  sobre  uma  abobada  azulada  por  ci- 
ma das  lizas  bordas  do  Euphrates :  o  Ceo  esta-? 
va  sereno,  o  ar  agradável,'  e  uma  branda  vi- 
ração agitava  suavemente  os  tenros  arbustos :  o 
muribundo  explendor  do  dia  temperava  o  hor- 
ror das  trevas;  a  nascente  frescura  da  noute  mo- 
derava o  calor  da  terra  abrazada ;  os  pastores 
tinhão  recolhido  seus  rebanhos;  nenhum  movi- 
mento attrahia  minhas  curiozas  investigações  so- 
bre a  campina  monótona  e  cinzenta  :  uni  com- 
pleto, e  não  interrompido  silencio  reinava  no 
dezerto :  s6  a  longos  intevvallos  se  escuíavão  os 
gritos  lúgubres  das  Aves  agoureiras  da  noute , 
e  de  alguns  -  Chacais  -  [>i^-]  As  sombras  ião 
cubriudo  toda  a  superfície ,  e  já  no  crepúsculo 
nada  mais  distinguido  minhas  vistas,  do  que  as 
esbranquiçadas  sombras  das  columnas  edos  mu- 
ros. Estes  sitios  tranquillos»  esta  tarde  plácida, 
imprimirão  em  mim  um  religiozo  retro  de 
imag^inação.  O  aspecto  d'uma  grande  Cidade 
dezerta ,  a  comparação  do  seu  estado  prezente 
com    a  sua  grandeza  pretérita ,   a  memoria  de 

[íi^]  Animal  muito  parecido  com  a  rapoza; 
porem  menos  astuto ,  e  de  um  exterior  defor- 
me. Vive  de  cadáveres ,  e  habita  os  rochedos  e 
ruínas,  onde  tem  seus  escondrijos. 


que  aquelle  fora  o  theatro  de  antigo  heroísmo  ^ 
tudo  isto  suscitou  em  jnim  altas  idéas  e  mages- 
tozas  combinações :  assentei-me  no  tronco  de 
uma  columna ,  e  firmando  o  cotovelo  sobre  o 
joelho  9  e  a  cabeça  sobre  a  mão :  ora  espraian- 
do minhas  vistas  pelo  dezertOj  ora  fixando-as 
nas  ruinas ,  abandonei-me  a  um  extaze  pro- 
fundo. 

CAPITULO    IL 

A  Meditação, 


A 


Lqtji,  disse  comigo  mesmo ,  aqui  floreceu 
n'outro  tempo  uma  Cidade  memorável;  a  Se- 
de d'um  poderozo  Império.  Sim:  nestes  luga- 
res agora  despovoados  ,  ja  uma  multidão  la- 
borioza  deu  alma  ao  seu  circuito  ,  e  gente  cheia 
de  nobre  fogo  e  actividade  girava  nestas  estra- 
das hoje  solitárias.  Nestes  muros  5  onde  reina  um 
triste  silencio  retumbavão  sem  cessar  os  brados 
dos  industriozos  habitantes ,  dedicados  com  af- 
fmco  ás  Aries  5  as  acclamações,  os  gritos  de 
alegria  ,  as  vozes  dos  convivas  nos  festins  !  Estes 
mármores  amontoados  formavão  palácios  regu- 
lares; estas  columnas  abatidas  ornavão  amáges- 
tade  dos  Templos;  estas  galeras  derribadas  af- 
formozeavão  as  praças,  públicas  ;  dalli,  paraen-^ 
cber  as  funcçoes  respeitáveis  do  seu  culto,  a  fim 
de  exercer  os  deveres  essenciaes  da  sua  subsis- 
4encia,  concorria  um  povo  numerozo :  d'aco- 
lá,  uma  industria  creadora  de  prazeres  e  go- 
zos accumulava  as  riquezas  de  todos  os  climas , 
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permutando-se  a  púrpura  de  Tyro  pelo  fio  pre- 
ciozo  de  Serica  [*]  os  brandos  tecidos  de  Ka- 
chemira  [**]  pelas  pompozas  alcatifas  de  Ly- 
dia ;  o  âmbar  do  Báltico  pelas  pérolas  e  perfu- 
mes Árabes,  o  ouro  doOphir  £*^.^*-]  pelo  esta- 
nho de  Tíjulé. 

Mas  que  resta  de  tantas  maravilhas?  Que 
subsiste  desta  Cidade  famoza?  um  lúgubre  e 
lastimozo  esqueleto  !  .  . . .  Dessa  vasta  domina- 
ção q^e  nos  ficou?  uma  lembrança  vâa  e  obs- 
cura !  .  .  .  .  Ao  concurso  ruidozo  que  se  atrope- 
lava debaixo  desses  pórticos  que  succedeu  ?  A 
solidão  da  morte  !  . . .  O  silencio  dos  túmulos 
substituio  o  murmúrio  das  praças  públicas  !  .  . . 
Mudou-se  em  horrivel  pobreza  a  opulência  des- 
ta Cidade  admirável ....  Os  palácios  dos  Reis 

[]^-]  Este  fio  é  a  seda  originária  do  paiz 
montuozo  onde  acaba  a  -  grande  muralha  -  e 
conforme  judiciozas  conjecturas  foi  o  berço  do 
Império  Chinez. 

[  í^*  ]  Os  tecidos  dç  que  se  trata  sâo  os 
que  Ezequiel  dezignou  pelo  nome  de  -  Choud. 
Çhoud.  - 

[*^B!f]  Este  paiz  tao  procurado  é  um  dos 
doze  Cantões  Árabes  ^  e  ligando-nos  aos  Au- 
thorcs  de  melhor  nota,  se  denomina  hoje  -O- 
for  -  no  terreno  d'  -Oman-  sobre  o  Golfo  Pér- 
sico ,  rico  em  ouro ,  diz  Strabão ,  e  pouco  dis- 
tante de  -  Haula  -  ou  ílevila  -  lugar  celebrado 
por  ca.uza  da  pesca  das  pérolas.  Veja-se  o  Ca- 
pitulo 27  d'Ezequiel,  que  aprezenla  um  qua- 
dro mui  curiozo  e  vasto  do  Commercio  da  Azia 
nesta  época. 
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servem  de  covil  de  féras,  e  abrigo  de  animaes 
silvestres ....  As  manadas  fazem  seu  redil 
dentro  dos  umbraes  dos  templos  ,  e  immen-' 
SOS  reptis  habitão  os  santuários  dos  Deozes» ! .  .  . 
Como  se  eclipsou  tania  glória!  .....  Porque 
funesto  destino  se  inutilizarão  tantos  traba- 
lhos?.,.. E'  assim  que  perecem  as  obras  dos 
homens  í .  . .  Deste  modo  se  dissipãp  os  Impé- 
rios e  as  Nações  ? .  .  .  . 

De  improvizo^  a  memoria  dos  fcistos  memo- 
randos da  antiguidade  tomou  pos^e  de  minhas 
faculdades  intellecfuaes :  a  Historia,  esta  mes^ 
tra  dos,  costumes  ^  se  avivou  novamente  eih  mi- 
nha lembrança.  Recordei-me  desses  Séculos  de 
heroicidade  ^  em  que  vinte  puvos  respeitados 
existião  nestas  regiões.  Figurou-se-me  vêroAs- 
syrio  sobre  as  margens  do  Tygre  .  o  Chaldeo 
junto  das  bordas  do  Euphrates  5  o  Persa  dictan- 
do  leis  desde  o  Indo  ao  Mediterrâneo  :  trouxe 
a  memoria  os  Reinos  de  Damas,  Idumea ,  Je- 
rusalém, e  Samaria;  os  Estados  bellicozos  dos 
Filisteos  ,  e  as  Republicas  abastadas  da  Fyni- 
cia.  Esta  Syria  ,  dizia  ,  hoje  quazi  deshabitada,^ 
contava  então  cem  poderozas  Cidades  [  *  ]  ' 
seus  campos  estavão  cobertos  de  villas ,  aldeãs, 
e  cazaes.  De  todas  as  partes  unicamenfe  sevião 
campos  cultivados  ,  estradas  frequentadas  ,  ha- 
bitações amenas.  Ah  !  em  que  vierão  a  parar 
estas  idades  de  ouro ,  estes  tempos  de  abundaii- 


[^]  Julgando  exactos  os  cálculos  de  Joseph 
e  Strabão ,  continha  a  Syria  dez  milhões  de  ha- 
bitantes ,  e  os  vestígios  decultuia,  e  habita- 
ção confirmão  este  parecer. 


cia  e  vida  ?  Que  fim  tiverâo  tantas  instituições 
brilhantes?  Tão  grande  número  de  inventos 
obras  primas  da  mão  do  homem?  Onde  estão 
os  baluartes  de  Ninive ,  os  jardins  de  Babylo- 
ília,  o3 'palácios  de  Persepolis ,  os  templos  de 
Balbek  e  de  Jerusalém?  Onde  se  em  pregão  es- 
sas frotas  de  Tyro  5  esses  estaleiros  d'Arad  ^  es- 
sas escolas  de  Bellas-Artes  de  Sydon ,  essa  pas- 
iiioza  multidão  de  marinheiros  ,  pilotos  ,  ne- 
gociantes,  soldados,  artistas?  Onde  esses  agri- 
cultores 5  essas  sementeiras ,  esses  rebanhos ,  e 
essa  creação  de  entes  vivos  ,  queenchião  de  van- 
gloria os  habitadores  da  face  da  terra ;  porém  y 
oh  magoa  !  Eu  peregrinei  por  essa  terra  assola- 
da ;  vizitei  os  lugares  que  forão  theatro  de  tan- 
to lustre  e  sumptuozidade ,  e  sS  contemplei  des- 
amparo e  solidão  !  Procurei  os  antigos ,  ou  pe- 
lo menos  suas  obras,  e  só  encontrei  mal  apa- 
gados vestígios  5  semelhantes  aos  que  deixão  as 
pizadas  do  caminhante  quando  as  imprime  ha 
arêa  movediça.  Os  templos  estão  em  terra ,  os 
palacips  demolidos,  os  portos  entulhados,  as 
cidades  destruídas,  e  o  paiz  mi  de  habitantes, 
é  s6  um  vasto  campo  semeado  desepulchros  !... 
Um  medonho  retiro  de  aves  de  rapina !  • .  . 
Grande  Deos !  Donde  provem  tão  funestíssimas 
, revoluções?  Porque  fataes  vicissitudes  mudou, 
de  um  para  outro  extremo ,  a  fortuna  e  cele- 
bridade destes  paizes?  Quaes  as  cauzas  que  pro- 
duzirão a  enorme  destruição  de  cidades  popu- 
lozas?  Porque  motivo  se  não  perpetuarão  e  re- 
produzirão as  antigas  gerações. 

Entregue  deste  rnodo  ao  meu  delírio  e  trans- 
porte ,    novas  reflexões  se  offerecião  sem  cessar 
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á  minha  idáa,  T^o  ,  continuei,  desconcerta 
meus  juízos-,  perturba  meu  intellecto,  e  arroja 
meu  espirito  na  incerleza  e  agitação.  Quando 
estas  regiões  logravão  os  bens ,  nos  quaes  fa- 
zem os  homens  consistir  sua  boa  fortuna;  erão 
mfieis  os  que  as  povoavão;  era  o  Fynicio,  sa- 
crificador homicida  de  Molok ,  que  amontoava 
dentro  destes  muros  os  cabedaes  de  todos  os  cli- 
mas; era  o  Chaldeo  prostrado  diante  da  Ser- 
pente [5^-]  5  que  subjugava  os  palácios  dos  Reis, 
e  03  templos  dos  Deozes ;  era  o  Persa  adora- 
dor do  fogo,  aquém  muitas  Nações  pagavâo 
tributos,  e  rendião  vassaliagem;  erão  os  iiabi- 
tantes  desta  mesma  cidade  adoradores  do  Sol . 
e  dos  Astros,  que  erigião  tantos  monumentos 
de  prosperidade  e  luxo.  Rebanhos  numerozos, 
campos  férteis,  colheitas  abundantes;  tudo  quan- 
to devia  ser  prémio  da  piedade  estava  nas  màos 
da  Idolatria  5  e  agora  que  povos  crentes  e  san-^ 
tos  abrem  as  entranhas  desta  terra  fecunda,  só  ap-« 
parece  a  esterilidade,  e  cultivada  por  suas  mãos 
abençoadas  brota  de  si  absinthoseçarças!  Oho-^ 
mem  semêa  opprimido  e  dilacerado  pela  angustia, 
e  nâo  reeolhe  mais  que  lagrimas  e  cuidados :  a 
guerra ,  a  fome ,  e  a  peste  de  mãos  dadas  o  as- 

[  ?^  ]  O  Dragão  Belo  tirou  o.  seu  nome  de 
um  Rei  da  Assyria,  filho  de  Neptuno  e  de- 
Lybia.  De  principio  tributavão-se  hom*as  divi-^ 
nas  á  sua  estatua  ;  porem  depois  os  Chaldeos 
e  outros  povos  o  adorarão  debaixo  do  nome  de 
Baal.  Júpiter  também  recebeu  adorações  coraiJ 
a  denominação  de  Belo..  Consulte-se  Joseph 
liist.  Jud.  [Do  Traductnr.]. 
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saltão !  .  a  .  Não  são  porem  estes  os  filhos  bem 
queridos  dos  Profetas  ?  O  musulmano ,  o  chris- 
tão  5  o  judeo ,  não  serão  acazo  gente  escolhida 
pelo  Ceo  5  e  sobre  a  qual  jamais  se  cariça  de 
derramar  torrentes  de  graças  e  milagres?  Qiie 
novos  attentados  cavarião  outro  abysmo  a  es- 
tas raças  privilegiadas  ^  e  as  poria  fora  do  al- 
cance dos  mesmos  benefícios?  Porque  se  achão 
privadas  dos  favores  primitivos  estes  lugares  au- 
gustos santificados  com  o  sangue  dos  martyres? 
Porque  forão  banidos^  e  rezervados  para  outras 
Nações?  A  estas  palavras  seguindo  minha m.en- 
te  o  curso  das  revoluções  que  tem  transmitti- 
do  o  sceptro  do  mundo  a  povos  differentes  em 
costumes  e  culto ,  desde  os  da  Azia  antiga  a(é 
os  da  moderna  Europa ,  entrei  insensivelmente 
na  meditação  das  convulsões  politicas ,  que  por 
vezes  tinhão  feito  nadar  em  sangue  o  meu  pai z 
natal:  este  doce  nome  de  Pátria  suscitou  em 
mim  lembranças  de  saudade  ^e  voltando  para  el- 
la  minhas  vistas,  demorei  meus  pensamentos  so- 
bre a  situação  em  que  a  tinha  deixado  L^^3- 

[*]  Em  178^5  no  fim  da  guerra  da  Ameri- 
ca. Época  dezastroza  não  só  para  os  Ingiezes, 
mas  também  para  Luiz  XVI.  :  os  primeiros 
perderão  aquellas  ricas  Provincias,  eo  malfa- 
dado Monarcha  ,  no  soccorro  que  deu  aos  Inde- 
pendentes, collocou  elle  próprio  um  degrau  pa- 
ra subir  ao  patibulo. 

Entre  tantos  Anlicos  que  compunhão  a  de- 
pravada Corte  de  Versalhes  :  no  meio  dessa  mul- 
tidão de  Verres  Ímpios ,  e  sanguinários  que  íla- 
gellavão  o  povo  ^  nenhnm  pOde  prever  as  fiines- 
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Debuxárâo-se-me  na  idéaseus  campos  ricalnen- 
te  agricultados,  suas  estradas  sumptuozamciite 

tas  consequências  que  traria  comsigoesta  inter- 
venção no  regimen  de  paizes  que  entravão  de 
novo  na  lista  das  Nações  Soberanas ,  e  que  es- 
tavâo  em  dissençâo  com  a  Mâi-Patria.  ??  Os 
Anglo-Americaoos  ficarão  livres ,  desde  o  dia 
ern  que  declararão  a  sua  Independência.  ??  Tal 
foi  a  fraze  memorável  inserta  na  I)í'claração 
que  Luiz  XVI.  fez  entregar  ao  Gabinete  In^ 
glez  pelo  seu  Embp,ixador ,  seguindo-se  daqui 
a  discórdia  que  dii^idiu  o  espirito  público  em 
ambas  as  Potencias .  e  a  fria  indifferenca  com 
que  a^Inglaterra  contemplou  o  fim  mizerando 
daquelle  que  dispozera  até  então  das  vidas  e  fa- 
zendas de  vinte  e  cinco  milhões  de  homens  :  li- 
gando-me  ao  pensar  dos  mais  abalizados  Polí- 
ticos ,  asseverarei  que  concorreu  para  o  trágico 
fim  do  desditozo  Luiz  XVI. 

Um  sem  numero  de  inconvenientes  se  origi- 
narão deste  cúmulo  de  clrcumstancias  :  forâo  el- 
les  os  escolhos  onde  o  descendente  de  65  Reis 
se  perdeu  !  Porem  aos  cortezãos ,  c|ue  só  se  afa-  ' 
digâo  por  lograrem  o  aivo  de  suas  tramas^  pou- 
co custou  9  sacrifício  da  sua  victima  :  deverião 
arjredar  a  borrasca  que  ao  longe  se  armava,  em 
vez  de  prestarem  novas  forças  e  materiaes  ao 
incêndio  :  nada  disto  pozerão  em  obra:  effemi- 
nados,  cobardes ,  e  infames ,  unicamente  se  oc- 
cupavão  em  devorar  o  que  as  classes  producto- 
ras  adquirião;  e  nutrião-se  da  substancia  públi- 
ca sem  temerem  o  dia  da  terrivel  vingança. 

Mas  elle  rompe  ^  e  em  quanto  a  Adminis-- 
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traçadas,  §uas  Cidades  habitadas  por  uma  po- 
voação ímmen>a,  suas  frotas  espalhadas  em  to- 

tração  Franceza  lutava  sem  exito  feliz  contra 
a  decadência  occazionada  por  dois  Séculos  de 
prev<iricaçces  e  attentados ,  raiou  no  Occiden- 
te  esse  brihaute  dia  ;  algumas  fracas  regiões 
apenas  conhecidas  na  Europa  levanlão  na  Ame- 
rica o  estandarte  da  Libcidade^  alistão-se  in- 
n u mera veis  campioeSj  debaixo  de  suas  bandei- 
ras :  assim  que  retumba  aquelle  grito  vivifican- 
te todos  os  corações  se  a^itao  em  seu  favor  na 
França,  ds  bocas  se  abrem  para  o  celebrar ,  os 
hymnos  o  engrandecem  ^  e  os  braços  se  alçâo 
em  direcção  do  Occeano  para  o  defenderem.  Os 
guerreiros  Francezes  voâo  a  combater  sobre  es- 
tas margens  longínquas,  eos  riscos  provenientes 
daquella  nobre  contenda  servem  de  piei udio  ,  no 
meio  de  uma  Nação  enlhuziasta  da  sua  Inde- 
pendência ,  para  encetarem  a  carreira  giorioza 
da  immortalidade  na  próxima  época  da  Re- 
generação da  sua  Pátria. 

Nenhum  Déspota  ^  por  maior  que  seja  fcu 
fingimento  ,  é  liberal  e  tolerante:  todos  são 
violentos ,  inclinados  á  oppressão  -,  e  s6  traba- 
lhão por  apertar  cada  vez  mais  os  ferros  lança- 
dos áquelles  que  olhão  como  escravos  >  porem 
quando  menos  o  pensão  eiles  mesmos  os  desli- 
gao  e  emancipão.  Luiz  XVI.  presumio  que  a 
guerra  da  America  era  para  a  mocidade  Fran- 
ceza um  exercicio  de  heroísmo  e  coragem;  mas 
illudio-se:  ella  foi  aprender  na  escola  da  Liber- 
dade ,  bebeu  suas  máximas ,  e  trouxe  impressos 
na  ideia  os  princípios  e  os  exemplos,  Aquella 


—  le- 
dos os  mares  ^  seus  portos  em  contínua  afíliien- 
cia  com  os  tributos  de  uma  e  outra  índia ;  e 
comparando  a  actividade  e  amplidão  de  seu 
Cnmmercio,  o  gyro  da  sua  Navegação,  a  ma- 
gnificência de  seus  monumentos ,  as  Artes ,  e  a 
Industria  de  seus  habitadores ,  com  tudo  quan- 
to o  Egypto  e  a  Syria  possuirão  n'outros  tem- 
pos, comprazia-me  em  recuperar  oluzimentoda 
antiga  Azia  na  moderna  Europa.  Mas  bem  de- 
pressa se  enlutou  meu  coração ,  e  os  encantos 
deste  sonho  jucundo,  forão murchados  por  um 
novo  raciocinio.  Reflexionei  que  igual  concur- 
so se  tinha  afadigado  naquelles  lugares  que  con-^ 
templava*  Quem  sabe,  proferi  melancólico*^  se 
virá  dia  em  que  um  semelhante  abandono  tor- 
ne desconhecido  o  clima  agradável,  onde  abri 


guerra  custou  á  França  mais  de  mil  e  duzentos 
milhões  de  francos;  e  comtudo  foi  esta  a  menor 
ferida  que  abriu  na  Monarchia.  Desde  que  o 
Rei  reconheceu  forni  ai  mente  o  direito  impres- 
criptivel  que  tem  as  Nações  de  mudar  os  Go- 
vernos,  immediata mente  se  propagou  o  dogma 
politico  da  Soberania  do  Povo  ,  repelindo-se 
n'uma  infinidade  de  escritos  que  circulavão 
com  rapidez.  A  Corte  só  podia  justificar  aos 
olhos  do  público  a  cauza  que  emprehendêra 
apoiar ,  não  se  oppondo  á  propagação  das  má- 
ximas que  um  Governo  arbitrário  devia  con- 
demnar :  rezultou  de  toda  esta  combinação  de 
circumstancias,  qne  debaixo  do  regimen  mornar- 
chico  se  fez  democrático  o  espirito  público»  [  Do 
Traductor*  } 
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jpela  primeira  vez  meus  olhos  á  luz  do  dia?  Queiíí 
sabe  se  junto  das  margens  deleitozas  do  Sena, 
do  Tamiza ,  e  do  Sviderzée  ^  onde  agora  nâo 
podem  os  olhos  e  a  ideia  supportar  o  confuzo 
tropel  dos  attractivos  da  Natureza ,  onde  mul- 
tidão de  sensações  nos  distrahem ;  quem  sabe  , 
se  outro  viajante  ,  repetirá  a  scena  ,  que  hoje 
se  passa  neste  árido  retiro ;  quem  sabe ,  se  assen- 
tado ,  como  eu  sobre  mudas  ruinas ,  chorará  so- 
litário em  cima  das  frias  cinzas  dos  Póvòs,  e 
a  dissipada  sombra  de  sua  grandeza?  A  estas 
palavras  não  pude  reprimir  o  pranto  :  meus  olhos 
se  ariazárâo  de  lagrimas,  e  cobrindo  á  cabeça 
com  a  fímbria  do  meu  vestido ,  me  deixei  in- 
teiramente dominar  por  sombrias  ponderações 
acerca  da  contingência  das  cousas  humanas^ 
Ah  !  desgraçado  homem  !  exclamei  no  cúmulo 
da  dor  :  uma  cega  fatalidade  [í^]  mofa  de  teu 
destino!  Uma  necessidade  funesta  rege  ao  aca- 
so a  sorte  dos  mortaes  !  Porem  não :  estes  são 
os  Decretos  irrevogáveis  da  justiça  celeste  que 
se  cumprem :  Um  Deos  mysteriozo  exerce  seus 
incomprehensiveis  juizos.  Sem  duvida  que  um, 
secreto  e  espantozo  anáthema  alcançou  estas 
Eegiõés ;    em  vingança  dos  delictos  das  extin- 

[[ví^]  Preoccupação  universal,  e  assaz  arraiga- 
da entre  os  Orientaes.  -  Está  escrito  - ;  eis  a 
resposta ,  com  que  satisfazem  aos  mais  sérios  e 
bem  deduzidos  argumentos ,  de  cujo  hábito  re- 
5;ulta  uma  indolência  e  apathia ,  que  sâo  os 
maiores  tropeços  e  obstáculos ,  que  podem  le- 
vantar os  estúpidos  inimigos  até  do  menor  vis- 
lumbre de  civiUzação, 
B 
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tas  mças  5   fulminou  maldição  sobre  as  prezen* 
tes  :  quem  ousará  sondar  os  fins  da  Divindade  ? 
Permaneci  immovel  mergulhado  em  profun- 
da melancolia, 

CAPITULO    HL 

A   Sombra. 


N, 


este  meio  tempo  atordiu-me  osoUvídos  um 
inusitado  zumbido ,  bem  semelhante  ao  estrépi- 
to de  flucluantes  roupas  ^  ou  ao  brando  rumor 
da  marcha  a  passos  lentos  sobre  a  seca  relva. 
Inquieto  e  agitado ,  ergui  a  extremidade  da  mi- 
nha capa  9  e  lançando  para  todos  as  lados  vis- 
tas furtivas  ^  de  repente  pareceu-me  ver  á  minha 
esquerda ,  na  mistão  do  claro  escuro  da  Lna , 
a  travéz  das  columnas  e  das  ruinas  dó  vezinho 
templo  9  uma  sombra  esbranquiçada  envolvi-* 
da  em  longas  e  pompozas  rompas  ,  iguaesaquel- 
las  com  que  se  pintão  os  espectros  sahindo  dos 
túmulos.  Estremeci ;  e  em  quanto  perplexo  he-* 
citava,  nào  me  sabendo  rezolver  a  fugir 5  ou  a 
investigar  o  objecto  que  tinlia  prezente  ;  em 
quanto  combatia  o  pavor  com  a  curiozidade , 
os  graves  accentos  de  uma  voz  sepulchral  me 
fizerão  ouvir  este  discurso. 

Até  quando  com  injustos  queixumes  impor- 
tunará o  homem  os  Céos?  Até  quando  por  vãos 
clamores  accuzará  a  sorte  de  seus  males?  Será 
possível  que  conserve  semprC/  os  olhos  fechados 
á  luz  5  e  o  espirito  ás  insinuações  da  verdade  e 
da  razão  ?  E»«^  Yerdeide  lumaoz^  de  contínua  , 
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lhe  àpparece,  simples  e  fulgente ,  e  elle  a  nao 
vê  1  O  brado  da  razão  rettimbaeín  seus  ouvidos^ 
e  elle  o  não  escuta!  Homem  inconsequente  1 
Se  podes  por  um  instante  suspender  o  prestigio 
que  fascina  teus  sentidos ;  se  teu  coração  é  ca- 
paz de  comprehender  a  linguagem  do  raciocí- 
nio, interroga  estas  ruinas^  es^tuda  as  lições  que 
mudamente  te  aprezentão ;  embebe  teu  espirito 
em  suas  máximas !  . . .  E  vós ,  companheiros  in- 
separáveis de  vinte  Séculos  diversos;  testemu- 
nhos enérgicos  de  mil  façanhas  espantozas;  tem- 
plos santos ,  túmulos  veneráveis  ^  ínuros  n'ou- 
trás  idades  gioriozos;  apparecei  ,  vinde  com 
vosso  silencio  advogar  .a  cauza  da  mesma  Na-* 
tureza.  Deponde  perante  o  tribunal  do  são  en- 
tendimento contra ômaaccuzaçâo injusta!  Con-* 
fundi  as  declamações  da  falsa  sabedoria  ,  da 
hypocrita  piedade ,  e  vingai  a  terra  e  os  Ceos 
do  mortal  que  o3  calumnía. 

Ligue  o  sábio  que  blazona  de  raro  talento 
uma  ideia  adequada  a  essa,  que  elle  denomina, 
-  cega  fatalidade ,  que  sem  regra ,  e  sem  Leis^ 
mofa  da  sorte  dos  mortaes.  -•  Qual  é  essa  n^ 
cessidade  injusta  que  confunde  o  êxito  e  termo 
das  acções  de  prudência  ou  de  loucura?  Em 
que  consistem  esses  anáthemas  celestes  vibra- 
dos sobre  estes  paizes?  Onde  está  essa  maldi- 
dão  que  perpetua  o  desprezo  destes  campos?  Pal- 
iai ,  monumentos  das  passadas  épocas !  Muda- 
rão acazo  os  Astros  suas  Leis  5  ou  a  terra  seu 
movimento?  Apagou  o  Sol  seus  luzeiros  por  to- 
do esse  Orbe  immenso  ?  Mão  se  elevão  dosma^ 
res  Condensados  vapores?  Permanecem  coagu- 
ladas íios  aerios  espaços  aschvivasj  e  osrosciosí 
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Eetem  as  montanhas  suas  nascentes?  Estanca- 
rào-se  os  mananciaes  dos  rios?  Esgota  ao  suas 
aguas?  Ou  estão  privadas  as  plantas  de  semen- 
tes e  fructos?  Respondei,  raça  de  mentira  e  ini- 
quidade :  alterou  Deos  essa  ordem  primitiva  e 
constante,  que  elle  próprio  indicou  á  Nature- 
za ?  Se  nada  mudou  na  eieação  ;  se  os  mesmos 
meios  que  existião  ainda  subsistem  ;  qu^^  emba^ 
raço  9  que  estorvo  ha  para  que  as  raças  prezen- 
tes  sejâo  o  que  forão  as  passadas?  Ah!  Como 
increpais  falsamente  a  sorte  e  a  Divindade  !  E' 
sem  motivo  que  attribuis  a  Deos  a  cauza 
de  nossas  desditas.  Dizei,  raça  perversa  e  hy- 
pocrita  :  se  estes  sítios  estão  devastados ;  se  vo^ 
luptuozas  e  deleitáveis  cidades  ficarão  reduzidas 
a  medonhas  brenhas,  é  Deos  que  motivou  a 
sua  ruina?  Foi  seu  braço  que  derribou  estas 
muralhas,  sapou  estes  templos,  mutilou  estas 
columnas ,  ou  a  mão  do  homem?  Foi  o  braço 
de  Decs  que  levou  o  ferro  a  cidade ,  as  cham- 
mas  á  campina,  que  degolou,  incendiou  as  mes- 
ses ^  arrancou  as  arvores ,  talou  os  campos ,  fez 
pilhagem  na  cultura ,  ou  o  braço  do  homem  ? 
E  logo  que  depois  da  devastação  das  colheitas  5 
se  seguiu  a  fome,  foi  a  vingança  de  Deos  que 
a  originou,  ou  o  insensato  furor  do  homem?  Se 
desesperado  pelos  horrores  da  penúria  o  povo  se 
nutria  de  poUutos  alimentos ,  e  sobreveio  ino- 
pinadamente e  de  sobre  sal  to  a  peste ,  foi  a  có- 
lera Deos  que  a  enviou,  ou  a  imprudência  do  ho- 
mem que  a  attrahiu  ?  Quando  a  guerra ,  a  fo- 
me ,  e  a  peste"  com  suas  afiadas  foices  segarão 
as  vidas  dos  habitantes ,  se  a  terra  ficou  dezer- 
ta^  foi  Deos  que  a  despovoou?  E'  a  sua  .cubi- 
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ça  ardente  que  rouba  o  agricultor,  expollia  oè 
campos  productores ,  e  saquêa  as  planícies ,  ou 
a  avareza  dos  que  governão?  E'  o  seu  orgulho 
que  accende  guerras  homicidas,  ou  a  altivez.^ 
capricho  V  ^™becilidade  dos  Reis  e  seus  Mi- 
nistros? [íi^]  E'  a  venalidade  de  suas  deeizões^ 

[*]  Os  Déspotas  no  delirio  de  suas  imagi- 
nações 5  não  lhes  custa ,  para  satisfazer  extra- 
vagantes dezignios  ,  sacrificar  toda  uma  Na- 
ção ,  e  encher  de  luto ,  mizería ,  e  pranto  uni 
sem  número  de  pessoas.  Quantas  vezes  temos 
nós  visto  o  facho  horrível  da  guerra  ateado  por 
motivos  bem  Jeves,  e  as  mais  das  vezes  írrizo- 
rios  ?  Uma  expressão  ,  a  precedência  de  lu-^ 
gar  entre  Embaixadores  ,  uma  fraze  inconsi- 
derada, rivalidades  individuaes,  e  outras  seme- 
lhantes cauzas,  tem  por  muitas  vezes,  innun- 
dado  o  Universo  de  sangue  e  crimes,  A  um  le- 
ve aceno  do  tyranno  é  arrancado  o  filho  dos 
braços  de  seu  velho  pai ,  da  carinhoza,  mãe  cur- 
vada com  o  pezo  dos  annos ,  rouba-se  â  Agri- 
cultura um  cultivador  assiduo,  ao  Estado  um 
Cidadão  5  vai  sepultar-se  o  e -pozo  debaixo  das 
ruinas  diurna  praça ,  acaba  no  campo  ás  mãos 
dos  inimigos ,  desfakce  a  Indústrixi ,  poe-se  em 
desprezo  o  Commercio ,  perde-se  o  gosto  á  Na- 
vegação ,  em  uma  palavra,  embrutecidos  os  cére- 
bros, e  obstando  ao  accesso  das  luzes,  faz  esquecer 
aos  homens  seus  direitos.  E  que  au'  horidade  temo 
Depozitario  do  Poder  Supremo  de  declarar  guer- 
ra, e  fazer  marchar,  quaes  vis  autómatos,  entes 
livres,  só  guiado  pordamnados  conselhos  de  va- 
lidos, e  induzi io  por  sua  loucura  e  capricho? 
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que  anniquíla  a  fortuna  das  faniilias ,  ou  o  so- 

Se  os  Povos  tivessem  conhecimento  do  que  po- 
diâo ,  e  reflexionassem  que  todo  o  poder  delles 
provem ,  que  a  Soberania  nelles  rezide ,  que  os 
JReis  naJa  mais  sâo  que  seus  Procuradores,  e 
que  á  semelhança  dos  particulares ,  podem  pri- 
va-los das  Procurações,  quando  seexcedap,  não 
deveiião  declaradamente  rocuzar  condescender 
com  os  extravagantes  intuitos  dos  malvados?  Em 
quanto  todas  as  Nações  se  nâo  possuírem  des- 
tas eternas  verdades,  sempre  os  JDespotas  tiun- 
farão;  porem;  òh !  prazer!  os  Povos  vão  acor- 
dando do  seu  leíhargo,  e  o  brilhante  fulgor  es- 
pargido peio  refulgente  farol  da  Liberdade ,  dif- 
funde  seus  revérberos  por  quazitoda  a  terra.  Es- 
ses mesmos  agrilhoadores  da  humanidade ,  e^ses 
que  se  jactâo  de  debater  pontos  a  fim  de  a  fa- 
zer gemer;  esses,  finalmente,  que  se  dizem  Che-- 
fes  das  G  randes  Nações  ,  ou  MembrOs  da  Santa 
AUiauça ,  tenebrozo  Conciliábulo  de  Conspira- 
dores contra  a  Independência  dasNaçoes livres, 
já  tremem ,  unicamente  com  a  mera  lembran- 
ça do  exilo  que  terão  suas  tramas  contra  mui- 
tos milhões  de^ homens,  que  despedaçarão  brio- 
zos  os  ferros  da  escravidão.  Feliz  y.  e  na  verda- 
de feliz»  me  considero,  por  pertencer  á  grande 
Família  Portugueza  ,  que  do  centro  do  mais 
hediondo  despotismo.,  passou  á  mais  bem  en- 
tendida Liberdade,  e  que  no  meio  de  quazito- 
da a  Europa  escrava  [  pois  excepto  Hespanha 
e  Inglaterra ,  todos  os  outros  paizes  são  despo- 
ticamente regidos]  soube  dar  um  exemplo  ad- 
mirável d'heroiçmo,  [DoTraduj:tor. .] 
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borno  dos  orgaos  das  Leis !  [*]  São  em  fim 
suas  paixões  que  debaixo  de  mil  formas  ator- 
mentâo  os  individuos  e  os  povos ,  ou  os  desme- 
surados appetites  dos  homens?  E  se  na  agonia 
de  seus  infortúnios  nâo  depárâo  com  os  remé- 
dios ,  é  a  ignorância  de  Deos  que  se  deve  cul- 
par ,  ou  a  sua  incúria?  Cessai ,  pois,  o  mortaes , 
de  acGuzar  a  fatalidade  da  sorte,  ou  osjuizosda 
Divindade!  Se  Deos  é  bom,  será  o  Author  do 

[*]  A  enorme  prevaricação  dos  Magistra- 
dos é  uma  das  cauzas  assaz  poderozas ,  donde 
tem  emanado  as  revoluções.  EUes,  em  vez  de 
administrar ,  vendem  a  justiça ,  e  tantos  atten- 
tados  tem  deixado  impunes,  tantos  innocentes 
tem  punido,  como  infames  que  poster gâo  a  seu 
sabor  a  inviolabilidade  das  Leis,  e  as  torcem  ^ 
segundo  lhes  apraz ,  chamando  sobre  si  a  mal- 
dição geral.  Taes  delictos  erâo  em  demazia  pa- 
tentes a  todas  as  classes  no  mesmo  antigo  e  ar- 
bitrário regimen  ,  que  opprimia  Portugal ;  po- 
rem os  pérfidos  levavâo  seu  descaramento  ao  pon- 
to de  prohibirem  as  queixas,  por  cúmulo  de  vi- 
leza se  estava  condemnado  a  beijar  a  mesma 
dextra  do  assassino  e  ladrão !  Desditozo  o  im- 
prudente que  ouzasse  proferir  uma  única  sylla- 
ba  contra  os  Senhores  Desembargadores !  .  .  .  . 
Oh  !  Blasfemo  !  contra  Suas  Senhorias !.  . .  Ter- 
rivel  punição  o  esperava !  O  que  ainda  magoa 
os  liberaes ,  é  ver ,  que  a  pezar  de  toda  a  Na- 
ção Portugueza  ter  recobrado  seus  foros  e  izen- 
ções,  ainda  permaneção  nos  cargos  ,  Minis- 
tros que  por  seus  feitos  escandalozos  merecem  êi 
exacração  publica.   [  Do  Tr^ductor.  ] 


vosso  supplicio?  Se  é  justo,  será  o  cúmplice  de 
vossos  atteritados  ?  Não  ,  nâo  :  a  extravagância 
de  que  o  homem  se  lamenta ,  nâo  é  o  capricho 
do  destino  ;  a  obscuridade  onde  se  perde  sua  ra- 
srÃQ ,  nâo  é  a  obscuridade  de  Deos ;  a  origem 
de  suas  calamidades  não  deriva  dos  Céos;  jun-- 
to  delle  a  tem  sobre  a  terra:  nâo  a  julgue  oc- 
culta  no  seio  da  Divindade :  ella  rezide  no  mes- 
mo homem ;  ostenta  império  sobre  seu  mesmo 
coração. 

Murmuras  e  dizes:  Povos  infiéis  gozarão  dos 
benefícios  dos  Céos  e  da  terra;  raças  escolhidas 
vivem  no  centro  de  toda  a  classe  de  privações: 
mais  affortunadas  erâo  pois  gerações  Ímpias  ! . .  . 
Homem  fascinado  !  Onde  existe  a  contradicçâo 
que  t'escandaliza  ?  Onde  está  o  enigma  que  sup- 
pões  na  celeste  justiça.  Eu  te, confio  a  balança 
das  graças,  e  das  penas;  das  cauzas  edoseffei- 
tos.  Dize :  quando  esses  infiéis  observavâo  á 
xisca  as  leis  prescriptas  no  Código  Divino;  quan- 
do erâo  humanos  ,  beneficientes  ,  hospitaleiros  , 
justos ;  quando  regulavâo  intelligentes  louváveis 
fadigas  sobre  o  ordem  das  estações ,  e  o  cursa 
dos  Astros,  deveria  o  Ente  dos  Entes  interrom- 
per o  equilíbrio  do  mundo  para  illudir  sua  pru- 
dência? Quando  suas  mãos  cultivavâo  os  cam- 
pos com  cuidado  e  suores,  deveria  compensar 
€sses  laboriozos  esforços  suspendendo  as  chuvas, 
os  refrigerantes  orvalhos ,  e  fazer  brotar  espi- 
nhos !  Quando  ,  para  fertilizar  esse  terreno  ári- 
do ,  construiâo ,  com  sua  indústria  ,  óptimos 
aqueductos  ,  escavavâo  a  terra  ,  profundavão 
canaes^  conduziâo  a  travéz  de  seus  dezertos , 
aguas  longínquas ;    deveria  estancar  os  manan- 
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cíaes  d'água  das  montanhas ,  arrancar  -  o  trigo 
nascido  com  soccorro  da  arte,  devastar  os  cam- 
pos povoados  na  paz  ,  demolir  cidades  ,  que  o 
tráfico  engrandecera,  perturbar  finalmente  a  or- 
dem instituída  pela  sabedoria  do  homem?  Cri- 
minas com  tanto  affinco  essa  infidelidade,  e  não 
meditas  que  fundou  Impérios  pela  pru4encia  , 
defendeu-os  pela  justiça  ,  e  firmou-os  pela  co- 
ragem ?  Não  toques  de  passagem  um  ponto  tâo 
importante,  e  pensa  que  erigiu  Cidadesí  poten- 
tes 5  alçou  até  ás  nuvens  sua  excellencia  e  su- 
blimidade 5  abriu  e  tornou  navegáveis  portos 
entulhados,  esgotou  paues  infectos  e  pestiferos, 
aproveitou,  por  meio  de  valias  e  sarge ias,  ter- 
ras baixas,  alagadiças,  e  contagiozas ,  cobriu 
o  mar  de  navios,  o  mundo  de  habitantt\s,  e  se» 
melhante  ao  espirito  creador,  espalhou  o  movi- 
mento e  a  vida  pelo  Universo.  Se  taes  são  os 
caracteres  da  impiedade ,  que  appellidas  verda- 
deira crença  í  A  santidade  consiste  em  destruir  ? 
O  Deos  que  povoa  o  ar  de  aves ,  a  terra  d''ani- 
macs,  e  as  ondas  de  reptis ;  o  Deos  que  anima 
a  Natureza  inteira ;  é  acazo  Deos  de  ruinas  e 
túmulos  ?  Exige  a  devastação  por  homenagem, 
e  o  incêndio  por  sacriíicio  1  Quer ,  em  vez  de 
hymnos ,  gemidos ,  homicidas  por  adoradores , 
[*]  e  por  templo  o  Mundo  dezerto  e  devastai 


[  *  ]  Rios  de  sangue  tem  corrido  debaixo  do 
indigno  pretexto  de  se  exercerem  estas  abomi- 
nações por  serviço  de  Deos;  erro  propagado  por 
fanáticos,  por  malévolos,  finalmente  por  Theo- 
logos ;  que  sem  ponderarem  que  ao  Deos  de  paz 
nunca  poderião  ser  bem  aceitos  os  horrores  da 


—  se- 
do? Eis-aqui,  pois,  raças  santas  e  fieis ,  âs  vos- 
sas obras;  os  fructos  da. vossa  piedade.  Povos 
inteiros  forão  victimas  da  sanha  que  vos  trans- 
portava :  queimasteis  cidades  ,  saqueasteis  os 
que  as  habitavão ,  arrazasteis  culturas ,  reduzis- 
teis  ,  em  quanto  emprego  os  olhos  ^  a  um  di- 
latado sepulchro ! .  .  .  E  pedis  a  paga  e  recom- 
pensa de  vossas  acções  meritórias?  Antevejo  que 
será  necessário  obrar  milagres  para  vos  conven- 
cer :  pertinazes ,  não  confessareis  vossa  mal  de- 
fendida tenacidade ,    sem  resuscitar  os  lavrado- 


guerra ,  armarão  Nações  inteiras  umas  contra 
outras,  espalhando  o  frivolo  principio  de  que 
isto  era  do  agrado  do  Senhor !  . . .  Ah!  Mons- 
tros !  Que  coíitradicçoes !  E  imbuis  o  povo  in- 
cauto, a  multidão  indouta  em  máximas  que 
gerão  a  sua  ruina?  E  nâo  tendes  no  Divino  Le- 
gislador,  Apóstolos  da  Ignorância  e  do  Despo- 
tismo, um  claro  exemplo  do  contrario  que  an- 
Runciaes  ?  E'  acazo  pela  violência  que  elle  con- 
verteu tantos  entes  ?  Não  foi  com  as  armas  da 
persuasão  e  doçura  que  superou  formidáveis  ob- 
stáculos? E',  pois,  falso  que  deste  original  imi- 
tásseis os  horrores  que  commettesteis.  Corai  de 
pejo,  se  de  vergonha  sois  capazes,  intolerantes 
impostores  !  Corai  de  pejo  pelas  intrigas  ,  cri- 
mes, e  excessos  perpetrados  á  face  da  terra,  de 
que  vós ,  com  pequena  excepção ,  sois  origem  ! 
Cinzas  illustres  de  tantos  varões  beneméritos, 
reanimai-vos ,  e  vinde  accuzar  perante  as  pre- 
zentes  gerações  estes  filhos  das  trevas !  Profun- 
do Descartes !  Immortal  Gallileo  1  Sábio  José 
Anastácio  I  Sahi  de  vossos  túmulos  e  vinde  lan- 


res  que  estrangulasteis ,  erguer  os  muros  que 
abatesteis,  reproduzir  as  messes  que  ínutilizas- 
teis ,  ajuntar  as  aguas  que  dispersasteis ,  con- 
trariar em  fim  todas  as  Leis  que  regem  os  Ceos 
e  a  terra ;  Leis  promulgadas  pelo  mesmo  Deos, 
em  demonstração  de  sua  magnificência  e  gran- 
deza: Leis  eternas  anteriores  a  todos  os  Códi- 
gos e  Profetas  :  Leis  immutaveis  ,  que  as  pai- 
xões ou  ignorância  dos  homens  não  podem  al- 
terar :  porem  as  paixões  que  as  menoscabão  ,  a 
ignorância  que  não  observa  ascauzas,  nem  pre- 
vê os  effeitos,  disserão  na  estúpida  prezumpção 


çar  em  rosto  aos  inimigos  das  Sciencias,  05  in- 
fortúnios que  vos  martyrizárão  ! 

Impossivel  me  será  traçar  n'um  golpe  de 
vista  a  linha  infinita  de  vossas  maldades!  As 
vergonhozas  expedições  dos  Cruzados;  as  crue- 
lissimas  carnificinas  dos  índios ,  tantos  destes 
mizeraveis  e  innocentes  devorados  pelas  cham- 
mas  e  entregues  ao  ferro ,  as  fogueiras  e  tor- 
mentos inquizitoriaes,  as  intrigas  politicas,  a 
zizania  e  discórdia  enlre  os  povos ,  a  persegui- 
ção dos  Huguenotesj  a  matança  no  horrível  dia 
de  S.  Bartholomeu ,  a  expulsão  dos  Judeus! ... 
oh !  eu  nunca  acabaria  se  projectasse  enumerar 
vossas  maldades,  vistas  sanguinárias,  e  cubi- 
çozas  emprezas !  .  . .  Ainda  tacitamente  bramis, 
e  vosso  estragado  coração  se  enraivece  por  ser 
impossivel,  pois  o  progresso  da  civilização  o  ve- 
da 5  I  eproduzirem-se  scenas  para  vós  jucundas  ! 
Mas  5  ah  !  antes  os  raios  celestes  vos  partissem, 
e  sobre  vos  chovessem. ,  e  a  terra  vos  tragasse ! 
[  Do  Traductor.  ] 
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de  seu  disparatado  cérebro:  —  Tudo  vem  do 
acazo  :  uma  cega  fatajidade  derrrama  o  bem  e 
o  mal  sobre  a  terra,  sem  que  a  prudência  ou  o 
saber  possão  prezervar-se.  —  Ou  affeclando 
uma  linguagem  bypocrita  bradarão :  —  Tudo 
emana  de  Deos;  el!e  se  compraz  em  enganar  a 
sabedoria ,  e  confundir  a  razão.  —  E  a  igno- 
rância se  applaudiu  em  sua  malignidade  :  ??  As- 
sim (exclamou )  igualarei  a  Sciencia  que  me 
faz  sombra ;  tornarei  de  nenhum  effeito  a  pru- 
dência que  me  fatiga  e  importuna.  ??  E  a  cu- 
bica accresceatou :  ??  Por  este  meio  opprimirei 
o  fraco  ,  devorarei  os  fi  uctos  de  seu  trabalho  , 
e  direi;  j^jFoí  Deos  quem  o  decretou:  é  a  sor- 
te que  o  permittiu  !   ?? 

V  Mas  eu  juro  pelas  Leis  do  Ceo  e  dâ  terra ; 
pelas  Leis  que  regulão  o  coração  humano;  que 
o  Ijypocrita  descerá  á  baixeza  de  sua  condição, 
o  déspota  ao  vilipendio  de  sua  origem ,  especio- 
zamente  seduzido  pelas  mesmas  fraudes  e  d5- 
los,  de  que  se  valer,  e  o  injusto  e  prepotente 
só  achará  recurso  na  rapacidade.  Verei  antes 
mudar  o  gyro  dos  planetas,  do  que  prevalecer  a 
fatuidade  e  calunia  sobre  a  verdade  e  saber, 
ç  de  que  a  cegueira  e  inconsideração  leve  a  pal- 
ma á  prudência ,  na  Arte  delicada  de  procurar 
ao  homem  seus  verdadeiros  prazeres,  e  de  fun- 
dar sobre  bazes  solidas  sua  felicidade. 
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CAPITULO    IV. 

A    E  ju  p  o  z  I  ç  Ã  o. 


A, 


ssiM  se  exprimiu  a  Sombra.  Atloiiito  e  es* 
Uipefíicto  pelo  seu  discurso  ,  e  comprimido  q 
coração  por  diversas  ideias  ,  perzeverti  longo 
tempo  n^i  silencio.  Em  fim  ,  animei-me  a  to- 
mar a  palavra,  e  disse:  O'  Génio  dos  túmulos, 
e  das  Tuinas!  Se  tua  prez=ença  e  severidade  pu- 
zérâo  em  dissençâo  meus  sentidos,  tuas  vozes 
judiciozas  re^titairão  a  confiança  á  minh^tlma. 
Perdoa  minha  ignorância:  se  o  homem  écego, 
fará  o  seu  tormento  o  que  constitue  o  seu  cri- 
me? Pude  dar  costas  ao  impulso  da  razão;  po- 
rem não  o  repelli :  sua  chama  abrazou  todo 
o  meu  ser.  Ah!  tu  que  lês  em  meu  coração, 
sabes  quão  dezejozo  elle  busca  attingir  a  verda- 
de;  sabes  que  não  desacoroçoo  por  maiores  que 
sejão  os  obstáculos  accumulados  para  difficultar 
sua  indagação  ?  Não  é  em  sua  busca  que  me  vês 
nestes  sitios  remotos  ?  Ah  !  corri  toda  a  terra , 
vizit^ii  os  campos  ^  e  as  cidades ,  e  vendo  por 
toda  a  parte  indigência ,  prevaricações ,  e  cala- 
midades 5  o  sentimento  dos  males  cjue  atormen- 
tão  meus  semelhantes  me  atribulou  profunda- 
mente. E'  pois  o  homem  creado  para  a  dor  e 
angústia  ?  Exclamei  arrancando  do  peito  do- 
lorozos  suspiros ,  e  applicando  meu  espirito  á 
meditação  de  nossos  infortúnios,  para  descubrir 
antídotos  contra  taes  dezastres ,  proségui :  Se- 
parar-rne-hei  das  sociedades  corrompidas,  fugi- 
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rei  dos  palácios  ^  onde  a  alma  se  perverte  pela 
saciedade ,  e  das  cabanas  onde  se  envilece  pela 
jTiizeria :  irei  na  solidão  viver  entre  as  ruinas : 
interrogarei  os  antigos  monumentos  sobre  a  sa- 
bedoria dos  tempos  já  decorridos  ;  avocarei  da 
seio  dos  túmulos  o  espirito  que  outr'ora  iia 
Azia  constituiu  o  explendor  dos  estados,  ea 
glória  dos  povos  Perguntarei  ás  cinzas  inani- 
madas dos  Legisladores,  porque  movei  se  exal-'^ 
tão  e  precipitão  os  Impérios?  De  que  cauzas  nas- 
cem a  prosperidade  e  os  revezes  das  Nações? 
Sobre  que  princípios,  em  fim,  devem  estabele- 
cer-se  a  paz  das  sociedades,  a  concórdia  das  fa- 
mílias, e  a  ventura  dos  homens? 

Emmudeci;  e  com  os  olhos  pregados  na  ter- 
ra, esperei  impaciente  a  resposta  do  Génio.  A 
paz,  disse  elle  ,  e  a  felicidade  desdobrão  seu 
manto  salutar  e  benéfico  sobre  o  que  pratica  com 
justiça,  e  voltão  costas  ao  monstro egoista ,  fla- 
gello  da  humanidade.  O'  mancebo  !  Pois  que 
teu  coração  pesquiza  com  avidez  e  candura  o 
trilho  da  verdade ;  já  que  teus  olhos  podem  ainda 
Teconhece-la  a  travez  da  densa  nuvem  das  preo- 
cupações, não  será  vã  tua  súppiica,  nem  verás 
baldadas  tuas  rogativas:  firmarei  teus  mal  segu- 
ros passos  nesta  espinhoza  vereda ,  dar-te-hei 
o  fio  d'Ariadne,  neste  Labyrintho  mil  vezes 
mais  intrincado  que  o  de  Creta.  Essa  Verdade 
Auguèta ,  que  inv(Scas ,  se  manifestará  sem  ata- 
vas que  a  envileção;  dotarei  tua  razão  de  ma- 
din:eza,  e  teus  a n nos  inexperientes  de  circuns- 
pecção e  sizo  :  em  fim,  revelar-te-hei  a  soien- 
cia  dos  túmulos  e  o  saber  dos  Séculos.  Aproxi- 
mou-se,  pôz-me  a  mão  sobre  a  cabeça,  e  disse 


em  tom  magestozol:  Eleva-te  mortal,  desliga , 
liberta  teus  sentidos  do  pó  em  que  rastejas.  Su- 
bifamente  penetrado  d'um  fogo  celeste  5  figii- 
rou-se-me  quebrarem-se  os  laços  que  nos  pren- 
dem a  esta  rrioraxm  precária,  e  comparável  a 
um  ligeiro  vapor ,  me  vi  conduzido  a  superio- 
res regiões  ,  arrebatado  pelo  voo  do  Génio.  Ahi, 
suspenso  nos  ares  ,  abaixei  os  olhos ;  e  aperce- 
bi ao  longe  uma  Scena  encantadora  e  extraor- 
dinária. Debaixo  de  meus  pez  flucluava  no  es- 
paço um  globo  semelhante  ao  da  Lua;  porem 
menor  e  menos  luminozo  ,  e  me  deixava 
ver  uma  de  suas  fazes  5  que  tinha  o  aspe- 
cto de  úm  disco  semeado  de  grandes  man- 
chas, umas  esbranquiçadas  e  nublozas  ,  outras 
escuras,  verdes,  e  cinzentas ;  e  em  quanto  me 
esforçava  por  aclarar  o  que  serião  estas ,  pro- 
rompeo  o  Génio  nas  seguintes  palavras  :  0'En- 
te  que  esquadrinhas  a  verdade ;  é  para  li  novo 
este  espectáculo  ?  O' Génio  !  respondi:  se  de  ou- 
tro lado  nâo  visse  o  globo  da  Lua ,  tomaria  es- 
te pelo  seu;  pois  tem  apparencias  deste  Plane- 
ta 5  visto  com  o  Telescópio  na  sombra  d'um 
Eclipse:  diria  que  estas  diversas  manchas  sâo 
os  mares  e  continentes.  —  Sim ,  replicou  :  não 
te  enganas :  sâo  os  mares  e  continentes  do  he- 
mispherio  que  habitas.  —  Como  !  exclamei : 
é  aquella  a  tema  onde  vivem  os  mortaes  ?  — 
Sim ,  me  tornou  :  a  este  espaço ,  que  occupa  ir- 
regularmente uma  porção  do  disco ,  e  o  borda 
de  quazi  todos  os  lados,  é  que  vós  denominais — - 
vasto  Occeano  —-  que  do  Polo  do  Sul  ,  exten- 
dendo-se  para  o  Equador ,  forma  o  grande  gol- 
fo do  Indo  «  da  Africa  5  prolojrga-se  para  oOri- 


ente ,  banha  muitas  Ilhas  Malaias  até  os  córi- 
fins  da  Tartaria,  e  rodeia  no  Occidente  os  con- 
tinentes d' Africa  e  da  Europa  até  ao  norte  da 
Azia. 

Esta  península  de  f  jrmá  quadrada ,  q[ue  nos 
esta  perpendicularmente  inferior  é  a  árida  pá- 
tria dos  Árabes :  á  esquerda ,  esse  dilatado  con- 
tinííntc -,  quazi  tao  ingrato  no  interior ,  é  somen- 
te verde  nas  extremidades ,  é  o  terreno  abraza- 
dor  habitado  pelos  — ^  homens  negros  —  [*]  • 
ao  norte,  aiemdeum  mar  irregular  e  longamen- 
te estreito  [^-^^J,  vemo=?  as  alcantiladas  pene- 
dias, e  férteis  planícies  da  líuropa,  rica  erh  pra- 
dos e  campos:  á  direita,  limithrophes  com  o 
Caspio,  acha  o  viageiro  as  nevozas  e  despidas  carri- 
pinas  da  Tartaria  :  voltando  para  este  lado  rodea- 
se  o  sombrio,  e  espaçoza  dezerto  do  Cobi ,  que  di- 
vide a  China  do  resto  do  muíido.  Admira  esse 
Império  no  terreno  sulcado ,  que  foge  a  nossos 
olhos  n'um  plano  obliquo.  As  línguas  de  terra 
que  entrâo  pelo  mar,  os  pontos  nelle  dispersos 
são  as  Penínsulas  e  Ilhas  dos  povos  Malaios  , 
malfadados  posstjidofes  dos  perfumes  e  aromas : 
^o  triangulo,  cujos  lados  s'estribão  ao  longe  nas 
aguas,  éa  célebre,  e  assaz  decantada  Península 
do  Indo  [í5^*^]  :  contempla  as  correntes  toi"- 
tuozas  do  Ganges ,  as  ásperas  montanhas  do 
'  m*  II         I     ■         •   •  ■  ■■        ..•.-> 

[^^]   A  Africa. 

t-^*]  O  Mediterrâneo, 
^s^*^^]  Que  vantagens  traz  o  Commercio  da 
índia  á  massa  geral  d'uni  povo ,   e  que  pensa- 
mentos ridículos  e  maléficos  nâo  junta  a  supers- 
tição deste  paiz  á  gemi? 
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Tibet  5  os  valles  affortunados  de  Kachemira ,  os 
dezertos  dos  Persas,  as  margens  aprazíveis  do 
Euphrates  e  do  Tigre,  o  leito  escabrozo  do  Joi- 
dào,  e  os  canaes  solitários  do  Nilo. 

O'  Génio!  disse  éu  interrompendo-o  :  as  vis- 
tas d'um  mortal  nâo  attingem  todos  estes  obje- 
ctos em  tamanha  distancia.  No  mesmo  instan- 
te me  tocou  os  olhos ,  e  se  tornarão  mais  agu- 
dos e  penetrantes  que  os  da  águia,  e  comtudo, 
ainda  assim  mesmo  os  rios  me  nâo  parecerão 
mais  que  listões  siiíuòzos ,  as  montanhas  regos 
ásperos ,  as  cidades  pequenos  repartimèntos  á 
semelhança  dos  quadro^  no  taboléiro  do  Xa- 
drez. 

O  meu  novo  embaraço  commoveu  o  Génio, 
que  indicando-me  cotn  o  dedo  os  objectos ,  é 
enumerando-mé  vim  sem  núníero  de  maravilhas; 
continuo!^  íiestes  termos :  Os  montões  d'estra- 
gos  que  ao  longe  notas  nesse  estreito  vàlle,  que 
o  Nilo  retalha  e  fertiliza,  são  os  restos  decaden- 
tes das  Cidades  ricas ,  que  ensoberbecião  o  an- 
tigo Reino  d^Ethiopia  [*].  AUi  tens  as  reli- 

[íif]  Publiquei  na  Encyclopedia  uina  Memo- 
ria sobre  â  zm  Chronologia  dos  doze  Séculos, 
anteriores  á  passagem  de  Xerxes  k  Grécia  = ; 
na  qual  penso  ter  provado  que  o  Alto-Egypto 
compoz  n'outro  tempo  um  Reino  particular , 
conhecido  dos  Hebreos  com  o  nome  de  Kous  ^ 
e  ao  qual  especialmente  seappliea  o  nome  d'E- 
thiopia.  Este  reino  se  conservou  independente 
até  o  tempo  de  Psammitik ,  e  só  então ,  sendo 
encorporado  ao  Baixo  Ègypto  ,  perdeu  o  seu 
nonie  d'Ethiopiaj  que  ficou  addito  ás  Nações 
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quiaé  dít  gtiâ  ínétrófiôlèf,  dé  ThéM^,  Ã  de  cetfí 
^^alációs  [*]j  testeííiUfihò  nada  êqUiVòtò  daí 
alíerfíâtiVir^  dd  võlúVélfe  èxtfátagítfíte  dêètíim:  nâ* 
quellas  paragens ,  tiríi  proto  h^ótà  quázi  fescjúè* 
€Ído^    descobria  5   éln    (jiiàrifò  todóá  os   óiítsos 

da  Núbia ,  e  á  todos  òs  poVò^  llêígi  õà  ^  eòfíié  os 
íiábitantés  dê  Thebas  súa  fnetíopole. 

[^í  A  sUppoziÇãô  d^uthá  cidade  cotn  úèíh 
portas,  íio  sentido  ém  què  á  tomâo  ^  é  Utnã 
èoiza  tão  irrisória,  qiie  admira  hãt)  tettiia  ha^ 
tido  quèin  ha  mais  tempo  àá^ké  cbiíi  oehgàhOj 
e  o  fizesse  cOnlieCer. 

Em  todos  os  tempos  foi  uzo  no  Oriente  èM**^ 
ilár-sô  -  portas  -  aospaíaeit^fe  eCazàsdosGtan- 
áes  5  péla  ràzãó  de  t{ué  b  lúxò  prítiQípúl  destas 
Mábítagoes  cotièiste  há  unicá  porta ,  (:lUé  dá  eíi- 
irada  da  tua  pára  ò  patc^ò ,  no  fúMò  do  qimí 
éstáo  construídos  oèedifitiòs.  Dfebtiikò  dòis  vestí- 
bulos de^stás  pottas  ééC*ó1iVeHa  debtóilharíbcíoifi 
os  ticlndàntes  ^  a4iiiíttínde)-os  a  utna  esp^ctfed'- 
atídíencià  é  hospitalidade.  Hòfrrèio  ^ábia,  ^^th 
duvida,  tudo  isto;  mas  aos  Poetas  cUStã  fazer 
commeatários ,  é  seilsleitotés  seágradâo  doma- 
2'avilhozo  impòrtándò4hefe  poUco  que  a  Acção 
Poética  se  ache  dèsemp^nhádíl  de  uiii  modo  iii^ 
"i^erizimíl  e  mentiíozo. 

Esta  cidade  de  Thebas,  hpjè  Lòífgsbr,  fé- 
duzida  á  condição  de  uma  líiÍÉi^t-avel  aMea,  dei- 
xou véstigiõs  è'spahtOi:os  de  tíiághiricehcià.  Po- 
dem-se  ver  as  patticUÍaridad^ôs  íiás  laminaá  dé 
iSiofdén^  Pòcòke,  é  tíá /rèct^íite  viagem  de  Mt. 
Bfúcè.  Estes  dtu-áVds  ihonurtíéntòs  dÔb  todè  ^ 
çamcter  de  ceiteiu  a  quattto  HOilièrò  foâí^êit 
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emo  bárbaros,  os  elementos  4as  Scieneias  édas 
Artes,  e  uma  raça  de  homens,  hoje  a  escoria e 
refugo  da  sociedade ,  porque  tem  os  çabellos  ir^ 
tos,  e  encrespados,  e  a  pele  negra,  fundava^ 
sobre  o  estudo  das  leis  da  Natiiteza,  sysfemas 

acerca  do  seu  apparato  sumptuozo,  e  por  in-i- 
ducçâo ,  do  seu  poder  político ,  e  do  seu  com- 
merçío  exterior. 

A  sua  pòzíçâo  geográfica  era  própria,  e  fa^ 
voravel  o  este  duplicado  objecto ;  porque  de  um 
lado  todo  o  valle  do  Nilo  ^  excessivamente  fer^ 
til ,  de  um  clima  benigno  ,  e  em  decíivio  ^  con^í- 
vidou  uma  numeroza  povoaçào  ,  e  do  outro  » 
Arábia,  e  a  índia  communicando  com  o  Mar  Ver- 
inelho ,  e  o  Nilo  com  a  Abyssínia,  e  Mediterra^ 
neo.  De  todas  estas  círcumstancias  rezultavâb  pa- 
ra Thebas  relações  naturaes  com  os  p^àízes  ricos  do 
Universo;  relações  ,  que  lhe  procurarão  uma 
actividade  tanto  maior  quanto  o  Baixo  Egyp* 
io ,  então  apaulado  ^  e  pantanozo  ,  afugentou  , 
durante  longo  tempo,  o  maior  augmento  de 
povoação.  Apenas  ,poremj  foiopaiz  protegido 
pelos  canaes ,  e*  encostas  ,  obra  defjezostris ,  lo*- 
go  concorrigo  uma  povoação  immensa,  seguiu'- 
do-se  dissenções  intestinas ,  -ç  guerras  externas  ^ 
que  forâo  fataes  á  preponderância  Thebana.  O 
commercío  tornou  esta  direcção  :  desceu  até  á 
poTita  éõ  Mar  Vermelho,  ao  canal,  que  abriu 
Sezostrís  ^  Vejâ-se  Strabão  3  í  ^  ^  opulência  ,  e 
actividade  fofae  transferidas  para  Memphis:  is*- 
to  mesmo  indica  Diòdoro,  que  nos  adverte {[Liv. 
1.  Sec.  II.  trad.  Fránfc.  dèTerresson],  qu^de- 
pois  de  Mfwi^ís  ser  émbelle<;ída  ^  e  se  toraar 
Q  % 
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civis  e  religiosos  5  que  aíncla  regem  o  universo* 
Mais  abaixo,  esses  pontos  cinzentos  sâo  as  py- 
mides,  cujas  enormes  massas  t'espantárão :  mais 
alem,  esse  rio,  que  ornar  e  uma  cordilheira 
de  seguidos    penhascos  circumscreve ,  foi  o  de- 
morada salubre  e  delicioza,  os  Reis  abandona- 
rão Thebas ,   para  ahi  fixarem   sua  rezidencia , 
donde  conclue   que  Thebas  diminuiu  d'explen- 
dor ,  e  que  Memphis  sempre  se  ampliou ,  alar- 
gando as  raias  do  seu  Império ,  até  Alexandre, 
que  lançando   os  fundamentos  d'Alexandia  so-~ 
bre  as  bordas   do  mar,    fez  com  que  tocasse  a 
Memphis  a  sua  vez  de  decahir;  de  sorte  que  a 
-prosperidade  e  o   poder  descerão  historicamen- 
te ao  longo  do  Nilo ,  de  cujos   dados  rezulta  o 
verdmdeiro  principio  de  que  Thebas  precedeu  as 
outras   cidades.   Os   testemunhos  dos  Authores 
eão,  a  este  respeito,  pozitivos.  ?5  Os  Thebanos 
fdiz   Diodoro,   Liy.  1.  Sec.  II.  1  se  considerâo 
como  os  mais  antigos  povos  do  Mundo;  e  sus- 
tentâo  que  a  Filozofia ,  e  a  Sciencia  dos  Astros 
nascerão  entre  eUes.  E' certo  que  a  sua  situação 
é  adaptada  para  se  observarem  :  também  fazem 
uma  distribuix;ão  dos  mezes  e  annos  mais  exa- 
cta que  os  outros  povos,  &c.  >? 

O  que  Diodoro  diz  expressamente  dos  The- 
banos,  todos  os  Autores,  e  elle  mesmo,  o  re- 
petem dos  Ethiopes:  a  identidade  de  que  fallei 
acha  novas  bazes  de  argumeutos ,  em  que  s'es- 
tríbe.  ??  Os  Ethiopes  [prosegue  elle  no  Liv,  III  ^ 
blazonão  de  ser  os  mais  antigos  de  todos  os  po- 
vos ,  e  é  verizimil  que  tendo  nascido  no  cami- 
luho  do  Sol ,  q  seu  calor  os  fizesse  apparecer  an-- 
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micilio  dos  Fynicios :  alli  se  construirão  as  ci- 
dades altivas  de  Tyro,  Sydon ,  Ascalona,  Ga- 
za 5  e  Berytes :  aquelle  regato  sem  sabida  é  o 
rio  Jordão  5  e  os  agretes  rochedos  que  observas, 
forâo,  em  outro  tempo,  o  theatro  de  mil  acon- 

tes.dos  outros  homens.  Igualmente  seattribuem 
a  invenção  do  culto  dos  Deozes ,  dos  festins , 
das  Assembléas  solenines ,  dos  sacrifícios ,  e  dos 
actos  religiozos :  affirmão  que  os  Egypcios  sâo 
uma  de  suas  colónias,  e  que  o  Delta,  então 
cuberto  d^agua,  só  veio  a  ser  continente,  for- 
mado pelas  porções  do  seupaíz,  que  o  Nilo  es- 
pumozo  acarretara  com  seu  curso  arrebatado* 
Tem  duas  espécies  de  letras  como  os  Egypcios; 
os  hyeroglificos ,  e  os  alphabeticos ;  mas  entre 
estes ,  só  os  Sacerdotes  conhecem  os  primeiros , 
e  transmittem  sua  intelligencia  de  pai  o  filho, 
quando  entre  os  Etiiiopes  são  vulgares  ás  duas 
espécies,  tí 

a  Os  Ethiopes  [  assevera  Luciano  a  pag^ 
98ã  ]  inventarão  primeiro  a  Scien<fa  dos  As- 
tros, e  dérão  ás  estrellas  nomes  tirados  das  qua- 
lidades que  nellas  julgão  ver ,  e  não  denomi- 
Baçoes  sem  objecto.  Delles  passou  est'arte ,  ain- 
da imperfeita,  a  ser  cultivada  entre  os  Egypcios 
seus  vezinhos.  ?? 

Seria  fiaçil  accumular  citaçnes  sobre  este  as- 
sumpto; porem  limitar-me-hei  a  concluir  que 
por  uma  consequência  im mediata  ,  e  infallivel 
se  segue;  que  devemos,  guiados  pelos  maisfor- 
tes  e  irrespondiveis  argumentos  ,  olhar  ,  co- 
mo berço  das  Sciencias ,  o  paiz  vezinho  doTró-^ 
pico  j  domicilio  d'um  povo  negro.  E  ■  também 
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têcimenlos  notáveis  ^  que  tem  miidadc  a  fa- 
ce politica  do  mundo.  Nao  nos  çsçape  á  inda- 
gado o  dezerto  d^Horeb,  e  aqueíle  Monte  ^y-. 
3iay  j  onde  ^  por  meio^  que  o  vulgo  ignora ,  um 
tomem  emprehendedor ,  intrépido ,  e  perspicaz, 
firmou  e  arraigou, instituições,  que.  influirão so-^ 
ibre  toda  a  espécie  humana.  Junto  da  arenoza 

Íraia ,  que  o  limita ,  verdade  é  que  nâo  desco^ 
res  o  menor  vestigio  de  grandeza ,  e  magnifi-r 
cencia,  e  não  obstante  ahi  foi  um  empório  de 

^^     "  "'I»""  .  "  I',  li!   >    "     ,11 "  ..i„.    ■    ■«*  — I     ".    ,1.11     I'       "       .        '  II."    'J'.m"  .']'       '■  i«.'    ^ '    '* 

constante  que,  por  Eihiopes,  dezignárão  pror 
priamente  os  antigos  todoâ  os  homens  de  cabei- 
los  crespos ,  pelle  negra  ^  e  beiços  grossos  ^  dpn-^ 
de  me  iiicíino  a  suppôr  que  os  habitantes  do 
Baixo -iSgypto  pertencião  a  uma  raça  estranha, 
"vinda  da  Syria  e  Arábia;  mistura  de  diversas 
liordes  selvagens  ^  de  principio  pescadoras  e  pe- 
jgureirãs^  que  pouco  apouco  se  orgaRÍzárão  em 
corpo  de  Nação,  e  que,  pela  mesma  differença  de 
sangue  e  origem,  forâo  inimigos  dós  Thebanos, 
que  os  tinhâo  em  nenhuma  conta ,  sem  dúvida, 
como  a  bárbaros. 

Já  enunciei  este  parecer  na  minha  viagem 
â  Syria  ^  áuthorizado  pelo  negro  aspecto  do  es- 
finge:  eonvenci-me  depois  que  as  antigas  figU'» 
ias  da  Thebaida  são  revestidas  do  mesmo  cara-r 
cter;  e  Mr*  Bruce  offereCe  em  mêu  apoio  uma 
lnultidãó  de  factos  análogos;  porem  este  via^ 
jante  5  de  quem  ouvi  fallar  no  Cairo ,  inseriu 
de  tâl  maneira  fioâ  successos  ideias  sistemáti- 
cas, que  para  qualquer  se  servir  de  suas  reJa^ 
çôeg  cumpre  que  tom^  precaução ,  e  recorra  ao 
mais  fu^iç  criterÍQ.    . 
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jiqy^zg§ :  iallí  pargvâp  ps^e?  fiiinoEos  portos  cPt- 
IdmTieâ^  [^3-5  aonde  âs  frotas  j^daic^^ ,  p  fyniT 

E'  ípyj  singal^r  ^  pasjiip.zp  q^e  #  Africa, 
qm  por  g^i^sirji  di^mmos  ^  ^^t4  4  rioç.s.^  porta ,  se» 
ja  a  ppftf  do  CHoto  líl^íiQS  çonh^ciâsij  §  ,cujo^ 
ímXo.^  astejâo  aíivptyidos  em  esp^^isas  tréva§.  0$ 
Jpgje^^  fazera  tíiiitatiya^ ,  quje  pelo  êxito  qm 
ç^m^Ç^Q  ^  t^r,  merecei  ;Í4P^#  e^çiía^e  nos^ 

£  ^  ]  ^ijah  #  iitsioin  — »  Gra]t>er :  ,eis  os  no? 
jnçs  de§t^^  portos,  e  eidacles.  O  da  pi'ijrne  ra  sá 
m  iCQíiservi^  nomonílío  demiij^^§ituadp  naponr 
t^  do  QqIíq  úq  Mar  Vermelho ,  i|a  eôtrada  dof 
p^.regnqos,,  qii^  y^q  aMeçca;  jg  Atsiou  -^--Oa-r- 
W,  *qu€  nâfOd^iííoii  mí^i^  sigo^e^  de  que  existir 
rg  le^ào  0.S  miz^xMêh  lugares  deiioadnados  -^'- 
Qplzoum  i-^«  §  — T  Tamn  ,  ^ra  íiomtudo  o  ppi'^ 
to  mêii^  fri^qu^iit^o  d^^  fi"Otò^  numerosas  e  im^ 
pOi-taUí^5  di  SflloíJí^O..  Qs  Aíívíos  deste  Priuei*- 
pe,  guiados  pelo^  Syiias,  rodeavlo  a  Arábia, 
jâo  ao  Ophijr  íi(0  Golfo  Pérsico^  donde  í^oni*- 
jiitAnieavâo  com  a^  Nações  da  Ilidia  ^  Ceyião, 
Esta  n^v^gíição  ^r^  toda  Fenípi# ,  como  o  de^ 
jiioastrão  os  piloto^  ^  os  çoustruetores  epapre-? 
gado5  pelos  Iftdios  j  e  o  nçuje  das  Ilha§  de  Ty* 
Í0  43  AimJi^Sí,  boj^  B^rbairj..  El  la  sç^npre  se  fe? 
d^  diias  m^mim^  Destes  n^ares:  uma  sobre  jun- 
ção,  navios  ligwo^  dm  Indí^ts, /feitos  de  vim<e^ 
€  gwarneçidos  de  pelle.s  yfítíida§  com  alcatrão  ^ 
a  crexj^doâ.  Ksíje$  bareos  nâo  podjão  sahir  do 
Mar  yermeUlo,5  nLeaidesvia^vse  da  f^O^ta.  Ou? 
tra  .sobrç  navk)«  de  urna  $ó  coberta,  'í^i  gran- 
d^^â-  dpô  jiQ3§os  b^tçis }  e  esteô  passav^o  p  Es- 
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cias ,  costeando  a  Península  Árabe ,  navegavâo 
no  Golfo  Pérsico ,  para  ahí  receberem  as  pêro- 

>l      .  I  ■!  I      11      I  I  ■    ■  "I,  ,  ■.  Ill 

treito  ^  é  supportavâío  o  furor  das  vagfis  do  Ocea- 
no; mas  tinha  o  inconveniente  de  ser  necessá- 
rio conduzir  a  madeira  desde  as  montanhas  do 
Lybano  e  da  Cilicia  5  onde  é  maisbella  e  abun- 
dante. Vinha  de  principio  solta  entregue  á  cor- 
renteza dos  rios  até  a  Fenícia  :  tal  é  a  cauzado 
nome  de  —  Navios  de  Tarso ,  —  que  fez  ridi- 
culamente acreditar  a  alguns  c]ue  elles  ião  a 
Tartesio  em  Hespanha,  ao  redor  da  Africa.  De 
Fenícia  era  transportada  sobre  o  dorso  de  ça-^ 
mellos  até  ao  Mar  Vermelho  ^  cotno  ainda  ho- 
je se  pratica ,  pois  as  costas  deste  mar  carecem 
delia  absolutamente  em  toda  a  sua  amplidão. 
Estes  navios ,  assim  construídos ,  gastavão  trez 
annos  na  sua  derrota;  isto  é,  partião  no  pri- 
meiro  5  demoravão-se  no  sçguipte ,  e  só  yolta- 
vão  no  terceiro  5  pois  navegavâo  terra  terra,  co- 
mo ainda  hoje  acontece,  porque  erão  retidos 
pelas  monfiões  5  e  porque  segundo  os  cálculos 
de  Plínio  e  Strabão,  os  antigos  navegadores  não 
faziâo  mal  e  duzentas  léguas  em  três  annos.  Se- 
melhante commercio  era  assaz  dispendiozo,  naór- 
mente  pela  precizâo  de  levar  agua  e  toda  a  cas-* 
ta  de  provizões;  e  eis  aqui  o  motivo  que  acon- 
selhou Salomão  a  apoderar-se  de  Palmira ,  já 
habitada ,  e  depózíto  e  lugar  de  conserva  e  pas- 
sagem dos  negociantes  pela  deri^ota  do  Fluphra- 
tes.  Esta  conquista  proporcionou  áquelle  Mo- 
narcha  os  meios  de  ficar  mais  vezinho  do  paiz  • 
das  pérolas,  e  do  oiro.  As  alternativas  que  por 
tantas  vezes  obrigarão  a  mudar  a  via  dor  Mar 
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Ias  d^Hevila,  e  o  oiro  de  Sabá,  e  de  Ophir. 
Sim ,  é  ahi ,  sobre  essa  costa^  d'Oman ,  e  de 
Bahvain  ,  que  estava  o  centro  desse  commer- 
cio  de  luxo  5  que  em  seus  movimentos  e  revo- 
luções 5  regulava  a  sorte  dos  antigos  povos :  al- 
li  concorríâo  os  aromas  e  pedras  preciozas  de 
Ceylão ,  os  effeitos  de  Kachemira ,  os  diaman- 
tes dé  Golcondá,  o  âmbar  das  Maldivas,  o  al- 
míscar de  Tibet,  o  aloés  deCochim  5  os  bugios 
e  pavões  do  Continente  da  índia,  o  incenso  d% 
Adamaut ,  a  myrrha ,  a  prata ,  o  oiro  em  pó , 
e  o  marfim  da  Africa.  Tomavao  estas  precio- 
zidades  sua  direcção  ,  umas  vezes  pelo  Mar  Ver- 
melho 5  cari-egadas  em  navios  do  Egypto  e  da 
Syria,  alimentando  successívamente  a  affluen- 
cia  de  cabedaes  ern  Thebas ,  Sydon  5  Memphisj 
e  Jerusalém ;  outras ,  remontando  o  Tygre  e  o 
Eupbrates  despertavão  a  emulação  e  actividade 
dos  Assyrios ,  Medos ,  Chaldeos ,  e  Persas ;  e 
estas  riquezas,  segundo  o  uzo  ou  abuzo  que  del- 
ias se  fez ,  alçarão  ou  desfizérão  successívamen- 
te   seu  poder  gigantesco.    Eis  alli    o  foco    da 

Vt^rmelho  e  do  Euphrates,  forâo  para  os  anti- 
gos 5  o  mesmo  que  são  para  nós  as  viagens  ao 
Egypto  e  Cabo  da  Boa  Esperança.  Parece  que 
antes  de  Moizés  se  negociava  pelo  dezerto  da 
Syria ,  e  pela  Thebaida ;  que  depois  delle  o  fi- 
zérão  os  Fenicios  pelo  Mar  Vermelho ,  e  que 
foi  por  effeito  de  rivalidade  que  os  Reis  de  Ni- 
nive  e  Babylonia  viérâo  destruir  Tyro  e  Jeru- 
salém. Insisto  nestes  factos  ,  por  quanto  até 
agora  quazi  nada  se  dissie  de  ajustado  e  confor- 
me a  razão. 


ponnpa  e  5U)j:)ptuo?o  appíjrato  da  P^rsepoHs^  qu» 
J05  restos  aualyzíiâ  pela^  caiuíongs  qm  escapa- 
rão á  clevorad^n*a  ^lie  do$  Saculo^;  d'3cbâta* 
Ba,  cujo  »fíptulo  iimbitp  está  deuiolidoi  d©  Ba- 
bylonia,  qw  nâo  tam  mim  que  pedras,  emonr 
tes  de  terra  escavada  [  *];  da  JNiriive,  do. qual 
sá  o  nooie  jios  íoi  tra«inittic3o  ;  de  Tgpsaco ,  á^ 
Anatho,  de  Qerrai,  adepta  dafolada  Palmy^ 
ra  ! . , . ,  O'  nomes  para  sempre  gloriozos !  Cam-r 
pos  célebres !  IlegiSeãi  rxiemoraveiâ !  Qu^  liçae^ 
sublimes  explica  vosso  aspecto  I  Quantas  ^erda^- 
des  profuudUis  estão  escritas  gcbr^í  a  $up«árficÍQ 
desta  terra  que  pi^o !  Memorias  do^  pa^^adp? 
tempos  debu^ai-Yos  em  minha  id^ia !  Taçitur^ 
nos  lugares  j  companheiros  inseparáveis  da  "\:i» 
da  do-hoinem  cm  tao  diversas  idade»,  avivai 
laie  a  lembrança  das  revoluçorg  de  sua  fortuna  i 
Iji^nifestai  quaes  forào  03  artifícios  c  ardileza^j 
revelai  a  origem  donde  emanarão  sua^  prospet 
ridades  e  dtísditas;  erguei  o  Viéo  das  contempla^ 
Çuas  ■  ponde  em  evidencia  a  elle  próprio  ^  cau^ 
?a  de  suas  adversidades ;  fazei-lbe  conceber  par 
los  sentidos  03  erros  de  que  foi  victiiBa;  cuâi? 

,  [  *  1  Babyionia  occupou  «obr^  a  margeni 
c>ricntal  do  Euphrares  mn  espaço  de  seis  hg^a$ 
de  comprimento,  Encontrão-se  em  todta  a  e^- 
len^ão  lijóbs  e  pedras ,  das  quaes  a  Cidade  4^ 
Helle  se  constroe.  §obre  muitos  delle*  seencon» 
irào  escrita^  algumas  palavras  como  em  P^r^é- 
polis;  esles  su^e^so?;  me  forão referidos  porMr» 
4e  Bííauchamp ,  viajante  distincto,  nao  só  pojr 
^us  conhecimentos  cm  Astíoiiottaiíi ,  xn^  Um^ 
bem  por  sua  veracidade. 
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íiaí-lhe  a  evitar  os  laços  que  lhe  armão ,  e  mais 
que  tudo  ensiiiai4he  a  nào  confiar  e  desvane- 
cer-se  do  sua  sabedoria ;  a  fim  de  que  a  expe^ 
riencia  das  extinctas  raças,  se  torne  em  quadro 
d'instrucção  e  gérmen  de  ventura  para  as  pre-» 
zentes  e  futuras. 

CAPITULO    V. 

CONPIÇÃO     DO    HOMEM    NO    UnIVERSO, 


D, 


^EPois  de  alguns  momentos  de  silencio,  to- 
mou novamente  o  Génio  o  fio  de  seu  discur- 
so. 

Sim ,  ó  Amigo  da  verdade !  Não  hezitesem 
prestar  inteiro  credito  a  minhas  vozes  simples : 
o  homem  attr  bue  em  vão  suas  desditas  a  obs^ 
euros  e  imaginários  agentes  ;  investiga  sem  re- 
sultado a  natureza  de  seus  males  ,  e  aponta 
como  emanação  dos  ílagelios  que  o  dilacérão^ 
cauzás  mysterio^as.  Longe  de  mim  o  louco  de- 
zignio  de  negar  que  na  ordem  geral  doUniveir- 
go ,  esteja  a  sua  condirão  sopeada  por  milharei 
d 'inconvenientes  :  potencias  superiores  dominão 
sua  exi  tencia :  não  prezumas  que  estas  poten^ 
cias  sejão  Decretos  irrevogáveis  d'um  cego  des- 
tino ^  ou  meros  caprichos  de  entes  £antasticose 
¥oluveis  e  o  homem  ,  do  mesmo  modo  que  o 
Mundo 5  do  qual  íeiz  parte,  é  regido  pelas L^i» 
nattiraesj  regulares  em  sua  carreira  ^  consequen*- 
íes  iem  seus  effeitos  ,  e  imrautaveis  em  sua  e&- 
senciít;  e  estas  Leis^  origem  coramuim  4e  beias 
e  males,   uâp  ^  acbão  escripta^  ao  lí)|ige  330s 
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Astros  5  ou  occultas  no  sentido  methaporicò  de 
Códigos  enigmáticos:  inherentes  á  natureza  dos 
seres  terrestres ,  identificados  com  sua  existên- 
cia,  em  todos  os  lugares,  em  todos  os  tempos 
se  aprezentão  ao  homem  ,  influem  sobre  seus 
sentidos,  advertem  sua  intelligencia ,  e  seguem 
perto  a  acção  humana,  infligindo  pena  ,  ou 
liberalizando  recompensa.  Familiarize-se  o  ho- 
mem com  estas  Leis,  compíêhenda  sua  mes- 
ma natureza  ,  e  ã  dos  entes  que  o  rodeiâo  , 
e  alcançara  os  motores  de  seu  destino:  saberá 
cjuaes  sâo  as  cauzas  de  seus  trabalhos ,  e  de 
prompto  Ihe^  applicará  remédios  próprios. 

Quando  esse  poder  immenso  que  anima  ò 
Universo  formou  o  Globo  que  o  homem  habi- 
ta, imprimiu  fios  entes  que  o  compõe  proprie- 
dades essenciaes,  que  se  trocarão  em  regra  e  bi- 
tola que  deviào  regular  seus  movimentos,  o  en- 
lace de  suas  mutuas  relações ,  a  cauza  da  har- 
monia do  todo  :  com  estes  alicerces  estabeleceu 
uma  ordem  regular  de  cauzas  e  effeitos ,  de  prín- 
cipios  e  consequências ,  a  qual,  debaixo  daap- 
parencia  doacazo,  governa  o  Universo,  e man- 
tém o  equilíbrio  do  mundo :  assim  outorgou  ao 
fogo  o  movimento  e  a  actividade,  ao  ar  a  elas- 
ticidade ,  o  pezo  e  a  densidade  á  matéria :  fez 
o  ar  mais  leve  que  a  agua,  o  metal  mais  p^za- 
do  que  a  terra ,  a  madeira  menos  tenaz  que  ò 
aço:  mandou  á  chama  que  subisse,  á  pedra  que 
descesse ,  á  planta  que  vegetasse ,  e  querendo 
expor  o  homem  ao  choque  de  entes  tão  diver- 
sos, e  prezerverar  ao  mesmo  tempo  sua  frágil  vi- 
da, deu-lhe  a  faculdade  de  sentir.  Por  este  dòrri 
todo  o  acto  nocivo  á  sua  existência  lhe  ^erou 
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«ma  sensação  doloroza  e  repugnante;  assim  co- 
mo a  favorável  5  um  sentimento  de  prazer  e  pros- 
peridade :  por  estas  sensações  o  homem  5  umas 
vezes  desviado  do  que  fere  seus  sentidos ,  outras 
aitrah ido  para  aquiilo  que  os  deleita,  viu-se 
obrigado  a  amar  e  conservar  a  vida :  deste  mo- 
do o  amor  de  si  mesmo ,  o  dezejo  da  commo- 
didade ,  e  a  aversão  á  dor ,  fôrão  as  Leis  pri- 
mordiaes  e  d'essencia  impostas  ao  homem  pela 
mesma  natureza,  e  promulgadas  por  esse  Poder  or- 
denador, a  fim  de  o  regular,  e  sào  estas  Leis 
que  comparáveis  ás  do  movimento  no  Mundo 
fizico  ,  se  tornarão  em  principio  fecundo  de  com- 
moçôes  no  Mundo  moral. 

Tal  pois  a  condição  do  homem  :  de  uma 
parte  a  acção  dos  elementos  que  o  cercão  o 
submettem ;  da  outra  muitos  males  inevitáveis 
o  domâo  ,  e  se  Hesta  sentença  a  Natureza  se 
mostrou  severa ,  foi  também  indulgente  e  justa, 
e  não  só  temperou  estes  desprazeres  com, bene- 
fícios de  grande  monta;  mas  até  mesmo,  gene- 
roza  sem  baUizas,  concedeu  ao  homem  o  po- 
der de  ampliar  uns  ,  e  alliviar-se  dos  outros. 
«  Obra  precária  de  minhas  mãos,  lhe  disse;  na- 
da te  devo,  e  comtudo  dou-te  a  vida :  o  Mun- 
do onde  te  situo  não  foi  creado  para  ti ,  e  ape- 
zar  disso  ,  considera-o  como  teu  património ; 
achalo-has  semeado  d'escolhos,  de  bens  e  ma- 
les ;  escolhe  com  prudência ,  uza  com  perspicá- 
cia dessa  Liberdade  qvie  te  acordo.  O  lúcido  fa- 
rol da  razão  esclarecerá  teus  passos ;  não  con- 
fundas os  trilhos  semeados  d^abrolhos  com  as 
veredas  alcatifadas  de  flores :  avança  cautelozo; 
porem  não  tanto  que  degeneres  çm  cobarde.  Es 
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Atbitro  (ía  tua  sorteí  eu  te  commelió  o  dcpozi- 
to  do  leu  destino.  ??  Sim  :  o  homem  fez-se.  Ar- 
tista da  sua  sorte:  elle  próprio  prendeu  os  an- 
ileis da  cadeia  de  seus  revezes ,  ou  ligou  a  serie 
dos  faustos  successos  de  sua  fortuna  ♦  e  se  de- 
buxando na  memoria  a  lembrança  do  progres- 
sivo encadeamento  de  tantos  dissabores  e  ago- 
nias, com  as  quacs  amargurou  svtacarreira^tem 
motivo  de  prantear  sua  fraqueza  ou  impm- 
dencia,  talvez  ache  mais  razoes  de  preziimir  da 
sua  força,  e  vangloriar-* >e  da  sua  nobre  ouzadia^ 
13  génio  transcendente^  reflectindo  de  que  princi^ 
pios  procede ,  e  a  que  altura  soube  èle^ar-se. 

CAPITULO   VI. 

Estado   primitito   do    hombm^ 


K 


A  sua  origem ,  fortriado  ohomiem  ^  e  núdé 
corpo  e  espirito,  achou-se  abandonado,  erran-^ 
tè  ^  e  sem  azilo  sobre  a  terra  selvagem ,  e  em 
Côufuzâo.  Orphao  dr?samparado  desse  Ente  que 
O  fizera  apparecer ,  lançou  os  olhos  em  torno  dé 
ú ,  e  não  viu  seres  descidos  do  Ceo  para  o  ad- 
vertirem acerca  das  necessidades  que  elle  so  de- 
ve a  seus  sentidos;  para  o  inst ruírem  dos  deve- 
Tes  que  nascem  unicamente  de  suas  precisões. 
Semelhante  aos  outros  animnes ,  sem  experien- 
tia  do  pasmado  jj  sem  antecipada  conjectura  do 
futuro  j  izolado  ,  girou  sem  destino  fixo  no  cen- 
tro do^  bosques,  senhoreado  somente  e  impel- 
iido  pelas  })rõpenisoes  de  sua  natureza :  a  afl&ic- 
çâo  engendrada  pela  fome  o  levou  ao  1120  dos 
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iilimôíitos  §  ê  ctíidóu  em  subsl^flr  *  da  iíiteríip^-- 
fié  táa^  estampes  bfotóu  O  úeMÍ\o  dê  cobrir  otor* 
po ,  e  feí5  vestido» :  o  attmciívo  irre^iâtivel  de 
um  pmzef  èfficag  o  àvezinhoa  de  iim  ent^  quê 
66  Ibú  èissfemdhâvâ^  t^  Ij^rpetuoii  sua  íispecie. 

Ei§  aqui  cófíiõ  lis  impres.-ôes  qué  reí^^ebêti 
âe  t*arlu  objeeto  ^  despertando  Mms  foCUMad^s  , 
ti^sí^nvolvêfàò  gmdtiãi mente  o  eniendimemo ,  -ê 
COríieÇàrào  à  instfUif  ^uu  oabàl  igilorânciii :  â 
^tâéez  esp^eftòu  suâ  íridástríã  ^  os  p^rigds  qtiê 
tíori^U  fabricarão' íi  óOia^èm  qu^  o  ttòbilitou : 
tuitiVando  íia  Sei^ndíi^  Is>aturã^§  feVàntou  bàf* 
reiras  e<3ntrá  0=^  âctóftímettimeivtos  ÍMpremlpS 
das  enfermidades,  e  medicou  j  pela  contempla- 
ção 5  e  esludò  t,  o  mal  quê  íhe  píoviéra  de  sua 
loucura  e  imprudência.  Aprendeu  a  destinguir 
e  sepamr  as  plantas  úteis  da^  notivas,  b-  com- 
bater e  sopear  a  fúria  dos  elementos ,  a  apanhar 
uma  preza,  a  defender  e  garantir  a  vida,  feã 
mitigar  sua  mizeria. 

Deste  modo  o  amor  de  si  mesmo  ^  a  aversão 
ádor,  e '0  d^z^*o  de  commodidade  íorâo  os  m^i^*- 
veis  simples  e  poderozt^s  qu^  arrancái-àí©  «s©  ho* 
ín-em  dò  estado  bárbaro  e  selvagein  mt\  que  a 
Natureza  o  fizera  nascer.  Ena  quanto  de^eori^iã 
09  aniatos  semeados  de  Jucundas  ff  ui'<rç3^^  ;  íem 
quanto  nem  um  só  dia  fenece  sem  qufe  ftlg«iii 
«lom^nto^  d^  ^osto  Ifeo  tornem  acceita^^el ,  tem 
direito  a  applaudir^e ,  e  xiii&er  jactantio^o  :  <& 
Os  fe^ns  4*e  que  estou  de  posse  ^^^l  i&^u  qiie  ^ 
procum :  ett  só  mB  eurcho  de  otgU'Hto  comi^ 
Autfcor  de  minfe-a  dita;  •habitação  segura  eabri*- 
^da^  vertidos  accommodados ,  comidas  «aiu»- 
brci  e  «libuudívnt^es  ^  caiHpiím*  íiísòi^bas  e  apr^a^ 
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Teitaclas',  collinas  férteis,  Impérios  populozos; 
este  todo  ameno  é  obra  de  minhas  fadigas ;  é 
fructo  de  meus  cuidados  e  vigilias.  Se  eu  nào 
fosse,  esta  terra  grata,  não  serjia  mais  do  que 
uma  alagôa  immunda,  uma  floresta  virgem, 
um  ermo  inhabitado.  ??  Homem  creador  l  Re- 
cebe minha  homenagem  !  Mediste  a  extensão 
dos  Ceos ,  calculaste  a  massa  dos  Astros,  arre- 
bataste o  relâmpago  nas  nuvens,  am9,nsaste  a  fe- 
reza do  mar,  das  procellas  e  furacões,  avassala 
lasle  todos  os  elementos !  Ah !  Porque  inevi- 
tável destino  se  adulterarão ,  com  tantos  desvios 
e  alienações  d'espirito  ^  estes  sublimes  feitos  ! 

CAPITULO    VIL 

Principio    das    sociedades. 


Jl  EitDíDos  nos  bosques ,  e  nas  margens  dos 
rios,  correndo  atraz  dos  veados,  corças,  e  ou- 
tros animaes  bravios,  perseguindo  os  peixes^ 
os  primeiros  homens  entregues  á  caça  e  á  pes^ 
ca^  investidos  pelos  riscos,  assaltado?  d'inemi- 
gos  y  martyrizados  pela  fome,  pelos  reptis,  e 
pelas  feras ,  se  convencerão  de  sua  fraqueza  in- 
dividual, e  movidos  por  uma  necessidade  com- 
mum  de  segurança,  e  por  um  reciproco  senti- 
mento dos  mesmos  dezastres ,  fizérão  uma  Liga 
formidável  entre  si,  unindo  seus  meios  e forças: 
apena&  qualquer  se  viu  em  perigo ,  muitos  se 
apressarão  em  o  ajudar  e  soccorrer;  se  este  ca- 
recia de  subsistência ,  aquelle  repartia  do  su- 
pérfluo :   os  homens  assim  associados  repellírâo 
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os  ataques  dos  ambiciozos ,  dérão  as  mãos  pam 
mntuamente  se  protegerem,  assegurarão  uma 
existência  tranquiHa ,  engrandecerão  suas  facul- 
dades 5  ampliarão  seus  gozos ,  e  o  amor  de  si 
mesmo  veio  a  ser  um  principio  fundamental  de 
toda  a  sociedade. 

Instruídos  depois  p.ela  repetida  experiência 
de  diversos  accidentes ,  pelos  incommodos  de 
uma  vida  vagabunda,  pelos  cuidados  de  fre- 
quentes mizerias  5  os  homens  raciocinarão  com- 
sigo  mesmos  í,  e  dissérão :  a  Que  loucura  a  de 
consumir  e  dissipar  nossos  dias  em  procurí^rfru- 
ctos  sobre  um  terreno  avaro !  Para  que  é  es- 
falfarmo-nos  perseguindo  prezas  que  nos  fogem 
velozes ,  e  desapparecem  no  meio  das  ondasen- 
capelladas  ou  tranquillas ,  ou  na  espessura  dos 
bosques  ?  Juntemos  a  nosso  bel-prazer  os  ani- 
mães  que  nos  nutrem  5  appliquemo-nos  com  af- 
finco  a  multiplica-los  e  garanti-los  das  injúrias 
das  estações  í  sua  carne  nos  alimentará ,  seus 
despojos  nos  vestirão,  e  viviremos  izentos  do 
cançaço  diário ,  e  dos  desassocegos.  ??  Esta  dou- 
trina soou  de  um  modo  muito  agradável  em  to- 
dos os  ouvidos :  os  homens  combinarão  seus  es- 
forços ,  e  para  executarem  seu  plano  uzárão 
de  um  direito  uzurpado ,  e  constituirâo-se  em 
senhores  despóticos :  agarrarão  o  ligeiro  cabri- 
to, tímida  ovelha;  captívárão  o  paciente  ca- 
meilo  ,  o  touro  feroz  ,  o  impetuozo  cavallo ,  e 
applaudindo-se  pelos  agigantados  passos  cjue  da- 
va sua  industria  ,  deliberarão  e  rezolvêrão  se- 
gundo os  transportes  de  sua  alma ,  e  começa- 
rão a  gostar  o  repouzo  e  commodidade  ,  e  o 
amor  de  si  meismo ,  principio  de  todo  o  rácio- 
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cinio  5  foi  o  motor  de  todas  as  artes  «  praze* 
j-es. 

Assim  que  os.  homens  socegárão ,  e  pudé^ 
,.  ião  gozar  dias  inteiros  no  centro  de  suav<  s 
diversões  9  e  na  communicação  de  suas  von- 
tades ,  fitarão  nos  Ceos  ,  na  terra  ^  e  ná  sua 
própria  existência  ,  vistas  de  curiozidade  e 
reflexão  :  observarão  o  curso  das  estações  , 
a  acção  dos  elementos,  as  propriedades  dosfru- 
€tos  e  das  plantas ,  e  applicárão  solicitos  suas 
mentes  em  multiplicar  seus  gozos.  Reparando 
que,  em  alguns  paizes,  cqntinhão  certas  plan- 
tas, debaixo  de  um  pequeno  volume,  uma  su- 
bstancia salubie,  própria  a  transferir-se  e  con- 
servar-se  ii'outras  Regiões ,  imitarão  o  porta- 
mento  da  Natureza :  confiarão  á  terra  o  trigo , 
e  arroz ,  a  cevada ,  que  fructificárâo  á  medida 
€le  suas  esperanças ,  e  achando  meio  de  obter 
ii'um  pequeno  espaço,  e  sem  remoção  a  pre- 
€Íza  subsistência  ,  e  exquizitas  provizJes;  íizé- 
lão  moradas  sedentárias ,  construirão  habita- 
ções magnificas,  edificarão  cidades,  formarão 
povos  e  Nações  ,  e  o  amor  de  si  mesmo  produ- 
ziu todos  os  desenvolvimentos  do  génio  e  do 
poder. 

Unicamente  com  o  auxilio  de  suas  faculda- 
des, soube  o  homem  elev.ar-se  a  essa  desmedida 
altura  da  sua  fortuna  prezente.  Feliz  elle ,  se , 
escrupulozo  observador  da  lei  gravada  em  seu 
ser  ,  tivesse  fielmente  desempenhado  o  única, 
ç  verdadeiro  objecto  !  Mas  por  uma  fatal  im-^ 
prudência,  tendo  umas  vezes  desconhecido ,  ou- 
tras franqueado  e  transgredido  seus  limites  ^ 
se  anojou  n'um  Dédalo  de  erros  e  infortúnios , 
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e  o  amor  de  si  mesmo ,  oradesíegíado ,  orace^ 
go,  se  transformou  em  manancial  fecundo  e 
inexhauriwl  de  calamidades  ,  não  raramente 
irreparáveis. 

CAPITULO  VIU. 

Emaííaçaq  dos  males  das  sdcií:bapes« 


V^  OM  effeito  5  apenas  os  homens  poderão  elu- 
cidar suas  faculdades ,  deslumbrados  pelos  at- 
tractivos  dos  objectos  que  lÍ2:ongeão  os  sentidos^ 
se  abandonarão  sem  tino  a  desenfreados  appe- 
tites.  Não  se  regularão  pela  medida  de  suaves 
e  doces  sensações  que  a  Natureza,  sempre  pró- 
vida ,  amalgamara  com  suas  verdadeiras  neces- 
sidades para  as  ligar  á  humana  existência  :  não 
contentes  com  os  bens  que  um  terreno  fértil  e 
pródigo  liberalizava,  ou  que  sua  industria  re- 
colhia, grassou  entre  elles  a  mortífera  epidemia 
d^amontoar  riquezas :  appetecêrão  as  que  seus 
sen-lhantes  possuião.  A  enorme  espoliação  da 
propriedade ,  induziu  o  homem  forte  a  conspi- 
rar contra  o  fraco  para  lhe  roubar  o  fructo  de 
seus  suores;  este  ligou-secom  outro  dasuaclas- 
èe  a  fim  de  rezistir  á  violência ,  e  dois  podero- 
Z05  assim  ponderarão,  e  decidirão:  E'  eseuza- 
do  cançarmo-nos  com  o  fito  de  nos  apropriar- 
mos dos  bens ,  que  párão  nas  mãos  dos  fracos ; 
unamo-Ros,  despojemo-los:  orezultado  de  suas 
fadigas  será  em  nosso  beneficio  ;  trabalharão  pa- 
ra gozarmos,  e  sem,  nem  ao  menos  erguerem 
para  nés  os  olhos ,  nos  considerarão  como  seres 
D  ã 
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-cl'outra  espécie^  «  Este  machiavelico  e  damna- 
do  intuito  rompeu  todos  os  laços  sociaes :  os 
fortes  associárão-se  para  a  oppressão ,  os  fracos 
para  a  rezibtencia,  e  ambos  os  partidos  surdos 
aos  tocantes  clamores  da  Natureza,  e  passan- 
do de  excesso  em  excesso ,  declararão  mulua 
guerra  com  sanha  e  furor  brutaes :  o  medonho 
facho  da  geral  discórdia  espalhou  seus  funestos 
e  tristes  revérberos  pela  terra  assolada ;  mil  der 
gradantes  paixões  reproduzindo-se  debaixo  de 
um  sem  número  de  sinistras  e  desuzadas  appa- 
rencias  não  cessarão  de  modelar  o  reiterado  en- 
cadeamento, e  horrenda  serie  de  tristes  acci- 
dentes.  ^ 

Eis  como  este  amor  de  si  mesmo ,  que  mo- 
derado e  prudente ,  era  um  principio  de  ventu- 
ra e  de  perfeição  5  cego  ,  e  desordenado  se  trans- 
formou em  veneno  corruptor ,  e  a  cubica ,  fi- 
lha e  inseparável  companheira  da  ignorância , 
múdou-se  em  cauza  de  todos  os  damnos ,  que 
tem  devastado  a  terra. 

Ignorância  e  cubica:  eis  a  duplicada  origem 
de  todos  os  tormentos  da  vida  do  homem-;  eis 
a  fonte  peçonhenta ,  donde  manão  suas  adver- 
sidades !  E'  por  ellas  que ,  concebendo  falsas 
ideias  de  sua  felicidade,  desconheceu  ou  infrin- 
gia as  leis  da  JNatureza,  nas  relações  entre  si 
mesmo  e  os  objectos  exteriores ,  e  que  prejudi- 
cando sua  existência  violou  a  moral  indivi- 
dual :  por  estas  negras  fúrias  tornando  seu  pei- 
to inacessível  á  compaixão  ,  e  seu  espirito  á 
equidade ,  vexou  seu  semelhante ,  e  violou  a 
moral  social.  Pela  ignorância  e  cubica,  armou- 
se  o  homem  contra  o  honiem ;  a  família  con- 
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tra  a  família ,  a  tribu  contra  a  tribu ,  e  a  ter- 
ra veio  a  ser  um  theatro  ensanguentado  de  dis- 
córdia e  concussões :  pela  ignorância  e  cubica  ^ 
fermentando  uma  guerra  occulta  no  seio  de  ca- 
da Estado  5  separou  o  cidadão  do  cidadão ,  e 
uma  mesma  Sociedade  se  dividiu  em  oppresso- 
res  e  opprimidos,  em  senhores  e  escravos;  por 
ellas ,  umas  vezes  insolente  e  audaz ,  desligou- 
se  o  chefe  da  Nação  das  prizoes  do  captiveiro , 
tiròu  de  si  os  ferros ,  lançou-os  com  artificio  aos 
que  nelleconfiavão,  e  a  mercenária  avareza  fun- 
dou o  despotismo  politico :  outras  hypocrita  e 
fradulento ,  fez  descer  dos  Ceos  fingidos  decre- 
tos ,  inventadafí  decizoes ,  e  associando  a  Di- 
vindade a  seus  excessos  e  torpezas ,  passando 
alem  da  barreira  dos  delictos,  impoz  a  mulú- 
dão  um  jugo  sacrilegOj  e  a  cubica  desorienta- 
da e  crédula  fundou  o  despotismo  religiozo:  por 
ellas  em  fim  se  arraigarão  abuzos  sem  número, 
inveterou-se  o  homem  nos  hábitos  peccamino- 
zos ,  familiarizou-se  com  o  crime  ;  e  desnatura- 
lizando-se  os  sentimentos  do  bem  edo  mal,  do 
justo  e  injusto,  do  vicio  e  da  virtude,  perde- 
rão-se  as  Nações    n'um  labyrintho  d'absurdos 

e  mizerias Cubica  dos  homens ,  e  sua 

ignorância  !..,..  Eis  os  Génios ,  cuja  maligna 
influencia  entenebreceu  o  Universo !  Eis  os  de- 
cretos dci  sorte  queanniquiíárão  os  Impérios!  Eis 
as  celestes  maldições  que  abaterão  estes  muros  glo- 
riozos,  e  converterão  o  explendor  d'uma  Cidarle 
populoza,  em  solidão,  luto,  eruinas !  .  .  . .  Do 
í>eio  do  mesmo  homem  sahírão  as  torrentes  ar- 
rebatadas de  fatalidades  que  o  suffocão  :  é  ju^- 
to  pois  que  em  si  mesmo  ache  o  remédio ;  que 
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por  si  próprio  de^nbra  o  podero;ío  antídoto  eon- 
tra  a  violf^nta  peçonha ,  que  lhe  serpeia  nas  veiaí^: 
iridagu© ,  combine ,  e  será  salvo. 

CAPITULO  IX 


X  OÍ/0O'  tardou  sem  quô  os  homens  fatigadw 
pelos  detrimeritos  qu^  reciprocamente  se  cãu.' 
favâõ^  sii^pirassem  pela  paz,  e  chorando  seus- 
infortuiíioí^  e  delírios ,  e  as  cauzas  donde  pro- 
Tinhão ,  a&sim  reflexionarão :  u  Nossas  p^aixues 
nos  são  mutuamente  nocivas  ^  e  temos  assaz  ex^ 
perimentado,  que  ambicionando  cada  qualuzur- 
par  tudo ,  ninguém  possue  coíza  alguma  :  o  que 
hoje  rouba  eète,  amanhâa  aquelle  lho  arreba- 
ta 5  e  os^  funestos  rezultados  da  íios§a  desmedi-^ 
da  cubica  recebem  sobre  nós  mesmos.  Elejamos 
árbitros  que  julguem  e  decidão  nossas  perten-^ ' 
coes,  e  pacifiquem  as^discordias  que  sobrevierem : 
se  o  forte  se  levantar  contra  o  fraco  ,  achara 
no  árbitro  quem  o  reprima ,  dispondo  ^  se  pre-^ 
ci^o  for ,  de  nossos  braços  para  conter  a  violên- 
cia,  e  uzurpaçâo:  assim  ficâo  as  propriedades, 
e  vida  de  cada  qual  debaixo  da  garantia  e  sal- 
Ta-guárda  communs,  e  gozaremos  protefgídose 
sem  susto  dos  bens  da  Natureza,  n 

Estipulárão-se  desde  logo,  no  centro  dasso- 
éiediídes,  convenções  ora  expsessas,  ora  táci- 
tas, que  se  trocarão  em  regra  das  acções  dos 
particulares,  medida  de  seus  direitos ,  e  lei  de 
íuas  mutuas  relações-:  alguns  homens forão pro- 
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postos  e  escolhidos  para  as  fazer  obserVar ,  e  o 
povo  lhes  confiou  a  balança  J>ara  pezar  os  di* 
reitos ,  e  a  espada  para  punir  as  transgressões. 

Formou^se  então  um  feliz  equilibrio  de  for* 
Ças  e  acção ,  que  fabricou  o  que  se  chama  —  se^ 
gurança  pública.  —  O  nome  da  equidade  e  da 
justiça  foi  reconhecido  e  reverenciado:  apenas 
cada  individuo  poude  gozar  do  preço  de  suas 
fadigas ,  abandonon-se  livremente  aos  movimenT 
tes  da  su'alma  ;  e  a  actividade  suscitada  e  man- 
tida pela  realidade  ou  pela  esperança  dos  lucros 
e  vantagens ,  fez  circular  todas  as  riquezas  da 
Arte  e  da  Natureza  até  então  extagnadas.  Os 
campos  se  cubrirão  de  sementeiras ,  os  vailes 
de  rebanhos,  as  colinas  de  fructos,  o  mar  de 
navios ,  e  o  homem  foi  feliz  e  poderozo  sobre  a 
terra. 

Novos  louvores  ao  liomem.  Se  péla  impru- 
dência foi  arremeçado  n'um  pélago  de  males  ^ 
pela  sabedoria  os  reparou ,  e  esta  sabedoria  foi 
ainda  o  effeito  das  Leis  naturaes  na  organiza- 
ção de  seu  ser.  Respeitou  as  alheias  proprieda- 
des a  fim  de  viver  sem  sobresalto  acerca  das  suas: 
não  inquietou  o  seu  semelhante  para  que  do 
mesmo  modo  lhe  retribuísse ,  e  a  cobiça  achou 
seu  correctivo  e  antídoto  no  amor  illustrado 
e  bem  entendido  de  si  mesmo. 

Por  este  gradual  e  progressivo  raciocínio  bem 
se  manifesta  que  o  amor  de  si  mesmo ,  movei 
eterno  do  ente ,  veio  a  ser  a  baze  indestructivel 
de  toda  a  associação ,  e  é  da  estricta  observân- 
cia desta  L«i  natural ,  que  esteve  pendente  a 
sorte  dos  povos.  Tenderão  acazo  para  o  seu  fim, 
ou  desempenharão  o  objecto  das  suas  indicações 
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as  leis  factícias  e  convencionais  !  Cada  qual,  , 
movido  por  instincto  irrezistivel ,  desenvolveu 
com  energia  as  faculdades  de  sua  essência ,  e 
da  multidão  das  felicidades  particulares  rezul- 
tou  a  pública  ventura.  Estas  leis  impedirão  ao 
contrário  os  progressos  do  voo  rápido  da  ima- 
ginação do  homem  relativamente  a  sua  ventu- 
ra. Privado  o  seu  coração  dos  profícuos  impul- 
sos,  desfaleceu,  na  inacção,  e  o  abatimento  dos 
indivíduos  ftz  brotar  a  fraqueza  pública. 

Eis  aqui  como  o  amor  de  si  mesmo ,  impe- 
tuozo  e  arrebatado,  fascina  o  homem,  e  o  ar- 
ma sem  cessar  contra  seu  semelhante  ,  ten^ 
dendo  por  consequência  a  dissolver  a  socieda- 
de:  a  arle  das  Leis,  e  a  virtude  de  seus  agentes 
combinarão  esforços  para  apaziguarem  o  con- 
ílicto  tumuituozo  das  paixões,  aiTaigarem  o  equi- 
líbrio de  forças,  e  acautelarem  a  cada  um  a  sua 
commoda  subsistência,  a  fim  de  que  no  choque 
perigozo  e  bem  disputado  de  sociedade  a  socie- 
dade ,  todos  os  membros  delia  tivessem  o  mes- 
mo interesse  na  conservação  e  defeza  da  cauza 
pública. 

Dos  princípios  enunciados  e  a  final  estabe- 
lecidos se  conclue ,  que  o  explendor  e  prospe- 
ridade dos  Impérios  tiverão  no  interior ,  por 
cauza  effjcaz ,  a  equidade  dos  Governos  e  das 
Leis,  e  o  seu  poder  respectivo  no  exterior,  re- 
gulou-se  á  medida  que  avultava  o  numero  dos 
interessados ,  e  peio  gráo  d^interesse  que  dedi^ 
cavâo  á  cauza  pública. 

Por  outra  parte  a  multiplicação  dos  homens 
complicou  suas  relações^  e enleou  emsophismas 
a  difficil  demarcação  de  seus  direitos :  o  jogo 
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perpetuo  das  paixÇes  suscitou  incidentes  nâo 
previstos :  as  convenções  degenerai  ao  em  vicio- 
zas  ,  insuffi cientes,  ou  nullas  ;  em  fimosautho- 
res  das  Leis,  promulgando-as  a  esmo,  ora  im- 
becis, ora  arrebatados,  nâo  atinarão,  ou  de 
propozito  fizérâo  errada  pontaria  a  sen  alvo  sa- 
lutar ,  e  seus  ministros  em  vez  de  cohibirem  a 
ambição  dos  outros  ,  passarão  alem  das  balizas 
da  sua  própria.  Todas  estas  cauzas  minarão  os 
alicerces  das  sociedades ,  perturbárào-nas ,  al- 
luírão-nas  insensivelmente ,  e  por  fim  as  preci- 
pitarão e  destruirão  :  eis  como  os  vicios  das 
Leis  e  a  injustiça  dos  Governos ,  derivados  da 
Ciibiça  e  ignorância ,  se  tornarão  em  moveis  da 
mizeria  e  subversão  dos  primeiros  Estados. 

CAPITULO    X. 

CAUZAS    GERAES    DA   PROSPERIDAPE  DOS    AN- 
TIGOS   ESTADOS. 


T 


AEs  são ,  O  homem  que  anciozo  buscas  des- 
cortinar a  verdade ,  e  a  sabedoria ,  tàes  são  as 
cauzas  das  revoluções  desses  antigos  Estados , 
cujas  ruínas  tu  contemplas.  Sobre  qualquer  si- 
tio que  minha  vista  se  demore;  a  qualquer  épo- 
ca que  meu  pensamento  se  alongue ,  sempre  se 
offerecem  a  meu  espirito  os  mesmos  princípios 
d'augmenso  ou  destruição,  d'engrandecimento 
ou  decadência.  Vejo  que  se  um  povo  é  pode- 
rozo,  se  um  Império  prospera  e  se  exalta;  se 
conserva  sua  independência,  se  consegue  que 
CS  déspotas   o  olliem  com   terror   e  respeito ;  é 
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porque  as  Leis  de  convenção  se  conformão  com 
as  da  Natureza ;  é  porque  o  Governo  deixa  aos 
governados  o  uzo  respèctivamedte  livre  de  suaà 
faculdades ,  a  igual  segurança  de  suas  pessoas  e 
de  suas  propriedades.  Se  ao  contrário,  um  Im- 
pério cahe  em  ruinas ,  e  se  dissolve ,  é  porque 
as  Leis  são  viciozas  e  imperfeitas ;  é  porque  a 
Governo  as  infringe  e  corrompe;  e  se  as  Leise 
Governos^  sábios  e  justos  na  sua  origem,  com 
o  andar  do  tempo  degenérão  5  é  porque  a  alterna- 
tiva do  bem  e  do  mal  nasce  da  natureza  do  coração 
do  homem  5  da  successiva  cadeia  de  suas  inclina- 
ções 5  do  progresso  de  seus  conhecimentos ,  da 
combinação  das  circumstancias  e  dos  successos, 
como  o  demonstra,  ate  á  ultima  e  mais  cabal 
evidencia,   a  historia  da  espécie  humana  £*]• 

[*]  No  decurso  deste  Capitulo  explana  o 
illustrado  Vo^ney  as  cauzas  dò  progressivo  au- 
ge, a  que  subirão  as  Nações  famigeradas  em 
épocas  remotas ,  e  applicando  os  princípios  lu- 
minozamente  estabelecidos  por  este  grande  Pu-- 
blicista  á  antiga  prosperidade  Portugueza,  lo- 
go ós  vemos  demonstrados.  Em  quanto  se  obser- 
varão as  Leis  fundamentaes ,  que  acbavão  nos 
Reis  seus  mais  zelozos  defensores  ,  forão  os 
Luzos  briozos  não  só  independentes,  mas  até 
conquistadores.  Apenas  cabírão  em  desuzo  ; 
apenas  os  votos  dos  povos  forão  suffocados ,  e 
a  Reprezentação  Nacional  deixou  de  ser  o  ór- 
gão legal  de  seus  dezejos ,  tudo  ficou  entregue 
a  homens  sem  responsabilidade ,  a  seu  bel-pra- 
zer  trahírão  os  mais  sagrados  ^deveres ,  e  devo^ 
rárão  a  substanciei  publica,  qua^  íoúrn  e^fai- 
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íía  infância  dos  povos,  <^tíátidô  ós  bomêíiâ 

mados  e  cmeis.  Aeoiítecé  raras  vezes ,  mas  ap- 
parece  dê  SecíitOs  a  Séculos  um  òu  outro  Des-^ 
pòta  que  èngjandece  o  povo  que  rege,  firn^a 
^êu  poder  é  o  felicita  ;  duraute  sua  existên- 
cia vivem  áeus  escravos  veuturozos ,  e  sem  Iheii 
importar  sua  condição  abjecta ,  permanecem  so-^ 
cegados :  é  porem  duradoira  esta  prosperidade  ? 
Certamente  nâo :  succede  ao  déspota  um  inep- 
to, que- derriba  o  bem  construido  edifício  poli- 
licõ  por  elle  levantado  5  eanniquila  emummez, 
o  lustre  e  riqueza  a  que  fora  elevada  a  Nação 
,<lurante  muitos  aiínos.  Consultem-se  os  fastos* 
dos  diversos  povos,  e  ninguém  se  atreverá  a  ne- 
gar verdades  palpáveis.  Entre  nós  me^moâ  ain-^ 
da  sangrãô  as  feridas  abertas  pelos  Verres ,  que 
iâo  arrastrando  ao  despenhadeiro  a  Pátria  mu- 
ribunda ,  e  por  mãos  atrozes  e  matricidas  qua- 
zi  assassinada.  Exemplos  recentes  cômpròvãó 
€)  que  íivaiiçô.  Regimen  arbitrário  foi  d  do  Mar- 
quei de  Pomba} ,  porem=  muito  Ihecléveu  a  Na- 
ção :  íís  Artes  e  ãs  Sciencias  adquirirão  luzi^ 
mento  ^  és  Finanças  exhaustas,  no  tempo  daaf- 
íluencia  do  oiro  ê  rliamantes ,  receberão  um  Sys^ 
tema  fí^íò  é  profundo  ;  o  Commercio,  que, 
^om  pequena  excepção,  era  feito  por  estrangei- 
ros 5  tomou  novo  alento ;  a  Agricultura  aban- 
donada foi  prometida  5  e  não  só  pagoíi  a  enor- 
me divida  contrabida,  mãs  deiiiou  muitos  mi- 
IhSeâ  no  Erário :  em  uma  palavia  5  áf^sini  que 
este  homem  célebre,  semelhante  a  Richelieti 
nos  fins  sanguinários,  igtial  a  Sully  lia  vasti- 
dão de  dezignios  e  emprezas,  novo  Coibert  poi: 
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ainda  vivião  todos  sujeitos  ás  mesmas  precizões, 
dotados  das  mesmas  faculdades,  erão  quazi  todos 
iguaes  em  forças ,  e  esta  igualdade  foi  uma  cir- 
cumstaricia  fecunda  de  vantagens  na  compozi- 
ção  das  sociedades :  achando~se  cada  qual  in- 
dependente nioguem  foi  escravo,  a  nenhum  am- 
biciozo  passou  pela  fantazia  ser  Senhor.  O  ho- 

sua  esphera  de  conhecimentos ,  fechou  o  circu- 
lo de  seus  dias ,  cahiu  a  Nação  em  todos  os  ma- 
les que  traz  comsigo  um  despótico  Systema.  Hou- 
ve um  só  Sebastião  Jozé  de  Carvalho ,  e  depois 
delle  nenhum  outro  que  o  imitasse  appareceu  , 
e  as  rédeas  do  Governo  manejadas  por  suas  mão3> 
hábeis  passarão  a  ser  património  de  uma  serie 
de  Ministros  ora  imbecis,  ora  malvados;  uns- 
venaes ,  outros  estúpidos  ,  e  todos  incapazes  de 
tão  alto  encargo.  Cada  um  delles  abriu  mais 
e  mais  com  seus  desacertos  a  sepultura  á  he- 
róica Nação  Portugueza.  E'  precizo  que  para 
evitar-mos  semelhantes  laços  estejamos  á  lerta, 
e  firmemos  a  mantença  de  nossos  foros  e  liber- 
dades:  tenhamos  sempre  os  olhos  fitos  nos  D43- 
pozitarios  da  Authoridade ,  e  por  fim  lembre- 
mo-nos  que  uma  Constituição  como  a  nossa , 
sabiamente  ordenada,  epela  mesma  Nação ad- 
mittida ,  torna  livre  um  povo ,  e  que  as  boas 
leis  civis ,  de  policia ,  e  criminaes ,  que  são  de 
prompto  executadas  pelos  inteiros  Magisirados, 
arreigâo  sua  segurança  e  osocego  interior.  Uma 
.Constituição  liberal,  e  boas  Leis,  fazem  dos 
escravos  Cidadãos,  bem  como  os  estatuários  do 
rijo  bronze ,  e  bronco  mármore  3  estatuas  bellis- 
simas.  [Do  Traductor.J 
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mem  noviço  nas  turbulências  e  artifícios  nâo 
conhecia  nem  servidão  nem  tyrannia :  munido 
de  meios  bastantes  para  existir,  bem  longe  es- 
tava da  ideia  de  seappropriar  outros  estranhos: 
nada  devendo  coiza  alguma  exigia:  julgando 
dos  direitos  dos  outros  pelos  seus ,  e  conceben- 
do ideias  exactas  de  justiça;  ignorando  aletn 
djsso  a  arte  seductora  dos  prazeres ,  satisfazia- 
se  com  o  necessário,  e  carecendo  do  supérfluo 
ficava  a  cubica  adormentada,  e  posto  que  ou- 
zasse  despertar-se ,  o  homem  atacado  em  suas 
precizões  sélheoppunha  com  energia,  e somen- 
te a  opinião  desta  rezistencia  conservava  um 
feliz  equilíbrio. 

Assim  a  igualdade  original ,  sem  cooperar 
a  de  convenção,  manteve  a  liberdade  das  pes- 
soas, e  a  segurança  das  propriedades,  e  fezap- 
parecer  os  bons  costumes  e  a  ordem.  Cada  um 
oihava  por  si  e  para  si ,  e  o  coração  do  homem 
todo  possuído  deste  nobre  empfego ,  nâo  anda- 
va errante  e  perplexo  no  meio  da  borrasca  de 
criminozos  dezejos  :  em  pouco  consistia  seu 
gozo ;  porem  suas  necessidades  erão  satisfeitas , 
e  a  Natureza  indulgente  as  fez  menos  amplas 
do  que  suas  forças  :  o  trabalho^  de  suas  mãos 
dentro  em  pouco  engendrou  a  abundância :  a 
abundância  a  povoação ;  as  Artes  se  desenvol- 
verão;  a  cultura  se  aperfeiçoou ,  e  a  terra  po- 
voada de  numerozos  habitadores  se  dividiu  em 
differentes  domínios. 

Assim  que  as  relações  dos  homens  se  corH- 
plicárão  veio  a  ser  mais  difficil  a  mantença  da 
ordem  interior  das  sociedades.  O  tempo  e  a  in- 
dustria fazendo  nascer  as  riquezas  tornarão  a 
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concupiscência  e  a  immoderada  ambição  mais 
activas  5  e  porque  a  igualdade,  fácil  entre  osin- 
diviíluos,  não  poude  (iurar  entre  asfamilias,  foi 
despedaçado  o  equilíbrio  natural:  fez-se  indis- 
pensável substituir-lhe  um  equilibrrio  faciicioe 
contrafeito  :  propuzérâo-se  Depozitarios  do  po- 
der, estabelecêrão-se  Leis  5  e  na  primitiva  inex- 
periência ,  aconteceu  que  promulgadas  pela  cu- 
bica adquirirão  seu  caracter  ;  porem  diversa^ 
circumstancias  concorrerão  a  refrear  a  desordem^ 
e  a  fazer  da  justiça  uma  necessária  obrigação 
para  os  Governos. 

Em  quanto  os  Estados  enfraquecidos  temião 
inimigos  externos,  era  importante  para  os  che- 
fes não  opprimir  os  súbditos :  diminuindo  o  in- 
teresse dos  Cidadãos  para  com  o  seu  regimen , 
diminuião  seus  meios  de  contrariedade ,  efacili- 
tavão  estrangeiras  invazões  compromettendo  sua 
própria  existência  pela  superfluidade  de  fruicçues» 

O  caracter  dos  povos  repellia  edebellavano 
interior  a  tyrannia.  Os  homens  contrahindo  há- 
bitos inveterados  ,  e  longo  costume  d'indepen- 
dencia,  tinhão  sempre  diante  dos  olhos  um  qua- 
dro preponderante  de  suas  forças ,  procedido  de 
limitadas  necessidades. 

Como  os  Estados  erão  circumscriptos  acha- 
va o  Oligarcho  uma  barreira  insuperável  a  seus 
damnados  intuitos,  e  tornava-se-lhe  mui  diífi- 
cil  dividir  os  Cidadãos ,  espalhar  a  zizania  en- 
tre as  classes,  epor'fimopprimi-las.  Semconè- 
trangimento  se  communicavão,  e  seus  interes- 
«es  erão  mui  claros  e  simples :  além  de  que , 
como  todo  o  homem  era  proprietário  e  cultiva- 
dor y  ninguém  precizava  vender-se  a  partido , 
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«u  prostituir-se ,  e  o  déspota  nao  encontrava 
mercenários.. 

Se  alguQias  vezes  se  debatião  pareceres ,  so*- 
brevidhào  dissençoesj  ou  escandeciao  os  espiri* 
tos;  fiçavão  estas  desordens  abrangidas  no  cir- 
culo de  família  a  familia  ;  de  facção  a  facção, 
€  os  interesses  provindos  da  uniformidade  erão 
sempre  cornmuná  á  maioria.  As  commoçôes 
erao  sèm  diivivia  mais  frequentes  e  vivas;  mas 
o  receio  da  estranha  ingerência  rematava  a  exal- 
tação das  opiniões  5  e  congraçava  os  ânimos  : 
se  um  partido  se  arrogava  mando  arbitratio ,  e 
firmava  a  oppressão ,  como  o  paiz  era  aberto  ^ 
ie  os  homens  ainda  sóbrios  e  frugaes  coihiao 
por  todo  elle  as  mesmas  vantagens ,  emigrava 
o  partido  supplantado ,  e  levava  cornsigo  para 
outros  climas  sua  independência  ^  intacta ,  e 
sejíi  a  mais  leve  mancha. 

Os  antigos  Estados  possuião  eni  si  mesmos 
meios  numerozos  e  infalliveis  de  prosperidade 
c  poder;  porque  cada  qual  achava  na  observân- 
cia da  Constituição  pátria  a  sua  dita  5  e  toma- 
va por  ella  decidida  affeição  :  accommettendo-a 
tim  estranho  5  bastava  a  lembrança  desta  agv 
gressão  para  impellir  a  correr  gostozo  a  pegar 
em  armas;  pois  levava  ao  combate  a  paixão 
do  bom  exilo  da  cauza  própria  ,  e  como  tinha 
propriedade,  ao  mesmo  tempo  que  expunha  a 
vida  com  denodo  pelo  bem  geral,  trazia  a  ideia 
que  pugnava  pelos  seus  direitos,  pela  sua  Li- 
berdade, e  defendia  o  seu  campo,  a  sua  caza-, 
a  sua  familia ,  e  a  nobre  coragem  a  favor  dç 
si  próprio,  dava  çrigem  a  sapvificios  em  favor 
da  Pátria. 


--  Gí  -> 

Pòí*qup  grangeando  toda  aac-.ãoutíl  ao  pú- 
blico,  a  sua  estima  ereconhecimeiíío  ,  cada  um 
se  afadii>:a^?a  por  ser  bem  visto,  e  esta  emula- 
ção, este  ialu^ar  amor  próprio  multiplicava  os 
talentos,  e  reproduzia  as  virtudes  civicas. 

Porque  seodo  os  impostos  bem  repartidos, 
e  contribuindo  igualmente  cada  Cidadão  com 
seus  bens  e  pessoas ,  erão  os  Exércitos  formi- 
dáveis 5  as  Esquadras  bem  equipadas ,  as  insti- 
tuições vigorozas ,  os  estabelecim«^ntos  úteis ,  os 
^fundos  púbKcos  acreditados  5  as  finanças  em  si- 
tuação próspera ,  e  as  Nações  patenteavão  ^  exí^ 
gindo-o  as  circumstancias ,  massas  formidáveis 
de  força  armada. 

Porque  sendo  a  terra  livre .  a  sua  possessão 
segura  e  fácil,  cada  quai  era  na  realidade  pro- 
prietário 5  e  a  divizão  das  propriedades  conser- 
vava a  pureza  de  costumes,  e  impossibilitava  a 
ascendência  do  luxo. 

Porque  cultivando  cada  um  para  si  mesmo 
erão  os  esforços  mais  activos ,  as  sementeiras 
mais  abundantes,  os  géneros  de  maior  consu- 
mo ,  e  da  riqueza"  particular  derivava  a  públi^ 
ca  opulência. 

Porque  rezultando  da  copioza  áfílueAcia  de 
géneros  uma  fácil  subsistência  ^  progrediu  eau-* 
gmentou  a  povoação  rapidamente,  e  os  Esta- 
dos alcançarão  em  pouco  tempo  o  seu  auge,  e 
tocarão  a  meta  e  o  termio  da  sua  plenitude. 

Porque  de  exceder  a  producção  ao  consu- 
mo ,  brotou  a  necessidade  do  commercio ,  e  fi^ 
zérão  de  povo  a  povo  permutações  que  engran- 
decerão sua  vivacidade,  e  seus  recíprocos  e des- 
ordenados appetítes; 
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Finalrriente  porque  reurvindo  certos  lugares  9 
em  certas  épocas,  a  vantagem  de  serem  berU 
regidos,  e  a  prerogativa  do  ficarem  pela  Natu- 
reza  ,  bem  situados  sobre  a  via  da  raaià  labo* 
rioza  circulação,  subirão  á  cathègoraía  de  flo* 
rentes  empórios  de  commercio  ,  e  potentes  Sé* 
des  de  Soberanos  dominios:  sobre  as  bordas  do 
Nilo  e  do  Mediterrâneo  ;  do  Tygre,  e  do  Eu^ 
phrátes  ,  se  alçou  successi vãmente  até  ás  nu- 
vens o  lustre  e  sumptuozidadé  de  cem  metrópo- 
les, pelas  riquez?(S  do  Indo  e  da  Europa  amon* 
toadas» 

Os  povos  apenas  ricos,  applicárão  o  supér- 
fluo de  seus  meios  a  trabalhos  de  publico  e 
commum  proveito,  e  foi  esta  em  cada  domityo 
a  época  dessas  obras  ,  cuja  magnificência  es* 
panta  os  olhos  e  recreia  o  espirito;  desses  cir- 
cos de  Tyro  [#]  ,  desses  diques  do  Euphra- 
tes   [##]  ,    desses   canaes    subterrâneos    da  Me- 

[#]  Veja-se' acerca  deste  monumento  singu- 
lar, a  minha  Viagem  á  Syria  ,  Tom.  II.  pag. 
CXCVIIL,  eas  novas  indagações  sobre  a  His^ 
loria  Antio-a  ,  Tom.  III. 

[##]  Desde  a  Cidade  ,  ou  para  se  lhe  dar- 
nome  mais  appropriado  ,  aldeia  de  Sammao- 
nat,  acompanha  o  curso  do  Euphrates  um  di- 
que duplicado  ,  que  desce  até  á  sua  juncçâo 
com  o  Tygre  ,  e  dahi  até  ao  mar,  donde  se 
conclue  que  estes  diques  tem  de  comprimento 
cem  léguas  Francezas.  A  sua  altura  varia  ,  e  é 
maior  á  medida  que  se  aj^arta  do  mar  ;  mas 
pôde  ser  estimada  em  doze  a  quinze  pés.  Sem 
estes  diques  ,  inmidaria  o  rio  ,  «m  seus  allu- 
JE 


—  66  — 

dia  [#]  ,  dessas  fortalezas  do  dezerto  ,  desèes  aqtie* 

viões,  o  paiz  que  é  mui  plano  ,  por  um  espaço 
de  vinte  e  cinco  a  trinta  legoas  ;  o  que  nâo  inTi- 
pediu  que  nestes  últimos  tempos,  cubrisse ,  por 
uma  rotura,  todo  o  triangulo,  que  forma  a  sua 
juncção,  eqiie  deita  amais  dé  cento  e  trinta  le- 
goas quadradas.  Estas  aguas  enxarcadas,  cau- 
zárão  uma  epidemia  das  mais  moftiferas ;  don- 
de se  segue  I,  ;  que  toda  a  parte  inferior  dos 
dois  rios  era,  em  tempos  posteriores,  um  pân- 
tano í  II;  que  este  pântano  não  poude  ser  ha- 
t3Ítado  sem  o  trabalho  preliruinar  destes  diques: 
Ilí  ;  que  estes  diqaes  só  podiãoser  obra  de 
uma  povoação  collocada  mais  acima;  de  sorte 
que,  fyzicamente  discorrendo  ,  a  grandeza  de 
Babylonia  precedeu  a  de  Ninive  ,  como  julgo 
tê-lo  chronologicàmente  demonstrado  na  Me- 
moria que  citei  em  a  Nota  IV.doCap.  IV.  Ve- 
ja-se  a  Encyclopedia  no  Tora.  III.  das  Anti- 
guidades. 

[#]  O  Abderbidjan  moderno  ^  que  foi  uma 
parte  da  Media  ,  e  as  montanhas  do  Wourdis- 
lan,  e  do  Dierbeke  ,  estão  cheias  e  retalhadas 
de  canaes  subterrâneos  ,  pelos  quaes  os  antigos 
trazião  as  aguas  nos  terrenos  seccos  ,  a  fim  de 
os  tornar  productivos.  Este  era  um  acto  meri- 
tório,  um  dever  religiozo,  prescripto  e  manda-* 
do  observar  por  Zoroastro  ,  que  em  vez  de  fa- 
zer pregar  o  celibato,  a  penitencia,  e  as  cha- 
madas virtudes  monacaés  ,  recommenda,*  sem 
cessar  ,  a  estrícta  execução  do  que  se  contem 
nas  passagens  que  o  Sadder  e  Zendavesta  nos 
transmitlíiâo.    »    A    acção  mais   agradável  i^ 


~  6t  — 

duetos  de  Palrriyra  [*] ,  desses  templos,  des§e$ 
pórticos!  ....  Estes  trabalhos  forão  pompozo? 
e  immensos  sem  anniquilar  as  Nações  ;  forão 
níagriificos  sem  que  o  lavrador  ,  e  o  artista 
suassem  sangue^  porque  forão  o  producto  d^umi 
concurso  igual  a  aprazimento  d'individuos  ii* 
Vres,  e  que  se  prestavão  concordes  a  dar  solide^ 
ao  pacto  social  á  proporção  de  suas  forças. 

Assim  prosperarão  os  antigos  Estados  por- 
que as  instituições  sociaes  se  conformarão  com 
as  verdadeiras  Leis  da  Natureza  ,  e  porque  o^ 
homens,  logrando  em  suas  pessoas  eproprieda* 
des  segurança  e  Liberdade,  poderão  fazer  gala 
de  toda  a  extensão  de  suas  faculdades,  e  de  to* 
da  a  energia  do  amor  de  si  mesmo. 


Deos,  (eis  as  suas  palavras)  é  a  de  cultivar  a 
terra,  rotea-la,  rega-la  com  aguas  que  a  ferti-» 
lizem  ,  seccar  as  pútridas ,  ou  abrir-Ilies  sabida, 
multiplicar  as  plantas  ,  e  os  entes  vivos  ,  pos»^ 
suir  numerozos  rebanhos  ,  tirar  todo  o  partidp 
da  fecundidade  das  mulheres,  contar  muitos  fi* 
lhos  eíc.  95 

[#]  Alem  dos  que  distribuirão  nas  Cidade^ 
e  seus  swbdrbios  a  agua  de  duas  fontes  própria^ 
do  local  ,  rep'ula-se  como  certo  é  constante, 
que  havia  outro  que  a  levava  até  ás  montanhas 
da  Syria.  Segue-se  por  largo  espaço  o  seu  ves- 
ligio  no  dezerlo;  porem  finalmente  se  perde,  e' 
jtifga-se  que  abria  caminho,  e  serpeava  por  bai- 
xo da  terra,^ 


K 
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CAPITULO    XI. 

Caudas  geraes  das  REvotuçÔKs ,  e  da  ruína 
DOS  antigos  estados. 

cubica  despertou  enlre  os  homens  uma  lu- 
ta constante  e  universal  ,  que  induzindo  sern 
descanso  os  indivíduos  de  uma  mesma  socieda- 
de a  commetter  reciprocas  invazôes,  deu  aber- 
ta a  revoluções  t;ontinuas  ,  e  a  uma  renascente 
agitação. 

Esta  cubica  audaz  e  feroz,  ensinou  logo, 
no  estado  bárbaro  e  selvagem  dos  primeiros  ho- 
mens, a  rapina,  a  violência  ,  e  o  homicidio^ 
e  por  muito  tempo  fraquejarão  os  progressos  da 
illustraçâo,  e  se  relaxarão  os  laços  sociaes. 

Quando  depois  as  Sociedades  começarão  a 
fòrrílar-se  ,  passou  o  effeito  e  damnoza  influen- 
cia das  más  uzanças  e  malignos  hábitos,  para 
as  Leis  e  Governos,  contaminou  a  terra,  cor- 
rompeu as  instituições  ,  e  seu  alvo  ,  e  fundou 
direitos  arbitrários  ,  e  facticios,  que  viciâo  e 
pervertem  as  noções  e  modelos  de  justiça  ,  e 
manchao  a  moral  dos  povos. 

Estes  abuzos  prepararão  o  veneno  que  infen 
cionou  o  Corpo  Politico  das  Sociedades  :  con- 
siderando-se  um  homem  mais  forte  que  outro, 
tomou  como  Lei  esta  desigualdade  ,  accidente 
da  natureza  [*|,   e  reflexionando  que  podia  ar- 

[#]  Quazi  todos  os  antigos  Filozofos  e  Po- 
líticos avançarão  ,  como  principio  e  dogma, 
quo  08  homens  nascem  desiguaès  ^    e  que  a  Na- 
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rançar  a  vida  ao  fraco ,  eque  nâo  obstante  lha 
concedia,  arrogou-se,  em  premio  desta  —  gran- 
deza d'animo— 5um  direito  de  propriedade  abu» 
ziva  sobre  a  sua  pessoa,  e  a  escravidão  dos  in- 
divíduos firmou  a  das  Nações. 

O  chefe  de  família  poude  exercer  uma  au- 
thoridade  illimitada  e  absoluta  sobre  aquelles 
que  regia  :  olhou  somente  como  regra  da  sua 
conducta  seus  appetitas  ,  affecçoes  ,  ou  capri- 
chos ;  dispensou  benefícios  sem  igualdade  ;  foi 
para  este  profuzo  ,,  para  aquelle  mesquinho,  e 
o  Despotismo  paternal  lançou  a  primeira  pedra 
do  Despotismo  politico.   [^] 
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tureza  creou  uns  para  sereoi  livres,  e outros  pa- 
ra escravos.  Sâo  estas  as  expressões  pozitivas 
d'Aristotel!es  na  sua  Politica,  e  de  Piatâo  cha- 
mado o  Divino,  sem  dúvida  no  sentido  dos  de- 
lirios  mythologicos  que  elle  divulgava.  O  direi- 
to do  mais  forte  foi  o  Direito  das  Gentes  deto- 
dos  os  antigos  povos;  dosGaulezes,  dos  Roma- 
nos, dos  Athenienses,  e  delle  precizamente  se 
derivarão  os  grandes  desacertos  politicos  ,  e  os 
crimes  públicos  das  Nações. 

[#]  Seria  mui  fácil  escrever  sobre  este  pon- 
to lím  Capitulo  mui  extenso  ,  e  importante* 
Provaria,  sem  admittir  réplica  ,  que  todos  os 
abuzos  dos  Governos  forão  modelados  sobre  os 
do  regimen  domestico  ,  desse  Governo  que  co- 
nhecido pelo  nome  de — Patriarchal,  —  os  espi- 
rito§  superficiaes  gábâo  sem  o  ter  analyzado* 
Innumeraveis  factos  demonstrâo  ,  que  entre  um 
povo  nascente,  e  no  estado  selvagem  e  barba? 
IO  p    é  o  pai  ou  chefe  de  familia  ,   déspota  ,   e 
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Nas  Socieclades  formadas  sobre  estas  bazes , 
dilucidando  o  tempo,    e  o  trabalho  ,    as  rique- 

à»«..   I    ,  -. ..    .      li    'I        m     I       .•  ■     .         .  ■        ,..» 

déspota  crnel  e  insolente.  A  condição  da  mu- 
lher e  d^escrava,  e  a  dos  filhos  de  servos.  Este 
rei*  dorme,  toma  o  cachimbo,  e  fuma  em  quan- 
to sua  mulher  e  filhas  se  empregao  no  trabalho 
domestico,  e  até  mesmo  no  da  lavoira  ,  tanto 
íjuanto  o  consente  este  género  de  sociedade. 
Apenas  os  filhos  adquirerri  forças,  se  constituem 
èm  novos  tyrannos^  e  um  semelhante  estado  se 
encontra  inteiramente  no  meio  da  maior  parte 
dos  camponeses  ,  e  outras  classes  pouco  civili- 
zadas. A'  medida  que  cresce  a  civilização  ,  se 
initig?io  ,  e  abrandâo  os  costumes  ,  e  a  condi- 
ção das  mull^eres  se  melhora  até  tocar  no  ex- 
tremo opposto  ,  de  obter  senhorear  com  ab- 
soluto mando  ;  e  semelhante  excesso  corrompe 
e  effemina  uma  Nação.  E'  também  para  notar 
que  a  authoridad.e  paternal  étanto. maior  quan- 
to o  Governo  é  mais  despótico  :  a  China  ,  a 
índia  ^  a  Turquia  se  nos  exhibem  como  exem- 
plos bem  pasmozos.  Dirão  os  que  eni  contrário 
opinem  ,  que  os  qjue  propendem  para  a  tyran- 
nia  buscão  cúmplices,  e  inleressão  déspotas  em 
manter  a  todo  o  custo  sua  autboridade  :  citar 
ès  Romanos  é  —  contraproducentém; — primei- 
ro que  tudo  exigirei  me  provem  que  fôrão  ver- 
dadeiramente livres,  poi$  a  sua  repentina  mur 
tacão  do  despotismo  republicano  á  summa  sçrr 
S'idão  debaixo  do  jugo  dos  Imperadores,  lança 
|2^rnndes  dúvidas  sobre  a  perfeita  fruicçâo  desta 
Liberdade. 

premais;  que  é  uma  famjlía  ?  A  porção  ele- 
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zas  ,  a  cubica  violentada  pelas  Leis  tornòu-se 
mefios  sagaz,  sem  comtudo  ser  menos  expedita 
e  laborioza.  Debaixo  d^enganozas  apparencias 
d'uniâo  e  paz  civil  ,  fomentou  no  seio  de  cada 
estado  uma  guerra  intestina  ,  na  qual  os  cida- 
dãos divididos  em  partidos  ,  oppostos  por  or- 
dens, classes,  e  famílias  ,  se  encaminharão  eter- 
namente a  appropriar-se,  debaixo  do  nome  de 
poder  supremo ,  a  faculdade  de  tudo  arrebatar, 
e  pôr  em  servidão  ao  arbitrio  de  suas  paixões, 
e  este  espirito  invazor,  que,  disfarçado  por  to- 
das as  formas  ,  é  sempre  o  mesmo  em  sua  me% 
ta ,  e  principios  móventes,  não  dezistiu  de  la- 
cerar as  Nações. '>^*!^  b 

Umas  vezes  oppòn'do-se  ao  pacto  social,  ou 
quebrantando   o  que  já  existia  ,    abandonou    os 


mentar  deque  se  compõem  ogrande  corpo  cha- 
mado nação.  O  espirito  deste  corpo  considerá- 
vel e  o  da  somma  dè  suas  fracções,  seguindo-se 
que  os  costumes  do  todo  andâo  sempre  em  pa- 
ralello  com  os  da  família.  Os  vicios  notáveis 
da  Azia,  são:  I.  o  despotismo  paternal;  U.  a 
polygamia  ,  que  desmoraliza  toda  acaza,  eque, 
entre  os  reis  e  príncipes  ,  caqza  a  mortandade 
reciproca  dos  irmãos  ao  tempo  das  successões  , 
e  empobrece  o  povo  por  conceder  apanágios ; 
III.  a  falta  de  propriedades  em  teres  e  bens  de 
raiz  ,  pelo  direito  tyrannico  que  o  déspota  se 
arroga  ;  IV.  a  desigualdade  de  partilha  entre 
os  filhos;  V.  o  direito  abuzivo  de  testar;  e  VI. 
a  excluzão  imposta  ás  mulheres  na  herançat 
Mudai  estas  leid ,  e  mudareis  a  Ai^ia. 
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habitantes  d'um  paiz  ao  choque  tumnkuozo  de 
suas  discórdias,  e  os  estados  ,  debaixo  da  irir 
fluência  da  anarcbia,  .e  attribulados  pelos  affer 
Ctos  intensos  ,  e  animozidades  de  todos  os  seus 
rnembros,  forâo  dissolvidos. 

Outras  ,  uai  povo  ciozo  da  sua  Liberdade, 
propoz  agentes  que  meneassem  o  leme  da  admi^ 
nistraçâo,  cuidando  izentar-se  de  novos  males; 
porem  esses  agentes  uzurpárão  os  poderes  de  que 
erào  merosdepozitarios,  eservirão-se  dos  fandos 
públicos  para  corromper  as  eleições  ,  comprar 
facções  j  e  devidir  o  povo  entre  si:  por  meios 
sórdidos  5  de  temporários  que  erâo  se  declararão 
perpétuos,  hereditários  d'electivos  ,  e  o  estado 
inquieto  pelas  cabalas  dos  ambiciozos  ,  pelas 
dissipações  e  excessos  de  liberalidade  dos  ricos 
Oligarchos  ,  pelo  suborno  dos  pobres  ociozos, 
pela  rivalidade  dos  partidos,  pelo  empirismo 
dos  oradores  ,  pelo  falso  zelo  dos  hypocritas, 
pelas  seducções  dos  perversos,  pela  audácia  dp3 
malévolos,  péla  fraqueza  dos  virtuozos  ,  e  por 
mil  outras  cauzas  dezastro^as  ,  foi  desmembra^ 
ão  pelos  inconvenientes  que  traz  comsigo  a  Der 
mocracia. 

Em  uni  paiz  os  chefes  iguaes  em  forças  te- 
rnendo-sc  mutuamente  ,  formarão  pactos  im-* 
pios,  iníquas  associações,  e  repartindo  os  po- 
deres, fazendo  monopólio  dos  empregos,  prosr 
íituindo  as  honras  ,  arrogárâo-se  privilegiosr^ 
inimunidades;  erigírâo-se  em  corpos  separador, 
«em  classes  distinctas;  detestárâo-se,  mas  encu? 
}>rindo  seu  ódio  reciproco,  derão  as  mãos  para 
em  commum  lançarem  algemas  ao  povo  :  ei$ 
^ovfio  o  e5j:a4Q?  íleb^ixo  do  nome  d'Anstocrá« 


—  73  — 

cia  ,    foi  victima  da  infame  liga  dos  Grandes, 
e  dilacerado  pela  preponderância  dos  ricos. 

Entre  outro  povo  abuzárâo  impostores  sa- 
grados da  credulidade  do  homens  ignorantes, 
jencaminbando-se  ao  mesmo  escopo  ainda  que 
por  diversos  meios.  Na  sombra  dos  templos, 
por  detraz  dos  veos  dqs  altares  ^  fizerâo  que  por 
suabpca  fallassem  os  Deozes :  annunciárâo  ora- 
cijilos  ,  decifrarão  enigmas  .  ordenarão  sacrifí- 
cios, impuzérâo  offrendas,  eencargos,  estatui- 
rão legados,  illudírâo  a  multidão,  propagarão 
a  ignorância,  e  debaixo  do  nome  de  Theocra- 
cia,  e  de  Religião  ,  forâo  as  nações  opprimi- 
das  pelas  paixões  dos  sacerdotes. 

Algumas  vezes  cançado  de  soffrer  ,  e  lasso 
dps  desacertos  de  seus  tyrannos,  o  povo  se  sub- 
.  mettia  a  um  único  senhor;  e  então  ,  se  coar- 
ctava os  poderes  do  príncipe  ,  fazia  cre^r/  píI- 
le  o  dezejo  de  os  dilatar  ;  se  os  de.xavaiHtdefi- 
.nitos,  via  que  abuzava  do  depózito  que  lhe  fo- 
ra confiado  ,  e  com  o  nom@  de  Monarcha  -^e 
viu  a  ordem  pública  combatida  pelas  paixotíS 
dc)&  reis  e  principcs. 

Os  facciqzos  que  nunca  deixlò  perder  as  oc- 
caziões  de  se  exaltar ,  aproveitavão  o  descon- 
lentamento  da  massa  geral  ,  lizongeavâo-na 
com  a  esperança  de  melhorar  de  sorte  ,  espalha- 
:^^âo  a  mão  larga  as  dadivas  ,  empenhavâo-se 
em  promessas  ,  derriba  vão  o  déspota  para  se 
lhe  substituirem  ,  e  suas  disputas  acerca  da  sue- 
cessão,  ou  partilha  do  despojo ,  adquirirão  um 
caracter  serio  ,  exacerbarão  os  opprimidos  ,  e 
contínuas  devastações  occazionárão  guerras  ci- 
yÍ3  p  .encherão  de  lagrimas  e  luto   as  famílias, 
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perpetuarão  horrores  sobre  horrores,    e  inunda- 
rão de  saugue  um  sóío  ameno. 

Fiualmenle  do  meio  dos  rivaes  erguia  um 
individuo  mais  hábil  ou  mais  feliz  seu  altivo  co- 
lo, eloraaudo  ascendente  concentrava  em  si  to- 
do o  poderio  :  por  um  phenómeno  bizarro  e 
caprichozo  ,  senhoreou  milhões  de  seus  seme-»  ^ 
Ihanles  contra  sua  vontade,  e  sem  seu  consenti- 
mento, e  da  cubica  nasceu  a  arte  da  tyrannia. 
Observando  o  espirito  d*egoismo  que  sem  cessar 
dissimina  o  gérmen  da  discórdia  nos  povos  ,  e 
espreitando  sagazmente  as  fraquezas  inhereiites 
á  humana  condição  ,  o  fomentou  :  adulou  a 
vaidade  de  um  ,  estimtilou  o  ciúme  de  outro; 
acariciou  a  avareza  deste  ,  inflammou  o  resen- 
timento  daquelle  ,  irritou  as  paixões  de  todos: 
cubriodo-se  com  a  Égide  dos  interesses  e  dos  i 
prejuízos  ,  semeou  a  zizania  e-a  avejrsâo  ;  pra^^ 
Eiettew  ao  pobre  os  despojos  do  rico  ^  4<yítico  a 
sujeição  do  pobre  :  ameaçou  um  homem  com 
outro  homem  5  uma  classe  com  outra  classe,  e 
i^Eolando  os  cidadãos  pela  desconfiança  ,  conse- 
guio  que  a  sua  força  derivasse  da  incúria  e  in- 
dolência geral,  e  impoz  utn  jugo  d^opiniâo  cu- 
jos Vínculos  os  mesmos  escravos  mutuamente 
«pertavao.  Pelo  exercito  uzurpou  as  contribui- 
ções ,  pelas  contribuições  dispoz  do  exercito , 
pelo  jogo  correspondente  dos  cabedaes  ,  pelo 
machiavclico  manejo  dos  cargos  ,  absorveu  a 
substancia  publica  ,  e  anthropofago  da  nação , 
maniatou  com  laços  indissolúveis  e  vergònho- 
zos  um  povo  inteiro  ,  e  os  estados  cahirâo  na 
lenta  consumpçno  do  Despotismo. 

Fica  demonstrado  como  um  mesmo  roovel, 
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variando  asna  acção  debaixo  de  todos  oscarac- 
teres ,  atacou  sem  descanço  ,  a  duradoira  con* 
sistencia  dos  Séculos  ,  e  de  um  circulo  eterna 
de  paixões,  nasceu  um  circulo  eterno  de  vicis- 
situdes. 

Este  espirito  constante  d'egoisrao  e  iizurpa- 
çâo  gerou  dois  effeitos  principaes  igualmente 
funestos:  um  ,  que  dividindo  as  Sociedades  em 
todas  as  su.ns  fracções  ,  operou  a  fraqueza  ,  e 
facilitou  a  dissolução  ;  outro  que  conspirando 
sempre  a  concentrar  a  authoridade  em  uma  úni- 
ca pessoa  [#]  ,    occazionou   a  progressiva   sub- 

[*]  E'  assaz  para  ponderar  que  a  marcha 
constante  das  Sociedades  seja  sempre  neste  sen- 
tido:  começâo  todas  por  úrn  estado  anárquico, 
ou  democrático,  isto  e,  por  uma  grande  divi- 
2âo  de  poderes,  passão  á  Aristocracia  ,  e  desta 
íi  Monarcbia.  Com  estes  dados  nao  hezitarei 
em  tirar  a  seguinte  consequência  :  os  que  cons- 
tituem os  estados  debaixo  da  forma  democráti- 
ca ,  os  deslinão  a  experimentar  iodas  as  crizes 
que  são  inseparáveis  da  Monarchia  arbitraria. 
Sustentarei  igualmente  que  a  çuprema  adminis- 
tração confiada  a  um  só  chefe,  revestido  do  po- 
der emanado  da  Soberania  Nacional  ,  e  sub- 
n^ettido  a  leis  promulgadas  segundo  o  voto  dos 
povos,  pelo  órgão  de  seus  delegados,  e  o  Go- 
verno mais  natural,  e  próprio  a  arraigar  a  paz. 
As  experiências  sociaes  não  tem  exhaustos  oS 
cofres  de  seus  dictames  :  a  expecie  humana  ti- 
rará delles  proveito  ,  pois  certos  movimentos 
espontâneos  e  irreflectidos  ,  dimanSo  umas  ve- 
zes da  ignorância  ,   outras  dos  maus  hábitos. 


—  re- 
versão das  sociedades  e  dos  estados,  fatal  ásua 
paz,  e  politica  existência. 

Cofi)  effeito  ;  do  mesmo  modo  que  no  esta- 
do um  partido  sumia  em  o  nada  a  naçào ,  uma 
famiiia  o  partido  ,  e  um  individuo  a  família, 
s'estabeleceu  doestado  para  estado  um  movimen- 
to d'absorpção  ,  que  ostentou  em  grande  ,  na 
ordem  politica,  todas  as  mizerias  e  desprazeres 
particulares  da  ordem  civil.  Uma  cidade  subju- 
gou uma  cidade,  pô*la  em  servidão,  e  compoz 
uma  província  :  duas  províncias  se  oonglobá- 
râo  ,  é  produzirão  o  que  se  chama  reino  :  em 
fim  ,  conquistando-se  dois  reinos  vir^ão-se  nas^ 
cer  impérios  de  um  poder  gigantesco  ecolossal, 
e  esta  pressa  em  aggiomerar ,  longe  deaugmen^ 
tar  a  força  interna  dos  estados  em  razão  da  sua 
massa,  aconteceo  o  contrário  ;  ficou  diminui- 
(Ja  ,  e  em  vez  de  melhorar  a  sorte  dos  povos, 
tornou-se  de  dia  em  dia  mais  precária  e  mize- 
í avel ,  peias  seguintes  razões  derivadas  da  natu- 
reza das  coifas. 

Pela  razão  de  que  â  medida  que  os  estados 
adquirirão  maior  extensão  ficou  mais  espinho- 
so ecomplicado  o  manejo  dos  negócios,  ecum- 
priu,  para  agitar  estas  massas,  dar  maior  ener- 
gia ao  poder,  donde  se  seguiu  desapparecer  a 
proporção  entre  os  deveres  dos  Soberanos  e  suas 
faculdades. 

Pela  razão  de  que  os  déspotas  convencidos 
da  MUI  fraqueza,  temiao  tudo  quanto  punha  ern 
claro  a  força  das  nações,  e  seapplicárâo  ao  es-?. 
tudo  de  as  attenuarem. 

Peia  rasâo  de  que  divididas  as  nações  pe-ç 
los  prcjuiíiosj   iguoraucicí,    fanatismo,   e  odio^f 
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inveterados  5  favorecerão  a  perversidade  dos  Go- 
vernos ,  e  servindo  de  satelliies  dos  monstros 
que  as  espezinhavão  ,    aggravárâo  seu  captivei- 

TO. 

Pela  razão  de  qne  despísdaçado  o  equilíbrio 
entre  os  estados,  os  mais  fortes  oppiimírão  fa- 
cilmtínte  os  fracos. 

Finalmente,  pela  razão  deqi?e  á  medida  que 
os  estados  se  concentravão  ,  senliTio  os  povos  o 
despojo  de  suas  leis  ,  de  seus  uzos  ,  e  dos  Go- 
vernos que  lhes  convinhâo,  e  perderão  oespirito 
d'energia  que  era  cauza  da  sua  própria. 

Os  déspotas  considerando  as  nações  como 
domínios,  e  os  povos  como  propriedades,  seru 
freio  se  abandonarão  ás  depredações  ,  delírios, 
prevaricações ,  e  desregulamentos  da  authorida- 
de  mais  illimitada  e  arbitraria. 

Todas  as  forças  ,  cabedaes  ,  e  recursos  das 
nações  ,  fôrâo  distrabidos  para  despezas  parti- 
cuferes  5  e  extravagâncias  dos  tyrannos  ,  que 
nos  momentos  d'embriaguez  e  repleção  ,  satis- 
fazião  os  gostos  mais  depravados,  irrizorios,  e 
contrafei/tos   [*]*    Suspenderão  ,    por  diversão, 

[#]  Dispa-se  qualquer  homem  de  preven- 
ções, e  vejamos  se  se  atreve  a  negar  que  o  pro- 
ceder e  costumes  dos  príncipes  e  reis  de  lodos 
os  paizes,  e  de  todos  os  tempos,  diversificâo. 
São  sempre  os  mesmos  pelo  andar  das  épo- 
cas, seja  na  formação  ou  dissolução  dos  Im- 
périos. A  Historia  nos  dá  a  ler  em  seus  difíe- 
rentes  qaadros  narrações  maravilhozas  de  luxo 
e  loucuras.  Tapadas  para  caça,  jardins,  la- 
gos,   e   rochedos   artíftciaeSj    palácios,   obelis- 


^  78  ~ 

jardins    sobre   abobadas  ,    elevarão    rios  sobre 
montanlias  ,   transformarão  campos  feríeis  em 


cos,  columnas,  moveis,  excessos  de  meza ,  vi- 
nho, e  mulheres,  em  uma  palavra ,  extrema 
estupidez, 

O  inútil  rochedo  de  Versalhes  fez  de  despe- 
79  muit06  milhões  de  francos.  Por  mais  de  uma 
vez  calculei  que  obra  útil  se  poderia  construir 
com  o  dinheiro  que  custarão  as  três  pyramides 
de  —  Gizah  —  ,  c  me  convenci  de  que  se  abri- 
ria facilmente  e  sem  mesquinhez,  do  Mar  Ver- 
melho ate  Alexandria,  um  canal  com  trinta 
pez  de  profundidade,  totalmente  encamizado 
de  pedras  de  cantaria,  e  d'um  parapeito,  for* 
talecido  com  baluartes,  cidadella  ,  edifícios, 
praça  de  comraercio,  e  quatrocentas  habita- 
ções commodas,  providas  de  cisternas,  e  rezer- 
vatorios.  Durante  vinte  annos,  refere  Heródo- 
to, trabalharão  diariamente  cem  mil  homens 
em  levantar  a  pyramide  do  rei  Egypcio— -Cheo-* 
pis  — Demos  somente  trezentos  dias  a  cada  an- 
uo ,  por  cauza  do  Sabbado ,  e  teremos  em  re-* 
zultado  trinta  milhões  dejornaes,  e  seiscentos 
em  vinte  annos,  os  quaes  pagos  a  15  soldos 
por  dia  (cada  soldo  vale  1*2  reis)  fozêm  subir  a 
quatrocentos  e  cincoenta  milhões  de  frantíos  (o 
franco  corresponde  a  200  rs.  )^  a  sórnmá  con- 
sumida sem  nenhum  fructo  ulterior.  Se  a  ap- 
plicasse  cerrando  o  isthmo  de  Suez  com  uma 
forte  muralha,  imitando  a  da  China,  teria  si- 
do diverso  o  destino  do  Egypto,  as  invazões 
dos  estrangeiros  serião  repellidas,  ouanniquila- 
das,   e  ás  conquistas  e  vexações  dos  Árabes  do 
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tapadas   para   animaes  silvestres  ^    profundar 
lagoas  em  terrenos  áridos,    levantarão  rocbec 
nos  lagos  ,    fizeião   construir    palácios  de  mi 
more  e  porfyro,  e  guarnecer  de  oiro  e  diamí 
tes  os  adereces  e  alfaias.    Sob  pretexto  de  Re- 
gião ,    erigio  a  vaidade  os  templos  ,    dotou  > 
cerdotes  o(iio;íos.  fabricou,  para  myrrhados 
queletos,  túmulos  extravagantes,  rnauzoléos 
pyramides   [#]:    milhões  de  braços  se  empref 
rão  em  trabalhos  estéreis  [##|,  e  o  luxo  dos  Pr 
cipes,    imitado  pelos  parazitos,    e  iransmittivc' 
de  grau  em  grau  ate  ás  ultimas  classes,  engr  ^5^- 
sou  a  corrente  geral  da  corrupção  e  pobreza. 
A  cubica,  esta  voragem  dilatada,  absor 
montões  de  riquezas  :    a  sede  insaciável  do  o 
fiâo  se  apagou,  e  foi  necessário  treplicar  osl 

dezerto  prevenidas.    Que  differença  entre  o  p  ' 
veito  tanto   do  canal,    como  da  muralha  5    e  o 
que  se  tira  das  pyramides! !  ! 

[#]  O  sábio— Dupuis-"--nâo  poude  acredi- 
tar que  as  pyramides  fossem  túmulos:  naas  alem 
do  pozitivo  testemunho  dos  Historiographos , 
lêa-sé  o  que  escreveu  — Diodoro  —  sobre  a  im- 
portância religioza  e  supersticiosa ,  que  todo  o 
Egypcio  liga  á  ideia  de  edificar  a  sua  morada 
eterna,  (  Liv.  1.  ) 

[#*]  Qwarítos  mil  milhões  prodigados  em 
artiontõar  pedras  sobre  pedras  em  forma  de  tem- 
plos, e  igrejas!  Os  Alchymistas  transformao 
as  pedras  em  oiro,  os  Architectoa  o  oiro  em 
pedras.  Ai  dos  reis  (e  igualmente  infelizes  03 
cidadãos)  que  abrem  a  bolça  a  estas  duas  claS" 
«es  de  charlatães. 
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Uos  ,    pois  os  ordinários   não   bastat^ao    para 
itisfazer  tâo  enormes  dissipações :  o  cultivador 
íU  accumiilarem-se   as  fadigas  sem  indemniza^ 
V  :\o,  e  desanimou:  ocommerciante  achando-se 
ospoticamente  despojado  ,    desgostou-se ,    e  re- 
signou o  exercicio  da  indústria  ,    e  a  multidão 
condemnada   a  viver   pobre    por   culpa  de  seus 
{jovernantcs  5  coarctou  seu  trabalho  ,    limitou-o 
lo  precizo  ,    e  toda   a  actividade   productiva  e 
-jreadora  se  anniquilou. 

O  accrescimo  dos  impostos  fez  o  senhorio 
das  terras  onerozo  :  o  pacifico  e  submisso  pro- 
prietário olhou  a  cultura  como  penivel  occupa- 
çào  sem  equivalente  recompensa  ,  aíFastou-se 
dos  campos  ,  cedeu-os  por  um  preço  módico 
ao  homem  poderozo  ,  e  a  fortuna  pública  veio 
a  parar  em  um  pequeno  número  de  mãos.  -To- 
das as  Leis  e  instituições  favoreciâo  esta  accu- 
mulaçâo  :  as  Nações  só  abrigavâo  um  punhado 
d'ociozos  opulentos,  e  uma  multidão  de  pobres 
mercenários.  O  povo  indigente  se  avilfeou ,  os 
Grandes  regalados  se  depravarão ;  ao  mesmo 
tempo  que  o  número  dos  interessados,  na  con- 
servação do  Estado  decresceu  ,  ião  sendo  mais 
precárias  a  sua  força. e  existência,  e  perque 
nem  um  só  objecto  se  offerecia  á  emulação, 
nenhum  incentivo  e  alento  ao  progresso  das  lu- 
zes, se  precipitarão  os  Impérios  na  mais  cul- 
pável e  abstruza  ignorância. 

Como  a  administração  era  secreta  e  myste- 
rioza ,  ,desvaneciâo-se  as  esperanças  de  reforma 
e  melhoramento:  os  povos  só  olharão  para  os 
chefes,  qire  os  região  pela  violência  e  pela  frau- 
de,   como  para  uma  facção  d'inimigos,púbU- 


—  sí- 
tios ,    que  tinhão  entre   si  formado  uma  liga 
Ímpia  ,    e  desde  logo  se  dissipou  a   harmonia 
tâo   necessária    entre    governantes    e    governa- 
dos. ' 

Que  rezultados  infalliveis  trouxe  comsigo 
esta  influencia  lastimoza  dos  vicies?  Aquelles, 
que  o  Filozofo  predissera ,  e  o  homem  pensa- 
dor esperara?  A  Azia  decantada  e  opulenta  se 
enervou:  povos  vagabundos  emizeraveis,  at- 
trahidos  pelo  apparato  da  grandeza  mais  se* 
ductora  ,  sahírão  das  coYas ,  treparão  os  mon- 
tes, e  superando  todas  as  difficuldades,  cubica- 
rão com  ardor  a  posse  das  férteis  campinas.  O 
sentimento  d'ambição  era  commum;  acommet- 
têrão  Impérios  policiados,  lançarão  por  terra 
o  throno  dos  déspotas,  e  estas  revoluções  fôrão 
rápidas  e  fáceis  porque  a  politica  dos  oppres- 
sores  tornou  frouxos  os  vassallos,  arrazou  as 
fortalezas,  e  dispersou  os  guerreiros,  e  porque 
os  escravos  abatidos  e  vilipendiados,  como  na- 
da possuiâo ,  ficavão  indifferentes  e  sem  inte- 
resse pessoal ,  e  os  soldados  mercenários  sem 
coragem  ,  a  uns  e  outros  pouco  importava  per- 
tencer a  este  ou  áquelle  Senhor. 

Assim  reduzião  selvagens  errantes  nações 
inteiras  ao  estado  d'opprobrio  e  escravidão,  e 
os  Impérios  formados  d'um  povo  conquistador 
ed'um  povo  conquistado,  reunirão  em  seu  seio 
duas  classes  essencialmente  oppostas  e  inimi- 
gas. Todos  os  principios  sociaes  forão  dissolvi» 
cios  ,  ,e  os  que  os  professavâo  motejados  :  não 
houve  desde  então  espirito  público  ,  nem  inte- 
resse commum:  fixou-se  uma  distincção  decas- 
tas  e  raças  que  reduziu  a  !5ystema  regular  a  es- 


—  8S  - 

tabilidade  da  desordem  ,  e  segundo  a  esfera  e 
condição  em  que  se  nascia  ,  desde  logo  ficava 
o  tenro  infante  ,  servo  ou  tyranno  ,  movei  ou 
proprietário. 

Os  oppressores  erâo  menos  numerozos  que 
os  opprimidos  ,  e  fez-se  mister,  para  sustentar 
esse  falso  equilíbrio  ,  aperfeiçoar  a  Sciencia  da 
oppressão.  A  Arte  de  governar  consistiu  em  ser 
Labil  nas  tramas  e  maquinações  próprias  par^ 
sugeitar  ao  menor  o  maior  número  :  para  se 
conseguir  uma  obediência  cega  ,  tão  contrária 
e  repugnante  ao  instincto  ,  estatuírâo-se  penas 
mui  severas,  e  o  rigorismo  e  crueldade  das  leis 
influio  nos  costumes,  transmutou-os  em  atrozes 
(*).  A  distincção  das  pessoas  admittiu  no  esta- 

[*]  Do  seio  dos  Séculos  de  ferro,  dos  tem- 
pos monstruozos  da  anarchia  feudal  ,  passarão 
a'  nós  Códigos  de  sangue  ,  partos  informes  de 
endurecidos  Draeous  ,  que  não  guardando  a 
mais  leve  proporção  entre  as  peqas  e  os  deli- 
ctos  ,  parece  que  só  tinhâo  em  mente  acabar 
com  a  espécie  humana.  A  nossa  Legislação  Pá- 
tria participa  do  seu  espirito  :  é  um  mixto  de 
leis  irrizoriiiâ  ,  e  d'outras  qiie  em  vez  de  servi- 
rem de  refugio  á  innocencia  ,  a  expõe  á  pes* 
tifera  athmosphera  da  calúmnia,  e  da  intriga, 
e  deixão  ao  julgador  a  porta  aberta  para  com* 
nietter  quantas  atrocidades  legaes  e  illegaes  lhe 
venha  á  lembrança.  Nâo  é  o  espirito  dessa» 
ideias  denominadas  —  modernismos  — ,  pelos 
servis,  que  assim  me  induz  a  opinar  ;  e  sim  a 
experiência,  que  apezar  de  meus  poucos  anno* 
tenho  adquiriçlo,  e  o  estuda  a  que  me  entreguííi 


-.-  a3  -ri- 
do dois  Códigos  ^   duas  justiças,   dois  direitos: 
O  povo  situado  entre   a  tendência   natural  qu4 


dos  bons  Publicistas,  onde  bebi  as  máximas  da 
íazão  que  me  sérvio  de  farol  ,  a  despeito  dos 
obstáculos  que  os  Vampiros  da  minha  pátria, 
oppunhâo  á  illustraçâo  :  para  se  aproveitaren^ 
dos  maks  públicos,  chupareni  o  sa.ngue  do  po- 
vo, e  engordarem  com  a  sua  substancia  ,  era^ 
mister  que  elle  fosse  rude.  Lastimei  em  segreda 
(  pois  até  os  gemidos  erão  vedados  pela  tyran* 
pia)  os  crimes  a  que  a  barbara  letra  desse  Có- 
digo inhumano  servia  d'escudo :  torcendo  o  seu 
sentido,  interpretando-p  a  seu  sabor,  arranca- 
vão  as  vidas  (03  hediondos  Ministros  da  negrt^ 
Libitina)  privavâo  da  fazenda  os  escravizado^ 
babiitadores  do  Luzo  solo,  eblazonando  de  jus- 
tos, de  oíficiozos  para  com  a  nação,  arrojarão 
ás  chammas  a§  venerandas  reliquias  corporea$ 
do  nur^ca  assaz  pranteado  General  —  Freire  — ^ 
ç  de  seus  illustrçs  companheiros  ,  e  lavando  as 
iB^ios  em  seu  sangue  ,  nem  sequer  tiverâo  pejo 
de  cubrir-se  de  seus  despojos.  Vis  algozes  j  in- 
dignos de  exercer  o  vosso  nobre  cargo  ^  escutai 
p  experto  e  dou|:o-Barboux  :  cõpvosçò  falia  ,^ 
Je  suis  penetre  de  cette  vérité  ,  quê  lá  justice 
n'est  ,  et  ne  doit  jamais  êlre  un0  Pre!tresse  de^ 
vengeances  ,  qu'elle  eH  une  Diviiiité  tutelaire, 
et  doit  servir  de  rempart  contre  toutes  les  perf 
secutions.  (  Leçons  préli minai res  sur  le  Code 
penal.)  —  Em  linguagem  —  Eu  por  mim  es- 
tou convencido  desta  verdade  ,  que  a  Justiça 
tiem  é  ,  nem  deve  nunca  ser  uma  Sacerc}oti;?;í^ 
de  vingança,    que  é  uma  Divindade  tutelar-   eí 
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fazia  notória  ,    e  o  juramento  que  por  coacção 
sua  boca  proferia  ,    teve  duas  consciências  con- 

que  deve  ser  um  antera ural  a  todas  as  persegui- 
ções. „  Vede-vos  neste  espelho  :  prostituiste-vos 
para  agradar  ,  calcasteis  aos  pez  os  dictames 
da  justiça  para  vos  premiarem  ;  mas  que  ha-de 
ser,  èe,  como  diz  —  Montagne  — ,  o  espirito 
de  classe  é  um  óleo  ,  que  de  tal  modo  enverni- 
za as  juncturas  todas  dos  seus  Membros  ,  que 
nâo  se  deixâo  embeber  da  opinião  pública  ;  e 
outro  Filozofo  quando  escrevia  ao  Marquez  de 
Beccaria  —  Tudo  e  fácil  vencer:  mesmo  a  Ty- 
rannia  e  o  Despotismo  :  a  tudo  porem  rezisLe 
o  espirito  de  classe  —  E'  tão  formidável  que 
supera  todos  os  sentimentos  naturaes:  o  homem 
parece  que  deixa  de  ser  homem  assim  que  é 
Juiz  5  e  os  Tribunaes,  camo  os  Triumviratos, 
mutuamente  se  abandonâo  as  victimas  da  sua 
vingança^  e  assim  desapiedadamente  sacrificâo 
tudo  que  lhes  contrasta  sua  ambição.  Oh  ver- 
gonha! Oh  opprobrio  !  Praza  aos  Ceos,  infa- 
mes prevaricadores  ,  que  a  tantas  familias  ho- 
nestas c  ricas  tornasteis  mizeraveis  ,  a  tanta 
gente  virtuoza  fizesteis  perecer  ,  que  sejâo  tão 
inseparáveis  de  vós  os  tormentos  e  os  remorsos, 
como  a  pública  execração.  Releve-se-me  este 
pequeno  desafogo,  e  consinta-se-me  o  affirmar 
que  de  tão  nefandos  crimes  e  única  fonte  o  nos- 
so Código.  Verdade  e  que  o  humano  coração 
sempre  se  inclina  a  dominar  e  engrandecer-se; 
porem  cohibão-se-lhe  os  meios,  pelos quaes  con- 
segue subir  ao  mais  alto  grau  de  despotismo. 
Felizmente  o  nosso  Soberano  Congresso  .   foco 


—  85  — 

tradictorias  ^  e  as  ideias  do  que  era  justo  e  in- 
justo, permanecerão  violadas  e  sem  apoio  eba- 
ze  em  sua  intelligencia. 

Um  semelhante  regimen  precipitou  os  po- 
vos na  desesperação  e  desfallecimento.  Os  acci- 
dentes  da  Natureza  avultando  os  malles  que  os 
assaltavâo  ,  os  induzirão  a  attribuir  a  cauzas 
estranhas  de  superiores  e  occultas  potestades,  a 
fonte   de  tantas  calamidades  ;    e  porque  havião 

das  luzes,  centro  da  Liberdade,  inconcusso  pro- 
pugnaculo  de  nossos  direitos ,  alçou  o  machado 
politico,  e  vai  decepar  pela  raiz  essa  arvore 
annoza  ,  que  promettia  ruina  se  a  não  abates- 
sem 5  e  ainda  que  (  apezar  de  alguns  serem  pu- 
nidos) não  poude  convencer  os  Magistrados 
de  que  cumpria  seguir  diverso  trilho  ,  arrancou 
a  innocencia  ás  sanguinolentas  e  ávidas  garras 
desta  ordem  privilegiada,  encruelecida  pelo  há- 
bito de  condemnar,  e  possuída  pelo  espirito  de 
classe ,  e  fez  arraigar  e  fructificar  a  celeste  ins- 
tituição dos  Jurados,  primitiva  e  imprescripti- 
vel  Legislação,  que  a  consciência  sente,  a  re- 
cta razão  desenvolve  ,  e  que  parece  a  mesma 
Lei  natural  e  divina»  Para  o  futuro  seremos 
julgados  por  nossos  iguaes  e  irmãos,  segundo 
sua  consciência  e  razão  ;  acima  do  Cidadão 
Portuguez  só  haverá  a  Lei,  que  e  a  razão  eter- 
na, e  d'hoje  avante  ,  a  justiça,  que  lhes  fora  ad- 
ministrada por  homens,  desce  dos  Ceos ,  para 
ser  dispendida  por  Anjos  ,  e  fará  desapparccer 
essa  rusticidade  de  costumes,  dando  lugar  a  que 
a  civilização  dê  passos  agigantados. 

(Do  Traductor.  ) 


^  86  ^ 

tyrahnos  sobre  a  terra  ,  presuppozérao  òutroâ 
liòs  Ceos,  e  a  superstição  aggravou  os  infortú- 
nios e  revezes  das  Nações. 

Deste  turbilhão  dfe  fantásticas  irriagens  ,  e 
quiníericas  vizôes,  brotarão  doutrinas  funestas  , 
èysterílas  ridículos  de  Religião  ,  cultos  atrabi- 
liários,  agrestes,  e  misanthropicòs,  que  pinta- 
rão os  Deoaes  conio  os  Déspotas  ,  maus  e  in-* 
vejozos.  Para  os  apaziguar  multiplicou  o  ho- 
rnem  as  offrendas,  e  fez  o  sacrifício  solemne  de 
quanto  compunha  sobre  a  terra  sua  maior 
complacência:  elle  próprio  se  poz  em  sitio  ,  as 
privações  o  rodearão  ,  inverteu  e  derribou  as 
Leis  da  Natureza  tomando  seus  prazeres  por 
primes  ,  seus  soffrimentos  por  expiações  :  qui? 
amar  a  dor  ,  ir  apoz  a  agonia  ,  e  abjurar  o 
■ámOr  de  si  mesmo.  Perseguiu  os  sentidos  ,  de-? 
testou  a  vida  ,  e  esta  moral  de  renúncia  ca- 
pricboza,  e  anli-social,  submergiu  as  Nações 
tia  inércia  da  iporte. 

A  Natureza  pròvidente  e  acautelada  tinha 
idotado  o  coração  do  homem  de  uma  confiança 
inexhaurivel  :  vendo  que  a  ventura  enganava 
séús  desejos  sobre  a  terra,  nâo  cessou  de  andar 
*iem  Béfu  alcance  ,  solicitandò-a  vivamente  em 
loútfd  ftiurido.  Por  uma  doce  e  melliflua  illu- 
èãò  ,  5Ayfento'u  òMra  pátria  ,  um  novo  a^ylo, 
lóhde  lôhge  dos  tj^rannos  elle  re^ssutóiii  os  di- 
reitos (|ue  Ihè  sao  inherentes  ,  e  daqui  rezultou 
íítfíá  nova  desordem.  Possuindo  de  um  mundo 
imaginário  ,  õ  homern  teve  em  pouca  conta  o 
tia  Natureza,  e  por  esperanças  chimericas,  n&d 
fez  cazo   da  realidade  [#]  RepOtou  a  vida  uma 

[#]     Já  adverti   em  meu   Discurso   Prelimi? 
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viagem  enfadonha  ,  um  sonho  importuno :  seu 
corpo  uma  prizâo  ,  obstáculo  á  sua  felicidade, 
e  a  terra  um  lugar  de  desterro  e  peregrinação  , 
que  elle  desdenhou  de  lavrar.  Uma  ociozidade 
•—  sagrada  —  se  propagou  no  mundo  politico: 
os  campos  ficarão  desamparados  ,  os  baldios 
crescerão  em  número  ,  os  Impérios  sé  despo- 
voarão, os  monumentos  forão  postos  em  aban»^ 
dono,  e  de  todas  as  partes  a  ignorância,  a  su- 
pterstiçâo,  e  o  fanatismo,  alliando-se,  e  com- 
binando seus  effeitos  ,  propagarão  ôs  estragos^ 
os  damnos,  e  os  extermínios. 

Assim  agitados  por  suas  mesmas  paixões, 
os  homens  em  massa  ou  divididos,  sempre  ávi^ 
dos,  e  irnprovidentes ,  passando  da  escravidão 
á  tyrannia,  do  orgulho  ao  aviltamento,  cons^ 
tituírão-se  elles  próprios  em  eternos  instrwtnetj* 
tos  de  seus  dezastres. 

Taes  são  os  moveis  simples  e  naturaes  que 
regerão  o  destino  dos  antigos  estados :  tal  e  a 
Serie  portentoza  de  cauzas  e  effeitos  ligados  e 
consequentes,  que  os  exaltou  ou  fez  decahir , 
conforme  a  observância  ou  infracção  das  Leis 

iiar ,  que  separara  a  parte  politica  desta  obra  , 
da  Ileligioza  e  methafizica  ,  dando  á  luz  uma 
e  omittindo  outra,  por  me  não  ver  obrigado  a 
combater  com  minhas  fracas  armas  seus  erró- 
neos principies,  visto  ser  esta  tarefa  só  própria 
de  uma  penna  mais  bem  aparada  ,  e  não  de 
meus  talentos  mediocres.  Foi  porem  impossivel 
truncar  a  passagem  a  que  esta  nota  se  refere 
por  estar  muito  connexa  com  o  texto. 

(  Do  Traductor. ) 
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fyzlcas  do  coração  humano.  Na  successiva  ca-» 
deia  de  suas  vicissitudes,  innumeraveis  povos, 
inuitos  Impérios;  umas  vezes  poderozos  e  con- 
quistadores ;  outras  conquistados  e  abatidos  ; 
repelirão  sobre  a  terra  lições  importantes. . . .  • 
33ias,  ó  incrível  cegueira!  ....  Estas  lições  não 
aproveitarão  ás  gerações  que  vierão  depois.  As 
loucuras  dos  tempos  decorridos  de  novo  se 
mostrarão  entre  as  raças  prezentes :  os  chefes 
das  nações  continuâo  a  trilhar  as  vias  da  men- 
tira e  tyrannia,  e  os  povos  a  vagar  nas  trevas 
da  ignorância  e  das  superstições. 

Já  que  a  experiência  das  pretéritas  raças  fi- 
cou sepultada  para  as  existentes;  accrescentou 
o  Génio  fechando-se  em  seu  mesmo  interior:  já 
que  os  erros  dos  antepassados  ainda  nâo  emen-^ 
darão  seus  descendentes,  vão  novamente  com-» 
parecer  os  antigos  exemplos.  A  terra  vai  outra 
vez  ver  renovadas  ^s  scenas  authorizaveis  de 
tempos  immepiioriaes.  Revoluções  espantozas 
vão  abalar  os  povos  e  Impérios;  thronos  po-f 
tentes  e  gloriozos  serão  confundidos  com  o  pó, 
e  catastrophes  terriveÍ3  trarão  á  lembrança  dos 
Jiomens  que  não  é  em  vão  que  elles  infringem 
as  Leis  da  Natureza,  e  os  preceitos  da  sabedo- 
ria e  da  verdade, 

CAPITULO     XIL 

LlCOES    DA3  PASSADAS   ÉPOCAS  REPJETIDAS    NO 
PREZENTE    TPMPO, 


A. 


ssiM    discursou    o    Génio.    Abalados    meus 
g^ntido^  pela  exacta  precizão ,   e  coherençia  da 


^  89  — 

3im  arenga :  investido  por  uma  grande  cópia 
d'imagens  ,  que  chocando  minhas  habitudes , 
captivárâo  minha  razão,  permaneci  estático  e 
absorto  n'um  alto  silencio.  Porem  em  quanto 
com  ar  pensativo,  e  meio  delirante  tinha  os 
olhos  fitos  na  Azia,  d'improvizo  acareárâo  mi* 
nha  attençâo  para  a  parte  do  Norte,  nas  mar- 
gens do  Euphrates,  e  nos  campos  da  Crimea, 
turbilhões  de  fumo,  pó,  e  chamas.  Parecia  le- 
vantarem-se  juntos  por  todos  os  lados  da  Pe- 
nínsula ,  passarem  pelo  isthmo  ao  continente, 
correrem  como  impeilidos  pelo  vento  d'oeste , 
ao  longo  do  lago  limozo  d'Azof,  e  perderem- 
se  nas  planícies  e  pastagens  do  Cuban ;  e  con- 
siderando de  mais  perto  sua  marcha  ,  aper- 
cebi que  erão  seguidos  de  pelotões  de  seres  mo- 
venles  e  instáveis,  que  á  imitação  das  formigas 
e  dos  gafanhotos  molestados  pelos  pes  dos  ca- 
minhantes, se  agitavâo  com  vivacidade:  algu- 
mas vezes  marchavao  estes  esquadrões  uns  con- 
tra os  outros,  batiâo-se  com  Ímpeto,  depois, 
fmdo  o  acommettimento ,  recuavão ;  davão  no- 
vo choque,  e  retrogradando,  terminado  o  re- 
contro bem  ferido,  paravão  sem  movimento 
os  assaltantes  e  seus  contrários.  Ainda  que  este 
espectáculo  me  inquietou,  esforcei-me  por  des- 
tinguir  os  objectos :  Vês,  me  disse  o  Génio, 
esses  raios  que  abrazâo  a  terra,  e  concebes  seus 
effeitos  e  cauzas  ?  O'  Génio,  repliquei,  eu  vejo 
columnas  de  fogo,  e  insectos  que  as  acompa- 
nhao  ;  porem  quando  eu  apenas  alcanço  as 
jnassas  das  cidades  e  dos  monumentos,  como 
poderei  discernir  tão  pequenas  crcaturas?  Se 
íiâo  xeceassé  cahir  em  absurdo  inçlinareme-ia  ^ 
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acreditar  que  esses  insectos  simulâo  combates', 
porque  avanção,  topâo-se,  batem-se,  e  retro* 
gradão.  — Nâõ  os  fingem,  exclamou  o  Génio, 
reali^ão-nos !  —  E  qtiaes  são,  lhe  tornei  cheio 
d^assombro;,  esses  estólidos  animaezinhos,  que 
se  anniquilâo?  serão  acázo  izentos  da  guerra 
ihovida  cruamente  pelos  ílagellos  que  martyri*- 
zâo  e  atribulâo  os  mortaes!  . .  . ,  Então  o  Gé- 
nio sempre  officiozo,  e  sensibilizado  pelo  arden- 
te dezejo  que  nutria  de  me  illustrar,  tocou-me 
de  novo  a  vista  e  o  ouvido,  e  alentando-me, 
fez-me  cobrar  affouteza  com  estas  vozes:  Achas- 
te livre  dos  obstáculos  que  te  obstruiâo  qs  sen* 
lidos:  vê,  e  ouve  sem  difficuldade.  Bem  seme- 
lhante ao  viajeiro,  que  sequiozo  encontra,  de- 
pois de  um  árido,  e  seco  dezerto ,  uma  fonte 
de  limpida  agua,  onde  se  sacia,  eu  igualmente 
aspirava,  de  um  só  golpe  de  vista,  a  exami- 
nar o  quadro  variado  que  me  estava  patente. 
Ah !  desgraçado !  exclamei  subitamente  com* 
movido  de  pezar  e  amargura,  e  cubrindo  o  ros* 
to  com  as  mãos.  O*  Génio!  Que  observei!  Es- 
sas columnas  de  fogo,  esses  trovões,  essas  co- 
hortes,  são  os  estragos  de  uma  guerra  devasta- 
dora !  . .  .  São  os  homens  que  os  prolongão! . .  • 
Das  cidades  e  das  aldeias  saheni  essas  torrentes 
de  chamas:  corpos  numerozos  de  cavalleiros, 
armaâos  de  sabres,  com  o  furor  delineado  nos 
semblantes,  a  raiva  concentrada  nos  corações, 
divagâo,  e  se  espargem  pelos  campos :  diante 
delles  fogem  turbas  de  meninos,  velhos,  e  mu- 
lheres: eu  descubro  outros  cavalleiros,  que  com 
a  lança  sobre  o  hombro  os  perseguem  e  assassi- 
nâo  com  fereza  inaudita.    Reconheço  que  são 
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TâMâros  pelos  Seus  cavalloB  sem  arreies,  [#] 
por  cauza  dos  Kaipaks  [##] ,  em  raz^io  dos  tu- 
fos de  cabellos ,  e  os  que  lhes  picão  a  retaguar- 
da,  e  vão  em  seu  alcance,  toucados  com  cha-, 
péo  triangulsir  5  e  vestido^  de  uniforme  verde, 
são  Moscovitas.  Ah!  sem  dúvida  eu  nâo  eVro: 
a  guerra  acaba  de  átear-se  entre  o  Império  doSs 
Gzars,  e  o  dos  Sultões.  —  Sâo  os  prelúdios, 
replicou  o  Génio:  só  e  um  preliminar.  Estes 
Tártaros  fôrão,  e  muito  mais  para  o  futuro  o 
"Sèrâo,  vizinhos  turbulentos,  e  importunos,  mo* 
tivo  plauzivel  para  delles  se  desembaraçarem: 
o  9êu  paiz  e  d'incalculavel  conveniência;  eis  ó 
que  induz  Catharina  a  arredondar  o  seu,  e  pót 
annúncio  d'outra  revolução  de  maior  monta, 
é  o  throno  dos  Guerais  prostrado  e  destruí- 
do [###]. 

[*]  O  cavalleiro  Tártaro  faz  sempre  suas 
correrias  com  dois  cavallos,  dos  quaes  leva  ura 
á  rnâo. 

[**]  Barrete  de  pelle  de  carneiro  ou  d'ou* 
tro  animal.  Debaixo  delle  está  rapada  a  cabe- 
ça,  á  excepção  de  um  tufo  da  circurnferencia 
da  piastra  hespanhola ,  que  deixâo  crescer  até 
que  tenha  oito  ou  dez  pollegadas,  mesmo  oo 
Júgar  onde  ós  nossos  padres  mandão  abrir  a 
ícoroa.  Por  esta  guedelha  (ridicularia  adoptada 
pelos  musulmanos)  é  que  o  anjo  do  tumulo  ha 
de  arrebatar  os  escolhidos  ,  eleva-los  ao  paraizo* 

[###]  A  perfídia  e  detestável  politica  do  Ga- 
binete de  Petersburgo  tem  ha  longo  tempo  tra- 
mado o  extermínio  dos  filhos  de  Mahomet,  e 
^ste  golpíç  tão  perniciozo  para  a  independência, 


Com  effeito  vi  os  estandartes  Russos  fluctua- 
rem  sobre  a  Krimea,  e  bem  depressa  se  desfral- 
darão sobre  o  Ponto  Euxino. 

e  socego  dos  outros  estados  europeos  ,  será  da- 
do,  se  desconhecendo  seus  interesses  lhe  nâo  obs- 
tarem. Os  antecessores  de  Alexandre  tem  já 
avançado  alguns  passos  por  esta  estrada;  as  in- 
trigas diplomáticas  da  altiva  e  ambicioza  Ca- 
tharina  ,  e  a  táctica  e  denodo  de  Potemkin  , 
esbulharão  a  Porta  de  algumas  das  suas  mais 
ricas  Províncias,  e  pelo  Tratado  de  Sistof  ad- 
quiriu a  Rússia  urna  desmedida  preponderância 
no  Mar  Negro,  onde  achou  portos,  commer- 
cio  ,  e  mil  outras  incalculáveis  vantagens,  e  a 
Polónia  que  servia  de  barreira  ao  império  Ot- 
tornano  e  era  seu  fiel  alliado  ,  foi  infame- 
iiiente  retalhada.  Mui  pouco  resta  para  remar 
tçr  a  execução  do  plano ;  então  a  Europa  (não 
me  iLxem  d'hyperbolico  )  severa  como  entre  os 
braços  daquelle  colosso,  que,  quando  queira, 
a  suíTocará  ,  innundando-a  com  esses  enxames 
(ie  vândalos  brutaes ,  que  só  respirão  saques,  e 
estão  sequiozos  de  sangue.  O  que  ainda  mais 
favorece  as  vistas  do  déspota  Alexandre  ,  é  o 
estado  denultidade,  aque  reduziu  asoutras  na- 
ções, e  isto  d'acordo  com  os  dignos  alliados, 
que  som  o  prezumirem  servirão  djnstrumentos 
a  seus  dezignios.  Porem  esta  espécie  de  lethar- 
go  em  o  qual  as  tem  mergulhado  ministérios 
indignos  tocou  a  sua  meta  ,  e  as  luzes  radian- 
tes da  illustração  e  Liberdade  partindo  de  seus 
focos  (  Hespanha  ,  Portugal ,  e  Inglaterra  )  se 
diffundem  por  povos  briozos,  que  gemem  alge» 
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Neste  meio  tempo  aos  gritos  dos  Tártaros 
fuo-itivos  se  agitou  o  império  dos  Musulmanos. 
— -  Expulsão  nossos  irmãos,    bradarão  os  filhos 

mados  :  a  França  só  espera  que  retumbem  os 
brados  de  algum  homem  illustre  em  torno  do 
qual  se  reúna  ,  para  expulsar  de  seu  seio^e^s 
vis  emigrados  que  a  vexào ,  vingando  seus  ran- 
cores particulares  ,  e  abater  novamente  a  seus 
pez  os  déspotas  domésticos  e  externos;  a  Prús- 
sia reclama  de  seu  rei  o  desempenho  da  pala- 
vra que  lhe  dera,  quando  promettêra  ,  implo- 
rando seu  soccorro ,  e  inflammando  seus  brios, 
ouvir  o  voto  nacional  ,  e  congregar  uma  As- 
semble'a  de  seus  Reprezentantes  ,  que  promul- 
gassem uma  Constituição  Liberal :  a  Itália  sus- 
pira pela  Liberdade  que  ò  perjúrio,  e  a  violên- 
cia lhe  roubarão  ;  os  Venezianos  ,  e  Genove- 
zes,  ainda  se  comprazem  de  apascentar  a  ima- 
ginação na  lembrança  de  sua  passada  glória, 
a  mesma  Alemanha,  ou  já  e  livre,  ou  ameaça 
seus  oppressores  ;  só  o  Russo  grosseiro  e  idiota 
está  mui  distante  deste  supremo  bem :  olha  pa- 
ra o  Autocrata  como  para  um  Deos  sobre  a 
terra  ,  e  reconhece  nelle  o  direito  de  o  vender, 
matar,  etc.  E  nós,  caros  compatrícios,  brio- 
sos Portuguezes  ,  Povo  livre  e  generozo  ,  for- 
memos votos  pela  prosperidade  e  independência 
do  género  humano  ,  cm  quanto  os  déspotas  os 
fazem  pela  suh  abjecção  i  Quanto  nos  enf  ran- 
decereste sublime  pensamento!  Saiamos  fora  do 
augusto  circulo  de  nossos  particulares  interes- 
ses ,  amplifiquemos  nossa  sensibilidade,  alon- 
gu*^mo4a  a  tudo  quanto  respira  ,    imprimumos 
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dè  Mahornet  5  o- povo  do  Profeta  ecujberto  de 
vilipendio,  e  ultrajes,  e  03  infiéis  invadam  e 
occupâo  uma  terra  consagrada  ,  e  profanâo  os. 
templos  do  Islamismo  [#].   Armemo-nos,  cor- 


fjnalmenle  no  grande  passo  da  universal  rege- 
neração o  magestozo  caracter  que  lhe  convém. 
Deos  do  Povo  e  da  Liberdade!  Tu,  que  vi-* 
gias  sobre  os  destinos  da  terra  lança  teus  olhos 
benéficos  sobre  as  nações  tyrannizadas  ;  como 
Xiós,  ellas  são  obra  tua;  como  nós,  tem  direi- 
to á  tua  justiça  :  esmaga  os  colossos  erguido| 
ao  som  dç  seu  pranto,  e  alimentados  com  su^s^ 
lagrimas;  faz  que  soe  entre  ellas  a  palavra  LU 
berdade  ,  que  aterra  a  tyrannia;  acordgi-^s  d^ 
seu  longo  adormecimento  ;  arma  com  um  fu- 
ror §agrado  seus  braços  desalentados  pelas  ca- 
deias coni  o  punhal  exterminador  :  caião  çl'^^^ 
§ó  golpe  todas  as  cabeças  dos  déspotas  ,  ç  este* 
será  na  verdade  o  dia  festivo  do  género  buma- 
lio.  Nao  ha  remédio,  ó  monstros  ;  os  destinos 
do  inundo  vâo  cumprir-se,  e  com  a  Regenera- 
ção da  Península  hespsinhola  ,  rompe  a  geral 
insurreição  !  Os  séculos  de  captiveiro  hão  de- 
corrido ,  a  oppressào  vai  teraainar,  e  todas  as 
ISações,  levantando  sua  tremendí^  maça,  repe- 
tem a  um  tempo  o  grito  espantozo:  Liberdadat 
ou  morte!   (Do  Traductor.  ) 

[*]  O  próprio  Sultão  não  tem  faculdade  de 
ceder  a  uma  Potencia  estrangeira  urn  terreno 
Labitado  pelos  — ■  verdadeiros  crentes,  -^r-  O 
povo  excitado  pelos  doutores  da  lei  ,  não  tar- 
daria em  revoltar-se  ,  e  é  esta  uma  das  razoes 
que  sempre  tem  feito  olhar  como  chicaeriça?» 
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ramos  aos  combates ,  pelejemos  certos  da  victo- 
ria  pela  boa  cauza  que  sustentamos ;  e  viii^ue- 
mos  a  glória  de  Deos  em  menoscabo ,  e  np^sa 
própria  honra  em  dezar. 

No  mesmo  instante  um  movimento  geral  de 
guerra  se  declarou  em  ambos  os  Impérios  [#]. 
De  todas  as  partes  se  assalariarão  homens  ar- 
mados, tirárâo-se  aterra  os  cultivadores,  que; 
á  semelhança  de  pacificas  ovelhas  fôrâo  levadas 
ao  matadoiro,  juntárâo-se  provizoes,  todo  o 
mortifero  apparato  das  batalhas  se  poz  em  ac- 
ção ,  fez-se  abundante  compra  de  munições, 
transportes,  etc. ,  e  as  duas. nações,  com  seus 
templos  cheios  d'immenso  povo,  me  offerecê- 
rão  uma  scena  que  fixou  a  minha  attençâo.  De 
um  lado  os  Mahometanos  congregados  diante 
das  suas  mesquitas ,   lavavâo  as  raâos,  os  pez, 

aquelles  que  conhecem  os  Turcos,  as  cessões  de 
Cândia  ,  Chypre  ,  Egypto  etc.  ,  projectadas 
por  algumas  Potencias  da  Europa.  Para  se  ver 
quanto  esta  triste  persuasão  bebida  com  o  leite 
tem  sido  funesta  á  humanidade  ,  lêa-se  a  His- 
toria do  Islamismo  por  seus  mesmos  escripto- 
res  ,  e  então  se  admirará  quanto  dessolárâo  a 
Africa,  a  Azia,  e  a  Europa  as  guerras  ,  que 
ti  verão  por  cauza  principal  o  fanatismo  apos- 
tólico dos  filhos  de  Mahomet.  Calculou-se  que 
Cezar  fizera  perecer  trez  milhões  d'homens  :  se- 
ria curiozissimo  fazer  um  semelhante  cálcul© 
sobre  cada  fundador  de  Religião. 

[*]  Os  Iroquezes  que  nâo  sabem  nem  Ar- 
chitectura  ,  nem  Medicina  ,  nem  Agricultura 
vivem   plaçidamente,   E  que  soffrerião  se  coi» 
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cortavão  as  unhas,  penteavâo  a  barba,  e  es- 
tendendo em  terra  tapizes,  e  virando-se  para  o 

esta3  artes  úteis  conhecessem  também  a  Pyro- 
thenica  militar,  a  Balística,  a  Táctica,  e  as 
mais  Sciencias  dessoladoras  ?  Nâo  ha  dúvida 
que  um  sem  número  de  Génios  ttanscendentes 
ensinarão  pelas  Sciencias  e  pelas  Artes,  vanta- 
gens escondidas  na  terra  estéril  e  rebelde  :  a  or- 
dem civil  d'edificar  ,  a  theoria  feliz  da  harmo- 
nia animal ,  ogyro  dos  Astros:  foi  pelas  Scien- 
cias que  viérâo  estas  utilidades  ;  mas  seu  des- 
conto e  da  mesma  data.  Archimedes  ,  Vitru- 
vio  ,  Polybio ,  Vegecio,  Romsai ,  Montecucu- 
li,  De  Feuguieres,  Foi  a  rd ,  Puysegur.  De  Cri- 
s4,  Blondel  ,  De  Saint  Remis  ,  Maupertuis, 
vauban  ,  Frederico  (quem  pode  numera-los) 
escreverão  a  arte  d'escalar  ,  d'arrazar  ,  de  de- 
vastar, de  talar,  de  queimar,  dedespovoar  ci- 
dades e  searas  ,  e  o  methodo  d'exlinguir  uma 
Nação  em  poucas  horas!  Monstros!  O  furor  e 
a  cubica  reduzida  a  arte  merecerão  a  empreza 
de  talentos  de  sangue  e  de  fogo,  para  enfurece- 
rem o  homem  contra  o  homem.  Os  meios  sahi- 
dos  do  mesmo  inferno  fôrão  deduzidos  para  se 
segurar  um  systema  feroz,  uma  razão  de  força: 
o  leuo  esfaimado  passa  com  sentimentos  de  ter- 
nura peio  seu  semelhante  nos  ermos  ardentes  da 
Lybia ,  em  quanto  o  homem  filozofo  e  satisfei- 
to devora  o  outro  homem  em  clima  suave.  Mal- 
dita seja  a  Sciencia  que  n'um  dia  condemna  a 
lagrimas  eternas  o  mizero  resto  d'uma  nação; 
despedaça  a  alma  das  mais  ,  dos  espozos,  dos 
filhos  ,   e  faz  um  fasto  gloriozo  d'um  valle  que 
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Sul,  com  o6  braços  ora  abertos,  ora  cruzados, 
fazião  genuflexões  e  momices  ,  que  desafiarião 
o  rizo  a  um  Sloico ,  e  lembrando^se  dos  revezes 
padecidos  durante  a  ultima  guerra  ^  prorompjâo 
nestas  vozes  entrecortadas  de  gernidos  e  soluços. 
—  Deoi  clemente!  Deos  mizericordiozo!  Será 
possível  que  desamparasses  o  teu  povo  fiel?  Tu, 
que  prometteste  ao  Profeta  o  Império  das  Na- 
ções ,  e  assignalaste  tua  Religião  por  tantos 
triunfos  ,  entregas  os  verdadeiros  crentes  ás  ar- 
mas dos  infleis?  —  Os  Imans  e  Sanlões,  não 
deixarão  escapar  esta  occaziao ,  e  revestidos  de 
um  aspecto  ridiculamente  serio  ,  dizião  ao  po- 
vo— -O  castigo  que  soffreis  é  como  expiação 
de  vossos  peccados.  Comeis  porco  ,  bebeis  vi- 
nho ,  e  tocais  as  coizas  immundas.  Deos  vos 
puniu.  Fazei  penitencia,  purificai-vos  ,  repeti 
a  profissão  de  fe  [#]  ,  jejuai  desde  a  aurora  até 
o  pôr  do  Sol  ,  dai  de  bom  grado  o  dizimo  de 
vossos  bens  ás  mesquitas,  ide  a  Mécca ,  e  Deos 

negreja  em  sangue,  em  cadáveres  humanos,  eni 
membros  espalhados,  ou  do  terreno  onde  fuiíie* 
gão  as  cinzas  d'uma  cidade.  Como  esforçassem 
seus  talentos  abomináveis  ,  accumulárao  aríe- 
tes, catatupàs,  trabucos,  canhões,  bombas, 
granadas  5  circumvalações  ,  contravalações  ,  re- 
duclos ,  brechas,  mmas,  palandras ,  carcassiis, 
e  mil  outros, horríveis  inventos  ,  cujo  estrondo 
horrorozo  suffoca  de  todo  a  voz  da  Natureza, 
da  justiça  ,  da  Religião  ,  e  da  humanidade! 
Saber  detestável  !  !   [  Do  Traductor.  ] 

[*]     Reduz-se  á  seguinte:    Não  ha  mais  que 
um  Deos,  e  Mahomet  é  o  seu  profeta, 
G 
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vos  concederá  a  victoria.  —  O  povo  recobra* 
va  coragem  ,  lançava  grandes  gritos  ,  e  dizia 
furiozo  ,  e  seduzido  pelos  monstros  propagado- 
íes  da  superstição :  Nâo  ha  mais  que  um  Deos. 
Mahomet  e  o  seu  Profeta  :  anathema  a  qual- 
quer que  o  negar. 

—  Deos  de  bondade,  dota-nos  de  tal  valor 
que  possamos  exterminar  estes  christâosí  e  por 
tua  glória  que  pugnamos,  e  a  morte  e  um  mar* 
tyrio  ,  se  em  tão  santa  empreza  a  recebemos.  — ^ 
Erguião-se,  offertavâo  victimas,  e  preparavão- 
se  para  a  peleja. 

De  outra  parte  os  Russos  postos  de  joelhos 
Tiâo  se  cançavâo  de  repetir  — •  Rendamos  gra- 
ças a  Deos ,  e  celebremos  o  seu  poder !  Foi  el- 
le  que  deu  força  a  nossos  braços  para  reprimir 
o  orgulho  de  nossos  inimigos  ,  e  humilha-los. 
Deos  benéfico  escuta  favoravelmente  nossas  súp- 
plicas  fèrvorozas  ;  para  te  agradar  passaremos 
trez  dias  sem  comer  nem  carne  nem  ovos  :  açor* 
da-nos  que  exterminemos  estes  Mahometanos 
Ímpios  5  e  derribemos  seu  Império  :  ceder-te- 
Lemos  o  dizimo  dos  despojos,  e  erigir-te-hemos 
novos  templos.  —  Adiaíitavâo-se  logo  os  Sa- 
cerdotes, enchião  as  igrejas  de  uma  nuvem  de 
fumo,  e  dizião  ao  povo  —  Nós  oramos,  e  in- 
tercedemos por  vós  ,  e  Deos  recebe  o  nosso  in- 
censo ,  e  abençoa  vossas  armas.  Continuai  a 
obrar  do  mesmo  nlodo  que  ate  agora:  jejuai  e 
combatei  ;  declarai-nos  as  vossas  faltas  ,  sem 
exce[)tuar  íiquellas  de  maior  monta,  eque  mais 
interesse  tinhais  emoccultar,  edoai  vossos  bens 
á  igreja.  Nós  vos  absolveremos  ,  ficareis  puros 
como   se  não  tivésseis  cabido  eríi   peccado  ,  ^ 
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morrrereis  em  estado  de  graça.  *— •  Passavao 
depois  a  lançar  agua  sobre  o  povo  ,  repartião 
entre  elle  bocadinhos  de  ossos  de  mortos  a  fim 
de  servirem  d'ámuletos  ,  talismâes,  e  outros  pre- 
zervativos  supersticiozos  ,  e  o  povo  cada  vez 
mais  senhoreado  pelo  fanatismo  só  respirava  san* 
gue,  guerra  ,  e  exterminio  (#). 

[*]  O  espirito  dos  Sacerdotes ,  seu  systema 
de  conducta,  suas  acções ,  eseus  costumes,  sâo 
absolutamente  os  mesmos  enti-e  todos  os  povos. 
Compõem  associações  secretas  ,  e  corporações 
inimigas  da  Sociedade;  attribuem-se  prerogati- 
vas  e  immunidades  por  meio  das  quaes  viverrr 
ao  abrigo  de  todos  os  encargos  das  outras  clas- 
ses, nâo  experimentâo  nern  as  fadigas  do  lavra- 
dor, nem  os  riscos  do  militar  ,  nem  os  revezes 
do  commerciante ;  vivem  celibatários  a  fim  dè 
âe  pouparem  aos  embaraços  domésticos  ;  debai- 
xo da  capa  da  pobreza  acharão  o  segredo  dé 
ser  ricos  ,  e  de  procurar-se  todas  as  commodi- 
dades  ;  com  o  nome  de  mendicidade  percebem 
impostos  mais  fortes  que  os  principes,  e  debai- 
xo do  titulo  de  donativos  e  offrendás  arrecadão 
rendas  certas,  izentas  de  ónus;  fingindo-se  de- 
votos, e  em  continuo  commercio  com  a  Divin- 
dade, passão  vida  tranquilla  á  custa  do  traba- 
lho dos  outros;  inventarão  ceremonias  dei  culto 
para  captarem  o  respeito  do  povo;  reprezenlãó 
em  certas  occaziões  o  papel  de  Deos ,  dizendo- 
se  seus  interpretes  é  mediadores  para  se  arroga- 
rem todo  o  seu  poder:  neste  intuito,  segundo 
ás  luzes  ou  ignorância  dos  povos  ,  se  desctibrí- 
rfto  alternativamente  astrólogos  ,  tiradores  de 
G  ^ 
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Ferido  por  esta  pintura  Inctuoza  das  mes- 
mas paixões,  e  apezarado  por  suas  consequên- 
cias sinistras  ,  meditei  acerca  da  difficuldade 
que  teria  o  Juiz  universal  em  conceder  petições 
tâo  contrárias,  quando  o  Génio  arrebatado  por 
iim  movimento  espontâneo  d'iracundia,  excla- 
mou com  vehemencia. 

Que  accentos  d'estulticia  me  aturdem  osou- 

horoscopos,  adevinbos,  mágicos,  nigromanti- 
cos ,  médicos,  cortezãos,  charlatães,  e  confes- 
sores de  príncipes,  tendendo  sempre  a  governar 
em  sua  própria  vantagem.  Umas  vezes  louvâo 
os  reis  ,  assoalhâo  o  ridículo  principio  de  que 
seu  poder  dimana  immediatamente  de  Deos ,  e 
consagrâo  suas  pessoas  ,  para  ganharem  jus  a 
seus  favores ,  ou  participarem  da  sua  authoridade : 
outros  pregão  o  assassínio  dos  tyrannos  (  rezer- 
Tando-se  o  especificarem  a  tyrannia)  para  se 
"vingarem  de  seus  desprezos  e  desobediência  :  cha- 
iimo  impiedade  ao  que  e  nocivo  a  seus  interes- 
ses, rezistem  a  propagar  a  instrucçâo  para  exer- 
cerem o  monopólio  das  Sciencias  ,  finalmente 
em  todas  as  épocas  ,  em  todas  as  vicissitudes , 
acharão  o  segredo  de  viverem  era  paz  no  centro 
da  anarchia  que  promovião  ,  em  segurança  no 
meio  do  despotismo  que  favoneavâo  ,  em  repou- 
zo  no  centro  do  trabalho  que  recommendavâo , 
cm  abundância  no  seio  da  penúria,  e  isto  exer- 
citando o  tráfico  exquizito  de  vender  palavras 
e  gestos  a  gente  crédula  ,  que  as  pagão  como 
se  fossem  mercadorias  do  mais  alto  preço.  (Ver- 
são de  uma  passagem  do  Cap»  XXIÍI.  ,  que 
am  parte  se  omittiu. ) 
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vidos  ?  Que  perverso  e  cego  delírio  perturba  e 
poe  cm  dissensão  o  espirito  das  Nações  ?  Pre- 
ces sacrílegas  ,  Ímpias  rogativas  recahi  sobre  a 
terra!  E  vós,  ó  Ceos  ,  regeitai  votos  homici- 
das ,  e  acções  de  graças  nefandas  !  Insensatos 
mortaes!  E'  pois  desse  modo  que  reverenciais  a 
Divindade  1  Dizei  :  acceitará  acazo  esse  ente 
que  appellidais  vosso  pai  commum,  o  culto  de 
filhos  que  se  degollão  ?  De  que  aspecto  verá  el- 
le,  ó  vencedores,  vossos  braços  fumegando  comi 
o  sangue  dos  seres  que  criou  ?  E  vós  ,  vencidos  , 
que  esperais  desses*  lamentos  inúteis  ,  desses  so- 
luços infructiferos  ?  Tem  Deos  o  coração  d» 
mortal  para  o  dominarem  as  paixões  mudáveis? 
E'  elle  como  vós  agitado  pela  vingança  ,  pre-* 
dominado  pela  compaixão  ,  ou  impellido  pelo 
furor  ou  arrependimento  ?  Oh  !  Que  ideia  lâo 
baixa  eoncebesteis  do  mais  elevado  dos  entes  l 
A  ouvir  estes^  loucos  figura-se-me  que,  fantásti- 
co e  inconstante  ,  Deos  se  agasta  ou  applaca 
como  um  homem,  que  alternativamente  ama  e 
aborrece;  castiga  e  acaricia;  que  fraco  ou  ma- 
lévolo ,  fomenta,  sem  o  demonstrar,  ódios  e 
rancores;  contradictorio  e  pérfido,  arma  laçosr 
para  colher  os  que  aproxima  ao  despenhadeiro; 
que  pune  o  mal  que  permitte  ,  prevê  o  crime 
que  pronnove  ;  que  juiz  parcial  se  deixa  cor^ 
romper  pelas  offertas,  e  accessivel  ao  suborno  e 
venalidade  só  as  dadivas  grandiozas  o  movem  ; 
que  déspota  imprudente  promulga  leis  que  pou- 
co depois  revoga;  que  tyranno  feroz  e  intratá- 
vel tira  ou  confere  sem  motivo  suas  graças  ,    e 

unicamente  se  dobra  á  forca   de  baixezas 

Ah  !    monstro  furibuado  e  o  homem  !    
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para  lizongear  seus  appetites  pertende  fazer  crer 
que  e  Deos  o  original  donde  copiara  seus  péssi- 
mos babito5  ;  mas  quem  nâo  reconhecerá  nelle 
o  abrigo  da  mentira  e  da  impudência  ,  e  enca- 
lando  oquadro  que  traçou  da  Divindade  ,  quem 
tão  indifferente  e  pauzado  que  se  contenha  sem 
bradar  :  Se  Deos  fez  o  homem  á  sua  imagem, 
também  o  homem  reprezentou  Deos  segundo  a 
gua;  deu-lbe  o  seu  espirito  ,  revestiu-o  de  suas 
propensões,  e  lhe  assignou  seus  juizos  ?  Quan- 
do no  meio  desta  informe  confuzâo  de  erros  é 
colhido  em  falta  5  e  Iheprovão  que  se  acha  con- 
tradictorio  com  seus  próprios  princípios,  affec- 
ta  uma  huniildade  hypocrita  ,  e  taxa  d'impo^ 
tentç  sua  razão  ,  denominando  mysterios  de 
Deos,  os  absurdos  de  seu  discernimento  ,  e  as 
extravagâncias  de  sua  esquentada  fantazia. 

Assevera  que  Deos  é  immutavel,  e  lhe  diri<?« 
ge  votos  para  o  mudar;  diz  que  e  incompre^ 
hensivel ,  c  não  deziste  d'interpreta-lo« 

Mostrárão-se  sobre  a  terra  impostores,  que 
se  disserão  confidentes  de  Deos,  e  adscrevendo- 
se  em  Doutores  dos  povos  ,  abrirão  as  vias  da 
mentira  ç  iniquidade;  ligarão  mérito  a  práticas 
rizivois  e  indeterminadas  ;  engrandecerão  como 
virtudes,  tomar  posturas  irrizorias  ,  pronunciar 
algumas  palavras,  articular  certos  nomes  :  trans-^ 
formarão  em  delicto  comer  certas  carnes  ,  he^ 
ber  certos  licores  em  taes  e  taes  dias  por  elles 
marcados.  Oh  !  enorme  superstição  !  A  quQ 
r.poucamento  e  vile^sas  induzes  o  hornem  !  O 
Judeo  antes  morrerá  do  que  trabalhe  ao  Sab-? 
bado;  o  Persa  deixará  que  o  fumo  o  suffoque, 
porem  loqge  delle  apagar  o  fogo  com  seu^pf 
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pro :  o  Indio^colloca  a  sutnma'  perfeição  em  s« 
untar  com  excremento  de  yacca  9  e  proferir 
mysteriozáraente  A  um  [#]  :  o  Musulmano  jul- 
ga ter  reparado  todas  as  culpas  lavando  a  ca- 
beça, e  os  braços  ,  e  disputa  com  o  sabre  na 
mâo ,  por  onde  hade  começar ,  se  pelo  cotove- 
lo ,  ou  pelas  extremidades  dos  dedos  [##]  :  o 
Christâo  suppõe-se  eternamente  condemnado  a 
pennas  de  fogo,  e  a  tormentos  sem  fim,  nu- 
trindo-se  de  carne  em  lugar  de  leite  ou  mantei- 
ga!  Oh!  doutrinas  sublimes  e  verdadeiramente 
celestes !    Oh  !    perfeita  moral  digna  do  marty- 

(#)  Este  termo  e  um  emblema  sagrado  da 
Divindade  na  Religião  indianna.  Só  em  segre- 
do, e  sem  que  ninguém  ouça  pode  ser  profer 
lido  :  e  composto  de  três  letras  ,  das  quaes  a 
primeira  —  a  —  dezigna  o  —  principio  de  tu- 
do, —  o  —  creador  Brahma ;  —  a  segunda  — 
U  —  denota  o  —  conservador  Vichenou  ;  e  ^ 
ultima  —  m  —  o  destruidor  ,  que  a  tudo  põe 
fim  —  Chiven.  — *  Pronuncião-no  como  o  mo- 
nosyllabo  —  ôm  — •  que  aponta  a  unidade  des- 
tes três  Deozes;  e  absolutamente  a  mesma  ideia 
que  a  do  Alpha  e  Omega  segundo  alguns. 

[*#]  Um  dos  grandes  pontos  descisma  entre 
os  sectários  d'Omar,  e  os  d'Ali.  Supponhamos 
que  dois  Musulmanos  se  encontrão  em  viagem  , 
e  que  se  avizinhão  fraternalmente:  chega  a  bo^- 
ra  de  orar;  um  principia  a  abluçâo  peía  extre- 
midade dos  dedos;  outro  pelo  cotovelo  :  ei-los 
inortaes  inimigos.  Oh  !  sublime  importância  d'o- 
piniôes  religiozas  !  Oh  !  profunda  Fylozofia  de 
seus  authores. 
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tío  e  do  apostolado!  Irei,  alem  do  Occeano 
ensinar  estas  leis  admiráveis  aos  povos  selva- 
gens, ás  Nações  remotas:  Filhos  da  Natureza ! 
(assim  rn'insinuarei )  Até  quando  haveis  de  tri- 
lhar as  veredas  da  ignorância?  Até  quando  des- 
conhecereis os  suaves  princípios  da  moral  e  da 
Religião  ?  Vinde  aproveitar  suas  lições  entre 
estes  povos  sábios  e  pios  dos  paizes  civilizados: 
elles  vos  ensinarão  como  para  ser  do  agrado 
de  Deos ,  é  necessário  em  certos  raezes  do  anno 
viver  em  langor  .  desfallecer  á  fome  e  á  sede 
todo  o  dia  ;  como  se  pode  derramar  o  sangue 
tJo  próximo  ,  e  purificar-se  desta  execravel  e 
gcelerada  mancha  fazendo  uma  profissão  de  féj 
e  uma  abluçâo  methodica  ;  como  é  permittido 
roubar  os  bens  alheios  ,  e  ser  absolvido  ,  com 
tanto  que  se  reparta  o  furto  com  certos  homens 
porguiçozos,  que  se dedicão  a  devora-lo  5  viven- 
do na  inacção  ^  e  á  cusla  dos  suores  das  outras 
classes. 

Soberano  poder  !  Cauza  eterna  do  Uni  ver-» 
EO  !  Mysleriozo  motor  da  Natureza  !  Alma  uni- 
versal dos  seres  !  Tu  que  indicado  por  titulos 
ião  diversos,  òs  noortaes  não  conhecem  e  vene- 
rão ;  Ente  infinito  ,  e  inconcebivel ;  Deos,  que 
na  immensidade  dos  Ceos  ,  regulas  o  gyro  dos 
mundos,  e povoas  os  abysraos  do  espaço  de  mi- 
lhòe:>  de  soes  amontoados  ;  que  avultão  a  teus 
olhos  estes  insectos  humanos  que  minha  vista 
perde  sobre  a  terra?  Em  quanto  te  occupas  em 
guiar  os  Astros  nas  suas  orbitas  ,  seria  razoá- 
vel que  t*importasse  a  decizâo  das  contendas, 
que  entre  si  debatem  estes  bichinhos  que  se  mis- 
|urâo  com   o  pó?    De  pouca  ou  nenhuma  iiiif 
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portancia  é  para  a  tua  infinidade  suas  dis- 
tincçôes  de  partidos  e  seitas  ,  e  as  fátuas  subti- 
lezas que  os  anniargurâo. 

Evos,  homens  crédulos,  mostrai-me  a  ef- 
ficacia  de  vossas  práticas.  Apezar  de  as  seguir-» 
des  e  alterardes  ha  tantos  séculos  cambiarão 
vossas  fórmulas  as  leis  da  Natureza  ?  Resplan- 
dece mais  o  Sol  ?  E'  outro  o  andar  das  esta- 
ções ?  Tornou-se  aterra  mais  fecunda  ?  Acbâo- 
se  os  povos  mais  affortunados  ?  Se  Deos  e  bom 
como  e  que  se  apraz  de  vossas  penitencias  ?  Se 
é  infinito  que  maior  brilho  accresecntão  á  sua 
magestade  vossas  homenagens  ?  Se  os  seus  de- 
cretos tudo  preverão  ,  varião  vossas  rogativas 
suas  decizões?  Respondei  ,  confortai  meus  ar- 
gumentos, homens  inconsequentes. 

Conquistadores, '  que  vos  gabais  de  servir  a 
Deos  em  quanto  fazeis  estremecer  a  humanida- 
de, preciza  elle  de  vosso  soccorro  ?  Nâo  Iheso- 
bejão  ,  para  castigar  ,  os  terremotos  ,  os  vol- 
eões,  os  raios,  e  as  enfermidades  ?  E  o  Deos 
clemente  só  exterminando  e  que  corrige? 

Musulmanos!  Se  Deos  não  deixa  sem  pen- 
na  mui  severa  a  violação  dos  cinco  preceitos^ 
porque  motivo  engrandece  e  felicita  os  Francos 
que  delles  escarnecem  ?  Se  é  pelo  —  Koran  — 
que  rege  a  terra  ,  sobre  que  princípios  julgou 
as  Nações  antes  do  Profeta  ?  Tantos  povos  que 
>,ebiâo  vinho,  comiâo  porco  ,  nâo  iâo  em  pe- 
regrinação a  Mecca,  e  aos  quaes  não  obstante 
concedei^sublimar  Impérios  opulentíssimos  ?  Ab- 
solveu du  condemnou  os  habitadores  de  Ninive 
eBabylonia  ;  o  Persa  adorador  do  fogo  ;  o  Gre- 
^o  e  o  Romano  9   idolatras  ;   os  antigos  reiríos 
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áo  Niíoj  e vossos  raesrnos  Avós,  Árabes  e Tár- 
taros! Como  senlenceia  ainda  hoje  tantas  Na- 
çôts  q\m  ignorao  ou  repugnão  admittir  vosso 
€Ailto^  as  castas  numerozas  dos  índios,  o  vas-» 
to  fniperio  -Qhme^j^^  as  negras  tribus  da  Africa  , 
oslíísuíami  doOeeeano,  e  as  colónias  da  Ame-* 

ílommíS  premoípçuozose  idiotas  que  vosar- 
roggik  o^clu^ivameute  a  terra  :  se  Deos  congre- 
g^im  Iodas  »s  exiiaetas  eactuaes  gerações ,  que 
pmpondomnçia  leriao  neste  Occeano  estas  sei- 
tas qise  §a  úimm  universaes  ?  Quaes  seriào  os 
Jiílgadoâ  d@  m.'ã  Justiça  igual  e  cornmuni,  sobre 
^  rtâl  uoiv@rsalic!ade  dos  humanos?  Eis  aqui  on- 
dt  se  sffasta  vosso  espirito  em  systemas  incohe- 
yeriies  ,  e  m%  aqiu  também  onde  a  verdade  ful- 
g^  %  semlilla  com  evidencia  ;  onde  se  põe  pa- 
teôl^es  ^.m  todo  o  ^m\  luzi mento  as  leis  efficazes^ 
t  simples  da  Natareza,  e  da  razão;  leis  de  um 
motor  €ommuai  a  geral  ;  de  um  Deos  impar- 
dal  ©Justo  ^  cjifê  para  fertilizar  um  terreno  com 
ehuvâs  ríio  alifèi^de  a  qual  seja  o  seu  profeta; 
^n^  áardeja  % u^lm^nte  os  raios  do  Sol ,  e  o  faz 
bHlhâr  sobr^  todas  as  castas  de  homens;  tanta 
mhm  o  bmiíeo  <Domo  sobre  o  negro  ;  sobre  o 
Judê€>  ois  lobí'^  o  Musutmano;  sobre  o  christão 
m\  mhm  o  kiôbtm  ;  que  faz  prosperar  as  se- 
li^í^íit^híís»  M  aa©sma  onde  mãos  desveladas  la- 
vrif>  ^  term  ;;  que  multiplica  a  nação  onde  a 
ittdá§trm  ^  a  nnfem  prezidem  ;  que  entorna  á& 
mi,m  dmm  se«§  beneficias  sobre  o  Império  oa- 
é^  m  priUiea  eofín  justiça  ;  onde  o  homem  po- 
úm^m  4  m\mm\ão  em  sitas  fantazias  pelas  leis, 
€  o  pQhm  \mi  tileis  protegido ;  onde  o  fraco  vi- 
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ve  em  segurança,  onde  finalmente  cada  um  lo* 
gra  os  direitos  que  emanao  da  Natureza  ,  e  de 
um  contracto  lavrado  com  equidade. 

Taes  sâo  os  princípios  recebidos  como  ar* 
bitros  dos  povos:  esta  a  norma  que  rege  o  fado 
dos  Impérios,  e  que  de  vós  mesmos,  Ottoma- 
nos ,  nunca  descontinuou  de  fabricar  a  sina» 
Interrogai  vossos  progenitores:  perguntai-lhes 
por  que  rneios  subirão  ao  auge  da  fortuna,  quan* 
do  idólatras,  em  número  diminuto,  e  indigen- 
tes, viérâo  dos  dezertos  tártaros  abarracar-se 
nestas  ricas  regiões;  se  pelo  islamismo,  ate  en* 
tão  por  elles  desconhecido,  triunfgirâo  dos  Gre* 
gos  e  Árabes,  e  sujeitarão  todos  os  seus  con* 
trarios ,  ou  se  devem  estes  successos  prósperos  ^ 
que  abrirão  a  porta  aos  dias  de  sua  maior  gran-. 
deza ,  á  coragem  ,  á  prudência,  á  moderação, 
ao  espirito  vivificante  de  concórdia  e  união,  es- 
táveis e  duradoira-3  raólas  do  estado  social,  que 
lezistem  ao  choque  dos  corpos  e  á  injuria  dos 
tempos.  Naquelles  áureos  dias  fazia  justiça 
o  próprio  sultão,  e  vigiava  na  educação,  no 
magistério,  e  na  disciplina  :  o  juiz  prevarica- 
dor, o  chefe  concus5Íonario  erâo  immediata- 
mente  punidos  apenas  delinquiâo ,  e  a  espada 
da  lei  sempre  prompta  a  descarregar  indistin- 
ctamente  seu  golpe  sobre  todas  as  cabeção 
criminozas  ,  intimidava  os  lobos  carniceiros , 
que  incumbidos  de  administrar  rectamente  a 
justiça,  devoravão  a  pública  substancia:  a  mul- 
tidão vivia  no  centro  das  commodidades ;  o 
cultor  das  terras  estava  a  salvo  das  rapinas  do 
janizaro,  e  aproveitou  os  campos:  o  tranzito 
era  seguro  ,  as  estradas  fora  de  perigo ,  e  o  com* 
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mcrcio  diffundia  as  riquezas.  Éreis  salteadores 
confederados;  mas  entre  vós  éreis  justos;  sub- 
jugáveis os  povos,  porem  não  os  opprimieis , 
de  modo  que  vexados  por  seus  príncipes,  esco- 
Ihião  antes  ser  vossos  tributários.  Que  m'im- 
porta,  dizia  o  cbristâo,  que  meu  senhor  adore, 
ou  faça  em  pedaço?  as  imagens  se  elle  for  jus- 
ticeiro? Deos  pezará  em  recta  balança  a  sua 
doutrina  nos  ceos. 

Éreis  sóbrios  e  esforçados,  vossos  inimigos 
enervados  e  cobardes:  éreis  destros  na  arte  dos 
combates  ,  vossos  contrários  tinhao  perdido 
seus  principies  no  centro  da  moleza:  vossos 
cliefes  erâo  experimentados  ,  vossos  soldados 
aguerridos  e  dóceis.  O  despojo  excitava  o  ar- 
dor despertando  a  emuiaçâo ,  a  bravura  era  re- 
compensada, a  cobardia  e  indisciplina  puni- 
das, e  todos  os  estímulos  e  ardilezas  do  coração 
humano  se  acbavâo  em  actividade :  assim  su- 
perasteis  mil  nações,  e  de  muitos  reinos  con- 
quistados fundasteis  um  império  immenso. 

Outros  costumes  porem  tomarão  lugar,  e 
nos  revezes  que  os  acompanhão  fôrão  ainda  as 
leis  da  Natureza  que  influirão.  Depois  de  terdes 
supplantado  os  adversários,  a  vossa  cubica, 
sempre  insaciável,  cega,  e  incendida,  recahiu 
sobre  seu  próprio  foco  ,  e  concentrada  em 
vosso  interior  a  vós  mesmo  tragou.  Apenas  ri- 
cos, logo  vos  desunisteis  para  a  partilha  do  es- 
bulho, e  a  eonfuzão  s^introduziu  em  todas  as 
classes  da  vossa  sociedade.  O  sultão  enfatuado 
pelo  expiendor  e  importância  de  quií  se  via  re- 
vestido, aviltou  o  sagrado  de  suas  funções,  e 
como  d'impeto  se  puxerão  em  acção  lodos  q% 
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vícios  do  poder  arbitrário:  nâo  encontrando 
jamais  oppozição  a  suas  inclinações,  degenerou 
em  ente  pervertido :  homem  néscio  e  arrogante 
jepelliu  de  si  o  povo,  e  as  suas  vozes  e  clamo- 
res nunca  mais  o  influirão  e  encaminharão:  nes- 
ciente ,  e  por  tanto  adulado,  detestou  e  abor- 
teceu  a  instrucção,  e  o  estudo,  e  por  uma  con- 
sequência infallivel  veio  a  dar  comsigo  na  in- 
suficiência e  inhabilidade ,  e  inapto  ao  manejo 
dos  negócios,  alliviou-se  de  todo  o  pezo,  e  lan- 
çou este  ónus  em  cima  de  mercenários,  que  o 
atraiçoarão  e  venderão.  Para  estimular  as  bai- 
xas paixões  dos  outros,  propagou  as  suas;  di- 
latou as  necessidades,  e  o  seu  luxo  enorme  tudo 
consumiu  e  absorveu:  a  meza  frugal,  os  vesti- 
dos modestos,  e  a  habitação  simples  de  seus 
avós  não  lhe  bastarão:  para  contentar  o  seu 
fausto,  foi  precizo  exhaurir  o  mar  e  a  terra, 
mandar  trazer  do  pólo  raras  pelissas,  do  Equa- 
dor os  mais  caros  tecidos:  devorou  n'um  festim 
os  impostos  d'uma  cidade,  no  passatempo  d'um 
só  dia  as  rendas  d\ima  provir|cia.  Investido  a 
todo  o  momento  por  um  exercito  d'eunucos, 
rçdeado  de  meretrizes  e  satelJites,  bebeu  a  má- 
xima pernicioza  de  que  a  liberalidade  e  munifi- 
cência erão  as  mais  finas  e  preciozas  pedras 
das  coroas  dos  reis,  e  que  sem  ellas  não  podião 
ser  amados  e  temidos.  Os  thezoiros  dos  povos 
forão  confinados  ás  mãos  dos  aduladores,  que 
nelles  metlêrão  os  braços  até  os  cotovelíos,  e 
taparão  os  ouvidos  aos  gritos  das  nações:  á 
imitação  do  senlior,  quizérão  os  escravos  pos- 
suir suberbos  edifícios,  moveis  d'exquizito  tra- 
balho,   tapeçarias  bordadas  de   grande  custo  j 
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vazos  d'oiro  e  prata  para  os  mais  vis  officios^ 
le  todas  as  riquezas  do  império  se  dissiparão  na 
serralho. 

Para  alimentar  este  luxo  licenciozo  tudo  ôè 
prostituiu:  os  escravos  e  as  mulheres  vendêrâè 
'o  credito,  e  a  venalidade  generalizou  a  depra^ 
vação  :  venderão  o  favor  e  suprema  protecção 
ao  Vizirj  e  este  vendeu  o  império;  venderão 
a  lei  ao  cadi ,  e  este  vendeu  a  justiça  :  vendê- 
íao  ao  sacerdote  o  altar,  e  este  vendeu  os  ceos, 
e  porque  o  oiro  a  todaá  as  vilezas  conduzia, 
l)ao  houve  barreira  que  se  não  transpozesse  , 
nao  houve  enormidade  que  senão  commettesse, 
nâo  houve  difficuldade  que  se  nâo  ultimasse  pa- 
ta obte-lo :  pelo  oiro  o  amigo  trahiu  o  amigo  ; 
o  filho  o  pai;  o  criado  o  amo;  a  mulher  aí 
honra;  ocommerciante  a  consciência,  e  a  boa 
téi  os  costumes,  a  conformidade  de  vontades, 
e  a  força  desapparecerao. 

O  pacba,  comprava  ò  governo  de  uma  pro- 
víncia,  e  fazia  delia  uma  fazenda  arrendada , 
onde  exercitava  hórridas  concussões.  O  suborno 
ia  gradualmente  descendo:  vendia  a  percepçãd 
dos  tributos,  impunha  outros  a  seu  arbítrio, 
arrematava  em  pública  ai  moeda  o  mando  das 
tropas,  a  ádminisirãçao  das  villas,  e  como  os 
cargos  crão  amovíveis,  a  rapina  contaminava 
em  geral  este  monstruozo  corpo  politico,  e  era 
prematura,  e  aligeirada.  O  feitor  da  alfandega 
extorquia  por  força  do  negociante,  grossas  som- 
inas,  e  o  negocio  se  reduziu  a  nada;  ò  aga 
despojava  o  cultivador,  e  a  cultura,  ia  min- 
goando.  Desprovido  de  fundos  permanecia  in- 
habilitado  o  lavrador  para  semear;    sobrevindo 
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O  tempo  de  se  receberem  os  impostos^  nlo  po* 
dia  pag-ar;  ameaçavào-no  de  ú  empakieni^  ^ 
élle  tomava  emprestado  ;  o  nuín^mrio  por  tal* 
ta  d'hypotheca  não  apparecia  ;  o  Juro  ^m  ^x* 
cessivo  5  e  a  uzura  do  rico  aggravou  o  if^foíiu* 
nio  do  artífice. 

Acontecia  que  seccas  destempemdcis^  ou  o«* 
tros  accidentes  das  estações  fatiâo  abortar  u% 
colheitas:  o  governo  anihropopbago  f^âo  p^x* 
doava  os  direitos,  nem  ao  menos  concedia  a 
demora  no  pagamento  i  a  peiniria  €ada  wi 
mais  gravoza  sobre  uma  infelii  villa^  afliíge-íi» 
tava  a  maior  parte  de  seus  habilíaíitts  pcua  m 
cidades,  e  o  pezo  das  contribuiefits^  earregan» 
do  sobre  o  resto  que  perzislia^  consumava  o 
estrago ,  e  o  paiz  acabava  de  deâpo?oar«-síâ» 

Pungidos  bem  ao  vivo  pela  oppi-tssSo^  s 
affronta  ,  succedeu  que  as  viílaâ  se  revoltarão , 
e  nista  iâo  coheréntes  com  a  vonl^idtí  do  pa- 
chá,  que  se  alegrou:  movea-lh^s  guerm ^  to- 
mou d'assalto  as  propriedades  dos  i«defetos  re** 
bellantes,  saqueou  sei^s  haveres ^  roubou  vio» 
lentamente  quanto  ponde  tocar  ^  e  asshíi  qiie 
viu  aterra  dezerta ,  disse  com  m'  mot^nâott 
Que  mMmporta?  Eu  vou>me  ámàí^hâa* 

A  falta  de  braços  não  s6  prejvríicou  a  agH« 
cultura ,  mas  também  deixou  estancadas  aâ  aguas 
do  ceo  5  e  as  torrentes,  trasbordadas  viérâo  a 
.  parar  em  pântanos:  suas  pútridas  exh^daçôeS 
occazionárâo  epidemias  de  toda  a  ca$ía  í«èst<^ 
clima  cálido,  donde  se  seguiu  um  accreximó 
de  pobreza,  ruina ,  e  despovoaçao* 

Oh !  Quem  enumerará  todos  os  detrimentos 
que  trax  comsigo  um  regimen  delapidatlori 
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Umas  vezes  se  declaião  guerra  os  pachás, 
e  por  controvérsias  pessoaes  são  assoUdas  as 
províncias  de  um  estado  idêntico:  outras  te- 
mendo seus  senhores,  tendem  para  a  indepen- 
dência, e  acarretào  sobre  seus  escravos  o  cas- 
tigo da  própria  rebeldia:  em  fim  ,  desconfian- 
do desta  gente  abjecta  ,convidâo  5  etomâo  a  sol- 
do estrangeiros  5  e  para  os  ter  contentes  tolérão 
o  assassínio  e  extorsões.  Em  um  lugar,  inten- 
tâo  um  litigio  ao  homem  abastado,  e  o  privão 
de  tudo  debaixo  de  suppostos  pretextos;  n'ou- 
tro  ,  subornão  testemunhas,  e  impõem,  por 
delicio  imaginário,  contribuições  insupportaveis: 
por  toda  a  parte  assoprão  o  fogo  das  pendên- 
cias, despertão  a  antipathia  das  seitas,  provo- 
cão  suas  delações  a  fim  de  perceber  avanias  [#j; 
extorquem  as  riquezas,  fustigão  as  pessoas,  e 
quando  sua  incauta  avareza  tem  accumulado 
em  um  montão  todas  as  riquezas  de  um  paiz, 
o  governo ,  por  uma  execranda  perfídia,  fin- 
gindo despicar  o  povo  atropelado,  apossa-se 
do  seu  espolio  no  do  culpado,  e  derrama  inu- 
tilmente sangue,  por  um  crime  de  que  elle  só 
e  com  pi  ice. 

O'  mònarchas  scelerados !  O'  ministros  iní- 
quos e  facinorozos  que  profanais  vosso  tremen- 
do officio ,  âbuzando  de  seus  encargos!  Perver- 
sos! E'  para  vós  objecto  de  zombaria  a  vida  e 
bens  dos  mortaes?  Desteis  ao  homem  o  sopro 
que   o  anima    para   lho  tirar?    Fizesteis   nascer 


[#]  Affiontas,  que  os  Turcos  fazem  sem 
motivo  aos  de  outra  Religião,  para  tirarem 
dinheiro.  (Do  Traductor. ) 
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osproductos  da  terra  para  os  dissipardes  ?  Cançaí§ 
em  sulcar   o  campo?    Soffreis  o  ardor  do  Sol,  o» 
dissabores  da  sede,  na  occaziao  da  colheita,  e  de 
se  debulhar  o  trigo  segado?    Velais,  como  o  pas- 
tor, debaixo  do  nocturno  orvalho?  Passais  a  tra- 
vez  dos  dezertos  como   o  mercador?    /\h!    que  só 
considero  enthronizadas   a  sevícia   e  a  vaidade,  e 
se  rumino  sobre   a  liga  infame  dos  poderozos  em 
prejuízo  da  massa   geral  ,    saio  fora   de  mim  pela 
ira  que    me  punge.    Oh!    ceos !    INào  haverá  poi& 
quem  vingue  os  povos,  e  puna  os  tyrannos?    Um 
punhado  de  ladrões  devora    a  sociedade,    e   a  so- 
ciedade se  deixa  devorar?    O'  povos  vis!    Conhe- 
cei vossos  direitos!    Toda   a  authoridade   vem   de 
vós ,  todo  o  poder  é  vosso  ;  em  ninguém  mais  re- 
zide   a   Soberania,    Em    vão    vos   imbuem   os  reis 
nos  erróneos  princípios  de  que  impérão  pela  gra-^ 
ca  de  Deos ,  e  pela  sua  lança:    soldados  ficai  im- 
moveib:  já  que  Deos  corrobora  o  déspota,  e  inú- 
til vosso  auxilio;    já  que   a  sua  espada  lhe  basta, 
elle    regeita   o    apoio   das   vossas:    vejamos   o  qua 
pode   por    si    mesmo.  ...   os  soldados  largarão   as 
armas,  e  eis  os  senhores  do  mundo  tão  fracos  co- 
mo  o  ultimo  de  seus  vassallos.    Povos!    Arrancai 
a  venda  que  vos  envilece:    sabei  que  esses  que  vos 
senhoreáo  ,    são   vossos   chefes  ,    e    não   senhores ; 
vossos  eleitos,    e  náo  proprietários;    que  nâo  tem. 
authoridade  em  vós,    senão  por  vós,    e  em  vosso 
proveito;    que  as  riqiiezas  lierdadas  ou  adquiridas 
vos    pertencem  ,    e  que   são    responsáveis   peJa  sua 
segurança  e  livre  goz»  ;    que,  finalmenie,  reis  ou 
súbditos,    formou  Deos    todos   os  homens  íguaes^ 
e  que  nenhum   mortal  tem  direito   a  tyrannizar   o 
seu  semelhante. 
H 
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Mas  esta  nação  e  seus- mandatários  não  qui- 
zerào  atinar  com  estas  santas  verdades.  .  .  .  Pois 
bem :  elles  se  submetterâo  ás  consequências  da 
sua  cegueira.  A  sentença  está  lavrada:  o  dia  em 
que  este  colosso  de  poder,  despedaçado,  desabará 
debaixo  de  sua  própria  grandeza,  se  avizinha." 
sim,  eu  não  hezito  em  assevera-lo:  juro  pelas 
Tuinas  de  tantos  impérios,  que  o  poder  ottomana 
soffrerá  a  fortuna  dos  estados  cujo  regimen  tras- 
ladou. Um  povo  estranho  lançará  fora  da  sua 
metrópole  os  sultões;  o  throno  d'Orkan  será  des- 
truído, a  ultima  vergontea  da  sua  raça,  cortada, 
e  as  tribus  dos  Oguzianos  [*]  desappropriadas  de 
cabeça  se  dispersarão  como  as  dos  Nogais:  nesta 
dissolução  desenlaçados  os  povos  do  império  da 
jugo  que  os  reunia,  reassumirão  suas  antígas^  dis- 
tincçôes ,  e  sobrevirá  uma  geral  anarchia  como 
aconteceu  no  dos  Sophis  [##]  ,  até  que  entre  o 
Árabe,    o  Arríienio,   ou  o  Grego,  se  aprezentem 


[#]  ^  Antes  dos  Turcos  tomarem  o  nome  do  seu 
chefe  Ottomano  I.  tinhão  o  de  Oguzianos,  e  é 
debaixo  desta  denominação,  que  elles  fôrão  lan- 
çados fora  da  Tartaria  por  Gengiz  ,  e  viérão  das 
bordas  do  Gihoum  fixar  a  sua  rezidencia  na  Ana- 
tólia. 

[*#]  Depois  da  morte  de  Thornaz  Koulikan  , 
cada  província  da  Pérsia  teve  o  seu  déspota,  e 
durante  o  longo  período  de  quarent*annos ,  não 
cançárão  estes  monstros  ferocíssimos  de  se  fazerem 
mutuamente  guerra.  Muita  razão  tem  os  Turcos 
de  certificar;    que  dez  annos  de  tyrannia  são  me* 
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legisladores  que  recomponhâo  novos  estados.  ,  * .  * 
Oh  !  Feliz  a  terra  se  á  sua  face,  se  rnosfcrão,  com 
denodo,  homens  penetrativos  e  esforçados!  Que 
elementos  de  excellencia  e  celebridade!  ....  Po- 
rem já  soa  a  hora  do  destino  fatal  destes  paizes: 
o  grito  da  guerra  fere  meus  ouvidos,  e  a  catas-» 
trophe  vai  começar.  Inúteis  tentativas  faz  o  suU 
tao  oppondo  exércitos:  seus  guerreiroâ  ignorantes 
sâo  dispersos  ,  e  postos  em  vergoahoza  e  precipi- 
tada fuga:  em  vão  reclama  o  auxilio  de  seus  vas- 
sallos :  a  escravidão  gela  os  corações,  e  os  escra- 
vos respondem  :  „  Que  estes  acontecimentos  pas- 
mozos  succedêrão  ,  está  escrito;  logo  que  m'im- 
porta  mudar  de  senhor?  Seja  este  ou  aquelle  é 
para  nós  indifferente  í  não  podemos  peiorar  em  se- 
melhante mudança  :  nenhuma  perda  ou  ganho 
di§so  nos  rezultará.  „  Vãmente  invocão  os  ceos  e 
o  profeta  ,  os  que  blazonão  de  verdadeiros  cren- 
tes; o  profeta  morreu,  e  os  ceos  surdos  a  taes  cía- 
mores,  respondem:  Cessai  de  nos  implorar;  vós 
fosteis  os  artifices  de  vossas  penas;  por  conseguin- 
te ,  a  vós  toca  cura-las.  A  Natureza  fixou  leis; 
praticai-as  :  ponderai  ,  meditai  ,  raciocinai  ,  e 
aproveitando-vos  da  experiência  sede  de  vós  mes- 
mos égide.  A  loucura  do  homem  o  perde,  salve-o 
sua  perspicácia  e  sabedoria  :  os  povos  são  igno- 
rantes ,  instruâo-se  ;  seus  chefes  são  perversos, 
emendem-se  ,  abracem  o  partido  da  virtude,  sejão 
expulsos  e  castigados  pelas  nações  ,  pois  tal  e  o 
decreto  da  Natureza  ,    eis  seu  terrivel   e  judiciozo 


nos    prejudiciaes   e    horriveis   de   que   uma    noite 
anarchica. 

H  S 


—  116  — 

accordão :  ,,  Já  que  os  inconvenientes  das  Socie* 
dades  provém  da  cubica  e  ignorância  ,  nunca  os 
homens  deixarão  de  ser  mortificados,  sem  se  tor- 
narem sábios  e  illnstrados  ,  e  sem  exercitarem  a 
arte  da  justiça  ,  fundada  sobre  o  cabal  conheci- 
mento de  suas  relações,  e  das  leis  da  sua  organi- 
zação [#].   99 

[#]  Havia  em  MDCCLXXXVIÍI.  um  fenó- 
meno moral  assaz  notável  na  Europa.  Um  gran- 
de povo  zelozo  da  sua  Liberdade  ,  estava  perdido 
de  paixão  por  um  povo  inimigo  delia  ;  um  povo 
amigo  das  artes,  por  um  povo  que  as  deterá;  ura 
povo  tolerante  e  affavel  ,  por  um  povo  persegui- 
dor e  fanático  ;  um  povo  sociável  e  prazenteiro, 
por  um  povo  sombrio  e  fastidiozor  em  uma  pala- 
vra ,  os  Francezes  estavâo  afeiçoados  aos  Turcos. 
Sem  attenderem  a  nenhuns  inconvenientes,  quizé- 
jâo  empenhar-se  em  uma  guerra  a  seu  favor  na 
véspera  de  uma  revolução  já  encetada.  Um  ho- 
mem sábio  previa  o  seu  decurso ,  escreveu  para  os 
dissuadir  de  tão  perniciozo  e  extravagante  inten- 
to,  levantárão-se  ao  mesma  tempo  muitas  vozes, 
e  increpárão-no  de  ser  pago  pelo  governo  ;  que 
(dizia  o  povo  )  por  sua  honra  devia  dezejá-la :  es- 
te para  se  desculpar  esteve  a  ponto  de  prender  o 
escriptor.  Outro  lançou  mão  da  penna  ,  e  lizon- 
geando  a  paixão  popular  aconselhou-á ,  e  foi  ap- 
plaudido,  e  deu-se  credito  ,  debaixo  da  sua  pala- 
vra ,  ás  '• —  Sciencias  —  ,  á  —  polidez  — ,  e  ao 
—  poder  —  dos  Turcos  :  verdade  e  acreditava  o 
que  dizia,  porque  tinha  entre  elles  achado  tirado- 
les  de  horóscopo  ,  e  alchi mistas  ,  que  o  arruiná- 
lão  ;    do  mesmo  modo  que  achou  em  Pariz  mar-' 
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CAPITULO    XIIL 

Melhorar-se-ha  a  espécie  humana? 


jLJL 


estas  palavras  opprimido  pelo  dolorozo  sen« 
timento,  do  qual  me  entiisteceo  a  severidade  des- 
te juizo.  Desafortunadas  nações  ,  exclamei  debu- 
lhado em  lagrimas  !  Desafortunado  eu  mesmo! 
Ah!    Só  agora  desesperei  da  ventura  do  homem! 

tinistas  (#)  5  que  o  fizérâo  cear  com  Sçzostris,  e 
sectários  do  magnetismo  (#*)  ,  que  o  assassina- 
rão. Tudo  isto  nâo  impediu  que  os  Turcos  fossem 
batidos  pelos  Russos,  e  o  homem  que  predisse  en- 
tão a  sua. queda  ,  ainda  persiste  em  profetiza-la. 
Ha  de  seguir-se  uma  completa  mudança  do  sys- 
tema  politico  no  ]\Iediterraneo  ;  porem  seosFran- 
cezes  vindo  a  ser  livres  se  tornão  consequentes  ,  e 
uzâo  moderadamente  das  circunstancias,  esta  mu- 
tação será  toda  em  sua  ^ntagem  ,  pois  por  uma 
feliz  —  fatalidade  — ,  ^^erdadeiro  interesse  está 
sempre  d'accordo  com  a  sâ  moral.  (Da  I.  edi- 
ção.) 

(#)  Pertendidos  Filozofos  pouco  conhecidos, 
que  se  gabão  de  professar  um  christianismo  puro, 
de  entreter  commercio  com  as  intelligencias  celes- 
tes ,  com  os  mortos  ,  e  de  conhecer  os  mysterios 
da  natureza.  (  Do  Traductor.  ) 

(##)  Propriedade  do  iman  ,  ou  virtude  attra- 
ctiva.  Magnetismo  animal  éum  fluido  particular, 
cuja  existência  se  tem  querido  estabelecer  ha  an- 
nosj  que  obra  especialmente  sobre  a  imaginação, 
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Como  os  malles  que  o  angustiâo  procedem  de  seu 
coração  ;  como  elle  só  possue  o  segredo  de  os  re- 
xnediar  ,  infeliz  e  para  sempre  infeliz  será  a  sua 
existência.  Com  effeito ;  qual  o  varão  forte  ,  que 
poderá  pôr  freio  á  ambição  do  poderozo  ?  Quem 
tão  animozo  e  inalterável  que  esclareça  e  illumine 
a  ignorância  do  fraco  ?  Qual  o  Génio  bemfazejo 
que  instrua  o  vulgo  de  seus  direitos  ,  e  force  as 
authoridades  a  encher  seus  deveres?  Deste  modo 
eslá  a  raça  humana  para  sempre  consagrada  á 
dor  e  soffrirnento  !  Assim  pois  o  individuo  não 
cessará  d'opprimir  o  individuo;  a  nação  de  vexar 
a  nação  ,  e  jamais  renascerão  para  esta^  regiões 
dias  de  prosperidade  e  gloria!  Más  ;  oh  pena! 
Conquistadores  altivos  discorrerão  por  estes  cam- 
pos; expulsarão  os  tyrannos,  estabelecendo-se  ern 
seu  logar  ;  porem  succedendo-lhe  no  poder,  suc- 
ceder-lhe-hão  na  rapacidade,  e  a  terra  proscreve- 
la  os  déspotas  sem  proscrever  o  despotismo.   ^ 

Voltando-me  então  para  o  Génio  lhe  disse: 
O^Genio  !  A  desesperação  invadiu  minh'almaj 
indaguei  a  natureza  do  homem  ,  conheci  a  perver- 
sidade dos  que  mandão^'  e  a  vileza  dos  que  obe- 
decem ,  e  aborreci  a  vida:  quando  não  ha  outra 
escolha  a  fazer  ,  entre  o  ser  cúmplice  ou  victima 
dos  oppressores  ,  só  resta  ao  homem  virtuozo  o 
partido  de  misturar  suas  cinzas  coui  as  dos  túmu- 
los. 

O  Génio   guardou  silencio  ,    fitando  em  mim 

e  sobre  os  sentidos  das  pessoas  nervozas.  Tanto 
testes  termos  como  a  doutrina  è  processos  deste 
|lwido  a  que  se  refere,  são  novos, 

(Do  Traductor.) 
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seus, olhos  rígidos  bem  que  compassivos  :  depois 
de  alguns  instantes  5  tomou  outra  vez  o  fio  do  seu 
discurso.  Rezide  pois  a  virtude  no  seio  da  morte! 
O  homem  perverso  e  infatigável  em  practicar  o 
crime,  e  o  justo  se  dissuade  ao  primeiro  obstácu- 
lo com  que  depara  quando  vai  obrar  o  bem!... 
Porem  tal  e  o  coração  humano  ;  um  successo 
próspero  o  enfatua  e  enche  de  confiança,  um  ac- 
cidente  infeliz  o  desacorda,  e  consterna  :  sempre 
afferrado  ás  sensações  que  recebe  pelos  sentidos, 
nâo  ajuiza  das  coizas  pela  sua  natureza,  mas  pe- 
lo repentino  impulso  de  sua  paixão.  Homem  que 
desesperas  do  género  humano,  sobre  que  abstruzo 
calculo  de  factos  e  raciocinios  pronunciastes  tua 
sentença  ?  Sondaste  a  organização  do  ente  sensi- 
vel  para  determinar  com  precizâo  ,  se  os  moveis 
que  o  levâo  á  ventura  ,  são  essencialmente  mais 
frouxos  qu^  os  agentes  que  o  repellem  ?  Ou  ,  abran- 
gendo com  um  golpe  de  vista  a  historia  da  espé- 
cie ,  e  conjecturando  do  futuro  pelo  exettiplo  do 
passado,  verificaste  que  lhe  era  impossível  progre- 
dir? Responde:  desde  a  sua  origem  ,  nâo  avança- 
rão as  Sociedades  um  só  passo  para  a  instrucçâo , 
e  melhor  sorte  ?  Ainda  os  homens  vagabundeiâp 
nas  brenhas,  faltos  de  tudo ,  ignorantes,  ferozes, 
estúpidos?  Ainda  as  nações  existem  naquelles  fer- 
renhos tempos  ,  em  que  unicamente  se  fitava  os 
olhos   em  déspotas  brutaes   e  broncos  escravos  [#] 

[#]  O  Ente  Supremo  criou  uma  grande  fami- 
lia,  que  se  espalhou  por  toda  a  terra  ,  para  for- 
mar uma  cadeia  de  fraterriidade,  e  d'amor:  gra- 
vou na  alma  dos  individuos  desta  família  immen- 
sa,  a  sensibilidade  affectuoza,  e  a  piedade  hospi- 
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Se^  em  certos  tempos  e  diversos  lugares ,  melho- 
rarão os  indivíduos,  porque  motivo  não  melbora- 
rá  a  massa  total  ?  Se  se  aperfeiçoarão  Sociedades 
parciaes  porque  não  se  aperfeiçoará  a  Sociedade 
geral  ?  E  se  os  primeiros  obstáculos  estão  sobre- 
montados  e  vencidos  ,  porque  serião  os  outros  in- 
superáveis? 

Pensas  que  a  espécie  se  deteriora  ?  Precave-te 
contra  a  illuzão  do  mizanthropo  :  o  homem  des- 
gostozo  do  prezente  reveste  o  passado  de  uma  per- 

taleira  :  estas  virtudes  se  mantiverão  por  muito 
tempo  debaixo  do  império  dos  costumes  patriar- 
cbaes  ,  e  das  santas  leis  da  humanidade  ,  porem 
ambiciozos  ,  e  fraudulentos  impostores  ,  corrom- 
perão ,  ao  diante,  estes  meios  de  felicidade  ;  seu 
orgulho  insensato  ,  sua  licencioza  paixão  de  do- 
mínio ,  a  sede  ardente  das  distinções  e  das  rique- 
zas, produziu  a  desconfiança ,  a  dissolução  ,  a  au- 
dácia do  vicio  5  a  dureza,  o  luxo,  e  a  mizeria: 
as  paixões,  moveis  de  generozos  sentimentos,  fô- 
rão  envenenadas  na  sua  fonte,  e  somente  gerarão 
crimes^,  dahi  se  derivarão  as  perfídias,  os  roubos, 
os  assassínios,  e  as  guerras;  os  punhaes  do  fana- 
tismo, e  os  ódios  hereditários  das  nações;  as  vin- 
ganças atrozes,  as  barbaridades  em  nome  doceo, 
a  desolação,  e  o  luto  do  mundo.  O  homem  foi 
desde  então  inimigo  do  homem  ,  a  voz  da  natu- 
reza foi  suffocada  ,  e  suas  santas  leis  calcadas  aos 
pez  :  arrancou-se  o  ferro  das  entranhas  da  terra  , 
foi  trabalhado  ,  e  delle  se  fizerão  instrumentos  de 
crueza  e  oppressão :  a  tyrannia  sacudiu  sua  hirsu- 
ta c  medonha  cabeça  ,  e  jurou  a  completa  servU 
d^o  do  geaerp  Jiumano,   (Do  Traductor.) 
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feição  mendáz  ,  qm  não  e  outra  coiza  mais  do 
que  o  disfarce  de  seu  despeito  e  inquietação.  Ga- 
ba os  mortos  porque  detesta  os  vivos  ;  fustiga  os 
filhos  com  a  ossada  dos  pais. 

Seria  forçozo,  para  demonstrar  essa.illegitima 
perfeição  retrograda,  desmentir  o  testemunho  dos 
factos  e  da  razão;  seria  forçozo,  se  nos  pretéritos 
factos  se  nota  o  resaibo  do  equivoco,  desmentir  o 
facto  existente  da  organização  do  liomem  ;  seria 
forçozo  provar  que  nasce  com  esclarecido  uzo  de 
«eus  sentidos;  que  sabe,  sem  experiência,  separar 
0  alimento  salubre  do  venenozo  ;  que  o  menino  e 
mais  atilado  que  o  velho  ,  o  cego  mais  affoito  e 
impávido  em  seu  caminho  do  que  o  ente  de  subtil 
«  agudo  engenho;  que  o  homem  civilizado  é  mais 
desditozo  que  o  anthropofago  ,  em  uma  palavra  ^ 
que  não  existe  escala  progressiva  de  experiência  e 
instrucção. 

Mancebo  ,  presta  ouvidos  á  voz  dos  túmulos, 
e  ao  testemunho  dos  monumentos  :  e  indubitável 
que  regiões  affamadas  ,  decahirão  daquelle  auge 
de  luzi mento  ,  ao  qual  tinhão  subido  em  épocas 
anteriores;  mas  se  o  espirito  desprevenido  investi- 
ga o  que  fôíão  nessa  idads  d'oiro  a  sabedoria  e 
felicidade  de  seus  habitantes  ,  convence-se  que  na 
sua  gloria  houve  menos  realidade  que  esplendor ; 
que  nos  antigos  corpos  poli  ticos  ,  ainda  mesmo 
os  mais  celebrados  ,  germinarão  vicios  enormes  e 
abuzos  grosseiros  ,  donde  sem  contradicção  dima- 
nou a  sua  fragilidade;  que,  em  geral,  os  princi- 
piòs  governativos  erão  atrozes;  que  reinava  de  po- 
Yo  a  povo  uma  insolente  extorsão,  guerras  barba- 
ras ,  e  ódios  implacáveis  ;  que  o  direito  natural 
«ra  ignorado  •  a  a  moral  pervertida  por  um  fana- 
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lismo  insensato  ^  e  deploráveis  superstições  ;  que 
um  sonho  ,  uma  vizâo ,  um  oráculo  motivavâo  a 
cada  passo  vastas  commoçôes  ,  e  que  se  talvez  as 
nações  ainda  nâo  curarão  de  todo  as  feridas  de 
tantos  prejuízos  ,  minguou  ao  menos  sua  intensi- 
dade ,  e  a  experiência  do  passado  nâo  foi  total- 
mente perdida.  Ha  três  séculos  principalmente 
que  as  luzes  tomarão  novo  incremento  ,  e  se  pro- 
pagarão ;  a  civilização  ,  favorecida  por  circuns- 
tancias felizes,  fez  progressos  sensíveis,  e  os  mes- 
mos inconvenientes  e  abiizos  redundarão  em  sua 
vaníagem  ;  pois  se  as  conquistas  alargarão  as  raias 
dos  impérios  ,  os  povos  á  medida  que  se  ajunta- 
vão  ,  perdião  esse  espirito  d'izolaç?io  e  discórdia 
que  os  declarava  mutuamente  contrários  ;  se  os 
poderes  se  concentrarão  ,  houve,  no  seu  manejo, 
mais  união  ,  e  harmonia:  se  as  guerras  viérâo  a 
ser  mais  amplas  em  suas  massas  ,  fôrâo  também 
menos  mortíferas  em  seus  detalhes  ,  e  se  os  póvos^ 
levarão  a  ellas  menos  personalidade  e  energia',  foi. 
sim  luta  menos  sanguinária  e  encarniçada:  fôrâo 
menos -livres^  porem  menos  turbulentos;  mais  ef- 
feminados,  porem  mais  pacíficos:  o  mesmo  des- 
potismo lhes  foi  p resta vel  ;-  porque  se  os  Gover- 
nos fòrão  mais  absolutos,  fòrão  igualmente^  ínenos 
borrascozos  e  desassocegados ;  se  os  thronos  forão 
propriedades,  provocarão,  a  titulo  dMierança, 
menos  dissensões,  e  os  povos  pensarão  menos  pe- 
lo abalo  das  crizes  e  vaivéns  da  fortuna;  se  final- 
mente os  déspotas,  zelozos,  rezervados,  eaffectan- 
do  em  tudo  a  intenção  do  mysterio ,  vedavão  to- 
do o  conhecimento  da  sua  administração ,  toda  a 
concurrencia  ao  gyro  dos  negócios  ;  as  paixões , 
desviadas  da  carreira  politica,  se  dedicarão  ás  ar*» 
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t€5 ;  as  sciencias  naliiraes  ,  e  a  esphera  das  ideias 
em  todo  o  género  se  amplificou  :  o  homem,  en- 
tregue a  estudos  abstractos  ,  senhoreou  melhor  o 
seu  posto  em  a  Natiireza,  suas  relações  na  Socie- 
dade :  os  principios  fôrão  melhor  ventilados  ,  os 
fins  mais  bem  attingidos  ,  a»  luzes  mais  bem  es- 
palhadas, os  indivíduos  melhor  instruídos,  os  cos- 
tumes mais  sociaes  ,  a  vida  mais  plácida  ,  final- 
mente ,  a  espécie  ,  principalmente  em  certos  paizeâ , 
ganhou  sensivelmente  ,  e  este  melhoramento  não 
pode,  daqui  em  diante,  deixar  de  crescer,  por- 
que seus  dois  principaes  obstáculos  ,  aquelles  mes- 
mos que  ate  então  o  tinhão  feito  lento  ,  e  varias 
vezes  retrogrado  ,  a  diííiculdade  de  transmittir  e 
communicar  rapidamente  as  ideias  ,  estão  levan- 
tados. 

Com  effeito  ,  entre  os  povos  de  eras  remotas, 
cada  paiz  ,  cada  cidade  ,  pela  differença  do  seu 
idioma  se  via  izolado  ,  e  rezultava  deste  estada 
precário  ,  um  cahos  favorável  á  ignorância  e  á 
anarchia.  Nâo  houve  communicaçâo  d'ideias , 
participação  d'inventos  ,  liarmonia  d'interesse  e 
vontades,  unidade  d'acçâo  e  conducta  ;  alem  dis- 
so, reduzindo-se  á  palavra  fugitiva  e  limitada,  e 
a,  escritos  diffuzos,  raros,  de  dilTicil  execução  ,  e 
dispendiozos  os  meios  de  espalhar  e  transmittir 
as  ideias,  seguia-se  um  óbice  de  toda  a  instruçção 
em  quanto  ao  prezente  ,  perda  de  experiência  da 
geração  em  geração  ,  instabilidade ,  retrogresso  de 
luzes,  e  perpetua  duração  de  chãos  e  infância. 

Pelo  contrario,  no  estado  moderno  ,  e  sobretu- 
do no  dá  Europa  ,  contratarão  grandes  nações  a 
alliança  d'uma  mesma  lingua,  instituirâo-se  des- 
inedidas  comiíiuaidades  d^opinioesj  os  espíritos  se 


congraçárâo  ,  os  corações  se  entenderão  :  houve  || 
acordo  de  pensamentos,  e  unidade  d'cicçâo ;  de-| 
pois  ,  uma  arte  sagrada,  um  dom  divino  do  ge-;| 
uio  ,  a  imprensa,  subministrando  o  modo  de  des-|i 
pedir  ecommunicar  em  um  rpesmo  instante,  umal 
mesma  ideia  a  milhões  de  homens  ,  e  íixando-a  de  | 
uma  maneira  durável,  sem  que  a  prepotência  dos-| 
tyrannos  consei>'UÍsse  embaraca-Ia  ou  reduzi-la  ao  i 
nada  ,  formou  uma  massa  progressiva  d'instruc-  j 
çâo  ,  uma  athmosphera  de  augmento  de  luzes, jj 
que  dMioje  avante  solidamente  segurão  o  melhora- 1 
inento   [#]  ,    que  vem   a  ser  um   effeito   necessário»! 

[#]  A  arte  divina  da  imprensa  (como  sabia-  | 
mente  lhe  chama  Volney)  e  uma  invenção  que* 
honra  o  homem  :  porem  cumpre  que  o  seu  uzo  se- 
ja livre,  aliás  é  um  novo  instrumento  dos  déspo- 
tas, que  só  consentem  se  escreva  o  que  lhes  apraz, 
pois  unicamente  os  governos  livres  sâo  amigos  das 
luzes,  e  publica  doutrina  e  instrucção ,  que  con- 
solida as  bazes  do  bom  governo  ,  e  mina  insensi- 
"vel mente  os  alicerces  do  mau.  Eis  porque  os  cor- 
tezãos  ,  e  aristocratas  civis  e  eccleziasticos  ,  cla- 
mâo  ,  que  a  seita  perigoza  dos  filozofos  e  homens, 
de  leiras,  dâo  a  beber  ao  povo  principios  subver- 
sivos e  destruidores  ,  capazes  de  o  desviarem  do 
lespeito  e  obediência  ás  authoridades.  Ignorantes 
malévolos!  Sois  como  o  menino  que  chama  dro- 
ga venenoza  ao  remédio  que  lhes  salva  a  vida  ;  e 
vós  dais  como  perniciozo  e  arriscado  instruir  o  po- 
vo de  seus  direitos.  Alem  dçque,  nenhuma  nação 
ha  no  mundo  ,  onde  as  luzes  «stejão  mais  geral- 
mente difi*undidas  do  que  em  Inglaterra  ,  e  ne- 
nhum povo  é  mais  amante  da  sua  Constituição 
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das  leis  da  Natureza  ;    porque,    pela  lei  da  sensi- 
bilidade tende  o  homern  tão  inveucivelmente  a  ser 

que  o  ínglez,  posto  lhe  conheça  os  defeitos.  Em 
quanto  á  Liberdade  d'Imprensa,  direi  que  são  as- 
saz conhecidos  os  motivos  porque  os  tyrannos  e 
seus  satellites  a  õdeâo  ,  e  accresccntarei  que  e  o 
mesmo  prender  as  mãos  que  prender  a  lingaa  ,  e 
que  ninguém  pode  ,  sem  chamar  sobre  si  eternas 
maldições,  privar  os  homens  de  um  de  seus  mais 
preciozos  direitos:  neste  modo  de  pensar  vou  con- 
corde com  os  maiores  homens.  A  Liberdade  d'Im- 
prensa  (diz  o  escritor  Inglez  Hume)  não  he  pe- 
rigoza  senão  nos  paizes  onde  não  ha  Liberdade, 
Ás  Potencias  bem  constituídas  e  livres  não  tem 
que  temer  da  liberdade  d'imprimir  :  em  taes  pai- 
zes os  escritos  revoltozos  e  contrários  á  consti- 
tuição 5  alem  de  não  fazerem  abalo  na  opinião 
publica,  trazem  castigo  a  seus  authores.  Esta  opi- 
nião está  comprovada  pela  experiência,  ernui  re- 
cente no  calumniador  Sandoval  ,  nesse  Vil  anar- 
quista ,  que  forcejou  quanto  ponde  por  manchar 
a  Regeneração  politica  Portugueza  com  a  guerra 
civil.  Fugiu  quando  a  nação  lhe  pedia  conta  de 
seus  aleives,  mas  cá  deixou  seu  —  digno  —  filho 
que  segue  suas  pizadas. 

Alguns  defeitos  rezultão  effectivamente  da  Li- 
berdade d' imprensa  ,  porem  não  todos  quantos  seus 
inimigos  lhe  querem  attribuir;  por  exemplo,  af- 
firmão  que  a  ella  se  deve  em  grande  parte  a  Re- 
volução Franceza  ;  isto  e  inexacto.  Verdade  eque 
foi  mui  licencioza  na  França  revolueionaria  ;  mas 
não  se  dêem  aos  offeitos  cauzas  que  os  não  produ- 
zirão.   A  Re^YoIução  que  teve  muitas  origens,  co- 
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feliz  como  o  fogo  a  subir,  a  pedra  a  gravitar,  a 
agua  a  nivelar-se  :  a  sua  ignorância  e  o  estorvo 
que  o  desvia  dos  meios  ,  e  que  o  engoda  e  imbue 
acerca  dos  effeitos  e  das  cauzas  :  a  experiência  o 
illustrará,  os  erros  oemendárâo;  tornar-se-ha  cir- 
cumspecto  ^  e  bom,  porque  nisso  tem  interesse; 
e  em  urna  nação  ganhando laccesso  as  espécies  in- 
tellectuacs  j  instruirão  classes  inteiras,  e  a  scien- 
cia  virá  a  ser  vulgar  :  todos  os  homens  discerni- 
lâo  quaes  o»  princípios  da  ventura  individual  e 
da  felicidade  publica  ;  sentirão  quaes  as  relações^ 
direitos  ,  e  deveres  que  lhes  competem  na  ordem 
social  ;  aprenderão  a  garantir-se  das  fantasmas 
dos  immoderadosappetites ;  conceberão  que  amo- 
ral e  uma  sciencia  fyzica ,  composta  ,  verdade  é, 
de  complicados  elementos  em  seu  jogo  ,  mas  sim- 

mo  demonstrei,  produzia  as  demazias  dalmpren- 
sa  5  e  não  fôrão  estas  donde  proveio  a  Revolução^ 
Se  alguns  livros  Ímpios  e  regicidas  se  espalharão 
antes  da  catastrophe  de  Luiz  XVI.  ,  fôrão  lidos 
avidamente  pelo  povo,  que  antes  disso,  por  mui- 
tas razões,  estava  disposto  para  acrize  na  primei- 
ra occazião  que  se  Iheofferecesse :  os  erros  de  Nec- 
ker  lhe  abrirão  a  porta.  A  Imprensa  foi  livre  em 
Portugal  ate  que  nelle  tomou  pe  a  Inquizição. 
Lea-se  o  que  Barros  e  Coito  escreverão,  queixan- 
do-se  d'EIR.ei  D.  Manoel  dar  ouvidos  a  intrigan- 
tes, malquerentes  ,  e  validos  aduladores,  que  lhe 
faziâo  commetter  injustiças.  O  nosso  Homero  Por- 
tuguez,  em  seu  Poema  immortal  ,  e  n'outros  lu- 
gares, fulmina  contra  a  Corte  e  seus  escolhos  ^  oa 
raios  da  mais  profunda  critica. 

(Do  Traduetor.) 
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pies  e  invariáveis  eiii  sua  natureza,  porque  são  os 
mesmos  elementos  da  orgonização  do  homem  :  re- 
conhecerão que  devem  ser  moderados  c  justos, 
porque  nisso  consiste  a  vantagem  e  segurança  de 
cada  um  ;  que  pertender  gozar  á  custa  de  outro  é 
um  calculo  fallaz  d'ignorancia  ,  pois  dahi,  proce- 
dem as  reprezalias,  as  antipathias,  os  despiques, 
as  vinganças  ,  e  que  a  improbidade  e  o  effeito 
constante  da  loucura. 

Os  particulares  capacitar-se-hão  judiciozamen- 
te  que  afortuna  individual  está  ligada  á  da  Socie- 
dade ,  e  é  delia  inseparável  ;  os  fracos  que  bem 
longe  de  se  dividirem  d'interesses  ,  devem  unir-se 
indissoluvelmente  ,  porque  da  sua  união  intima  e 
igualdade  legal  depende  a  sua  consistência  e  for- 
ças ;  os  ricos  que  a  medida  das  fantazias  tem  ba- 
lizas na  constituição  dos  órgãos,  e  que  a  nauzea  e 
cançaço  d^espirito  segue  de  perto  as  pizadas  da 
Sociedade  ;  o  pobre  que  no  emprego  do  tempo  e 
na  paz  do  coração  tem  a  sua  essência  um  thezoiro 
inexgotavel  d'inapreciaveis  ditas  para  o  homem; 
e  a  opinião   publica   [#]   alcançando   os    reis    nos 

[^]  Muito  se  confunde  esta  phraze  ;  vou  pois 
detini-la.  Sem  se  ir  acorde  com  a  opinião  publi- 
ca,  não  ha  segurança,  nem  poder  :  tal  e  a  con- 
vicção e  déviza  dos  Legisladores  e  Publicistas  que 
rendem  a  devida  homenagem  á  vontade  nacional, 
que  e  donde  dimana  todo  o  poder  ,  e  onde  se  es- 
triba a  força  dos  governantes.  Reprezentar  uma 
Nação,  dictar  Leis  em  seu  nome,  e fazer  ao  mes- 
mo tempo  o  contrário  do  que  elta  dezeja  ,  seria 
uma  contradição  monstruoza  ,  e  pôr  em  risco  o 
poder,  que  não  tem  outro  apoio  senão  a  confiau- 
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seus  tbronos,  os  violentará  a  conter-se  nos  limites 
de  uma  regular  authoridade. 

ça :    conhecer  perfeitamente  e^ta  opinião  publica: 
e  quaes  os  conductos  por  onde    se  explica  ;    eis  o 
que  e  precizo  analyzar  ;    pois  nao  ha  palavra   de 
que  mais  se  abuze ,  visto  haver  indivíduos  quecon- 
fundem  com  ella  seus  dezejos  ,  e  opiniões  particu- 
lares :    todos  a  invocão  ,    e  ate  os  mesmos  que   a 
calumniào  lhe  attribuem    o  que  não  diz  nem  pen- 
sa ,    tributando-lhe   de  facto    homenagens   impró- 
prias.   O  ambiciozo    se  vale  delia  para  saciar  seus, 
dezejos,  o  conspirador  justifica  com  ella  suas  ma*jj 
quinaçoes  ,    o  escritor   a  allega  por  prova  de  suas 
doutrinas  ,    e  o  i Iludido  cré  segui-la  ainda  mesmo 
no  momento  de  mais  se  apartar  delia. 

Muito  se  tem  fallado  da  opinião  publica  •  e 
não  ha  filozofo  que  deixe  de  dedicar-se  a  dar-nos 
legras  para  que  a  possamos  conhecer  ,  descreveu- 
do-nos  os  sinaes  que  a  caracterizão.  Consulte-se 
o  que  sobre  esta  matéria  diz  um  dos  mais  acredita- 
dos publicistas,  e  um  dos  patriotas  que  com  mais 
2elo  e  prudência  defendem  ,  ha  trint'anuos  ,  a 
cauza  da  Liberdade- 

?9  Não  deve  confundir-se  a  opinião  publica, 
diz  o  cidadão  Daunou  no  seu  Ensaio  sobre  as  ga- 
rantias individuaes  ,  com  aquellas  opiniões  popu- 
lares que  dominão  em  tempos  de  trevas  ou  de  tur- 
bulências civis  ,  porque  em  todas  as  nações  ha 
uma  grande  parle  da  povoação  ,  que  segue  mui 
de  longe  os  progressos  da  intelligencia  humana, 
e  que  para  cliegar  a  ver  a  luz  ,  necessita  que  já 
tenha  brilhado  por  espaço  de  muitos  séculos  con- 
secutivos j  e  que  entretaiilo  recebe  sem  exame,   e 
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O  mesmo  evento  sendo  prestado  ás  nações, 
lhes  outorgará,  umas  vezes,  chefes  inhabeis,  que 

por  conseguinte  com  enthuziasmo,  a  doutrina  que 
pregão  os  que  a  dominão  ,  ou  os  façciozos  que  a 
agitâo.  Estas  opiniões  populares,  moristruoza  com- 
binação de  grosseiras  superstições  ,  ou  licenciozas 
exaggerações  ,  são  o  mais  firme  apoio  da  tyran* 
nia  ,  e  impostura  ,  e  a  mais  sólida  garantia  do 
podíjr  arbitrário  e  uzurpado,  assim  como  as  luzes 
o  são  do  poder  legitimo. 

Por  dois  caminhos  differentes  entra  a  persua- 
são em  nossos  entendimentos  ,  que  são  o  da  ima- 
ginação, e  o  da  razão*  E'  indubitável  que  ha  na 
mesma  organização  do  homem  um  não  «ei  que, 
que  o  dispõe  a  crer  em  certas  circumstancias  coi* 
zas  que  nem  viu  ,  nem  examinou  ,  nem  compre- 
hendeu.  Esta  tendência  para  tudo  quanto  é  ma* 
ravilhozo,  esta  affeição  ao  erro,  tem  sua  origem 
em  a  natureza  ;  dá-Ihe  o  hábito  seu  complemen- 
to ,  e  chega  a  adquirir  uma  força  irrezistiveí, 
quando  a  inflammâo  a  esperança  ,  o  temor  ,  oii 
os  outros  afíectos  e  paixões,  que  com  ella  se  com- 
binão. 

A  razão,  isto  e' ,  a  faculdade  de  observar, 
de  experimentar  y  de  comparar,  e  de  analyzar,  é 
o  único  garante  da  verdade  de  nossas  ideias,  as- 
sim como  da  rectidão  de  nossas  acções  ,  e  dahi 
nasce  que  a  opinião  que  merece  o  nome  de  pú- 
blica ,  é  a  que  professão  as  classes  mais  illustra- 
das  da  Sociedade  ,  porque  a  supporaos  fundada 
em  meditadas  observações  ,  seguras  experiências, 
e  exactos  raciocínios. 

O  curso  da  opinião  pública  é  constante  e  vi* 
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por  ffaqne7*a  a&  dmx.arâo  iomap  Hvres  ,  oufras 
cabeças  entendidos  que  por  virtuáe  a^  resgaiíarâo. 

.ziv^il  em  tempo  de;  b<^Jiança  ;  porem  as  páblicas 
turbulências  lhe  commciuicâo  aecelerados  movi- 
mentos, que  á  primeira  vista  ai  levâo  mui  avaJi- 
te  y  pijra  repeli-la  outra  \gí^  mais  atra^  do  ponto 
em  qu9  antes.se  aebava.  Findo  um  grande  acon- 
teeimento  ou  uma  catastrophe  ou  commoçao  vio- 
lenta,, a  vemos  exaltar-se,  deprimir-se,  e  extra- 
\iar-se  por  veredas  oppostas,    ou  para  mellror  di- 

45«i!^'^?»âoj^íV?8«ios^,,*ppr  ser  então  mui  difficil  re- 
conhíQcê-la  ;  pois  confundimos  sua  voz  com  certo 
ruido  eonfuzo  formado  pelos  clamores  das  facções 
e  das  paixões  populares,  porentre  as  quaes  costU'^ 
raâoGuvir-se  alguns  de  seus  fracos  accentos.  Nes- 
tes tem  posr  é  quando  mais  se  allega  o  testemunlio 
da  opinião;  pública  ,  sendo  quando  ella  menos  se 
exprime;  poi§  se  çonseíva  taciturna,  e  como  de- 
pcrzitada  naSfmenlesjudiciozas ,  e  naseonsciencias 
ajustadas  :  maá  bgo  que  principia  a  acalmar  a 
tíin^pestadeN,  volve  ella  ao  seu  ordinário  esoeega- 
do  curso  ,:  paxtindo  do  rae^smo  ponto  ,  onde  se^ 
achava  no  começo  do  tumulto ,  sem  ter  em  conta 

,o»vp§|§;$íOs  arrebatados  ou  retrógados  que  dera  em 

' quajTJto  durara  ;  porem  a pi*ezentafse  mais  forte  e 
laspeitavel  ,  porque  a  recordação  dos  males  que 
padecem  os  -^  q  uando  menoscaba  mos  os  seus  dieta* 
mes^  nos  obriga  a  toma-la  por  guia*  Então  eque 

-melhor  se  conhece  qiianto  risco  ha  em  obrar  mais 

.iou  menos  do  que  ella  manda. 

i   Com  astúcia^  e  coin  audaciai  pod^m  aUerar-sai' 
ou  dirigir-se  as  opiniões  populares;  porem  é cara* 
elm  ef s^eiaL  da  apinião.  pública  nâo  sujeitar-se  a 


Logo  que  sobre  a  terra  exist ao  grandes  indiví* 
duos,  corpos  de  nações  livres  e  esclarecidas,  acòn* 

nenhuma  direcção  imperioza  ;  poderá  lograr-se 
comprimi-la,  sufíbca-là  ,  e  talvez  emraudéce-la; 
mas  não  governa-la.  Que  não  se  cance  o  poder  ^^ 
nem  se  consuma  em  quere-la  amoldar  a  suas  vis- 
tas ,  ou  procurar  dar-lhe  as  modificações  que  se- 
jão  conformes  a  seu  particular  interesse  :  o  qiie 
verdadeiramente  lhe  deve  importar,  e  perfeita  me  n* 
te  conhece-ía ,  e  não  pôr  obstáculos  para  impedir 
que  se  manifestem  as  opiniões  individuaes  ,  cuja 
teunião  forma  a  opinião  geral.  ^,  íí     r 

Esta  literal  traducção,  ou  antes  este  extracto 
da  diseripção  que  da  opinião  pública  faz  o  sabip 
Daunou  ^  e  o  melhor _ com mentario  que  pode  fa- 
zer-se  para  comprehender  toda  a  força  da  defini* 
.çâo  que  citei  :  nao  pode  occultar-se  á  agudeííá  e 
penetração  de  perfeitos  Legisladores  ,  quão  cértp 
e  oque  avança  o  publicista  Francez,  que  em  terii- 
pos  de  trevas  e  turbulências^  e  quando  com  mais 
trabalho  custa  a  distinguir  a  opinião  pública  ,  e 
poderamos  dizer  que  nas  commoções  civis  seachão 
reunidos  estes  dois  obstáculos  ,  posto  que  és  tiir- 
buleneias  que  dé  ordinário  as  acompanhão  ,  vá 
Unida  a  cegueira  qne  produzem  as  paixões.  C)  Le- 
gislador que  confundir  as  opiniões  populares  corn 
a  opinião  publica,  incorrerá  em  grave  erro  ,  e  se 
desacreditará  pelo  mesmo  meio  que  elege  para  po- 
pularizar-se  ,  ao  mesmo  passo  que  o  que  segUe  e 
estuda  a  opinião  das  classes  Judiciozas  da  Serie- 
dade, poderá  por  algum  tempo  perder  a  aura  po- 
pular ,  mas  por  fim  a  opinião  páblica  lhe  fará 
justiça ,  e  o  tempo  acreditará  sua  sabedoria. 
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tecerá  á  espécie  o  mesmo  que  acontece  a  seus  ele- 
mentos; a  participação  das  luzes  de  uma  parte  se 

Por  fortuna  nossa  em  Portugal  não  sâo  tan- 
tas as  turbulências  que  obscureçâo  a  voz  da  opi- 
nião pública  :  todos  sabemos  o  que  a  Nação  de- 
2eja  ,  e  é  precizo  estar  bem  cego  pelas  paixões  o 
que  o  ignore.  A  Nação  quer  que  se  conserve  ille- 
za  a  Constiturção  que  jurou  ;  quer  disfrutar  em 
paz  dos  benefícios  da  judicioza  Liberdade  que  ella 
lhe  concede  ;  quer  que  os  poderes  públicos  que 
creou  iguaes  e  independentes  ,  se  conservem  cada 
qual  dentro  dos  limites  que  o  pacto  fundamental 
lhes  signala,  se  auxiliem  sem  confundir-se  ,  e  se 
observem  e  aconselhem  reciprocamente  sem  hosti* 
lizar-se;  porque  sabe  a  Nação  que  a  guerra  entre 
os  poderei  os  envilece  e  debilita  ^  e  infallivelmen- 
te  produz  a  guerra  entre  os  cidadãos.  A  Nação 
quer  que  haja  ordem  e  economia  na  administra- 
ção de  suas  rendas  ;  porem  não  quer  nem  pode 
querer  que  se  não  attenda  a  suas  necessidades  ,  e 
que  haja  descuido  na  protecção  e  melhoras  que 
espera  do  novo  systema  de  governo  que  adoptou. 
Em  uma  palavra  a  Nação  quer  Liberdade  sem 
desordem  ,  economia  sem  mesquinhez,  ob^ediencia 
á  Lei  e  não  ao  capricho  ,  e  recompensa  para  b 
mérito,  e  não  para  o  favor  e  para  a  intriga.  Es- 
ta e  em  PorLu|al  a  verdadeira  opinião  pública, 
e  qualquer  que  por  malícia  a  não  ezecute  ,  con- 
fundindo com  elia  os  clamores  de  um  partido,  ou 
os  gritos  d'uma  facção  ,  chorará  algum  dia  seu 
engano,  e  terá  que  reconhecer  abmnipotencia  da 
opinião  pública,  sem  cujo  apoio  não  ha  seguran- 
ça nem  poder.  (Do  Xraductor. ) 
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envolverá  de  grau  em  grau  ate'  surmontar  o  todo. 
Pela  lei  da  imitação  ,  o  exemplo  d*um  primeiro 
povo  será  abraçado  pelos  outros  ,  e  adoptarão  o 
seu  espirito  e  as  suas  leis:  os  mesmps  déspotas  ven- 
do que  só  poderiâo  arraigar  o  seu  poder  collocan- 
do-o  sobre  as  bazes  duradoiras  da  justiça  e  da  be- 
neficência;  bazes  estáveis  que  rezislem  ao  choque 
dos  corpos  e  á  injúria  dos  tempos  ,  mitigarão  o 
seu  regimen  por  pejo  ou  rivalidade  j  e  a  civiliza- 
ção será  geral. 

Estabelecer-se-ha  de  povo  a  povo  um  equili- 
brio  de  forças  ,  que  contendo  todos  no  respeito 
de  seus  direitos  reciprocos ,  porá  remate  ás  agres- 
tes uzanças  da  guerra  ,  e  sujeitará  ás  vias  civis  o 
juizo  de  suas  contestações  [*]  :  a  espécie  inteira 
adquirirá  os  documentos  próprios  de  uma  grande 
Sociedade,  de  uma  mesma  família  regida  por  um 
mesmo  espirito  ,  e  por  leis  communs  ,  lograndp 
toda  a  felicidade  de  que  é  susceptível  a  natureza 
humana. 

Longa  e  espinhoza  será  esta  tarefa ,  porque  é 
indispensável  que  hum  só  moto  se  propague  por 
todo  esse  corpo  immenso;  que  um  mesmo  fermen- 
[#]  Que  e'  um  povo  ?  Um  individuo  da  gran- 
de Sociedade.  Que  e'  uma  guerra?  Um  duelo  en^ 
tre  dois  individuos  ou  povos.  Que  deve  praticar  a 
Sociedade  quando  dois  de  seus  membros  altercâo, 
c  vem  ás  mãos?  Intervir,  concilia-los,  ou  repri- 
mi-los. Por  cauza  da  avareza  ou  crueldade  dos 
déspotas  e  bonzos  ,  sempre  esta  doutrina  pareceu 
nada  própria  a  applicar-se  ao  curso  da  vida  hu- 
mana, e  ornais  é  que  infelizmente  ainda  &eu^  fius 
salutares  se  não  poderão  realizar. 
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to  ,  uin. único  gérmen  ,  contrafaça  ,  e  condense 
urna, enprtae  massa  de  partes  heterogéneas ;  mas, 
hâo  obstante  ,  este  movimento  s*effeituará  ,  e  já 
p  prognosticão  os  presagios  do  luminozo  futuro. 
Já  a  grande  sociedade,  rodeando  em  sua  marcha 
as  inesmas  phazes  j]#]  das  Sociedades  parciaes,  se 
ánnuncia  encaminhando-se  ás  mesmas  constquen-? 
cias.  Dissolvida  ao  primeiro  lance  em  todas  as 
fracções,  estiverão  por  largo  tempo  seus  membros 
sem  cohezâo  [##]  ,  e  os  povos  geralmente  izolai- 
dos  formarão  a  primeira  idade  de  aníirchia  e  in* 
fancia ;  distribuida  consecutivamente  aoacazo  eiu 
secções  irregulares  doestados,  e  reinos,  passou  pe- 
los fastidiozos  effeitos  da  extrema  desigualdade  de 
riquezas  e  condições,  e  a  aristocracia  dos  grandes 
impérios  formou  a  segunda  idade:  os  grandes  pri* 
vilegiadòs  se  disputarão  a  preeminência  ,cònten'p 
dêrão  acerca  da  excellencia  e superioridade,  eeor» 
Teu  o  periodò  tumultuòzo  do  choque  e  encontro 
das  facções:  em  nossos  dias  os  partidos  quebran?- 
tados  por  suas  desavenças,  sentindo  a  necessidade 
das  leis,  suspirâo  pela  época  da  ordem  e  da  paz. 
IVfostrè-se  um  chefe  virtwozo  ,  appareça  um  povo 
justo  e  potente  ,  e  a  terra  a  uma  vòz  o  eleva  ao 
supremo  poder:  a  terra  sô  espera  ancioza  que  um 
povo  legislador  4ê  o  signal  pára  se  reunir  em  ter» 
no  delle  ;    ella  ç|  invita  a  que  encete  a  fulgurante 

[#]     Termo   astronómico    que   denotão   os   as* 
peçtps  ,   ou  differentes  app$rencias,    ou  illuminaf 
ções  de  alguns  Planetas,  é  sobre  tudo  da  Lua. 
,  (Do  Traduçtor. ) 

{*#]     Adhereneia  e  uniíio  dos  corpos  entre  si. 

(Do  Traduçtor.) 
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estrada  que  está  aberta  a  seus  passos;  ella  osubli* 
ma  e  invoca  ,  e  o  meii  coração  já  se  lhe  figura 
considera-lo  no  seu  eminente  posto.  — «-  E  virando 
a  cabeça  para  o  occidente,  proseguiu  — *  Sim;  já 
um  surdo  murmúrio  fere  meus  ouvidos  :  o  grito 
de  liberdade  dado  em  ribas  longinquas  retumba  até 
o  antigo  continente.  A  este  brado,  ruidos  secre- 
tos, econfuzos  queixumes,  partirão  do  seio  d'nra 
grande  império  contra  â  oppressâo :  salutar  des- 
assGcego  e  anciã  o  assusta  pela  sua  situação  ;  in*' 
terroga-se  sobre  o  que  é,  e  sobre  o  que  devia  Ser^ 
e  aturdido  e  sobresaltado  pela  falta  de  forças ,  exa«* 
mina  quaes  são  seus  direitos,  e seus  recursos;  qual 
tem  sido  o  proceder  de  seus  mandatários, . . .  Mais 
um  dia  ,  um  reparo  . .  . . ,  é  vai  àbrir-se  uma  see- 
na  prodigiozn  ,  vai  começar  a  raiar  um  novo  se«p. 
culo;  século  de  maravilhas  para  o  vulgo,  de  suf* 
preisa  e  terror  para  os  tyrannos,  de  liberdade  p?i^ 
ra  um  grande  povo  ,  e  d^csperança  para  toda  a 
terra.  ■mj:v 

G  A  P  I  T  U  L  O    XIV. 

Grande  obstáculo  i^AáA  chegar  a'  pínFEiçÃé^ 


V-/  allou-se  o  Génio.  Prevenido  por  metencoUxjos 
estímulos ,  perseverou  minha  intelligencja  rebelde 
á persuasão;  porem  apprehendendò  desagradar-lhe 
pelas  objecções  ,  coriservei-^ibe  taciturno.    ^  v*) 

Depois  de  algum  intervállo  ,  volta«do-se  para 
mim ,   e  fi?caAdo-me  com  vistas  subtis *y   replicou'ií>v 
Dissimulas  ,    abstens-^t^' de  fallar  ,e  revolves   eiii 
tua  concepção  peiys^mêntos  que  íiâo  ouzàs  pr^dtí#^í 


—  136  — 

zir!  •—  Retroquei-lhe  turbado  — O' Génio!  To- 
lera, escuza  meu  desfalecimento  ;  tua  boca  ,  de 
certo,  pode  só  proferir  a  verdade;  porem  ten  ce- 
leste engenbo  arremeça  seus  tiros  a  uma  tal  dis- 
tancia ,  que  meus  grosseiros  sentidos  não  vêem 
mais  que  nuvens.  Eu  o  confesso,  a  convicção  não 
penetrou  minh'alma  ,  e  temi  que  a  dúvida  fosse 
para  ti  grave  offensa. 

E  qual  e  a  criminalidade  da  dúvida?  respon- 
deu-me  em  lom  benévolo.  E*  o  homem  senhor  de 
sentir  de  outro  modo  [do  que  aquelle  com  que  é 
movido?  Se  uma  verdade  é  palpável,  e  de  práti- 
ca importante  condoamo-nos  do  que  a  desconhe- 
ce :  o  descaminho  de  sua  razão  Hrinfligirá  a  pe- 
na; e  se  é  incerta,  equivoca,  como  lhe  achara  o 
caracter  que  não  tem  !  Prestar  fe  sem  evidencia  , 
sem  demonstração  ,  e  um  acto  dMnsciencia  e  ne- 
cedade  ;  o  crédulo  se  perde  n'um  dédalo  dMn- 
consequencias,  ohomem  cordato,  combina,  dis- 
cute ,  e  isto  para  estar  d'accordo  com  suas  opi- 
niões ,  e  o  individuo  de  boa  fe  em  vez  de  repu- 
gnar á  contradita  ,  admitte-a  ,  acolhe-a,  pois 
delia  só  mana  a  plena  luz  do  que  é  veridico  :  a 
violência  e  o  argumento  do  embuste,  e  impor  de 
authoridade  uma  crença  ,  e  o  indicio  e  delibera- 
ção da  tyrannia  [*]. 

[#]  Que  movimento  de  paixão  agita  os  povos 
nestas  disputas  interm^inaveis  i  A  que  extremos  os 
conduzirá!  Qual  o  rezultado  feliz  que  tirão  de  tão 
renhidas  dissensões  ?  Ha  muitos  séculos  que  e  a 
terra  um  fértil  campo  de  contrariedades  ,  e  por 
chimericas  opiniões  tem -se  derramado  torrentes  de 
.gaiigíUe!  Porem  dizeirmejó  nações ,  tantas  lagri- 
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Affoutado  por  estas  palavras,    respondi:    O 
Génio  !    Já  que  minliàs  faculdades  imaginativas 
sâo  livres,  nâo  to  occulto:  eu  me  esforço  em  vâo 

mas,  e  combates  que  vantagens  vos  tem  trazido? 
Quando  o  forte  submette  o  fraco  á  sua  opinião , 
que  victoria  conseguiu  para  a  verdade  e  para  a 
evidencia.  Cada  partido,  apoiando  a  sua  crença, 
aponta  com  o  dedo  os  outros  ,  elastimando-os 
diz:  —  Nós  e'  que  possuímos  a  verdade,  e  a  ra- 
zão; nós  somente  bebemos  os  dictames  da  verda- 
deira !ei,  da  verdadeira  regra  de  todo  o  Direito, 
e  da  justiça  ;  o  único  meio  de  perfeição  e  ventu- 
ra: todos  os  que  seapartão  da  estrada  que  trilha- 
mos estão  cegoe,  e  rebeldes,  e  serão  eternamente 
punidos.  —  Mas  isto  avançado  sem  provas  que 
conclue?  Nada.  Quando  uma  contestação  divide 
as  familias  e  os  indivíduos  ,  que  praticais  para 
concilia-los?  Nomeais  árbitros:  fazei  outro  tanto 
para  com  os  authores  de  vossos  certamens.  Orde- 
nai aos  que  se  instaurâo  em  vossos  instituidores, 
e  que  vos  impõem  a  sua  crença  ,  que  diante  de 
vósdebatâo  suas  razões:  já  que  invocâo  vossos  in- 
teresses, conhecei  como  elles  os  tralão :  evos  che- 
fes e  Doutores  dos  povos  antes  de  os  arrastardes 
para  a  luta  de  vossos  sy^temas,  discuti  contradi- 
ctoriamente  as  provas  :  estabelecei  uma  contro- 
vérsia solemne,  uma  pública  indagação  da  verda- 
de ;  nâo  dianle  do  Tribunal  d*um  individuo  cor- 
ruptível ou  d'um  parJtido  apaixonado;  mas  á  fa- 
ce de  todas  as  luzes  ,  e  de  todos  os  interesses  de 
que  se  compõe  a  humanidade  ,  e  seja  nosso  árbi- 
tro e  juiz  o  senso  natural  de  toda  a  espécie  (Tra- 
duzido do  fim  do  19  Cap,  ) 
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pôr  acolher  a  insinuante  ç  acariciadòra  esperan- 
ça coni  que  me  consolas:  a  alrna  virtuoza  e  sen* 
sivel  sem  custo  se  abandona  aos  sonhos  d'um^agTa- 
davel  futuro,  mas  sem  cessar  uma  realidade  cruel 
a  desperta  e  deixa  em  preza  á  mizeria  e  ao  soffri- 
rnento:  quanto  mais  medito  sobre  a  natureza  do 
homem  ;  quanto  mais  examino  o  estado  prezente 
das  Sociedades ,  menos  julgo  possivel  o  realizar-se 
esse  mundo  por  ti  descripto,  mundo  de  completa 
sabedoria  e  summa  ventura.  Giro  com  os  olhos 
todí4  a  face  do  nos^o  henaispherio  :  em  nenhum  lu- 
gar apercebo  asen^iente,  ou  presinto  o  movei  d'u- 
ma  propicia  revolução*  A  Azia  inteira  está  sepuN 
tada  em  profundas  trevas:  o  Chinez  ,  envilecido 
pelo  despotismo  do  bambu  ^  desorientado  pela  su* 
perstiçâo  astrológica,  embaraçado  por  um  código 
invariável  de  gestos,  pelo  vicio  de  uma  língua,  e 
sobretudo  de  uma  escritura  mal  dispostas  ,  se  me 
exhibe  ,  em  suà  abortiva  civilização  ,  como  um 
povo  autómato  [*]  ;    o  índio  opprimido  e  avilta* 

[#]  O  Imperador  da  China  se  denomina  filho 
do  Cco,  isto  e,  de  Deos;  porque  segundo  o  pa- 
recer  dos  Chinezes  ,  o  ceo  material  ,  árbitro  do 
destino,  e  a  mesma  divindade. 

Apparece  uma  só  vez  em  cada  dez  mezes  ,  te» 
mendo  que  o  povo  costumando-se  a  vc-lo  ,  lhe  per- 
ca o  respeito  ,  pois  adopta  aquella  máxima  de 
que  o  poder  não  subsiste  senão  pela  força  ,  que  os 
povos  nâo  conhecera  a  justiça,  e  que  só  devem  e 
podem  ser  regidos  pela  violência  — Relação  dos 
dois  viajantes  musulmanos  em  851  e877,  vertida 
pelo  Abbade  Kenaudot  em  1718.  -— 

Apezar  dos  embustes  dos  missionários  ,   eslri 
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<lo  com  prejuízos  5  encadeado  pelos  sagrados  vi rív 
culos  de  suas  castas,  vegeta  ii'uma  apatliia  inçii*' 
ravel;  o  Tártaro,  errante  ou  ^em  domicilio,  sem- 
pre inculto  e  agreste  ,  vive  na  ferocia  de  seu§ 
-Avós;  o  Árabe,  dotado  de  ura  talento  singular, 
perde  sua  fortaleza  d'animo,  e  o  fructo  de  sua  vir- 
tude, na  anarehia  das  tribus,  e  na  rivalidade  da^ 

estado  nâo  mudou.  O  bambu  continua  a  reinat 
íia  Ghina  ,  e  o  filbo  do  Ceo  bastona  pela  menor 
falta,  o  mandarin,  que  da  sua  parte  nâo  sedes* 
cuida  de  bastonar  e  a  palear  o  povo;  por  isso, 
éòmo  bons  hermenêuticos,  regeitemos ,  a  este  res- 
peito, o  testemunho  dos  Jezuitas ,  que  sobre  este 
assumpto  ,  assim  como  acerca  de  outros  ,  quari 
sempre  mentem  :  e  em  vâo  pois  que  elles  asseve?- 
râo  que  este  paiz  era  o  mais  bem  governado  pos^ 
sivel  ,  e  seus  habitantes  os  mais  affortunádos  do 
mundo:  bastou  acarta  d'Amíot  para  meconven» 
cer  de  que  a  China  gemia  debaixo  d'um  verdadei- 
ro governo  turco  ,  e  a  relação  de  Sonnerat  m'a 
confirmou*  Veja^se  o  Tomo  II.  da  viagem  ás  In#- 
dias;  in  ^-r»  é. 

Em  quanto  os  Chinezes  escreverem  com  o» 
seus  actuaes  caracteres ,  nenhum  progresso  se  deve 
esperar  que  faça  entre  elles  a  civilização.  O  pri* 
meiro  passo  para  quem  a  quizcr  accelerar  é  o  de 
offereeer  um  novo  alphabeto  como  os  nossos  ,  ou 
substituir  á  sua  lingua  a  lingua  tártara:  a  opera- 
ção feita  por  Mr.  Lengles  sobre  esta  última  ,  é 
capaz  de  trazer  comsigo  adezejada  mudança.  Ve- 
ja-ae  o  alphabeto  Manlcbou  ,  obra  de  um  espirr- 
to  na  verdade  ãnalytico.  (Compilada  dasdiver»» 
sas  edições. ) 
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famílias;  o  Africano,  degradado  da  condição  do 
homem  ,  parece  estar  sem  remédio  destinado  a 
um  interminável  captiveiro;  em  o  norte,  somen- 
te contemplo  vis  servos,  povos  rebanhos,  com  os 
quaes  se  recseão  grandes  proprietários  [#]  :  porto- 

[*]  Quando  o  author  isto  escrevia  ainda  não 
tinha  acontecido  a  Revolução  de  Polónia  de  3  de 
Maio  de  1791  ,  que  tanta  honra  grangeou  aoMo- 
tiarcha  virtuozo  ,  e  aos  nobres  illustrados  que  a 
executarão.  Desta  memorável  época  ainda  os  Po- 
lacos se  recordâo  com  enthuziasmo,  e  lizongeiras 
lembranças;  passarão  da  abjecta  e triste  condição 
d'escravos  dos  magnates,  á honorifica  e  feliz  qua- 
lidade de  homens  livres,  e  o  que  mais  cumpre  ad- 
mirar e  a  philantropia  desses  mesmos  magnates, 
que  tendo  reassumido  com  o  Rei  (era  electivo,  e 
escolhido  por  elles  d'entre  os  nobres  :  foi  também 
esta  uma  das  cauzas  da  sua  ruina)  todos  os  pode- 
res politicos,  forâo  assaz  generozos  para  admitti» 
tem  o  povo  (pois  que  o  julgarão  de  justiça)  a 
participar  os  bens  de  que  erão  únicos  depozitario» 
e  dispensadores,  ecedêrão  seus  odiozos  privilégios 
em  beneficio  da  communidade.  Este  exemplo  d'u- 
ma  Nação  livre  encravada  no  meio  d'Estados 
despoticamente  regidos,  era  nocivo  para  os  inte- 
resses dos  déspotas  ,  que  desde  logo  puze'râo  em 
acção  todas  as  suas  tramas,  e  vis  traças  a  fim  de 
anniquilarem  ©  respeitável  coloso  d'um  povo  So- 
berano e  Legislador.  Começarão  por  assoprar  o 
fogo  da  discórdia  e  guerra  civil  ,  promoverão  a 
fuga  d*alguns  nobres  egoistas  ,  que  proclamarão 
«  antiga  ordem  de  coizas  ,  e  Catharina  II.  os' 
apoiou  e  soccorreu  debaixo  do  macbiavelico  pre- 
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da  a  parle  a  tyrannia,    a  angustia  ,   e  a  fatuida* 
de,  imprimirão  a  imagem  do  assombramento  em 


texto  de  que  a  reforma  effeituada  era  contrária  ao 
socego  de  seus  dominios  ,  e  aos  Tratados  subsis- 
tentes. Ficavâo  entretanto  tranquillos,  e  sem  da- 
rem o  menor  signal  de  cooperação,  o  Imperador 
e  o  Hei  da  Prússia ,  reiterando  para  com  a  Poló- 
nia os  seus  protestos  sinceros  (lhes  chamavâo)  de 
nunca  consentirem  que  se  maquinasse  contra  a 
sua  independência  ;  mas  qual  era  o  seu  fito?-  Ador- 
mecer os  Polacos  ,  abandonando-os  a  uma  cega 
confiança  ,  para  depois  fazerem  cauza  com  muni 
com  Catharina,  e  retalharem  aquella  grande  Na- 
ção, dilacerada  pelas  dissenções  intestinas:  assim 
o  effeituárâo,  e  por  mais  que  a  Dieta,  depois  de 
ver  baldados  todos  os  recursos  da  guerra,  protes- 
tou perante  oCeo  e  a  terra  contra  semelhante  vio- 
lência, teve  que  succumbir  aos  conbinados  esfor- 
ços de  trez  numerozos  exércitos^  e  dos  facciozos: 
fechárâo-se  os  ouvidos  a  reclamações,  attendeu-se 
unicamente  ao  interesse,  fize'rão  a  partilha,  e  se 
aproveitarão  do  roubo  :  o  infeliz  Estanisláo  Au- 
gusto morreu  de  desgosto  em  Petersburgo.  Eis  a 
sorte  que  vos  espera,  ó  povos  livres,  se  incautos 
prestardes  ouvidos  ás  vozes  dos  déspotas  ,  e  seus 
malvados  emissários  :  a  suas  propostas  respondei 
com  bailas,  a  suas  fingidas  caricias  com  bayone- 
tas,  a  suas  ameaças  com  a  perseverança  ,  e  a  in- 
trepidez ,  e  perecei  antes  no  campo  da  glória  ,  do 
que  vades  offerecer  os  pulsos  ás  cad<'ias:  olhai  que 
se  os  indignos  sâo  cobardes,  também  são  arteiros 
e  entendidos  na  intriga  5  e  que  vos  espera  o  desti- 
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a$  nações,  e  depravando  o  senso  natural ,  desfizé- 
lâo  ale  o  mesmo  instinGto  da  ventura  e  da  verda- 
de :  não  o  nego  ,  em  alguns  paizes  da  Europa 
principiou  a  razão  a  ganhar  victoria  sobre  a  irií- 
postura  ,  e  tomou  um  Voo  rápido  e  magestozp ; 
porem,  ahi  mesmo,  &âo  as  luzes  dos  particulares 
commans  ás  nações  ?  Reverteu  a  desteridade  dos 
governos  em  proveito  dos  povos  ?  E  esses  que  se 
dizemí  policiados,  nâo  sao  os  mesmos  que  hatrez 
séculos  enchem  a  terra  d*injustiças  t  Não  são  os 
mesmos  que  debaixo  de  pretextos  de  commercia 
devastarão  a  índia,  despovoarão  um  novo  hemis- 
pherio  ,  e  sugeitão  ainda  hoje  a  Africa  á  mais 
barbara  das  escra^vidôes  ?  Nascerá  a  Liberdade  do 
seio  dos  tyrannos  ,  e  será  exercida  a  justiça  por 
m'ãos  avaras,  e  espoliadoras?  O*  Génio  !  Eu  in-^ 
vestiguei  as  regiões  civilizadas,  e  a  illuzão  de  sua 
decantada  sapiência  se  dissipou  diante  de  meus 
olhos:  vi  as  riquezas  amontoadas  em  poder  de  «m 
punhado  de  parazitos ,  é  a  muVtidâo  pobre  e  desf 
pojada  ;  vi  todos  os  direitos  ,  todos  os  poderes 
Concentrados  em  certas  classes ,  e  a  massa  dos  po- 
vos passiva  e  precária  ;  vi  cazas  de  príncipes  ,  e 
nunca  corpos  de  nações;  interesses  de  governo  j  c 
nunca  interesse  nem  espirito  públicos;  percebi  por 
ultimo  que  toda  a  sciencia  dos  que  mandão  e  mui 
simples,  e  se  reduz  aaprincipio  infernal  de  —  op- 
primir  com  prudência  e  sendo  iridispensavel  recor- 
rer'á  eòacção  e  á  força  -r-,e  a  refinada  servidão 
dos  pávos  polidos  mais  q^e  nuííea  me  pareceu  ir- 
íKsmediavol. 


tí<í  dbs  p<5vos  escravizados  se  nâo  estivardes  á  ler- 
.ta?,  >  ^  Bo  Traduotor.  )  :   1  ;* ^ ^ ' 
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Um  estorvo  mormente  ,  ó  Genro  ,  muito  à 
fiindo  me  affliííiv]  :  lançando  minhas  vistas  sobf^ 
O  globo  eu  o  observo  dividido  em  muitos  differentes 
systemas  de  cnlto  :  cada  nação  recebeu  ou  inven* 
tou  opiniões  religiozas  oppostas ,  e  cada  uma  at- 
tribuindo-se  excluzivamente  a  verdade,  Jastima  o 
erro  das  outras:  ora  se,  como  e  de  facto,  em  sua 
discordância  ,  o  maior  numero  de  homens  sé  en- 
gana, e  se  engana  de  boa  fe,  segwe-se  que  o  nos- 
so espirito  se  persuade  da  mentira  do  mesmo  mo- 
do que  da  verdade  ;  e  qual  e  então  o  meio  d'es- 
clarece-Io?  Como  exrpelii remos  a  prevenção  que  o 
desmoraliza?  Como,  sobretudo,  arrancaremos 
a  mascara ,  sé  o  primeiro  artigo  detodas  as  cren- 
ças, o  primeiro  dogma  de  todas  as  religiões,  é  a 
proscripçào  absoluta  da  dúvida,  a  prohibição  de 
todo  e  qualquer  exame,  e  a  renúncia  de  séU  pró- 
prio descerni  mento  ?  Que  fará  a  verdade  para  ser 
reconhecida  ?  Se  se  aprezenta  com  as  provas  do 
raciocinio  ,  recuza-a  o  homem  pusillanime  pre- 
textando sua  consciência  ;  se  chama  em  seu  soc- 
corro  aauthoridade  das  potencias  celestes  o  homemí 
preoccupado  lhe  objecta  com  uma  authoridade  do 
mesmo  género  ,  e  trata  de  b.lasphemia  qualquer 
oninvação.  Assim  o  homem-  ,  em  sua  cegueira, 
ligando-se  com  seus  mesmos  ferros,  se  abandonou 
para  sempre  sem  defeza  ao  jugo  da  ignorância  e 
das  paixões.  Para  dissolver  estes  obstáculos  lao  fa^ 
taes,  necessitar-se-ia  do  concurso  inaudiío  de  feli- 
zes circumstancias;  seria  precizo  que  uma  naçSo 
inteira  ,  sanada  e  convalescida  do  delirio  da  sn- 
perstiçào ,  fosse  inaccessivel  aos  impulsos  do  fana- ' 
tisma;  que  liberta  do  jugo  d*uma  falsa  doutrina, 
um  povo  5*4mpozesseo  da  verdadeira  morial  e  dura*^ 
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zao  ,  que  fosse  ao  mesmo  tempo  destemido  e  cir- 
cumspecto,  instruído  e  docil;  que  cada  individua 
conhecendo  seus  direitos  não  passasse  alem  dos  li-' 
mites  ;  que  o  pobre  soubesse  rezisLir  á  seducção, 
o  rico  á  avareza ;  que  se  encontrassem  chefes  des- 
interessados e  justos;  queosoppressores  fossem  ac- 
commettidos  pelo  espirito  dedemencia  e  vertigem  ; 
que  o  povo  recuperando  seus  poderes  ,  advertisse 
que  nâo  pôde  exercita-los  ,  e  constituísse  orgâos; 
que  eleitor  deseus  magistrados  soubesse  a  um  tem- 
po reprimi-los  e  respeita-los  ,  censura-los  e  obe- 
decer-lhes;  que  na  súbita  reforma  da  nação  arrui- 
nada por  abuzos,  soffresse  rezignado  cada  indivi- 
duo de  per  si  as  privações  e  as  mudanças  occazio- 
nadas,  e  que  esta  nação  em  fim  fosse  assaz  deno- 
dada para  conquistar  a  Liberdade  ,  assaz  instruí- 
da para  forma-la,  assaz  poderoza  para  defende-la 
e  conserva-la  [#]  ,  e  assaz  generoza  para  a  dar  em 

[#]  Tenhamos  sempre  diante  dos  olhos  que  é 
muito  mais  difficil  conservar  que  conquistar  a  Li- 
berdade: esta,  as  mais  das  vezes,  se  adquire  pov 
um  concurso  singular  de  circunstancias  ,  que  fa-' 
vorecem  o  valor  e  ouzadia  de  um  capitão  ;  mas 
somente  se  conserva  pelo  respeito  ás  authoridades, 
pela  virtude  e  temperança  ,  e  pelo  amor  ás  leis; 
que  o  estado  social  e'  uma  luta  eritre  o  dezejo  de 
dpminar,  e  o  dezejo  de  sacudir  a  dominação;  que 
os  partidistas  da  Liberdade  illimitada  tem  por  il- 
legitimo  qualquer  poder  por  mais  restricto  que  se- 
ja, e  os  sectários  do  podei*  absoluto  criminào  de 
abuziva  qualquer  Liberdade  por  mais  limitada; 
aquelles  nâo  conhecem  direito  que  os  governe,  es- 
tes nâo  podem  imaginar  que  haja  quem  os  Gobi* 
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fiartilha  :    e  poderão  tantas  condições  reunir-se  ja- 
mais?  Ou  ,    quando  a  sorte  ,    entre  suas  infinitas 


ba  e  contriarie;  e  que  oduro  e  orgulhozo  despotis* 
mo  dos  Romanos,  eni  seus  diversos  ramos  milita- 
res, judiciários ,  e  administrativos  5  cançou  a  pa- 
ciência dos  povos  ,  e  originou  nas  classes  inferio- 
res ou  populares  ,  uni  movimento  de  reacção  ab- 
solutamente semelhante  ao  que,  ha  perto  de  qua- 
rent'annos  ,  tem  tido  logar  na  Europa  da  parte 
dos  povos  contra  a  oppressão  sacerdotal  e  feodaU 
E'  na  verdade  necessária  ,  uma  superioridade  d'al- 
ma  ,  e  uma  rectidão  a  toda  a  prova  ,  para  não 
dar  entrada  á  ambição,  e  á  inveja,  para  despre- 
zar a  licença  e  todos  os  excessos,  que  deshonrâo 
a  Liberdade,  como  indignos  da  razão  ;  porem  é 
forçozo  ,  que  já  que  somos  felizmente  livres  nos 
façamos  dignos  de  sê-lo.  Os  males  que  nos  ator- 
mentâo  são  fomentados  por  nossas  paixões  :  não 
percamos  em  inúteis  ataques  um  tempo  preciozo 
e  indispensável  para  pôr  um  venturozo  remate  á 
nossa  fulgente  Liberdade  ,  depois  de  séculos  dety- 
rannia  edominio  arbitrário.  Apaziguem-se  as  pai- 
xões, restabeleça-se  a  mutua  confiança ,  procure- 
mos a  paz  domestica  sendo  justos  e  benéficos  ,  e 
abjuremos  a  funesta  intolerância  politica  ,  repul- 
semos com  indignação  asseducções  de  toda  a  clas- 
se de  fanáticos  ,  fechcmosí  os  ouvidos  ás  perfidaS 
suggestões  dos  encarniçados  inimigos  da  ordem  pu- 
blica, detractores  de  todo  o  governo  ,  ecalumnia- 
dores  maldizentes  de  toda  a  authoridade  ,  aperte- 
mos a  estreita  união  entre  osdiversos  poderes,  es- 
tabeleçamos de  uma  vez  a  tranquillidade  desta  Na- 
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combinações ,  produzir  esta  ,  prezencearei  esses  dias 
affortunados?  OIi !  nâo !  ...  Minhas  frias  cinzas 
estarão  de  longo  tempo  confundidas  e  misturadas 
com  o  pó. 

A  estas  palavras  meu  peito  oppresso   pela  dor 


cão  heróica,  que  tanta  coragem  patenteou,  tan- 
tas virtudes  e  nobres  sentimentos  fez  brilhar,  tan- 
tas lagrimas  verteu  ,  e  tantos  sacrifícios  consu- 
líiou,  e  premiando  os  beneméritos,  e  punindo  os 
filhos  espúrios  da  Pátria,  firmemos  cada  vez  mais 
o  Systema  Reprezentativo ,  em  mantcnça  do  qual 
d^rá  todo  o  Portugnez  a  vida  ,  e  desorganizemos 
de  uma  veiz  os  planos  de&truidores  de  uns  poucos 
de  malvados  ,  que  suspirâo  pelo  momento  de  ve- 
rem a  anarchia  ,  e  os  dezastres  que  vem  com  ella 
annexos  ,  mancharem  o  celebrado  Império  Por- 
tuguez, 

Tomem  pois  os  verdadeiros  amigos  da  Pátria 
a  seu  cargo  o  desempenho  da  árdua  e  digna  tare- 
fa de  defenderem  com  a  penna  o  salutar  systema 
que  se  adoptou  ,  e  a  consolidação  d^instituições 
mais  próprias  com  as  luzes  do  século;  e  não  com 
o  depravado  objecto  de  saciar  suas  paixões,  e  pro- 
mover seus  baixos  interesses.  Assim  honraremos  a 
memoria  dos  ifíustres  marlyres  da  Liberdade  Por- 
tugueza  ,  que  denodados  aprczentárào  seus  peitos 
ao  despotismo  ,  que  sacrílega  mente  os  immolou 
por  quererem  obter  uma  Constituição  ,  mas  que 
nunca  conspirarião  contraella  se,  como  nós,  ti- 
vessem tido  a  dita  de  consegui-la.  Com  a  mesma 
intrepidez  com  que  combaterão,  e  fôrão  victiraas 
do  de&potismo ,   teriãó  perecido  em  defensa  da  ox^ 
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e  pelo  pranto  enterneceu  o  Génio  ,  que  não  me 
respondeu,  mas  ouvi  dizia  ena  voz  baixa.  —  Ali- 
mentemos á  esperança  deste  homem  ;  pois  seaquel- 
le  que  ama  seus  semelhantes  se  desanima  ,  qual 
será  o  destino  das  nações  ?  Oh  !  dura  verdade  I 
Quanto  é  própria  a  abater  a  coragem  a  lembran- 
ça do  passado  !  Eia  !  anticipemos  os  pretéritos 
tempos,  alcemos  o  veo ,  e  descubramos  a  virtude 
ao  século  maravilhozo  que  vai  nascer  ,  a  fim  de 
que  ,  á  vista  do  fim»  que  dezeja,  reanimada  d'um 
novo  ardor,  reduplique  o  esforço  que  a  elle  o  de- 
ve levar. 

CAPITULO    XV. 

O    NOVO    SÉCULO. 


A, 


PENAS  acabou  de  pronunciar  estas  palavras», 
sublevou-se  do  lado  do  occidente  um  ruido  immen- 
so ,  e  dezejozo  de  conhecer  a  sua  origem ,  adverti 
ao  longe  na  extremidade  do  Mediterrâneo  ,  nos 
dominios  de  uma  das  maiores  nações  da  Europa, 
nm  movimento  espontâneo  e  prodigiozo  ;  compa- 
rável ao  que  se  suscita  no  seio  de  uma  vasta  ci- 
dade, quando  rompe  uma  violenta  sedição  de  to- 
das as  partes,  e  se  abala  um  povo  numerozo,  es- 
palhando-se  nas  ruas  e  praças  publicas ,  como  em 
ondas.  Tocado  pelos  gritos  que  ferião  as  nuvens  , 
escutei  por  intervallos  estas  phrases. 


dem  Constitucional  ,    e  feito  guerra  de  morte  á 
anarchia. 

(Dó  Traductor. ) 
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•*—Qii« novo  prodígio  e este?  Que myslerioiío  é 
cruel  ílagelio  !  Somos  uma  nàçâo  populoza  e  íal- 
tão-nos  braços !  Possuímos  um  solo  excellente,  e 
carecemos  de  viveres!  Somos  activos,  laboriozos, 
e  vivemos  na  indigência  !  Pagamos  enormes  tri- 
butos, e  diz-^se-nos  que  não  bastão!  Estamos  em 
pa2  interiormente,  e  nossas  pessoas  e  bens  não  se 
achâo  ern  segurança  no  interior  !  Qual  é  pois  o 
culto  inimigo  que  nos  devora?  —  Vozes  partidas 
do  seio  da  multidão,  responderão  «  Alçai  um  es- 
tandarte distinctívo,  em  torno  do  qual  se  ajuntem 
todos  aquelles  que  por  úteis  fadigas  mantém  e  nu- 
trem a  Sociedade  ,  e  então  designareis  o  inimigo 
que  vos  roe  a  substancia.  ?? 

Levantado  o  estandarte  se  contemplou  esta 
Nação  dividida  repentinamente  em  dois  corpos 
desíguaes  ,  e  de  aspecto  bem  diverso  ,  e  incapaz 
de  soffror  contraste:  um,  innumeravel  e  quazi  to- 
tal, offerecia  na  pobreza  geral  de  seus  vestidos, 
na  magreza  e  pallidez  de  suas  faces,  e  no  ar  aba- 
tido que  respirava  ,  a  mizeria  e  o  trabalho :  o  ou- 
tro,  pequcTio  grupo,  fracção  insensível,  exhibia, 
na  riqueza  dos  adornos,  agaloados,  e guarnecidos 
de  oiro  e  prata,  e  na  boa  dispozição  dos  semblan- 
tes ,  os  symptomas  da  abastança  e  commodida- 
de. 

Considerei  com  maior  attenção  estes  homens , 
e  conheci  que  o  grande  corpo  era  composto  de  ar- 
tistas ,  agricultores,  e  gente  dada  á  pesca;  de  to- 
das as  profissões  laboriozas,  estudiozas  ,  e  úteis  á 
Sociedade  ,  e  que  no  pequeno  grupo  somente  so 
enconlravão  ministros  do  culto  de  todo  o  grau 
(frades  e  clérigos)  ,  financeiros,  uzurarios,  bo- 
bos de  palácio  ,  oíficiaes  de  fazendív  e  fisco  real^ 
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grandes  dignitários  ,  chefes  militares  de  superior 
patente,  e  outros  assalariados  do  governo. 

Estes  dois  corpos  em  prezença  um  do  outro  se 
olharão  por  algum  tempo  com  espanto  ;  até  que 
vi  nascer,  dé  um  lado,  a  cólera  e  a  indignação, 
do  outro,  um  movimento  d'horror.  O  grande  dis- 
se ao  pequeno  corpo:  59  Porque  vos  separasteis  de 
nós?  Nâo  sois  deste  numero?  „  Não  (replicou  o 
grupo  das  sanguesugas ) :  somos  um  corpo  distin- 
cto,  uma  classe  privilegiada,  que  temos  direitos, 
usos,  e  leis  á  parte, 

O  Povo.  —  E  de  que  trabalho  viveis  em  a 
nossa  sociedade  ? 

Os  Privilegiados.  —  De  nenhum:  nós  nâo  fo- 
mos creados  para  trabalhar. 

O  Pov.  —  Conio  adquirisleis  pois  tantas  ri- 
quezas ? 

Osprivileg.  —  Tomando  o  cuidado  de  vos  go- 
vernar. 

O  Pov.  —  Como!  nós  trabalhamos  e  fatiga- 
mc»nos  e  vós  gozais ,  nós  produzimos  e  vós  dissipais  ^ 
as  riquezas  vem  de  nós,  e  vós  as  absorveis  !  E  é 
a  isso  que  chamais  governar!  ....  Classe  privile- 
giada ,  corpo  distincto  que  nos  sois  estranho  ,  for- 
mai nação  á  parte,  evede  se  podeis  subsistir:  go- 
vernai-vos ,  que  nós  agradecemos  esse  encargo  que 
generozamente  quereis  tomar  ,  e  delle  vos  dispen- 
semos [#]. 

[#]  'Este  dialogo  entre  o  Povo  e  as  classes 
ociozas  é  a  analyze  da  Sociedade.  Todos  os  vi- 
cios  ,  todas  as  desordens  politicas  se  reduzem  ao 
seguinte:  homens  que  nada  fazem  ,  e  que  devorão 
^.  substancia  dos  outros,  e  homens  que  se  arrogâo 
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Então  o  pequeno  grupo  deliberado  sobre  este 
Impensado  accidente,  attendeu  ás  razões  de  alguns 
homens  rectos  ,  que  dissérâo:  „  E*  indispensável 
que  nos  unamos  ao  Povo  ,  e  participemos  de  suas 
vantagens  e  incommodos;  porque  sâo  homens  co-^ 
jno  nós,  e  nossas  riquezas  derivão  delle.  „  Outros 
porem  dissérâo  coni  orgulho.  „  Seria  vergonha  e 
infâmia  oconfundir^mo-nos  com  a  plebe;  ella  foi 
destinada  para  nos  servir:  não  somos  acazo  a  — 
Taça  nobre  epura  — -  dos  conquistadores  deste  im- 
pério ?  Lembremos  á  multidão  nossos  direitos  e  a 
éua  origem. 

Os  nobres,  —  Povo!  Esqueceis  que  nossos  an- 
tepassados conquistarão  este  paiz  ^  e  que  a  vossa 
raça  obteve  a  vida  debaixo  da  condição  de  nos 
§ervir  perpetuamente  ?  Eis  o  nosso  contracto  so- 
cial ;  eis  o  governo  constituido  pelo  uso  ^  e  pres- 
çriptp  pelo  tempo. 

O  Pov.  —  Purissima  —  raça  de  conquistador 
tes!  Mostrai-nos  vossas  genealogias :  veremos  de- 
pois se  o  que  e'  no  individuo  rapina  e  latrocínio, 
se  muda  em  virtude  entre  a  nação. 

N'um  átomo  começarão  vozes  articuladas 
de  lados  diversos,  a  chamar  por  seus  nomes  uma 
turba  dMndividuos  nobres,  e citando  sua  origem  e 
parentela  ,  citarão  como  os  bisavós  ,  avós,  e  os 
mesmos  pais  ,  nascidos  na  classe  de  mercadores, 
cartistas,  depois  de  se  terem  enriquecido,  as  mais 

direitos  partic;jlares  ,  privilégios  éxcluzivos  de  ri- 
queza e  oçiozídade  :  tal  é  a  definição  de  todos  os 
abuzos  que  existem  entre  as  Nações.  Comparai  os 
Marnelukos  do  Egypto  ,  os  Nobres  da  Europa, 
os  Naires  da  índia,   os  Emirs  d'Arabia,   os  Pa- 
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das  vezes,  pòr  meios  indecorozos,  tinhâo  compra- 
do, a  pezo  d'oiro5  a  nobreza;  de  sorte  que,  um 
mui  limitado  numero,  de  famílias  erâo  de  antigo 
tronco.  Vede,  clamavão  as  mesmas  vozes,  vede 
esses  peões,  homens  de  fortuna,  e  que  em  pouco 
tempo  se  adiantarão  ,  como  negâo  seus  parentes! 
vede  essas  ignóbeis  recrutas  que  se  reputâo  illustres 
veteranos  !  A  isto  seguio-se  uma  rizada  ge- 
ral. 

Para  fraudulentamente  a  removerem  reflexio- 
narão entre  si  deste  modo  alguns  homens  arteiros, 
os  governadores  civis. 

Este  Povo  e  doeil  e  naturalmente  servil;  cum- 
pre fallar-lhe  do  rei  e  da  Lei  ,  e  de  súbito  aban- 
dona seu  delírio  frenético  :  ^  exclamarão:  „  Po- 
vo grato  e  tranquillo  ,  entrai  em  vossos  deveres, 
e  nós  vos  garantimos    a   amnistia   [#]  :     vassal- 


tricios  de  Roma  ,  os  Sacerdotes  christâos  ,  o$ 
Irnans,  os  Bramines,  os  Bonzos,  os  Lamas,  e 
achareis  sempre  os  mesmos  rezultados:  gente  ocio- 
za  vivendo  á  custa  da  que  trabalha. 

(  Da  I.  edição.  ) 
[#]  As  promessas  d'amnistia  e  perdão  só  fas- 
cinão  os  néscios.  Tem-se  experimentado  como  os 
déspotas  cumprem  a  sua  palavra  em  todos  os  tem- 
pos, e  em  nossos  dias,  haja  vista  á amnistia  con- 
cedida pelos  reis  de  Nápoles  e  Sardenha,  e depois 
pelos  mesmos  quebraatada.  A  posteridade  porá 
seus  horrorozos  nomes  a  par  dos  Neros,  Domicia- 
nos,  Cailigulas ,  e  demais  monstros  que  seguirão 
suas  odiozas  pizadas.  Ambos  aquelles  sanguinários 
e  perjuros  Monarchas  ,    não  ti  verão  pejo  de  ,   ao 
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los   [#].  fieis,    reconhecei    a  legitima    authorida- 

mesmo  passo  que  protestavão  obediência  econfor* 
midade  com  a  noya  ordem  de  coizas,  tramarem, 
quaes  vis  assassinos  ,  arrancar  com  sacrílegas  mãos 
a  tenra  planta  da  Liberdade,  e  chamando  em  seu 
auxilio  estrangeiras  bayonetas,  entrarem  ,  espezir 
nhando  seus  súbditos,  assolando,  queimando,  e 
commettendo  assassínios  e  extorsões.  O  proceder 
do  rei  de  Sardenha  jâ  era  anteriormente  conheci- 
do por  indigno:  elle  concedeu,  sem  a  menor  re- 
zerva  ,  uma  Constituição  áqueíla  ilha  ,  quando 
para  alli  se  refugiou ,  durante  sua  larga  desgraça; 
jnas  annulou-a,  apenas  çe  viu  assentado  no  tbro- 
no  de  seu§  maiores.  Dizem  os  déspotas  (cor  mui 
fr^ca  dão  a  seus  excessos  criminozos!  )  que  estas 
revoluções  ,  assim  como  as  da  Península  Hespa- 
nhola  ,  fôrão  effeito  d'uma  facção  e  obra  da  for- 
ça ;  porem  e  que  no  idioma  dosoppressores,  qual- 
quer força  e  illegitíma  quando  n^o  são  elles  que 
^  em prjegao.  Talvez  não  tardará  muito  que  aquel- 
]es  povos  affugentem  es$es  bandos  de  vis  escravos, 
e  sedentas  harpias,  que  empolgão  ,  com  suas  fa- 
mintas garras  quanto  lhes  apraz  ,  e  então  mani- 
festando sua  soberana  vontade  ,  reclamarão  seus 
usurpados  direitos,  contra  os  quaes  nunca  se  pres- 
creve, vingando-se  dos  que  ps  trahírão  e  vexarão. 
Tomem  de  cor  os  tyrannos  esta  doutrina  sem  a 
qual,  tarde  ou  cedo,  ac^rretão  a  sua  queda:  •— 
ísiâo  ha  poder  que  não  esteja  apoiado  pela  vonta^ 
de  nacional  ,  nem  pode  ser  duradoira  a  authori- 
dade  que  uns  poucos  exercem  ,  sem  o  livre  con- 
senso dos  povos.  (Do  Traductor.  ) 

[*]     Palavra  que  deyç  a  sua  origem  á  barbsiríf 
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dade  dos  tempos  feodaes,  quando  os  homens  erão 
—  servos  adscriptos  á gleba  — ,  isto  e,  quando  o 
senhor  do  feodd  os  possuía  ,  e  tinha  nelles  domí- 
nio como  nos  torreões  da  sua  fazenda,  e  os  podia 
vender,  matar,  alienar,  eíc.  Antes  da  nossa  Re- 
generação Politica  ^ra  uzada  em  todos  os  Decre- 
tos, Leis,  Alvarás  j  etc. :  porem  as  Cortes  Cons- 
tituintes protestarão  contra  este  termo  inserto  no 
Decreto  e  juramento  d'El-Rei  o  Senhor  D.  João 
Vi.  no  Hio  de  Janeiro  ,  quando  adheriu  ao  Sys- 
tema  adoptado  pela  Nação  ,  e  jurou  a  Constitui- 
ção promulgada  pelas  mesmas  Cortes:  protestou- 
se,  não  só  contra  esta,  porem  contra  as  seguin- 
tes —  approvar,  sanccionar  —  pois  os  trabalhos  Le- 
gislativos daquella  Soberana  Assembléa  de  nenhu- 
ma sancção  precizavão.  Vassallo  ,  e  Nosso  Se- 
nhor ,  forão  também  proscriptas  como  derivadas 
do  Direito  feodal ,  e  contrários  ao  Direito  Publi- 
co Universal,  e  ás  Bazes  da  Constituição,  já  en- 
tão juradas  :  vassallo  e  senhor  são  anti-constitu- 
cionaes  ,  e  próprias  de  tempos  <iespoticos  ,  e  de 
politicas  instituições  illegaes.  Senhor  quer  dizer  se- 
nhor d'um  feodo  ,  e  vassallo  sujeito  áquelle  se- 
nhor. Portugal  nunca  foi  feodo  :  por  trez  vezes 
derâo  os  Portuguezes  a  Coroa  a  seus  reis  ,  e  os 
associarão  ao  poder  magestatico  ;  no  Campo  de 
Ourique  a  D.  Affonso  Henriques  ,  a  D.  João  I» 
nas  Cortes  de  Coimbra,  e  á  Família  de  Bragan- 
ça em  I.  de  Dezembro  de  MDCXL.  :  daqui  se 
mostra  que  nunca  fôrâo  vass^llos  nem  seus  reis 
senhores:  forão  Cidadãos,  e  o  Monarcha,  Chefe 
dd  Ordem  Politica  debaixo  de  expressas  condições. 
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de  [*j;  o  rei  o  impõe,  o  soberano  manda,  a  Lei 
ordena. 

solemnemente  ajustadas.  Fernando  VIL  escreveu 
á  Regência  d'Hcspanha  ,  durante  seu  captiveiro, 
uma  carta  ,  que  foi  prezente  ás  Cortes  :  nella  se 
dava  o  titulo  de  vassallos  aos  Hespanhoes.  Nós 
nâo  o  somos  de  Fernando  VÍL  (bradou  um  De» 
putado)  e  se  somos  vassallos  e  só  da  Lei.  Um  dos 
Deputados  Secretários  acudiu  logo  a  serenar  os 
ânimos,  qiíe  se  ião  excandescendo ,  desculpando 
o  rei  por  ignorar  as  reformas  que  se'  haviâo  feito 
durante  o  seu  captiveiro,  eque  era  por  isso  natu* 
ra]  que  uzasse  de  uma  palavra,  que  sabia  ao  an-^ 
tigo  despotismo.  Nâo  praticou  outro  tanto  o  rei 
de  Suécia,  que  no  discurso  ao  Senado,  exclamou 
com  vebemencia  :  Senhores,  folgo  em  ser  o  pri- 
meiro Cidadão  d'nm  Povo  livre.  Os  príncipes  que 
desconhecem  os  direitos  inalienáveis  dos  homens 
iizão  destes  termos  ;  mando  ,  é  minha  vontade, 
quero  ,  ordeno,  de  meu  motu  próprio  ,  e  daqui 
se  medeia  um  passo  aos  horrores  de  Nero  e  Do- 
miciano.  Tal  era  a  abjecção  a  que  Portugal  se 
achava  reduzido,  que  os  —  mandões  os  emprega- 
vão  iheorica  e  praticamente  ,  e  o  prepotente  e 
odiozo  Beresford,  fazia  cumpri-las  á  risca,  ecom 
o  maior  escrúpulo  ao  pé  da  letra  ,  quando  lavra-^ 
va  seus  —  firmans.  —  (Do  Traductor.  ) 

[#]  A  fim  de.se  appreciar  o  sentido  da  palavra 
egitimo  cumpre  notar  que  vem  do  latim  —  le- 
gi  —  intimus  —  intrínseco  a  Lei  ,  nella  escrito, 
Se  a  Lei  é  feita  unicamente  pelo  príncipe  ,  uni- 
camente o  príncipe  a  si  mesmo  se  declara  legiti- 
mo j  é  puro  déspota,  e  sua  vontade  é  a  Lei.  jMas 
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Pov.  — •  O  Rei   não   pode  'querer  outra  coiza 
mais  do  que  a  salvação  do  Povo  :    o  soberano  só 

nâo  e  isto  o  que  ^e  quer  dizer  ,  pois  igual  direito 
adquiriria  todo  o  poder  que  o  derribasse.  Que  é  a 
Lei  (origem  do  direito)  ?  Recorramos  ao  latim, 
e  sabê-lo-hemos :  do  radical  —  legere  — ,    ler ,    e 

— -  lectio  —  ;    se  derivou  —  lex  — . res  lecta 

-?—  ,  coiza  lida  :  esta  coiza  lida  e  uma  ordem  de 
executar  ou  não  executar  tal  acção  designada  ,  e 
isto,  debaixo  da  promessa  de  pena  ou  recompen- 
sa ligadas  á  observância  ou  infracção.  Esta  or- 
dem é  lida  áquelies  a  quem  toca  ,  para  que  não 
a  ignorem  ,  efoi  escripta  para  ser  lida  sem  altera- 
ção :  este  o  sentido  e  derivação  da  palavra  Lei , 
donde  procedem  os  epithetos  de  que  é  susceptivel : 
Lei  sabia,  injusta,  absurda,  justa;  conforme  o 
effeito  que  delia  rezulta  ,  e  é  este  effeito  que  cara- 
cteriza o  poder  donde  emana.  Profundemos  a  ques- 
tão :  que  e  justo  ou  injusto  no  estado  social  ou 
no  governo  dos  homens?  Justo,  e  manter  ou  dar 
a  cada  qual  o  que  lhe  pertence  :  por  consequên- 
cia ,  a  vida  que  elle  recebeu  de  um  poder  acima 
de  tudo  ;  o  uzo  dos  sentidos  e  das  faculdades  que 
deste  mesmo  poder  conserva  ;  o  gozo  dos  fructos 
de  seu  trabalho  ;  e  tudo  isto  na  parte  que  não 
prejudica  ri'outro  os  mesmos  direitos  ,  pois  se  os 
ataca  ha  injustiça,  isto  é,  rompimento  d'igualda- 
de  e  d'equiIibrio  d'homem  a  homem.  Ora,  quan- 
tos mais  lezados  apparecem  ,  maior  e  a  injustiça ; 
consequentemente  se,  como  e  de  facto,  o  que  se 
chama  povo,  compõe  aimmensa  maioridade  d'u- 
paa  nação,  e  o  interesse  ecommodidade  desta  par- 
te máxima  que  constitue  a  justiça:  admittidos  es- 
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pode  ordenar  segundo  a  Lei.  Demais,  classe  pri- 
vileo^iada  ,  explicai-nos  o  termo  —  legitimo  — : 
se  elle  significa  conforme,  intimo  com  a  Lei;  di- 
zei-nos,  quem  fez  a  Lei?  Pode  a  Lei  marcar  ou- 
tros deveres  que  nâo  sejâo  em  abono  da  multidão? 
outras  regras  que  nâo  sejâo  em  seu  beneficio? 

Os  governadores  civis.  — ^  A  Lei  qner  que  se- 
jais submissos. 

O  Pov.  A  Lei  e  a  vontade  geral  ,  e  nós  que- 
remos uma  nova  ordem. 

Os  gov.  civ.  —  Sereis  um  Povo  rebelde. 

O  Pov.  —  As  nações  nâo  se  revollâo  ;  só  os 
lyrannos  são  rebeldes. 

Os  gov.  civ»  —  O  rei  está  comnosco  ,  e  vos 
prescreve  que  vos  sugeiteis. 

O  Pov.  Os  reis  sâo  indivisiveis  das  suas  na- 
ções; o  nosso  não  pode  permanecer  entre  vós;  o 
seu  fantasma  e  que  regulais  a  vosso  arbitrio. 

Assim  que  os  governadores  civis  e  privilegia- 
dos militares   perderão    a  esperança  de  reduzir   o 

tes  princípios  luminozos  brilha  em  toda  a  sua  ple- 
nitude o  axioma  que  diz:  —  Salus  populi  supre- 
ma lex  est. Salus  populi  —  a  salvação  do  po- 
vo —  esta  a  Lei ,  esta  a  Legitimidade,  e  ajunte- 
mos —  a  salvação  e  vontade  do  povo  —  eis  a  Lei. 
Porem  observai,  dizem  alguns  fanáticos  minucio- 
zos  ,  o  povo  engana-se  facilmente  ;  como  ba^de 
elle  exprimir  essa  vontade  collectiva  e  abstracta? 
Por  meio  de  seus  Reprezentantes  ?  homens  d'ex- 
periencia  e  saber  ,  pelo  mesmo  povo  legalmente 
eleitos  :  elles  acharão  o  ponto  d'apoio  dessa  voa-^ 
tade  ;  effeituando  seus  dezejos  depois  de  a  conhe-i 
cerem. 
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Povo  com  sous  sophisticos  argumentos  ;  adiantá- 
râo-se,  e  disserâo  ardendo  em  raiva.  „  O  Povo  e 
tímido,  ameacemo-lo:  a  multidão  sabe  somente 
obedecer  á  força  ,  castiguemo-la.  Soldados ,  puni 
este  Povo  rebelde  e  insolente. 

O  Pov.  — •  Soldados  !  E'  nosso  o  sangue  que 
vos  circula  nas  veias  :  sereis  os  assassinos  de  vos- 
sos pais  e  irmãos?  „  E  os  soldados  abaixando  as 
armas,  disserâo  r  Nós  também  somos  Povo  :  mos- 
trai-nos  o  inimigo. 

Os  privilegiados  eccleziasticos  cheios  de  sAisto 
disserâo:  „  Não  ba  mais  que  um  recurso:  o  Po- 
vo é  supersticiozo  ;  aterremo-lo  com  os  nomes  de 
Deos  e  da  religião.  ,,  Revestindo-se  logo  de  um 
ar  ridiculamente  composto  e  modesto,  e  fingindo 
moderação  ,  fallárão  nestes  termos  :  „  Queridos 
filhos!  Caríssimos  irmãos!  Deos  nos  instituiu  para 
vos  governar.  „ 

O  Pov-  Deixal-nos  ver  vossos  poderes  celes- 
tes. 

Os  sacerdotes*  —  A  fe  seja  sempre  o  vosso  fa- 
nal ;  a  razão  induz  no  erro. 

O  Pov.  E'  logo  certo  que  governais  sem  ra- 
ciocinar ?  Eis  donde  procedem  vossos  desacer- 
tos. 

Os  sacerd.  —  Deos  aconselha  a  paz  ;  a  reli- 
gião prescreve  a  obediência. 

O  Pov.  —  A  paz  presuppõe  a  justiça;  a  obe- 
diência a  convicção  d' um  dever ,  e  o  conhecimen- 
to da  Lei. 

Os  sacerd.  —  Não  estamos  neste  mundo  de 
desterro  senão  para  sotfrer. 

O  Pov.  -—  Dai-nos  o  exemplo. 

Os  sacerd,  -»-«  Vivireis  sem  Deos,  e  sem  reis? 
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O  Pov.  —  Não  ;  porem  queremos  viver  sem 
oppressores  e  tyrannos. 

Os  sacerd,  —  Sem  mediadores  naufragáveis 
nos  escolhos  de  que  está  semeada  esta  vida. 

O  Pov.  —  Mediadores  junto  de  Deos  e  dos 
reis  [#]  5    cortezãos  e  sacerdotes  ,    vossos   serviços 

[#]  Tiverâo  por  motores  as  ideias  de  Divin- 
dade, entre  quazi  todos  os  povos,  as  affecçôes  do 
coração  humano,  e  por  fonte,  uma  ordem  de  di- 
vizão  calculada  sobre  suas  sensações  de  dor  e  pra- 
zer ,  de  ampr  e  ódio  :  as  potencias  da  natureza 
forão  classificadas  em  benéficas  ,  e  maléficas  oâ 
deozes  e  os  génios  em  bons  e  maus,  e  dahi  se  de- 
duziu a  universalidade  destes  dois  caracteres  ,  em 
quazi  todos  os  systemas  de  religião. 

De  principio  estas  ideas  ,  análogas  4  condi- 
ção d^seus  inventores,  forão,  durante  largo  tem- 
po ,  confuzas  e  grosseiras.  Errantes  nos  bosques, 
cercados  de  precizôes ,  desprovidos  de  recursos,  os 
homens  selvage'ns  não  tinhão  vagar  de  fazer  á 
combinação  de  relações  e  raciocinios,  experimen- 
tando maior  nimiero  de  males  do  que  de  prazeres: 
o  seu  mais  habitual  sentimento  era  o  temor  ,  á 
sua  theolosria  o  medo  :  o  culto  se  limitava  a  ai- 
gumas  praticas  de  ceremonias  e  offrendas  a  entes 
que  se  pintavão  ávidos  e  ferozes  como  elles,  e  nes- 
te estado  d'igualdade  e  independência,  não  se  es- 
tabeleciâo  mediadores  junto  de  deozes  pobres  e  in- 
subordinados. Como  não  tinhão  supérfluo  a  dar, 
não  existia  paraizo  debaixo  do  nome  de  padre, 
nem  tributo  denominando-se,  victima,  ou  impe» 
rio  appelidando-se  altar;  o  dogma  e  a  moral  con- 
fundidos erão  tendentes  á  conservação  de  &i  mes- 
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são  mui  dispendiozoâ ;  d'hoje  avante  tractaremos 
directamente  nossos  negócios.  ,^  Então  disse  o  pe- 
rno,  e  a  religião  ,  idea  arbitraria,  sem  influencia 
sobre  as  relações  dos  homens  entre  si  ,  nâo  era 
mais  que  uma  vâ  homenagem  tributada  ás  poten- 
cias viziveis  da  natureza. 

Demoro-me  sobre  uma  nova  cauza  detranstor-» 
no  na  organização  civil  dos  Estados  procedida 
dos  sacerdotes.  Com  effeito ,  quando  os  povos  co- 
meçarão a  dar-se  á  Agricuitura  ,  a  formação  do 
calendário  rural  dependia  de  continuas  observa- 
ções astronómicas  ,  e  foi  necessário  destinarem-se 
individuos  incumbidos  de  vigiar  na  apparição  ou 
desapparecimento  de  certas  estrellas  ,  de  adverti- 
rem a  volta  das  innundaçôes  ,  de  certos  ventos  , 
da  época  das  chuvas,  do  tempo  próprio  a  semear 
cada  espécie  de  grão  :  estes  homens  em  razão  do 
seu  serviço,  forão  dispensados  dos  trabalhos  vul- 
gares, e  a  Sociedade  proveu  o  seu  sustento  ecorn- 
modo.  Assim  collocados ,  occupando-se  unicamen- 
te da  observação  ,  pouco  tardou  sem  que  soubes- 
sem as  cauzas  e  os  effeitos  dos  grandes  phenóme- 
nos  da  natuieza,  e  penetrassem  o  segredo  de  mui- 
tas de  suas  operações  ?  conhecerão  a  marcha  dos 
astros  e  dos  planetas  ,  o  concurso  de  suas  phases 
e  seus  gyros  com  as  producções  da  terra  ,  o  mo- 
vimento da  vegetação ,  as  propriedades  medicinaes 
ou  nutrientes  dos  fructos ,  e  das  plantas,  e  o  jogo 
dos  elementos  ,  e  sgas  mutuas  affinidades.  Ora  ^ 
porque  só  existião  meios  de  communicar  estes  co- 
nhecimentos pelo  cuidado  penivel  da  oral  instruo- 
ção  ,  elles  só  os  transmittião  a  seus  amigos  e  pa- 
rentes j   do  que  rezuUou  uma  concentração  de  to- 
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^9  queno  grupo  senhoreado  do  furor  e  do  medo: 
5,  Estamos   perdidos  !    A  aiultidào   é  illuaiiiiada. 


dás  as  sciencias,  e  de  toda  a  instrucção  em  algu- 
mas famílias  ,  que  arrogando-se  o  privilegio,  to- 
marão um  espirito  de  classe  ,  e  funesta  izolação 
da  cauza  publica.  Por  esta  continua  successào 
das  mesmas  indagações  e  das  mesmas  í'adigas5  foi 
o  progresso  dos  conhecimentos  na  verdade  mais 
precoce;  porem  pelo  mysterio  que  o  acompanha- 
va 5  o  povo  mergulhado  de  dia  em  dia  em  espes- 
sas trevas,  se  tornou  mais  supersticioso  é  escravo. 
Observando  que  mortaes  produziâo  certos  phenó- 
menos  ,  annunciavâo,  como  a  um  seu  aceno,  os 
eclipses  e  os  cometas,  curavâo  moléstias ,  tornà- 
vão  serpentes  nas  mãos,  respeitou-os  como  agen- 
te que  communicava  com  as  celestes  potencias,  e 
para  conseguir  os  bens,  ou  arredar  os  males  que 
receava,  tomou-os  por  mediadores ,  e  interpretes, 
e  fixarâo-se  no  seio  dos  Estados,  corporações  sa- 
crílegas d'homens  hypocritas  e  enganadores  ,  que 
a  si  attrahirão  todos  os  poderes,  e  os  sacerdotes, 
astrólogos,  theoíogos,  fyzicos,  médicos,  mági- 
cos, interpretes  dos  deozes  ,  oráculos  dos  povos, 
rivaes  dos  reis  ou  seus  cúmplices  ,  estabelecerão, 
com  o  nome  de  religião  ,  um  império  do  myste- 
lio,  e  um  monopólio  d'instrucção ,  que  até  hoje 
perderão  as  nações. 

Rezumindo  a  Historia  do  espirito  religiozo, 
vemos  que  em  seu  principio  teve  por  t vpo ,  e  mo- 
delo o  das  potencias  fyzicas  ,  dos  seres  materiaes 
ob-rando  bera  ou  mal,  isto  é,  segundo  as  impres- 
sões do  prazer  ou  dador  sobre  o  ente  sensivel ;  que 
lia  formação  de  quazi  tados  os  Systemas  ,   seguiu 
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E  o  Povo  respondeu:  „  Estais  salvos;  pois  seso- 


sempre  esse  espirito  religiozo  a  mesma  marcha, 
os  mesmos  processos  ;  que  os  dogmas  nunca  dei- 
xarão tle  reprezentar  ,  debaixo  do  nome  de  deo- 
zes,  as  operações  da  natureza,  as  paixões  dos  ho- 
mens,  e  seus  prejuizos;  que  a  moral  teve  por  fito 
G  dezejo  da  commodidade  e  a  aversão  á  dor,  mas 
que  os  povos  ,  e  a  maior  parte  dos  Legisladores, 
ignorando  os  caminhos  que  conduzi3.o  ao  fira  pro- 
posto ,  traçarão  falsas  ideias  ,  e  por  isso  mesmo 
oppostas  ,  do  vicio  e  da  virtude  ,  do  bem  e  do 
mal,  isto  e,  do  que  torna  o  homem  feliz  ou  des- 
graçado ;  que  os  meios  e  as  cauzas  de  propagação 
e  estabelecimento  offerecerâo  ,  e  ainda  hoje  ,  as 
mesmas  scenas  de  paixões,  e  vários  successos,  dis- 
putas de  palavras,  pretextos  de  zelo,  revoluções, 
e  guerras  suscitadas  pela  ambição  dos  chefes,  pe- 
la fraude  e  dolo  dos  Legisladores,  pela  credulida- 
de dos  proselytos ,  pela  ignorância  do  vulgo ,  pe- 
la cubica  excluziva  ,  e  orgulho  intolerante  de  to- 
dos, finalmente  a  Historia  do  espirito  religiozo  e 
a  das  perplexidades  do  espirito  humano  ,  que  si- 
tuado em  um  mundo  que  nâo  comprehende,  quer 
á  força  adivinhar  o  enigma ;  que  possuido  d'uma 
pernicioza  methafyzica  visionaria  ,  toma  gosto 
em  contrariar  a  ordem  natural  ,  e  dá  como  illu- 
zão  fantástica  o  mundo  material  e  palpável  ,  in- 
duzindo a  crer  que  a  existência  do  homem  e  um 
sonho,  cujo  verdadeiro  despertamento  é  a  morte, 
e  que  o  seu  corpo  é  uma  prizão  impura  ,  da  qual 
se  deve  apressar  a  s^hir  ,  ou  um  grosso  envolto? 
I4 


mos  illustrados  ,    não  abuzaretnos  da  nossa  força ; 

rio,  que,  para  fazer  permeável  [#]  á  luz  interna, 
devia  atenuar  ,  e  diaplianizar  pelas  macerações, 
pelo  jejum,  pelas  contemplações,  e  por  uma  gran- 
de cópia  de  práticas  eremiticas  tâo  extravagan- 
tes ,  que  o  vulgo  ,  que  de  tudo  s'espanta  ,  nao 
pôde  explicar  o  caracter  de  seus  authores  senão 
considerando-os  como  entes  sobrenaturaes :  o  mesmo 
espirito  religiozo  sempre  espectador  cheio d^assom- 
bro  de  prodígios  mysteriozos  e  visiveis  ,  imagina 
cauzas,  suppõe  fins,  e  intenta  Systemas ;  achan- 
do um  defeituozo  o  substitue  por  outro  nâo  menos 
viciado  ;  odea  o  erro  que  adopta  ,  desconhece  o 
que  abraça  ,  repelle  a  verdade  que  invoca,  com- 
põe chimeras,  seres  imaginários,  e  disparates,  e 
sonhando  sem  descanço  em  felicidade  e  sabedo- 
ria, naufraga  n'um  mar  de  desvarios,  e  se  perde 
Ti'um  labyrintho  d'estulticia,  demência,  e  sollici- 
tude. 

Até  aqui  sefallou  em  geral,  voltemo-nQS  ago- 
ra particularmente  para  os  nossos  eccieziasticos. 
INós  professamos  a  justiça,  (dizem)  o  desinteres- 
se, o  sacrifício  total  da  nossa  própria  vida  á  pro- 
videncia, a  caridade  para  com  os  nossos  irmãos, 
-a  esmola  ,  a  rezignaçâo  e  conformidade  nos  tra- 
balhos ;  não  alórmenlêmos  as  almas  por  temores 
supersticiozos,  vivemos  sem  receios,  e  morremos 
sem  remorsos.  ,,  Tudo  isto  são  palavras ,  que  seus 
infames  procederes  desmentem  ,  como  neste  e  ou- 
tros muitos  escritos  se  demonstra. 

'[#]     Capaz  de  dar  passagem   por  seus  poros  a 
outro  corpo.  (  Do  Traductor* ) 
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somente  propugnamos  por  nossos  direitos.  Temos 

Como  ouzais  ,  dizem  elles  aas  musulmanos, 
fallar  em  moral  ?  Vós  cujo  cabeça  pregou  o  es- 
cândalo e  praticou  a  licença  ?  Vós  cujo  primeira 
preceito  e  o  homicídio  e  a  guerra?  Tomamos  por 
testimunha  a  experiência:  ha  mil  e  duzentos  an- 
nos  que  vosso  zelo  fanático  não  cessa  d^espalhar 
a  perturbação  e  a  carnagem  ,  e  se  hoje  a  Azia, 
n'outro  tempo  florescente  ,  desfallece  ,  torna-se 
languida,  froxa ,  e  sem  brio  na  anniquillação  e 
rusticidade,  é  á  vossa  doutrina  que  se  deve  attri- 
buir  a  cauza  ;  a  essa  doutrina  inimiga  de  toda  a 
instrucçâo  ,  que  ,  por  um  lado,  sanctificando  a 
ignorância  5  e  consagrando  o  despotismo  mais  ab- 
soluto no  que  manda  ,  e  impondo  a  obediência 
mais  cega  e  mais  passiva  no  que  é  governado, 
embruteceu  as  faculdades  do  homem  ,  suffocou  a 
industria,  e  sepultou  as  nações  na  barbaridade* 

Nâo  se  pôde  outro  tanto  laTiçar-nos  em  rosto 
respectivamente  á  nossa  moral  sublime  e  celeste : 
foi  ella  que  arrancou  aterra  de  sua  primitiva  gros- 
seria ,  das  insensatas  e  cruéis  superstições  em  que 
se  achava  engolfada,  da  idolatria,  dos  sacrifícios 
humanos,  das  infamantes  e  torpes  orgias  [*]  ,  dos 
mysterios  pagãos  ;  foi  ella  que  depurou  os  costu- 
niès,  banniu  os  incestos  ,  e  adultérios,  policiou  as 
nações  selvagens  ,  deu-lhes  leis  para  se  regularem 
em  sua  economia,  fez  desapparecer  a  escravidão, 
introduziu  novas  e  desconhecidas  virtudes  ,  a  ca- 
ridade para  com  os  homens  j    sua  igualdade  dian- 

[*]     Festas  em  honra  de  Baccho ,  precedidas  e 
acompanhadas  de  deboches.     (  Do  Traductor.  ) 
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ressentimentos  ,  esquecemo-los  :  éramos  escravos, 

te  de  Deos,  o  perdão  e esquecimento  das  injurias, 
a  repressão  das  paixões,  o  desprezo  das  humana^ 
grandezas;  em  uma  palavra,  uma  vida  toda  san- 
eia, e  espiritual. 

Sobre  tudo  quanto  tendes  produzido  em  abono 
da  vossa  opinião  (  replicâo  os  discípulos  de  Ma- 
homet)  poderíamos  dizer  muito  e  victoriozamea- 
te  ,  mas  limitar-nos-hemos  a  combinar  como  al- 
liais  essa  doçura  evangélica  ,  de  que  fazeis  tama- 
nha ostentação  ,  com  as  acções  que  escandalizão 
aquelles  a  quem  dezejais  persuadir  do  contrario  do 
que  obrais:  a  moral,  que  tendes  interesse  em  fa- 
zer observar  aos  outros,  e  misanthropica ,  e  anti- 
social, desgosta  os  homens  da  vida  e  da  Socieda- 
de ,  tende  somente  a  crear  ermitães  e  celibatá- 
rios ;  e  quanto  á  maneira  com  que  a  praticais, 
chamamos  em  nosso  apoio  o  testimunho  dos  fa- 
ctos:  perguntamos  ,  si  é  a  doçura  evangélica  que 
suscitou  vossas  guerras  intermináveis  de  seitas  , 
yossas  perseguições  atrozes  a  pretendidos  hereges  ; 
vossas  cruzadas  contra  o  arianismo,  o  manicheis- 
:mo ,  o  protestantismo  ;  sem  mencionar  as  que  fi- 
zesteis  contra  nós,  e  vossas  associações  sacrílegas, 
ainda  constantes  ,  dMiomens  ajuramentados  para 
continua-las  [#]?  Respondei;  e  essa  doçura  evan- 
gélica que  vos  induziu  a  exterminar  povos  inteiros 
da  America,    reduzir  a  nada  os  Impérios  do  Me- 

.  [#]  A  ordem  de  Malta,  cujos  cavaltóros  fazem 
voto  de  matar  ou  reduzir  áescravidão  os  musulma- 
nos ;  e  isto  ,  já  se  sabe ,  para  maior  gloria  de  Deos, 

(  Do  Traductor.  )      ., 
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saberemos  fazer-nos  obedecer  com  candura  ;   que- 

xico  e  Peru ;  que  vos  aconselha  a  que  prosigais  a 
devastar  a  Africa,  cujos  habitantes  vendeis  como 
irracionaes  ,  apezar  dessa  famigerada  abolição  da 
escravidão;  que  vos  ordena  devasteis  a  Índia,  cu- 
jos domínios  uzurpais  ;  perturbais  ,  como  ha  três 
secujos  acontece  ,  em  seus  próprios  lares  ,  os  po- 
vos de  trez  continentes  ,  dpsquaes,  os  judiciozos, 
como  os  Chinezes  e  Japonezes,  se  virão  constran- 
gidos a  expulsar-vos,  para  evitarem  vossos  ferros, 
€  recobrarem  a  paz  interior  ? 

Ah  !  Se  estivessem  prezéntes.  os  bramines  ,  os 
Tabbinos,  os  bonzos,  os  chamans  ,  os  sacerdotes 
das  ilhas  Molucas  ,  e  das  costas  de  Guine'  ,  vos 
carregariâo  não  de  affrontas,  porem  de  justos  vi- 
tupérios. Sim,  exclamariâo  elles,  sois  assassinos, 
viz  hypocritas  ,  pre'gais  a  simplicidade  para.  sur- 
prender  a  confiança  ,  a  humildade  para  mais  fa- 
cilmente avassallar  e  submetter  ,  a  pobreza  para 
vos  appropriardes  de  todas  as  riquezas  ,  promet- 
teis  outro  mundo  para  melhor  invadir  este,  e  em 
quanto  reicommendais  tolerância  e caridade,  quei- 
mais em  nome  de  Deos,  os  que  como  vós,  o  não 
adorão ! 

Sacerdotes  embusteiros,  e  belingues  (retroca- 
rião  os  missionários)  :  sois  vós  que  abuzaís  da 
credulidade  das  nações  ignorantes  para  as  subju- 
gardes ;  sois  vós  que  de  vosso  ministério  fizesteis 
nma  arte  d'impostura  e  malicia  ;  convertesteis  a 
Religião  em  um  negocio  d'avareza  ,  e  cubica;  fin- 
gis ter  communicação  com  os  espiritos,  e  elles  só 
dão  por  oráculos  as  vossas  vontades  ;  jactai-yos 
de   ler  nos  astros  ,   e  o  destino  decreta  segundo 
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vossos  dezejos  ;  fazeis  que  fallera  os  Ídolos  ,  e  os 
Deozes  são  os  instrumentos  de  vossas  paixões;  in-. 
ventasteis  sacrifícios  e  libações  para  mugirdes  o 
leite  de  vossos  rebanhos  ,  e  a  carne  c  gordura  de 
vossas  victimas  ,  e  debaixo  da  capa  da  piedade, 
devorais  as  offrendas  dos  Deozes  que  nâo  comem, 
e  a  substancia  dos  povos  que  trabalhão. 

E  vós  (  recalcitrarião  os  bramines  ,  os  bon- 
zos, e  os  chamans)  vendeis  aos  crédulos  viventes 
coizas  de  nenhum  valor  por  um  grande  preço  [*] : 
sois  mágicos  [**] ,  ligais  grande  mérito   a  vâs  ro- 

|]#]  Curioza  seria  a  historia  das  reliquias  do 
Papa,  e  das  pastilhas  do  Grâo-Lama  !  Estenden- 
do esta  idea  a  todas  as  praticas  religiozas,  e  dis- 
pondo em  columnas  os  factos  constantes  e  análo- 
gos á  crença  e  superstição  de  todos  os  povos ,  com- 
f)or-se-ia  uma  obra  não  só  volumoza ,  masinstru- 
ctiva.  Em  outro  ponto  seria  igualmente  útil  cu- 
Ta,-los;  no  exaggerado  respeito  que  tem  aos  Gran- 
des 5  e  bastaria  para  este,  effeito  escrever  os  deta- 
lhes da  vjda  privada  dos  que  governão  o, mundo, 
príncipes,  çortezãos,  e  ministro.s.  Não  .ha  traba-: 
lho  mais  filozofico  do  que  este  ,  e  para  o,  provar- 
inos  e  sufficiente  a  lembrança  das  queixas  que  sç 
fizerâo  na  época  da  publicação  das  anecdotas  da 
Corte  de  Berlin.  Que  seria  si  outro  tantp  se  fi- 
zesse por  escala  com  todas  as  cortes  ?  Si  o  Povo 
visse  a  descuberto  todas,  as  mazelas  e  torpezas  de 
seus  Ídolos  ,  não  estaria  tentado  a  aspirar  a  seus 
fatlaces  prazeres,  cujo  menti rozo  aspecto  o  ator- 
menta e  impede  que  logre  em  pa?  a  mais  sólida 
felicidade  da  sua  condição.  , 

[.##]    Q^e  é  um  magico  ao  sentido  que  oTovO: 
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gativas  por  alma  dos  mortos  ,  com  vossas  indul- 
gências e  absolvições  vos  arrogais  o  poder  e  as 
funcçòes  do  mesmo  Deos ,  e  traficando  escândalo* 
zamente  suas  graças  e perdoes,  puzesteis  oCeo  em 
almoeda,  e  fundasteis  por  vosso  Systema  d'expia- 
ção ,  uma  tarifa  de  crimes  que  perverteu  todas  as 
consciências  [#] :  chegasteis  a  arreigar  a  mais  in- 
crivel  das  rebalderias  ;    a  impia  e  absurda  obriga- 


da a  este  termo  ?  Um  homem  que  por  palavras  e 
gestos  pretende  obrar  sobre  entes  sobrenaturaes,  e 
força-los  a  obedecer  á  sua  voz  ,  e  descer  ás  suas 
ordens:  tal  e  a  praxe  dos  antigos  sacerdotes  ,  dà 
todos  os  idolatras  5  eque  lhes  merece  da  nossa  par- 
te o  appellido  de  mágicos.  O  chaman  tártaro  in- 
voca os  Génios  ,  e  o  indio  bramine  faz  descer  Vi- 
chenou  sobre  um  vazo  d'agua  para  expulsar  oses- 
pirUos  maléficos.  A  Magica  da  educação  e  do  ha- 
bito nos  deslumbra  de  tal  modo  que  achamos  sim- 
ples e  razoável  em  nós,  o  que  n'outro  nos  parece 
extravagante  e  absurdo. 

[#]  Em  quanto  existirem  meios  de  ser  purga- 
do de  todos  os  crimes  ,  e  de  se  izentar  dos  casti* 
gos  com  dinheiro  ou  methodos  e  estilos  frivolos; 
em  quanto  os  Grandes  e  os  reis  acreditarem  que 
ficâo  absolvidos  de  todas  as  suas  oppressôes,  eho- 
micidios,  edificando  templos  ,  e  fundando-os  ri* 
camente;  em  quanto  os  particulares  julgarem  que 
podem  faltar  aos  contractos  e  roubar,  com  tanto 
que  oução  missa,  vão  confessar-se,  jejuem,  e  re* 
cebâo  a  extrema  uncçâo ,  e  baldado  cuidar-se  em 
plantar  a  moral  privadai^  ou  publica  j  ou  umasa 
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çâo  [#]  de  vos  descubrirem  os  segredos  mais  Ínti- 
mos de  vossas  acções  e  pensamentos  ,  na  confis- 
são, de  sorte  que  a  vossa  insolente  curiozidade  le-^ 
vou  a  inquizição  ate  o  sagrado  sanctuario  do  leito 
nupcial,  e  inviolável  azilo  do  coração  [##]. 


legislação  pratica.  Lêá-se  „  TUistoire  de  la  puis- 
sance  temporelle  des  Papes  ,  vol.  S,  in  8.  Pariz, 
1811  ,  e  entender-se-hâo  quaes  os  effeitos  destas 
doutrinas. 

[#]  Não  se  perca  da  idea  que  são  bramines 
que  falâo.  (  Do  Traductor.  ) 

[#*]  A  confissão  e  um  mui  antigo  invento  dof 
sacerdotes  ,  que  não  deixarão  de  aproveitar  esta 
occaziãò  de  governar  :  era  uzada  nos  mysterios 
^Sypc'^^»  gregos,  phrygios,  pérsicos,  ele.  Plu- 
tarcho  (Ditos  remarcáveis  dos  Lacedemonios  )  nos 
transmittiu  a  insigne  resposta  d'um  Spartano  que 
apertado  por  um  sacerdote  para  que  se  confesias* 
se,  perguntou  mui  de  sangue  frio:  —  E'  a  ti  ou 
a  Deos  que  me  hei  de  confessar?  — ^  A  Deos,  re- 
plicou. Neste  cazo,  tornou  o  Spartano,  retira-te, 
homem.  Os  primeiros  ciiristãos  confessavão  publi^- 
camente  suas  culpas  e  transgressões  contra  a  Lei 
como  os  essenios  (  famoza  seita  de  filozofos  judeos  )  : 
estabeleçeu-se  depois  o  clero ,  com  authoridade  de 
absolver  o  peccado  da  idolatria-  No  tempo'  de 
Theodozio,  se  confessou  em  publico  uma  mulher 
de  ter  tido  commercio  com  um  Diácono  ;  o  Bis-* 
po  Nectario,  eseu  successor  Chrysostomo  permit- 
iirâo  secommungasse  sem  confissão,  esó  noYII. 


'—  169  — 


Quem  tiver  dezejo  d'entrar  no  conhecimento 
do  espirito  geral  dos  sacerdotes  ,  para  com  os  de- 
mais homens  ,  que  indicâo  pelo  nome  de  Povo  , 
consulte  os  mesmos  doutores  da  Igreja.  O  Povo 
(diz  o  Bispo  Synnessius  in  Calvit.  pag.  515) 
quer  ser  absolutamente  enganado,  pois  í\ao  e  pos- 
sível obrar  com  elle  n'outro  sentido.  Os  antigos 
sacerdotes  do  Egypto  sempre  assim  praticarão,  e 
para  esse  fim  se  encerra  vão  nos  templos  ,  e  com- 
punhão  a  seu  sabor  os  mysterios  :  (e  esquecendo 
mais  abaixo  o  que  acabava  de  dizer  ,  continua) 
Se  o  Povo  tivesse  parte  no  segredo,  custar-lhe-ia 
que  oilludissem.  Todavia,  eforçozo  assim  tratar- 
se  já  que  e'  Povo  em  toda  a  extensão  da  palavra : 
sempre  serei  filozofo  comigo  ,  e  sacerdote  com  o 
Povo. 

Basta  a  verbozidade  para  impor  ao  Povo  (es- 


peculo os  abbades  dos  conventos  impuzerâo  aos 
frades  e  freiras  a  confissão  duas  vezes  no  anno  ,  e 
ainda  mais  tarde  a  generalizarão  os  bispos  de  Ro- 
ma. Em  quanto  aos  musulmanos  que  abominâo 
este  costume  ,  e  que  não  concedem  ás  mulheres, 
nem  um  caracter  moral  ,  nem  quazi  um'alma, 
não  podem  conceber  como  possa  um  homem  hon- 
rado ouvir  a  relação  das  acções  ou  dos  pensamen- 
tos mais  secretos  d'uma  mulher.  Ah  !  que  entre  as 
nações  cultas  toda  a  pessoa  de  senso  se  revolta 
quando  se  lembra  que  uma  mulher  virtuoza  está 
sugeita  á  impertinente  curiozidade  d'um  frade  ou 
d' um  clérigo! 
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remos  ser  livres,  e  a  Liberdade  nâo  e  outra  coiza 
mais  do  que  a  justiça  (*). 


crevia  Gregório  Nazianzeno  a  Jeronymo.  Hieron. 
ad  Nep.)  Quanto  menos  comprehende  mais  ad- 
mira. Nossos  padres  e  doutores  tem  repetidas  ve- 
zes dito,  não  o  que  pensavão,  mas  o  que  as  cir- 
cunstancias e  a  necessidade  lhes  fazião  dizer. 

Procurava-se  ( diz  Sanchoniaton  )  excitar  a 
admiração  pelo  maravilhózo  (  Prsep.  Ev.  lib.  111.  ) 
Tal  foi  o  regimen  da  antiguidade  ,  tal  ^  ainda  o 
dos  bramines  ^  e  lamas,  que  traça  perfeitamente 
o  dos  sacerdotes  egypcios  ,  e  nosso  mesmo  clero; 
Para  desculpar  este  systema  de  trapaça  e  de  dolo, 
dizem  que  seria  perigozo  derramar  os  resplando- 
res  da  i Ilustração  sobre  o  Povo  ,  pois  que  abuza- 
ria  de  suas  luzes,  que  vem  a  ser  o  mesmo  que  af- 
firmar  ,  que  instrucção  e  fraude  são  synonimos. 
Mas  isto  e  falso  ,  e  o  Povo  é  desaventurado  por 
cauza  da  ignorância  ,  da  fatuidade,  e  da  concu- 
piscência dos  que  o  doutrinão  e  arrastão  por  onde- 
Jbes  çotivem  :  não  querem  que  sua  imaginação  voe 
sem  peas.  Seria  sem  duvida  arriscado  attacar  fren- 
te a  frente  a  creoça  errónea  d'uma  nação;  porem 
e  uma  arte  philantiiropica  e  medicai  ,  a  de  pre- 
parar os  olhos  á  \u7,y  e  os  braços  á  Liberdade:  se 

[*]  O  Traductor  protesta  a  sua  obediência  á 
Religião  do  Estado  ,  e  se  algum  pensamento  ex- 
pendeu que  pareça  menos  orthodoxò  ,  desde  já  se 
desdiz.  Em  quanto  a  algumas  ideas  do  author  re- 
fere-se  ao  que>. escreveu  eru  a  nota  que  vai  impres-^ 
sa  a  pag.  100.  (Do  Traductor.) 
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algum  dia  S€!  formar  uma  corporação  neste  senti- 
do 9  espantara  o  mundo  com  seus  successos. 

Supponhamos  que  os  Povos,  enfurecidos  queriâo 
-  fazer  em  pedaços  os  homens  que  até  então  lhes  ti- 
nhão  dado  a  beber  com  o  leite  máximas  de  perpe- 
tua escravidão  ,  e  princípios  de  brutal  origem  su- 
persticiosa. Os  Legisladores  obstarião  ao  curso 
deste  movimento  colérico  ,  e  voltando-se  para  os 
chefes  e  doutores,  lhes  dirião.  —  Preceptores  dos 
Povos!  e  tivesleis  animo  de  os  reduzirdes,  e  em- 
bellecardes?  —  Os  sacerdotes  responderiâo  agita-^ 
dos  —  O'  Legisladores!  Nós  somos  homens,  e  os 
Povos  tâo  supersticiozos  ,  que  elles  próprios  pro- 
vocarão nossos  erros  —  E  os  reis  —  Legislado- 
res!  os  Povos  são  ignorantes  e  serviz !  Elles  mes- 
mos se  prostrarão  ante  o  jugo  ,  que  nós  apenas 
lhes  mostrávamos.  —  Os  Legisladores  dirião  en- 
tão: —  Povos  !  Lembrai-vos  do  que  acabais  dei 
ouvir  ;  são  duas  verdades  innegaveis.  Sim  ;  vós 
mesmos  sois  cauza  dos  males  que  tanto  lamentais; 
sois  vós  que  alentais  os  tyrannos  por  uma  remis-, 
sa  lizonja  do  seu  poder,  pela  imprudente  suffoca- 
çâo  de  suas  falsas  bondades,  pelo  aviltamento  na, 
obediência,  pela  licença  na  Liberdade,  epelocré-^ 
duloagazalho  feito  á  impostura:  sobre  quem  pu- 
nireis as  faltas  de  yossa  indolen(í;ià  ,  e  imrnodera-i 
da  cubica.  Em  quanto  a  vós,  ó  reis  e  sacerdotes, 
podeis  suspender  ainda  por  algum  tempo  a  solem-: 
ne  publicação  das  leis  da  Natureza;  mas  não  es- 
tá ao  vosso  alcance  der,roga-las ,  ou  proscreve-las.. 
(  Extrahida  de  varias  passagens  da  porção  da  obra 
uâo  impressa  pelas  razões  já  declaradas. ) 
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UM    POVO    LIVRE    E    LEGISLADOR. 

XT  onderando  que  todos  os  poderes  públicos  esta- 
vao  suspensos,  eqtie  o  regimen  habitua!  deste  Po- 
vo cessara  repentinamente  ,  fui  accommettido  de 
horror  na  idea  de  que  ia  precipitar-se  na  dissolu- 
ção da  anarquia  ;  mas  deliberando  sem  demora 
acerca  de  sua  critica  poziçâo ,  houve  quem  saltas- 
se as  seo^uintes  vozes: 

„  Bem  longe  de  repouzarmos  ,  convença-se 
cada  qual  que  nâo  basta  estarmos  livres  dos  para- 
2Ítos  e  dos  oppressores  :  tomemos  medidas  para 
que  e^tas  víboras  não  renasção.  Somos  homens,  e 
a  experiência  ensinou  assaz  que  cada  um  de  nós 
tende  de  contínuo  a  dominar  e  adquirir  commo- 
dos  á  custa  alheia.  Precavamo-nos  contra  uma 
J^ropensão  manancial  de  discórdias  e  maldades; 
estatuamos  regras  certas  de  nossas  acções,  e  nos- 
sos direitos;  ora,  o  conhecimento  destes  direitos, 
ojuizo  destas  acções,  sâo  coizas  abstractas,  edif- 
ficeis,  que  demandão  todo  o  tempo  e  todas  as  fa- 
culdades d'um  mesmo  homem.  Occupados  em  nos- 
sos trabalhos,  não  podemos  applicar-nos  a  tão  sé- 
rios estudos  ,  nem  exercer  por  nós  mesmos  taes 
funcções.  Elejamos  poisd'entre  nós  alguns  homens 
próprios  para  tão  alto  ministério  ;  deleguemos-lhes 
nossos  communs  poderes  para  noscrearem  um  go- 
verno, e  promulgarem  um  Código  Liberal;  cons- 
tituamo-los representantes  de  nossas  vontades  ,  e 
de  nossos  interesses  ,  e  a  fim  de  que  sejão  effecti- 
vamente  uma  reprezentação  tão  exacta  quanto  se- 
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}a  possível  ,  escolhamo-los  numerozos  ,  e  nossos 
i^uaes,  e  semelhantes,  para  q^ae  se  encontre  ncl- 
les  reunida  a  diversidade  de  nossas  vontades  e  in- 
teresses, j, 

Este  Povo  escolhendo  d'entre  si  o  numero 
d*homens  que  julgou  a  propozito  para  ter  bom 
êxito  seudezignio,  lhes  disse:  „  Vivemos  até  ago- 
ra n'uma  sociedede  formada  ao  acazo ,  sem  clau- 
zulas  fixas,  sem  livres  convenções,  sem  estipula- 
ção de  direitos,  sem  acordos  mútuos,  e pactos  re- 
cíprocos, eum  tropel  de  desconcertos  e  calamida- 
des rezultárão  deste  estado  precário.  Queremos  ho- 
je premeditadamente  traçar  um  contrato  regu- 
lar, e  para  lavrardes,  depois  de  bem  combinados 
debates,  seus  artigos  ,  vos  propuzémos.  Exami- 
nai ajuizadamente  quaes  devem  ser  suas  bazes  e 
suas  condições  ,  indagai  com  cautela  quaes  sâo  o 
fini  e  os  principios  de  toda  a  associação  ;  conhe- 
cei ps  direitos  que  cada  membro  a  ella  leva  ,  as 
faculdades  que  empenha,  e  as  que  deve  conservar; 
traçai-nos  sabias  regras  de  conducta,  eleis  rasoa- 
veis  ;  accommodar  ás  nossas  luzes  e  precizões 
um  novo  Systema  de  governo;  pois  nós  sentimos 
que  os  principios  que  até  hoje  nos  guiarão  são  vi- 
qiozos:  nossos  pais  marcharão  pelas  vias  da  igno- 
rância, e  o  habito  nos  perdeu  sobre  suas  mesmas 
pizadas  :  tudo  se  fez  por  violência  ,  por  fraude, 
por  seducção,  e  as  verdadeiras  Leis  da  moral,  e 
do  bom  senso  ainda  estão  obscuras:  decifrai  o  eni- 
gma, dej^enrodai  o  cahos  ,  revelai  a  serie  e  enca- 
deamento de  desacertos  ,  publicai  o  Código  ,  e 
conformar-nos-hemos.  „ 

Construiu  depois  um  magnifico  throno  em  for- 
ma de  pyramide  j   e  çollgcando  nelle  os  homens 
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preferidos,  continuou  a  dirigir-lhes  deste  modo  a 
palavra.  ,,  Hoje  vos  exaltamos  acima  de  nós, 
para  que  descubrais  melhor  o  todo  de  nossa  con- 
gruência ,  estando  fora  do  alcance  de  nossas  pai- 
xões. Mas  nunca  vos  esqueça,  que  sois  nossos  se- 
melhantes, que  o  poder  que  vos  conferimos  e  nos- 
so ;  que  o  confiamos  em  depozito  ,  nunca  em  pro- 
priedade nem  herança  ,  que  ás  Leis  que  promul- 
gardes sereis  primeiro  sujeitos  ,  que  finda  a  vossa 
intrincada  e  nobre  empreza  descereis  para  o  meio 
de  nós,  e  que  nenhum  direito  ganhais ,  excepto  o 
da  estima  é  reconhecimento.  Ah!  De  que  immar- 
cessiveis  loiros  vos  ides  cubrir  ,  se,  como  espera- 
mos ,  encherdes  as  medidas  de  nossos  vehementes 
dezejos!  Que  tributo  de  gloria  vos  reservará  ap^os- 
teridade!  E  o  Universo,  que  venera  constrangido 
tantos  apóstolos  do  erro ,  intoará  hymnos  de  lou- 
vor em  honra  da  primeira  Assernbléa  de  Génios 
transcendentes  ,  que  solemnemente  proclam^^r  os 
immudaveis  princípios  da  justiça,  e  consagrar,  á 
face  dos  tyrannos,  os  direitos  das  Nações! 

C  A  P  I  T  U  L  O    XVII. 

Baze  universal  de  todo  o  direito  e  de  toda. 

A    LEI. 

J-^ntâo  osliomens  escolhidos  pelo  Povo  para  in- 
vestigar os  verdfideiros  princípios  da  moral  e  da 
razãa,  encetarão  a  analyze,  e  procedertV)  ao  ob- 
jecto sagrado  de  sua  missão.  Depois  d'um  longo 
e  complicado  exarne  descubrindo  um  principio 
universal  e  fundamental,  levantou-se  um  Legisla- 
dor j  e  disse  ao  Povo:  „  Eis-aqui  a  baze  primor- 
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dial  ^  a  origem  fyzica  de  toda  a  justiça  e  de  todo 
o  direito.  ,,  Qualquer  que  seja  a  potencia  activa, 
a  cauza  motriz  que  rege  o  Universo  ,  tendo  con- 
ferido a  todos  os  homens  os  mesmos  orgâos  ,  as 
mesmas  sensações^,  e  as  mesmas  necessidades ,  de- 
clarou por  este  facto  ,  que  dava  a  todos  os  mes- 
mos direitos  ao  uzo  de  seus  bens,  e  que  todos  sâo 
iguaes  na  ordem  da  Natureza,   „ 

Em  segundo  lugar,  porque  confiou  a  cada  um 
meios  sufficientes  de  prover  a  sua  subsistência,  rezulta 
evidentemente  que  a  todos  constituiu  independen- 
tes uns  dos  outros  ,  que  os  creou  livres  ,  que  ne- 
nhum homem  e  submettido,  a  outro  ,  e  que  cada 
um  e  absoluto  proprietário  de  si  mesmo. 

Admittido  o  que  acima  áe  enunciou ,  deduz-se 
que  a  Liberdade  e  Igualdade  sâo  dois  essenciaes 
attributos  do  homem  ,  duas  leis  da  divindade  co- 
mo as  propriedade^  fyzicas  dos  elementos  consti- 
tutivos ,  e  que  se  iiao.  podem  abrogar ;  e  como  o 
individuo  e  absoluto  senhor  de  sua  pessoa,  segue- 
se  que  a  plena  liberdade  do  seu  consentimento  é 
uma  condição  inseparável  dos  contratos  e  empe- 
nhos ,  e  na  qualidade  d'igual  ao  seu  semelhante 
deve  esmerar-se  em  ter  n'um  rigorozo  equilíbrio  a 
balança  do  que  se  dá  com  a  do  que  se  recebe;  de 
sorte  que  a  idea  de  Liberdade  contenha  essencial- 
mente a  de  justiça  que  nasce  da  Igualdeide  [-x^]. 

[#]  As  palavras  traçâo  per  si  mesmas  esta 
connexâo;  porque,,  a^quilibrium  ,  sequitas,  aequa- 
litas  ,,  são  d'uma  mesma  família  ou  derivação,  e 
a  idea  da  igualdade  material ,  da  balança,  é  oty- 
po  de  todas  estas  ide^s  abstractas.  A  mesma  Li- 
berdade ,    bem^auaiyzada  j    nuo  e  senão  Justiça ; 
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São  pois,  a  Igualdade  e  a  Liberdade,  as  bá- 
zes  primordiaes,  fyzicas,  e  inalteráveis  de  toda  a 
reunião  de  homens  em  sociedade  [*]  ,  e  por  con- 
sequência, o  principio  necessário  e  gerador  de  to- 
da a  Lei  e  de  todo  o  Systema  regular. 

Por  se  achar  derogada  esta  baze  ,  tanto  entre 
vós  ,  como  entre  todos  os  Povos  ,  s'introduzirão 
as  calamidades  que  vos  fizerâo  acordar  de  vosso 
profundo  c  vituperozo  somno :  somente  appellan- 
do  para  esta  regra  podereis  reformar-vos  proficua- 
mente,  reconstituindo-vos  em  tranquilla  e  propi- 
cia  associação.    Mas  reflecti  primeiro   que  metta- 

pois  se  um  homem,  porque  se  diz  iivre,  ataca  ou- 
tro, este  pelo  mesmo  direito  de  Liberdade,  pode 
e  deve  repelli-lo;  o  direito  d'um  e'  igual  ao  direi- 
to de  outro:  a  força  pode  romper  este  equilibrio, 
mas  ella  degenera  em  injustiça  e  tyrannia,  tanto 
da  parte  do  baixo  democrata ,  como  da  do  maior 
potentado. 

[#]  A  declaração  dos  direitos  do  homem  (fa- 
la da  que  publicou  e  vulgarizou  a  Assemblea  Cons- 
tituinte) tem  no  seu  primeiro  artigo  uma  inversão 
d'ideas,  anticipando  á  Igualdade  aLiberdade  que 
e  sua  derivação;  porem  este  defeito  e  de  pequena 
monta.  A  sciencia  dos  direitos  do  homem  é  no- 
va:  os  Americanos  ainda  hontem,  se  pode  dizer  , 
a  inventarão  ,  òs  Francezes  hoje  a  apperfeiçoâo ; 
mas  ainda  resta  muito  a  fazer  :  existe  nas  ideas 
que  a  compõem,  uma  ordem  genealógica  tal,  que 
desde  a  igualdade  fyzica  que  e  a  baze,  ate  ás  mais 
apartadas  ramificações  do  governo  ,  deve  cami- 
nbar-se  por  uma  serie  não  interrompida  de  conse- 
quências. (Da  X.  edição.) 
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mos  niâos  a  nosso  espinhozo  encargo,  que  provi- 
rá um  sensível  abalo,  o  qual,  affectará  vossas  ha- 
bitudes,  fortunas,  e  preoccupaçôes.  Será  preciza 
dissolver  contratos  viciozos  e  direitos  abuzivos  ; 
renunciar  injustas  dislincções  ,  e  suppostas  pro- 
priedades, entrar,  finalmente,  por  algum  tempo 
no  estado  da  Natureza.  Vede  se  sois  capazes  de 
consentir  lem  tantos  sacrifícios.  —  Pensando  en- 
tão que  a  cubica  era  inherente  ao  coração. do  ho- 
mem, e  sua  principal  mola,  julguei  que  o  Povo 
ia  dar  de  mão  a  toda  a  idea  de  melhoramento. 

Instantaneamente  muitos  homens  generozos  e 
dos  mais  elevados  gráos  se  adiantarão  para  othro- 
no,  repudiarão  todas  as  suas  distincções  e  rique-  " 
zas,  e  disserão  impávidos  :  ,.  Dictai-nos  Leis  de 
Igualdade  e  Liberdade ;  nada  mais  queremos  pos- 
suir senão  debaixo  do  sagrado  titulo  da  justiça. 
Igualdade,  Justiça,  Liberdade,  sejão  d'hoje  á- 
vante  nosso  Código  e  estandarte.  „ 

Immediatamente  levantou  o  Povo  uma  ban- 
deira immensa,  com  aquellas  trez  palavras  inscri- 
ptas,  €  ás  quaes  assignou  trez  differentes  cores,  e 
plantando-a  sobre  o  throno  dos  Legisladores,  flu- 
ctuou  o  estandarte  da  justiça  pela  primeira  vez 
sobre  a  terra.  O  Povo  preparou  também  com  o 
maior  enthuziasmo  e  pompa,  um  novo  altar,  de- 
pondo sobre  elle  uma  balança  d'oiro  ,  uma  espa- 
da, e  um  livro  com  a  seguinte  inscripção  em  gran- 
des caracteres : 

a'  lei  igual  que   julga  e  protrge. 
Cercando  depois  o  throno  e   o  altar  com  um 
vistozo  amphitheatro  que  o  circumscrevia ,  tomou 
assento  esta  nação  inteira   para  ouvir  a  publica- 
ção da  Lei.  Milhões  de  homejis,  erguendo  os  bra- 

M 
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ços,  aô  Cep  ,  fi^zçrâo  o  tremendo  e  soleníáé  ju-ra- 
rnento  de  viver  livres  ,  e  justos,  de  respeitar  seus 
leciproços  direitos,  suas  propriedades ,  de  obede- 
cm  á  Lei  e  a,  seus  agentes  regularmente  propos- 
l.ps. 

Este  espectáculo  de  força  e  grandeza  me  agi- 
tou suave  e  alegreiíiente  ;  este  quadro  tocante  de 
gerierozidade  de  tal  fórma  mecoramoveii  que  nâo 
ponde  reprimir  asja^ri mas,  j,  Ah!  disse  eu  arre- 
batac|o  pelo  prazíei:,  yei)ba;  a  morte  etronquecom 
sua  ass^calada  foicô,  o  d^bil  fio  dé  meus  dias  !  Já 
s^  a^qrtop  no  aI;vo  de  ujeus,  votos  !  Já  o  Género 
bun^anp  avança  a  pa;53pSf.  de  gigante  para  a  &ua 
perfeíçâp  l  „ 

C  A  ?  )•  T  U  L  O    XVIH. 


.XX! 


ssi  m ,  q^íq ;  (>,  splem <ne.  br^ado  da  Igualdade  e  íÁ^ 
berdpde  retumbou  ppí*  toda,  a  téf ra  ,  sublevou-se 
DP:  seio  das  nações  um  movimento  de  sur preza  q 
confqzao;  de  um  lado  ,  movida  a  multidão  pelo 
dezejo  y  ppren>  indççiza;  entre  a  esperança  e  o  te* 
naor,  entr^.o  sçniirriiQnto  de  seus  direitos,  e  o  há- 
bito de  suas  cadjeias  ,  principiou  a  agitar-se  ;  de 
outro  ,  acordados  subitainente  os  reis^  do  somnò 
da  indolência  e  despotismo  ^  recearão  ver  destrui© 
seus  thronps:  por  toda  a  parte  essasclasses  dety- 
j,annps  civis  e  sagrados,  que  enganâo  os  reis  eop- 
prirnem  os  Povos,  forâo  assaltados  de  raiva  ehor- 
ror  ,  e  trani^ndo  pérfidos  dezignips,  diíserãío;  ,, 
pe^S^raçajdios  de  np$  ,,  se  o  grito  funesto  dfe  Liber-: 
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dade  chega  aos  òuvidps  da  multidâío  !    Desgraça* 
4dos  de  nós  se  toma  accessp  e  se  propaga  esse  per* 
nicio7.o  espirito  de  justiça  ! . .  .,,,  E  vendo  tremii- 
Jar  o  estan,d.arte  ,    se  interrogarão  etitré  si   nos  ser 
guintes  termo^.  ,,    Com  prebendeis  qije  enxan^ie  4© 
males  se  acha  conlido  níyqu,ellas  tre^  palayras  ?  S^ 
lodos  Qs  homens  í?ão  igu^jes,  onde  estão  nos^^os  dir 
rei  tos  e^íçluzivos  d^e  honra  e  poder  ?    Se  Locjos  §:^.q 
X)u  devem  ser  livreis  ,    onde  iremos  tjrar  escravos ^ 
cervos  ,  e  proprie4íiides  ?  Se  todos  s^q  iguaes  no  es- 
tado civil  5   que  e  feito  de  nossas  prerogatiyas  de 
nascirauento  e  herança  ?  Que  Vjenj  a  ser  a  aobrezaí 
^e  todos  sâo  ig;Maes  diante  de  D.eos  ,  xjue  necessi»* 
4ade  ha  d^  mediadores?  E  q^ie  verQ  a  ser  osacerl: 
4wio?  Ah!  Apí*^einio-nos  em  inMtíUzai-  um  gér- 
men i^q  fecAindo  e  contagiozo  !    Empeq;beimos  to*- 
4a  a  nossa  íirte  contra  e$ta  peste  ,   da  qu^I ,    se  9. 
nâo  procuramos  atalhar  ,    seremos  yicjtimas;    por 
ji|iam,os  era  pbra  ^s  traças  à,e  que  pç^samos  l^^ 
^ar  njào  para  o  nosso  -fiir^  ;   ateajorizenjos  q§  rjei* 
para  que  se  unâ^   á  nossa  cauza  ;    dividamos  p# 
Povos ,   suscitemos  disaensõ^s  e  guerras  ,   joccufíQT 
jQQo-los  cpm  ciúmes,  ,çonqui«ítas ,  e  ç^iubMes;  'as- 
sustemo-los acerca  da  pr^ponderiajçicia  dest^  n^çâ5i> 
Jivre  ,   fproxenips  uma  gi-ande  lig;a  co.i^tr^  o  CQrn> 
ÍRiuim  iniínigo  ,    aii^atama^  e^e  e^taijjda^í^  9^wlí^^ 
g^o ,   4erri,beínps  e&se  thrpnç  de  leJ^elliao^  „«  #f#Q/» 
jquemos  em  seu   nieso^o  ifpço  esse  in^ce^j^  i|/e^^í^^^^ 
.yolta,  ipa^rít  que  nos  pão  ^consuma.  „ 

Com  effeitp ,  os  tyrí^nup^  Giyis  e  s^grj^íjps  ,d^ 
Póyosfprfljáf^o  uma  liga  içi>pja  ^  ^  arrastando  cp^-v 
#gp  íVína  yipkprtaçta  Pt^  sed^zí^a  itnu]t,id|io ,  ^e.dif 
rigirâo  ço,rn  lipsUjl  mpviraeAtp  ,par^  j.wto  da  ó^ 
.5^9  f  inyestindp  cpça  #$c9n?,píissMos  ala^iíJp^  ^ 
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altar  e  o  tbrono  da  Lei  natural.  Com  discursos, 
ora  ternos  e  snpplicativos  ,  ora  fortes  e  ameaça- 
dores, forcejarão,  porem  vãmente,  por  fazer  en- 
trar de  novo  os  Povos  no  lodo  da  escravidão  don- 
de a  tanto  custo  tinhão  «ido  arrancados.  „  Que 
doutrina  frenética  e  nova  vos  annuncião?  (disse- 
Tao  os  monstros)  Qne  altar  execrando  éeste?  Que 
sacrílego  e  nefando  culto  seofferta?  Vassallos  fieis 
e  crentes,  entrai  em  vós  mesmos!  Não  vos  pare* 
ce  extravagante  que  só  hoje  venhão  patentear- vos 
íi  verdade?  Que  ate'  agora  caminhásseis  pela  estra- 
da do  erro  ?  Que  estes  rebeldes  ,  mais  felizes  que 
\Gs  ,  tenhão  o  privilegio  excluzivo  de  ser  sábios? 
E  vós.  Povo  incauto  e  mal  aconselhado,  não  ve- 
des que  esses  novos  chefes  vos  engodão  ,  para  de- 
pois vos  arremeçarem  no  despenhadeiro  ?  Que  alte- 
lão  os  principios  da  vossa  fe,  que  deitâo  por  ter- 
ja  a  religião  de  vossos  pais?  Ah  !  tremei  que  os 
Taios  do  Ueo  se  aceendão  ,  e  vos  fulininem ,  e  di- 
ligenciai ,  por  um  prompto  e  eincero  arrependi- 
mento ,    a  reparação   de  vossas  culpas  [#].   —  A 

[#]  Os  partidários  do  poder  absoluto  conhe- 
cem que  a  sua  cauza  está  perdida  para  sempre  no 
Tribunal  da  razão  ,  e  só  ouzão  disseminar  máxi- 
mas tenebrozas  ,  sem  se  atreverem  a  emprehender 
^  vigoroza  apologia  das  theorias  absurdas  dosdes-* 
^otas,  incorapativeis  com  aillustração  do  século; 
porem  não  menos  perigozos'  são  os  sequazes  da  li- 
íteíiça  ,  que  escudados  com  o  titulo  de  Liberaes, 
'e  fmgíndo-se  protectores  dos  direitos  públicos,  pro- 
clarnão  doutrinas  subversivas  de  toda  a  sociedade 
ci\^il,  que  não  pôde  conservar-se  sem  o  respeito  ás 
Leis  promulgadas  pela  nação  ,   e  ás  autboridades 
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nação  livre,  inaccessivel  á  snggestao  e  ao  terror-, 
escarneceu  os  impostores,  e tomando  asarmas  eni 
massa  aprezentou-se  n\ima  actitude  respeitável. 

Um  Legislador  disse  então  aos  oppressores  dos 
Povos.  „  Se  em  quanto,  como  afíirmais,  andá- 
vamos com  uma  venda  nos  olhos  a  luz  esclarecia 
nossos  passos  ,  porque  motivo  ,  hoje  que  a  tirá- 
mos, fugirá  as  vistas  que  a  reclamão  ?  Se  os  che- 
fes que  prescrevem  aos  homens  o  ser  circumspec- 
tos  e  perspicazes,  os  enganáo  e  affastão  da  verda- 
de, que  ajuizaremos  dos  que  só  querem  guiar  ce- 
gos ? 

dezignadas  no  Código  fundamental.  A  afíèctaçáo 
de  patriotismo,  assim  como  o  fingimento  de  vir- 
tude é  mais  para  temer  do  que  a  declarada  inimi- 
zade: o  conhecido  delinquente  obra  o  mal  sem  re- 
buço ,  e  a  ninguém  engana  ,  o  bypocrita  obra 
mal  e  seduz.  Já  que  somos  livres  náo  demos  no 
precipício  pelo  mesmo  caminho  por  onde  o  quería- 
mos evitar.  Pertence  aos  Cidadãos  honrados  que 
formão  a  grande  maioria  da  Nação;  pertence  ao» 
homens  illustrados  incumbir-se  da  árdua,  mas  no- 
bre tarefa  ,  de  derribar  o  hediondo  colosso  do  des- 
potismo ,  sejão  quaes  forem  as  apparencias  de  que 
se  revista  :  empreguemos  as  armas  do  raciocinio 
para  fazer  ver  a  seus  sequazes  ,  que  a  anarchia  é 
o  mais  terrível  de  todos  osílagellos,  e  se  estas  não 
bastarem  para  os, trazermos  á  razão  empreguertios 
as  materiaes  para  os  punirmos.  Os  déspotas  com 
suas  cadeias,  os  servis  com  suas  tramas,  ouosse- 
diciozos  com  seus  punhaes  nunca  triunfarão  deste 
Leroico  solo  inaccessivel  á  escravidão  e  á  licença^ 

(Do  Traductor.) 


Tyrarrhos  dós  Povos  !  Se  possuis  a  verdade^ 
réielai-à  j  fazéi-ncf-la  ver  ^  e  nós  vos  applaiidirc- 
mosf  féctíbendo-a  reconhecidos :  pois  a  buscámos 
èòm  affinco  e  dezejo  siheiero  ,  visto  que  temos  in- 
teresso eni  acbá-la  :  somos  homens  e  podemos  er- 
rar;  porem  vós  sois  tambeni  homens  e  igualmen- 
te falliveis.  Ajudai-nos  a  entrar  neste  lãbyrintho^ 
ohdé^  há  untos  secuJos,  vaguêa  a  humanidade; 
ájudâi-tios  a  dissipar  a  illuzâo  de  tantos  prejuízos 
«  costumes  viciozos ;  concorrei  comuosco,  no  cho- 
que de  tantas  opiniões  que  disputâo  nossa  crença, 
XI  desenredar  o  caracter  próprio  e  dístinctivò  da 
terdadè.  Terminemos  neste  dia  memorando  tâo 
longos  é  renhidos  cohflictos  j  estabeleçamos  entre 
á  impostura  é  a  verdade  uma  luta  apparatoza  , 
chamemos  em  nosso  auxilití  as  opiniões  dos  ho- 
tnèns  de  todos  òs  paizes  ,  cdrivoquemos  a' assem^ 
blea  geral  dos  Povos  .:  sejâb  elles  mesmos  juizes 
uâ  cauza  que  lliéS  é  própria ,  e  não  carecendo  ao^ 
prejuízos  ou  á  razão  ^  defensores  ou  argumentos, 
j)0  d<íbate  de  todos  os  seus  systenaas,  nasça  final- 
mente a  coílcbrdia  universal  dos  espíritos  e  cora- 
ções^ d  sentimento  d^umacornmume geral  evideur 
cia.-j^^'-' 

C  A  P  I  T  U  L  O    XIX. 

ASSEMBLEA.    GERA.L    DOS    POVOS. 

XJl  ssím  aírazoou  o  Legislador ,  e  a  mtiUidâó  to- 
cada pelas  iticita^^oes  que  as  thezes  e  propostas  a- 
justadas  inspirâo,  bateu  as  mãos  em  signal  d'ap- 
piauzo  ^  e  os  tyrannos  vendo-se  sem  apoio  ê  viíi- 
jíendiados  caliira^  eni  terra  càe^ios  jde  raÍA^a  e  bon- 
fuzão . 
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Abriu-se  logo  a  meus  olhos  uma  scena  total- 
mente nova  ,  e  d'am  género  íestúpeudo.  Todos 
'quantos  Povos  e  nações  se  contâo  no  Universo; 
todas  quantas  raças  diversas  d'homéns  os  climas 
produzem  ,  correndo  de  todas  ás  pg^rtes  me  pade- 
ceu reunirem -se  n'um  Congresso  immenso  ^e  au- 
gusto, n'um  mesmo  recinto  ,  dislinctos  em  gru- 
pos :  pel o  as pèc to  v a  r i ad o  do  t/rà je ,  íei çôes  dè  ros- 
to, e  cores  de  peite,  me  exlribiu  esta  turba  im- 
mênsa  o  espectáculo  mais  jucundo  ^  extraordinário  , 
e  acceitavel. 

Reparava  d';urn  lado  no  Europeo  ,  coni  vesti- 
do curto  .e  apertado  ,  ,chàpeo  pontagudo  e  trian- 
gular, barba  rapada,  ecabellos  branqueados  co fn 
polvilho^s  ;  do  oulto  no  Aziatico  ;  com  roupas 
compridas,  barba  lo  n  g  á  ^  c  á  heç  a  t.  o  sq  u  i  a  d  a  ,  c  l  u  i  - 
bantfe  orbicirlar:  íiqui  obiervava  os  Povos  Africa- 
nos ,  cor  do  ébano  ^  cabellos  lánudos  ,  e  com  o 
corpo  cingido  de  pánoi»  brancos  e  azu.es,  ornxidos 
de.  braceletes  ,  ctJl lares  decorai  ^  vidro  ,  e.xionchas  ; 
acolá  a$  raças  ,s6ptehtribna(3S  ertvollas  eiii  sacos  de 
j>elle;  aO  Laponio  conheci  pelo  barrete  ponlagu- 
do  ,  :é  sapatos  dè  rede,  c,on^  os  quaes  anda  sol)ro 
a  n>eve ;  o  Samoyedé  pdlo  oltato  presfentidó  e  cor- 
po ábrazadòr  :  o  Tòngouxe  ,  pela  carapuça  cor- 
iiifera^  e  por  trazer  os  Ídolos  pendentes  do  seio  ; 
o  Yákonte  pfelas  faces  irregulaieg  e  cheias  de  pre- 
tuberancii^is  ;  o  Galmueo  ,  pelo  i\í)r\z  achatado  e 
píiquenos  olhos  tortos  e  encovados.  Ai  ais  longe  es- 
tava o  Gtiinez  adornado  de  s^das,  e  cbin  as  tran- 
ças suspensas  ,  e  cahidas  pelas  costas;  considerei 
o  Japoriez  ,  n<UaVer  pela  ttlisttira  de  sangue  ;  o 
Alalaio  ,  pelas desconformes  orelhas  ,  pelo  nariz  fu- 
rado còrii  um  anel  ^  e  por  seu  vasto  chapéo  de  fo- 
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]has  de  palmeira  [*] ,  e  os  pintados  [#*]  habitan- 
tes das  ilhas  do  Occeano  ,  e  do  continente  anti- 
poda  [**#].  A'  vista  de  tantos  variedades  d\ima 
iriesma  espécie,  de  tão  estranhas  e  bizarras  inven- 
ções d'um  mesmo  entendimento  ,  de  tão  dilíeren- 
tes  modificações  d' uma  mesma  organizcjção  ,  me 
affectou  a  nm  tempo  um  sem  numero  de  sen- 
sações e  pensamentos  [##^#].  Contemplei  de  per- 

[#]  Tem  uma  particular  denominação  entre 
estes  Povos,  e  a  sua  folha  se  assemelha  a  um  le- 
que aberto  ,  sustido  sobre  um  pediculo  que  sahe 
immediatamente  da  terra.  Encontra-se  em  alguns 
Gabinetes  de  Botânica.  (Da  I.  edição.) 

[##j  Os  selvagens  e  gentios  d' America  uzão 
pintar  o  corpo  de  diversas  cores. 

(  Do  Traductor. ) 

[#«*]     A  Terra  dos  Papous,  ou  nova  Guine. 

(  Da  1.  edição.  ) 

[#*##]  Uma  salla  onde  se  contivessem  quadros 
€  rep reze n tacões  dos  trajes  e  costumes  dos  Povos , 
uma  galeria  do  Louvre  [#]  ,  seria  uma  insti- 
tuição do  mais  reconhecido  interessp  debaixo  de 
todos  os  pontos  de  vista.  Forneceria  ao  maior  nú- 
inero  ,  o  alimento  mais  saborozo  á  curiozidade, 
modelos  preciozos  aos  artistas,  e  sobre  tudo,  ob- 
jectos de  meditação  úteis  ao  medico  ,  ao  fylozo- 
fo ,  e  ao  legislador.  Figuremos  uma  collecção  de 
semblantes  e  corpos  de  todos  os  paizes  e  nações, 
exactamente  pintados  com  appropriado  colorido, 
parallelo  de  feições,    e  habitual  dispozição  de  sçus 

[#]  Palácio  suberbo  e  grandiozo  dos  rei«  de 
França  em  Pariz, 

( Do  Traductor. ) 


—  185  — 

to  com  pasmo  esta  graduação  de  cores  ,  que  da 
mais  vivo  encarnado  passa  ao  trigpeiro  ,  depois 
ainda  mais  moreno,  bronzeado,  azeitonado,  cor 
de  chumbo  ,  cor  de  cobre  ,  até  chegar  ao  negro 
do  ébano  ou  do  jais  [#]  ,  e  encontrando  o  Kache- 
miriano,  cuja  cor  é  um  misto  de  leite  erozas  ,  ao 
lado  do  índio  crestado;  o  G^orgiano  emparelha- 
do com  o  Tártaro  ,  meditei  sobre  os  efíeitos  do 
clima  cálido  ou  frio  ,  do  terreno  elevado  ou  pro- 
fundo, pantanozo  ou  secco  ,  descuberto  ou  som- 
brio :  comparei  o  anão  do  pólo  ao  gigante  das 
zonas  temperadas;  o  corpo  delgado  do  Árabe  ao 
amplo  do  Hollandez  ,  a  espessa  e  curta  estatura 
do  Samoyede  á  esbelta  do  Grego  e  do  Sclavão; 
os  cabellos  crespos  e  emmaranhados  do  negro  aos 
fios  d'oiro  do  Dinamarquez  ;  a  face  achatada  do 
Calmuco,  seus  pequenos  olhos  angulares,  seu  na- 
riz machucado,  á  face  oval  e  saliente,  aos  gran- 
des olhos  azues,  e  ao  nariz  aquilino  do  Cirçassia- 

membros:  que  vastíssimo  campo  para  o  estudo  e 
indagações  sobre  a  influencia  do  clima  ,  dos  cos- 
tumes, e  dos  alimentos!  Seria  verdadeiramente  a 
sciencia  do  homem,  Bufon  escreveu  um  Tratado 
como  ensaio  de  mais  impartantes  trabalhos;  mas 
esse  Tratado  unicamente  serve  para  mais  dosafiar 
a  nossa  impaciência  ,;e  avultar  a  nossa  actual 
ignorapcia.  Corre  o  boato  de  que  se  começou  a 
fazerem  Petersburgo  essa  collecçào ;  mas  também 
se  diz  que  é  tâo  imperfeita  como  o  Vocabulário 
das  trezentas  línguas:  seria  em  preza  digna  da  na- 
ção Franceza.   (Dal.  ediçâó. ) 

[*]    Mineral  ou  pedra  fóssil  7   substancia  sóli. 
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tíò  (è^o  AM^sân.  Fk^òntraste  entre  M  léíís  pi n> 
tadas  do  Indíò  ,  os  ddicados  e  ricos  estofos  do 
Europeo,  as  ríiagnifieas  páiseás  do  Siberiano,  e 
^as  tangas  de  cortiç^i,  os  tècidés  de  follias,  |iínco, 
.^plumas  das  nações  selvagens  ,  è  as  figuras  azur 
ladas  de  s<er pentes,  flo^res,  e^strellas  impressas  etn 
sua  pèllé.  E  ^úmas  vezes  o  (^ífíadro  Êstrepitozo  des- 
ta multidão  me  dezenbava  na  nVên^òria  os  esmal- 
tados prados ^MJe  b  NíM  {#]  e  o  Enplirates  retar 

da  ,  bituníinó^a ,  e  dê  uríi  liêgto  lMènl'e  ;  a^éví- 
'^he,  (  I>o  Traduetér.  ) 

[*]  Os  monumentos  d^A^tí-ô^òiMia  ,  apoiados 
em  iinânimès  tradições,  attribuém  a  Invenção  dá- 
i^uella  s'ciencia  ás  primeiras  èbloniàs  egypciár,  <e 
*qúando  o  ríacioeinio  àelia  nesta  règiaò  nhifòriil^s 
todas  as  circufnstah'cias  fyzicas  què  o  pòdéítt  des- 
pertar ;  quando  áhí  ò  siYrprètiende  á  utti  t^n^i^ò  ià 
zona  dó  Ceò  vizihlia  do  Trópico ,  ptirgadô  igivíil- 
mente  das  chtivas  do  Equador  ,  «  tios  nevt)eiros 
dó  híarte  *  quando  acha  ahi  o  pònjtó  éenttal  daés- 
J>bérá  antigA,  inn  clima  salubre,  lirtí  rio  irnmen- 
!%o  è  còmtúdo  dócil  ;  uma  teria  fértil  sem  arte, 
inèm  suores ,  itinhdíida  séth  mdrbitieas  e^xhálàçoôs , 
«itúada  entre  dois  rnarés  que  banhão  os  ttiais  bi> 
ptàléntos  paizes,  logb  tonc^be  que  o  habitante  do 
l^ilo,  agrícola  -peia  natureza  do  seu  terreno,  geo- 
jTiètrà  pela  nece&sidade  ánnuai  dé  medir  suas  pos- 
sessões, commerciàhté  píelà facilidade  dascommvi- 
ni€açôés  ,  astrónomo  érn  fim  pelo  estado  do  séli 
Cep,  sempre  franco  á  observaçaia ,  devia  primei- 
ro passar  da  condição  éèlvageiH  ao  estado  sbeial , 
.«  por  consequência  fazer  progressos  nos  conheci- 
.mentõs  fvzicos  e  moraes ,  que  são  próprios  do.ho- 


^  1Ô7  — 

Ihaò,  quárído  findas  àsehuvãs  e  ãlluviôes,  brotão 
rle  todas  as  partes  milhões  de  flores  ;  outras  ,  me 
íeprezèntàva  por  èeu  mtirmurio  e  movimento,  os 
innumeraveis  enxames  d'insecíos  voláteis  e  saltan- 
tes,  qnè  do  dezefto  vetn  ria  primavera,  cubrir  as 
campineís  do  Haurán. 

E  á  vista  de  tantos  entes  animados  e  sensíveis, 
abrangendo  de  repente  a  immensidade  dos  pensa- 
mentos é  das  sensações  reiinidat  neste  espaço  ^  re- 
flectindo íiá  oppoziçâo  de  tantas  dpiniões,  no  cho- 
que de  tantas  paixões  erítfe  hòríieris  tiludaveis  ein- 
.<ionsequentes,  hézitêi  eritré  à  admiração ,  o  espan- 
itô  ^  e  um  sècfèto  pavor ,  quando  o  Legislador  èxi-^ 
^indo  siléricrò  ,   òaplivou  toda  a  tííinha  attençao. 

Habitantes  da  terra ,  disse  elle  com  voz  sono^» 
tá  e  intelligivel ,  iiiHa  Nâçâo  poderosa  e  livre  vos 
dirige  palavras  dê  justiça  e  paz,  è  Võ§  offerece  se^s 
guro^  penhores  de  sUaè  intenções  na  sua  coílvicçâíj 
eexperiériciã.  Longo  lertlpo  afflicta  pelos  mesmos 
iríaies  que  amaldiçoais  ^    buscou  sua  fonte  ,    e  a-^ 

meíh  (civilizado;  Foi  pois  entre  úm  PoVo  de  raçsi 
fiegrã  ,  è  sobre  áS  bòfdaâ  superiores  do  Nilo  que 
sè  organizóii  o  ,èòn1f)licado  systemd  do  culto  dbS 
astros,  considerados  em  suas  relações  còni  os  pro- 
diictos  dá  terra  è  os  trabalhos  da  agricultura  ,  e 
este  culto  primário,  carácteHzádo  por  sua  adora- 
ção debaixo  dé  suas  fórrnas  e  altribútós  natUraes^ 
foi  unnà  ríiarcha  simples  do  espirito  humano  ;  mas 
bem  depressa  a  rnultiplicidadé  d'objebtos ,  suas  re- 
lações e  actos  recipròcòâ  tendo  com[)íi,Gado  a* 
ideas  e  os  signos  que  os  reprezentavâo  ,  sobreveio 
uma  confuzão  nao  menos  extravagante  em  suas 
fCauzas,  que  péíbicióza  erh  seus  effcítõs. 
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clioii  que  derivavâo  da  violência  e  da  injustiça, 
erigidas  em  Leis  pela  inexperiência  das  passadas 
raças  ,  e  mantidas  pelos  prejuízos  das  prezentes : 
então  ,  annulando  ficticias  e  arbitrarias  institui- 
ções, e  remontando  á  origem  dó  direito  e  da  ra- 
zà.o  ,  percebeu  que  existiâo  na  mesma  ordem  da 
Natureza,  e  na  Conslituiçâo  fyzica  do, homem  , 
Leis  eternas  e  im mudáveis  ,  que  só  espera vào  as 
secundassem  para  o  tornar  feliz.  O'  homens!  Er- 
guei os.  olhos  para  o  Gep,  que  vos  illumina,  pre- 
gai-os  na  terra  que  vos  nutre.  Se  ella  vos  prezen- 
teou  com. 03  mesmo*  donativos,  se  recebesteis  do 
poder  que  os  move  á  mesma  vida,  os  mesmos  ór- 
gãos ,  n ao  recebesteis  os  mesmos  direitos  ao  uzo 
de  seus  benefícios  ?  Não  vos  declarou  ,  por  isso 
mesmo,  a  todos  iguaes  e  livres?  Que  mortal  ha- 
verá pois  que  recuze  ao  seu  semelhante  o  que  a 
Natureza  Ibje  acorda  ?  O*  nações!  Exilemos  ate' 
o  menor  vislumbre  de  tyrannia  e  discórdia  ;  for- 
memos uma  só  sociedade  ,  uma  mesma  familia, 
e  já  que  o  género  humano  tem  uma  única  Cons- 
tituição, não  exista  para  elle  níiais  que  uma  úni- 
ca Lei,  a  da  Natureza  ;  um  mesmo  Código  ,  o 
da  Razão  ;  um  só  throno ,  o  da  Justiça  ;  um  único 
altar ,  o  da  União. 

Acabou,  e  immensas  acclamações  o  bemdisse- 
rão  ,  ferindo  as  nuvens  com  altos  gritos  de  pra- 
zer:  mil  jucundos  brados  partirão  do  seio  da  mul- 
tidão ,  e  os  Povos  em  seus  transportes ,  fizerâo  re- 
tumbar por  toda  a  terra  as  palavras  Igualdade, 
Justiça,  União,  e  Liberdade. 
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^T5  JE  O.  i^erecimento  4os  Livrofi  se-ay^ili^  polo 
íSeii  pezo  5  ^erá  este  olhado  como  de  pouco  pxe^r 
ijíipo  ;   se  se  ,e^tim|Ío  pi^lo  f^.(:<^%\^  Í}J?^Ú 

a  par  das  ímais  ij^por^^^tes,        >,  /i 

32in  geral  nada  mais  provei  to zp  do  gue  iix^i 
bom  livro  dementar  ;  rilhas  tam-b^ín  ^nada  .maijj 
dífficil  do  que  compo-lo ,  emes^mo  lê-lo  :  e  por- 
que deve  tvido  ^er  íiçlle  aíialy<ze  .6  deflaiçâo, 
devo  também  tudo  ser  dito  com  precizâo  e  ver- 
dade :  se  faltâo  5  errou-se'  o  alvo  t,  ^  exi&tem  5  é 
pela  sua  mesma  forma,  abstracto. 

O  primeiro  destes  defeitos  t^m  sido  ate  hor 
yje  sensível  e  palpável  em  todos  os  livros  de^ior 
ral :  nelles  iios  abysniajnos  íi'um  çahos  de  má- 
ximas izoladas  ,  preceitos  sem  eauzas ,  acções 
sem  motivoç.  Os  pedantes  do  género  humíviíp 
o  ;íem  tratado  como  nm  menino :  piiescrevêrâo- 
lhe  o  ser  sábio  pelo  mécjo  dos  duendes  ,e  fap^asr 
aiias;  parein  ftgpva  que  é  adulto  eiitçámos  na 
eppca  de  o  fazer^raciocinar  í  e  temj^o  dejprpvar 
aos  homens  que  os  moveis  de  seu  aperfeiçoa- 
mento se  tirão  de  sua  mesma  organização,  do 
interesse  de  suas  paixões  ,  e  de  tudo  quanto  for- 
ma sua  existência  ;  é  tempo  de  demonstrar- 
lhe  que  a  moral  é  uma  Scioncia  fyzica  e  geo- 
métrica ,  submettida  ás  regras  e  ao  cídculo  das 
outras  Sciencias  exactas ,  e  tal  e  a  vantagem 
do  Systema  exposto  neste  livro ,  cjue  estando 
1  ^ 


às  bazes  da  moralidade  fundadas  sobre  a  mes-* 
ma  natiireza  díis  coizas  j  e  como  ella  ^  fixa,  e 
im mutável  ,  diversifica  de  todos  os  Systemas 
theologicos  ^  nos  quaes  esta  assentada  a  mora- 
lidade, sobre  opiniões  arbitrarias  ,  nâo  demons- 
tráveis, e  muitas  vezes  absurdas,  e  por  isso  ríiu- 
da:  enfraquece^  acaba  com  ellas ,  e  deixa  os 
homens  n'uma  absoluta  depravação.  Verdade 
é  que  pela  razão  que  o  nosso  Systema  sè  fun- 
da sobre  factos,  e  não  sobre  sonhos ,  achará 
maiores  difficuldad^es  para  espalhar-se  e  èstabe- 
lecei*-se;  porein  desta  mesma  luta  tirará  forcas, 
e  tarde  ou  cedo  a  religião  etierha  da  Natureza 
derribará  as  caducas  e  trànzitorias  religiões  do 
espirito  humano. 

Este  livro  foi  publicado  pela  pririíéira  ve^ 
em  1793  com  o  titulo  de  —  Cathecismo  do  Ci- 
dadão Fiancez.  *—  Foi  destinado  de  principio 
para  Livro  nacional,  e  poderia  intitUlar-se  -^ 
Cathecismo  do  bom  senso,  edás  pe^ssòas  virtuo* 
zas.  —  E'  d'esperarque  venha  a  ser  Livro  com* 
mum  em  todíl  a  Europa ,  e  se  por  sua  peque* 
nez  não  encheu  suffi cientemente  o  fim  d'um 
Livro  clássico  popular,  satisfaz-sé  oauthor,  se 
ao  menos  tiver  o  mérito  d'indicar  os  rneiós  de 
sahirem  á  luz  outros  melhores. 


CATHECISMO 

DA 

LEI  NATURAL  , 

CAPITULO    I. 

IJA    LEI    NATURAL. 


Pergunta.   \^  ue  é  a  Lei  natural  f 

Resposta,  E'  a  ordem  regular  e  constante 
dos  factos  ,  pela  qual  Deos  rege  o  Univer- 
so ;  ordem  que  sua  sabedoria  aprezenta  aos  sen- 
tidos e  á  razão  dos  homens ,  para  servir  de  re- 
gra commum  e  igual  a  suas  acções ,  para  guia- 
los  ,  sem  distincçao  de  paizes  ou  seitas  para  a 
perfeição  e  ventura. 

Perg.  Defini  com  clareza  o  termo  a  Lei  r. 

Resp.  Tomado  literalmente  significa  leitu- 
ra [*],  porque  na  origem  das  sociedades,  erão, 


[*]  Do  latim  aLex,  Lectio.  ??  Air  or ao  ^?  si- 
gnifica .também  ??  leitura??  e  é  uma  versão  literal 
da  palavra  ?;  Lei.  }7 


as  ordenanças  e  regulamentos  ^  a  leitura  por 
excelleRcra  que  se  fazia  ao  povo^^  a  fim  de  que 
as  observasse,  e  nào  incorresse  nas  penas  mar- 
cadas contra  sua  infracção;  do  que  se  segue 
que  pelo  uzô  òriglrial,  éxplicaiido  a  vlèrdadei- 
ra  ideia  se'  define  a  Lei  deste  rriódo  a  tJma  or- 
dem ou  prohibição  d'obrar  com  a  expressa 
clauzula  diurna  pena  imposta  á  infracção ,  ou 
d'uma  recompensa  Mgadará  observância  desta 
ordem. 

Perg.  Exi$tem  taes  ordena  em  a  Nature- 
za ? 

Resp,    Sim. 

Perg.  Que  significa  a  j^alavta  Natureza? 

Resp.  Pode  tomar-se  em  trez  diversos  sen- 
tidos :  I,  Dezigna  o  Universo,  o  mundo  mate- 
rial:  diz-se neste  primeiro  sentido,  u  abelleza, 
a  riqueza  da  Natureza,  ??  isto  é,  os  objectos  do 
ceo  e  da  terra  offerecidos  ás  ncrssas  vistas.  11.  O 
poder  qu'é  anima  è  move  o  Universo,  canéide- 
rado  como  um  ente  tão  distinclo  cotnò  a  àlma 
é  do  corpo ;.  dizemó^ ,  neste  segundo  sentido  v 
As  intenções^  os  segredos  ineomprehensiveisda 
Natureza.  III.  As  operações  f)arGÍaes  desse  po- 
der em  cada  ente  ou  classe  de  entes :  neste  ter^ 
eeiro  sentido  diz-se  í^E'  um  enigma  a  Nature- 
za do  homem :  cada  homem  pratica  segundo 
sua  Natureza*  ^  Ora,  comoas  acÇoés  de  cada 
ser  ^  ou  cada  espécie  de  s^res,  estão  sujeitas  a 
regras  geraes  e  constantes,  que  nâo  podem  ser 
infringidas  sem  que  a  ordem  geral  ou  particular 
se  resinta  ,  ou  seja  invertida  e  perturbada  ,  deu- 
se  a  eslas  regras  d'acçoes  e  inòvimetitos ,  ono^ 
me  de  Leis  naturaes^  ou  Leis  da  Nature^sai 


Perg.    Dai-me  exemplos  dessas  L«is. 

Resp.  E'  uma  lei  da  Natureza  que  o  Sol 
esclareça  suceessi  vãmente  a  superíicie  do  globa 
terrestre ;  que  a  sua  prezença  excite  a  luz ,  e  o 
calor ;  que  o  calor  obrando  sobre  a  agua  forme 
vapores ;  que  estes  vapores  condensados  em  nu-^ 
vens  nas  regiões  do  ar ,  se  rexolvâo  em  chuvas 
ou  neves  ,  qne  renovâo  sem  cessar  as  nascen- 
tes e  os  rios. 

E'  uma  Lei  da  Natureza  5  c[ue  a  agua  cor- 
rp,  de  cima  para  baixo ;  que  procure  o  seu  ní- 
vel ;  que  seja  mais  pezada  que  o  ar ;  que  todos 
os  corpos  tendão  para  a  terra ;  que  a  chama  se 
eleve  para  os  Ceos ,  que  desorganize  os  vege- 
tacs  e  os  anijnaes ;  que  o  ar  seja  necessário  íi 
vida  d^a-gunsj  que,  em  certas  çircumstancias , 
a  agua  os  suffoque  e  mate,  e  que  certosí  suecos 
de  plantas  ,  certos  mineraes  ,  ataquem  seus  ór- 
gãos, e  destruão  &ua  vida.  Assim  como  estes -, 
tnuitas  factos  ha  que  deixo  em  silencio. 

Ora  coiiio  todos  estes  factos  e  seus  seme- 
lhantes são  im mutáveis,  constantes,  regulares, 
rezultâo  para  o  homem  outras  tantas  verdadei- 
ras ordens  de  a  elles  se  conformarem,  coma  clau- 
xula  expressa  de  uma  pena  ligada  á  infracção^ 
ou  d'um  bem  inherente  a  observância;  de  ma- 
neira que  se  o  homem  pretenda  á  força  ver  no 
meio  das  trevas ;  se  contraria  a  marcíia,  das  es- 
tações, a  acção  dos  elementos;  ae  quer  viver  na 
agua  sem  seaffogar,  tocar  a  chama  sem  se  quei-^ 
mar,  privar-se  de  ar  sem  sesuffocar,  beber  ve- 
nenos sem  se  destruir,  recebe  década  umades^ 
tas  infracções  ás  leis  naturaes  uma  corporal  pu^ 
niçâo  proporcionada  ao  seu  delicto.  Se ,  pelo 


contrário,  observa  e  pratica  cada  urna  dessas 
Leis  nas  relações  exactas  e  regulares  que  tem 
cora  elle  5  conserva  sua  existência ,  e  a  torna 
tâo  feliz  quanto  pode  ser ;  e  porque  todas  estas 
Leis,  consideradas  relativamente  á  espécie  hu- 
mana ,  tem  por  fito  uníco  e  commum  conser- 
va-la e  felicita-la ,  convencionou-se  em  abran- 
ger a  ideia  debaixo  d'uma  só  palavra,  e  deno- 
xnína-la  ço-Mectivamente  çí  l^i  natural,  « 

CAPITULO    IL 

Cai^acteíies  da  lei  natural, 


Q 


Pergunta.  \^  uaes  sâo  os  caracteres  da 
Lei  natural? 

Resposta.  Podem-se  contar  dez  principaes, 

Perg.  Qual  é  q  primeiro  l 

Resp.  O  de  ser  inherente  á  existência  das 
coizas,  e  por  consequência  primitiva  c  anterior; 
a  qualquer  outra  Lei ;  de  sorte  que  todas  as  ou- ^ 
trás  que  os  homens  teiíi  recebido  são  imitações, 
cuja  perfeição  se  mede  pela  sua  semelhança  com 
estemodelo  primordial. 

Perg.  Qual  é  o  segundo  ? 

Resp.  O  de  vir  immediatamente  de  Deos , 
e  de  ser  aprezentada  aos  homens,  em  quanta 
as  outras  nos  forâo  promulgadas  por  individuos 
que  podião  ser  enganados,  e  elles  mesmo  en- 
ganadores. 

Perg.  Qual  6  o  terceiro? 

Resp.  O  de  ser  commum  a  todos  os  tem- 
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pos  e  a  todos  os  paizes,  isto  é,  de  ser  uma  e 
universal. 

Perg.  Nenhuma  outra  é  universal? 

Resp.  Nâo  ;  porque  nenhuma  convém  ,  ne- 
nhuma é  applicavel  a  todos  os  povos  da  terra; 
todas  são  locaes  e  accidentaes  5  nascidas  pelas 
circumstancias  de  lugares  e  pessoas ;  de  sorte 
que  5  se  tal  ou  tal  homem  ,  tal  ou  tal  successo 
não  existissem  j  também  não  existiria  tal  ou  tal 
Lei, 

Perg.  Qual  é  o  quarto? 

Resp,  O  de  ser  uniforme  e  invariável. 

Perg,  Nenhuma  outra  o  é  ? 

Resp.  Não;  pois  o  que  segundo  uma  ébem 
e  virtude,  é  mal  e  vicio  segundo  outra,  e  o 
que  uma  Lei  approva  n'um  tempo  m^uitas  ve- 
zes o  comdemna  n'outro, 

Perg.   Qual  é  o  quinto  ? 

Resp.  O  ser  evidente  e  palpável;  porque 
consiste  inteiramente  em  factos  sem  cessar  pre^ 
zentes  a  nossos  sentidos  e  á  sua  demonstração. 

Perg.  Logo  não  são  evidentes  as  outras  Leis? 

Resp.  Não;  porque  se  fundão  sobre  factos 
passados  e  duvidozos ,  sobre  testemunhos  equí- 
vocos e  suspeitos ,  e  sobre  provas  inaccessiveis 
aos  sentidos. 

Perg.  Qual  é  o  sexto? 

Resp.  O  de  ser  razoável ;  porque  seus  pre- 
ceitos e  toda  a  bvai  doutrina  são  conformes  á 
razão  e  entendimento  humano. 

Perg.  Nenhuma  outra  Lei  é  pois  razoável? 

Resp.  Não;  porque  todas  contrarião  a  ra- 
zão e  entendimento  do  homem ,  e  lh'impGem 
com  lyrannia  uma  crença  cega  e  impraticável. 


Perg.  Qual  é  o  septimo. 

JResp.  O  de  ser  justa;  porque  nesta  Lei  as 
penas  sâo  proporeionadas  ás  infracçõea. 

Perg.  E  as  nutras  n-SíO  o  são  l 

Resp.  Não ;  porque  quazi  sempre  ligâo  aoa 
méritos  e  aos  delictos^  castigos  e  recompensas 
desmezuradas  <  e  Hies  imputâo  ac^s  nuUá^s  ou 
indifferentes. 

Perg.  Qual  é  o  oitavo? 

Resp.  O  de  ser  pacifica  e tolerante;  porque 
sendo  na  Lei  natural  todos  os  homens  irmãos 
€  iguaes  em  dneitos, ,  el!a  lhes  aconselha  paz 
e  tolerância ,  até  mesmo  em  seus  erros^ 

Perg.  E  nao  são  pacificas  as  demais? 

Resp.  Não;  porque  todas  pregão  a  discor-» 
dia ,  a  guerra  ,  e  a  dissensão ,  e  dividem  os  ho-^ 
mens  por  excluzivas  pertençoes  de  verdade  e 
dominio. 

Perg.  Qual  é  o  nono  ? 

Resp.  O  de  ser  igualmente  benéfica  para 
com  todos  os  homens,  ensinando-lhes  a  todos 
os  verdadeiros  meios  de  ser  melhores  e  mais  fe- 
lizes. 

Perg.  Conjecturo  que  direis  que  nenhuma 
das  outras  e  beneifica. 

Resp.  Certamente  ;  porque  nenhuma  ensina 
os  verdadeiros  meios  da  ventura ;  todas  se  redu- 
zem a  práticas  fúteis  ou  perniciozas  ,  e  os  fa- 
ctos o  provão;  porque  depois  de  tantas  Leis, 
tantas  religioos ,  tantos  Legisladores  e  propbe- 
tas  5  ainda  os  homens  se  achão  tão  infelizes  e 
ignorantes  como  haverá  seis  mil  annos. 

Perg.  Qual  é  o  ultimo  ca.acter  da  Lei  na- 
tural. 


Ile&p.  O  de  bâístar  pòt'  si  só  a  tornar  oslic- 
mêiís  affortiiirSados  e  vifctuôzoâ;  porqiteelis  abran- 
gie  íuéú  quaMo  ae  outraí?  Leia  civis  ou  religio- 
sas tem  de  bom  e  útil ;  isto  e,  deve  ser  oUiada 
como  a  parte  esse n ciai lí] ente  moral;  de  manei- 
qu6,  se  às  outras  Leis  fossem  despojadas  do 
seu  espirito  ,  achar*se-iâo  reduzidas  a  opiniôeâ 
eí>imericas  e  imaginarias ,  sem  nenhuma  utili- 
da(;te  prática. 

Perg.  Rezumi  todos  esses  caracteres. 

Resp.  Disse  que  a  Lei  natural  era ;  I.  Pri- 
mitiva 5  IL  Immediata;  III.  Universal;  IV. 
Invariável;  V.  Evidente;  VL  Razoável ;  VII. 
Justa;  VíII  Pacifica;  IX.  Benéfica;  X.  Por 
ú  só  sufficiente.  —  E  tíil  é  o  poder  de  todoè  es- 
tes attribtitos  de  perfeição  e  verdade,  que  quan- 
do em  suas  diâputas  não  podem  os  theologoâ 
concordar  sobre  algum  ponto  de  crença,  recor- 
rem ú  Lei  natuical,  cujo  esquecimento ,  dizem 
elles,  forçou  Deos  a  enviar  de  tempos  a  tem- 
pos, prophetas  a  publicarem  novas  Leis ;  como 
sé  Deos  fizesse  Leis  de  citcumstancias  á  manei- 
ra dos  homens,  e  sobretudo  quando  a  primei- 
ra subsiste  em  toda  a  §tia  força;  de  modo  que 
se  podo  afiirmar,  que  èlki  nunca  deixou  de  ser 
em  todos  os  tempos,  em  todos  os  paizes  a  Lei 
de  coRsciencia  de  todo  ò  homem  sensato. 

Perg.  Se  ,  como  vós  dizeis  ,  ella  emana 
immediatamenlè  de  Dcóâ ,  ensina  a  sua  exis- 
tência? 

Kesp,  Sim,  e  mui  pozitivamentc ;  porque 
quanto  mais  o  homem  quê  observa  com  refle- 
xão o  expectaculo  espantozo  do  Universo  ,  me- 
dita sobre  as  propriedades  e  attributos  de  cada 
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ser ,  sobre  a  ordera  adrniravel  e  a  harmonia  de 
seus  movimentos ,  tanto  mais  se  lhe  demonstra 
qiíe  existe  um  agente  supremo  ,  um  motor  uni- 
Yfersal  e  idêntico  ,  dezignado  pelo  nome  de 
Deos;  e  tão  verdade  é  que  a  Lei  natural  basta 
para  nos  elevar  ao  conhecimento  de  Deos ,  que 
tudo  o  que  os  homens  pertendêrão  investigarou 
conhecer  por  meios  estranhos  ,  teve  um  rezul-» 
tado  ridículo ,  absurdo ,  e  elles  forão  obriga- 
dos a  recorrer  ás  immutaveia  noções  da  razão 
natural.  > 

Ferg.  Logo  e  falso  que  sejão  atheos  os  se-í 
etários  da  Lei  natural! 

Kesp.  De  certo;  é  falsíssimo;  ao  contrário 
tem  da  Divindade  ideias  mais  fortes  e  mais  no- 
bres que  a  maior  parte  dos  outros  homens,  por- 
que  nfio  a  manchão  com  a  mistura  de  todas  as 
fraquezas  e  paixões  da  humanidade. 

Perg.  Qual  é  o  culto  que  lhe  rendeqi? 

Resp.  Um  culto  todo  de  acção ;  a  prática 
c  observância  de  todas  as  regras  que  a  Supre- 
ma Sabedoria  dictou  aos  movimentos  de  cada 
ser;  regras  eternas  e  inalteráveis ,  pelas  quaes 
mantém  a  ordem  e  harmonia  do  Universo ,  e 
que  em  suas  relações  çom  o  homem  compõe 
a  Lei  natural. 

Perg.  Foi  a  Lei  natural,  antes  de  nossos  dias 
conhecida? 

íle^p,  Fallou-se  delia  em  todos  os  tempos, 
e  a  maior  parte  dos  Legisladores  blazonárâo  de 
a  tombarem  por  baze  de  suas  Leis ;  mas  somen- 
te citarão  alguns  preceitos  ^  e  s j  tivérâo  ideias 
vagas  de  sua  totalidade. 

Perg.  Porque? 
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ííésp.  Porqitej  posto  que  simples  em  siiasba- 
ires ,  forma,  em  seus  desenvolvimentos  e  conse- 
quências ,  um  todo  complicado,  que  demanda 
o  conhecimento  de  muitos  factos  ,  e  toda  a  sa- 
gacidade do  raeiocinio, 

Perg.  Pois  o  iuatincto  não  a  indica  por  si 
só  ? 

Resp*  Nao;  pois  por  instincto  se  entende  o 
sentimento  arrebatado^  que  nos  leva  cega  ein- 
distinclamente  para  tudo  que  lizongea  os  sen- 
tidos. 

Perg.  Porque  se  diz  que  a  Lei  natural  es- 
ta gfavada  no  coração  de  todos  os  homens? 

Resp.  Por  duas  razoes:  I.  porque  se  no- 
tou que  se  suscitavâo  actos  e  sentimentos  com- 
muns  a  todos' os  homens,  oc|ue  procede  desua 
com m um  organização  ;  II.  poix]ue  os  primei- 
ros filozofos  julgarão  que  os  homens  vinhão  ao 
mundo  com  ideias  innatas,  o  que  é  ao  prezeií- 
te  tido  por  um  erro. 

Perg.  Logo  enganão-se  os  filozofos?   , 

Resp.  Sim ,  isso  lhes  acontece. 

Perg.  E  porque? 

liesp.  1.  Porque  são  homens;  11,  porque 
os  ignorantes  denominão  filozofos  todos  quan- 
tos raciocinão  bem  ou  mal;  lII.  porque  os  que 
arrazoão  sobre  muitas  coizas ,  e  que  arrazoão 
primeiro,  estão  sujeitos  a  enganar-se. 

Perg.  Se  á  Lei  natinal  não  é  escrita 5  não 
se  torna  uma  coiza  arbitraria  e  ideal? 

Resp.  Não;  porque  toda  ella  Gonsist,e  em 
factos  cuja  demonstração  se  pode,  sem  cessar, 
renovar  nos  sentidos,  o  compor  uma  sciencia 
tao  preciza  e  exacta  como  a  g(?ometria  e  as  ma* 
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tiiematicas ;  e  pela  mesma  r^zão  que  á  Lei  na- 
tural forma  àoje  aima  scieacia  -exa0ta,  e  que 
ios  homeus  maftcidos  lía  ignoraíiGia ,  e  vivendo 
-distraliidos  ^  ,a  iiào  coiihecêrio  e  apa-eciárão  até 
nossos  dias  senão  superficialmente  j]*^. 

CAPITULO    IIL 

PrIííCIFIOS    da   lei  íNÀ JCFál.My  RBLATI.ViV^]«BBTÍTE 
AO    KtO»MEM. 

Pecgunta.  JL/ ésen volvei  òi  ipincipios 
-da  Lei  natural  em  relação  ao  homem. 

Kesposla. :  São  simples ,  e  se  xedu^m  a  um 
(Unico  e  fundamental  principio* 

Perg.  Que  preceito  é  esse? 

Resp.  A  conservação  de  si;mesiilo* 

Perg.  A  ventupa  não  é  também  >>Uím  íp re- 
ceito da  Lei  natural  ?  íoq  ?;f  i»     > 

'  '  »         I  I   I  I         II        II   »  I    ■. ■     11,1      .    ,    |-i>i    I    ii'  >   I  (      IV  iii.i.  Ii[  mil  !■    Ml     j    -iiii  m 

[*]  Reprovo  o  modo  absoluto  com  que 
Volney  em  algumas  definições  a analy^esdiscor- 
ire  5  e  o  tom  exaggerado  que  dá  a  suas  opiniões; 
•e  estou  certo  que  no  parallelo  que  íáz  entre  a 
íperfeiçâo  da  Lei  natural,  e  a  bondade  de  seus 
caracteres ,  aos  quaes  dá  excluzivamente  a  pri- 
mazia, e  as  outras  Leis,  não  se  deve  envolver 
aieste  número  o  Ohristianismo ,  o  yqual  seu  di- 
vino author  fundamentou  na  ^Lei  natural  >mo:- 
^ificada  ^m  iálgumas  de  suas  partes  ^  e  i«to  pa- 
,ra.c[ue  os  homens ,  sabidos  do  estado  Daturalc 
.entrados  no  social ,  alcançassem  a  ventura  ^nes- 
•te  mundo  precapiOj  ^e^a  lín^is  nppôteGida  íelicí- 
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Hesp*  Sim ;  mas  como  a  wíntura  é  una  es- 
tado accideíiial,  que  só  tem  lugar  no  dtesenvol> 
vimento  das  faculdades  do  homem  j  e  do  social 
Sysf^ma  j  não  é  o  fito  im mediato  e  dii>ecto  tia 
TMatureza;  é,  por  assim  dizer-mos,  um  objtyto 
de  luxo  5  sobreposto  ao  objecto  necessário  e  fun- 
damental da  conservação. 

Perg.  Como  ordena  a  Natureza  ao  homem 
que  se  conserve? 

Resp.  Por  duas  involuntárias  e  poderozas 
sénsagoes  ,  que  ella  prendeu  como  dois  guias , 
dois  anjos  da  guarda  ,  a  todas  as  suas  acções  > 
uma  a  sensação  da  dor  ^  pela  qual  o  adverte  e 
desvk  de  quanto  tende  a  molesta-lo-  outra,  a 
-sensação  do  prazer ,  pela  qual  ò  aibtrabe  e  ar- 
rasta a  tudo  quanto  teiíde  a  conservar  \e  desen- 
volver sua  ex-istencía.  , 

Perg.  Mas  o  prazer  não  é  um  mai  ^  um 
j>eccado  5  como  os  ,Cazuistas  o  sustentao? 

Begp.  Não ,  excepto  quando  tende  a  des- 

dade  no  futuro  esterno ;  os  escriptos  deste  gran- 
de hoTTicm  são  a  mais  plena  refutação  aos  alei- 
ves  de  seus  adversários,  que  o  accuzaváo  d'- 
Atheo  [  convicção  só  própria  de  loucos  ],  e  a 
sua  mais  glorioza  apologia*  INelles  ressumbra 
úm  espirito  .liberal  e  despreoccupado ,  ese  mos- 
tra bom  Cidadão  sem  prejuízos ,  e  religiozosem 
fanatismos ,  eKceptuando  nas  occazioes  em  que 
a  imaginação  prenhe  d^ideias ,  e  afíluente  em 
cálculos.,  di^vagava  mais  solta  do  que  devia ,  e 
tirava  inexactas  consequências.  Para  os  fanáti- 
cos me  nâo  jcriminarera  é  que  reitero  os  protes- 
tos do  meu  pensar.  [Bo  Traductor.  ] 


truir  a  vida  e  a  saud^,  que  [nisto  vamos  d^- 
acordo  com  os  Cazuistas  ]  ^os  vem  de  Deos. 

Perg.  O  prazer  é  o  principal  objecto  da! 
nossa  existência  como  tem  dito  alguns  filozo- 
fos? 

Resp.  Nâo;  elle  tem  igual  iíifluencia  á  dor; 
o  prazer  é  um  alento  para  viver ,  assim  como 
a  dor  á  uma  repulsão  para  morrer. 

Perg.  Como  provais  essa  asserção? 

Résp.  Por  dois  factos  palpáveis  ;  um  é,  qiíç 
o  prazer  gozandò-se  alem  da  sua  medida,  eda 
necessidade y  conduz  á  destruição;  por  exem- 
plo ,  um  homem  que  abuza  do  prazer  de  comer 
e  beber ,  ataca  a  saúde  ,  e  diminue  a  vida ;  o 
Outro  é ,  que  a  dor  muitas  vezes  traz  comsigo 
a  conservação  :  por  exemplo,  um  homem  a 
quem  se  corta  um  membro  gangt^enado  sof- 
fre  dor  ;  mas  é  para  nâo  perecer  todo  o  corpo. 

Perg.  Mas  isso  mesmo  não  prova  que  nos- 
sas sensações  podem  enganar-nos  sobre  o  fim  de 
nossa  conservação. 

Resp.  Sim  ,  podem  momentaneamente. 

Perg.  Como  e  que  Uos  enganão  nossas  sen- 


D 

saçoes  ^ 


Resp..  De  duas  maneiras;  por  ignorância ^ 

ou  por  paixão. 

Perg.  Quando  é  que  nos  enganão  por  igno- 
aancia, 

Resp.  Quando  obramos  sem  conhecer  aac-^ 
çâo  e  effeitos  dos  objectos  sobre  nossos  senti- 
dos ;  por  exemplo,  quando  um  homem  toca  as 
ortigas  sem  saber  da  sua  qualidade  picante,  ou 
quando  mastiga  ópio ,  cuja  qualidade  suporifo- 
ra  e  lethargica  ignorava. 
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iPerg.  Quando  nos  enganâo  por  paixão? 

Re  p,  Qucmdo  conhecendo  a  acção  nociva 
(los  objectos,  nos  entregamos  não  obstante  ao 
ímpeto  de  nossos  dezejos ,  e  á  ardência  de  nos- 
sos appetite»  ;  por  exemplo  ,  quando  um  ho- 
mem sabe  que  o  vinho  o  embebeda,  ebebe  de-, 
maziadò. 

Perg.  Que  rezulta  dahi  ? 

Resp.  Que  a  ignorância  em  que  nascemos , 
e  os  desordenados  appetites  a  que  nos  abando- 
namos sào  contrráios  á  nossa  conservação,  e 
que ,  por  consequência ,  a  instrucção  de  nosso 
espirito  ,  e  a  moderação  de  nossas  paixões  ,  são 
duas  obrigações,  duas  leis  que  derivão  imrnen 
diatamente  da  primeira  lei  da  conservação. 

Perg.  Mas  se  nascemos  ignorantes,  não  éa 
ignorância  uma  Lei  natural? 

Resp.  Tanto  como  a  de  ficarmos,  apenas  nas- 
cidos nus  e  fracos.  Bem  longe  de  ser  para  o  ho- 
mem uma  Lei  da  Natureza,  é  a  ignorância  um 
obstáculo  á  prática  de  todas  as  Leis ;  eis  o  ver- 
dadeiro peccado  ^original. 

Perg.  Porque  razão  ha  maralistas  que  a 
olharão  como  uma  virtude,  uma  perfeição? 

Re^p.  Porque  por  capricho ,  bi;?arria  d'espiri- 
lo,  ou  mizanthropia ,  confundirão  o  abuzo  dos 
conhecimentos  coin  os  mesmos  conhecimentos; 
como  se^j-poxQue  os  homens  abuzão  da  pala- 
vra, se  lhes  devesse  cortar  a  lingua,  e  como  se 
a  virtude  e  perfeição  consistissem  em  a  nullidade, 
e  não  no  desenvolvimenlo  e  bom  emprego  das 
no?sas  faculdades. 

Perg.  E'  pois  a  instrucção  uma  qualidade 
indispensável  á  existência  do  homem? 
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l{e«p.  Sim  ,  e  de  ta!  inodo  que  âom  ella  é 
n  cada  instante  ferido  e  maltratado  por  todos 
os  seres  que  ô  rodeão.  Se  náo  conhece  os  effeí- 
4os  do  fogo  9  queima-se ;  os  da  agua  afoga-se  ; 
os  do  opio^  envenena-se ;  se  Ho  estado  selva** 
^em  não  conhtce  as  traças  e  astúcias  dos  ani»- 
maes ,  e  as  artes  da  pesca  e  caça,  moire  de 
fome ;  e  se  no  estado  social ,  nâo  percebe  o  cur- 
so das  estações,  nâo  p5de  agricultar,  nem  ali- 
mentar-se^  assim  lhe  succede  em  todas  as  suas 
acções  j  em  todos  os  seus  íneios  de  conserva-* 
ção. 

Perg.  O  homem  imolado  pode  adquirir  eslafi" 
íioçoes  necessárias  á  sua  existência  e  ao  desen- 
volvimento de  suas  faculdades  ? 

Resp.  Não;  isso  lhe  é  impossivel  sem  aju- 
da dos  seus  semelhantes ,  e  vivendo  em  socie- 
jdade. 

Perg.  Mas  a  sociedade  não  e'para  o  homem 
um  estado  contra  a  JNatureza. 

Resp.  Não  ;  ella  é  ao  contrário  uma  neces- 
sidade, uma  Lei  que  a  Natureza  ]h'impôe  pelo 
lacio  da  sua  organização;  porque^,  I.  a  Natu- 
reza constituiu  de  tal  modo  o  ser  humano,  que 
não  pede  ver  o  seu  semelhante  de  outro  sexo 
sem  experimentar  emoções  e  um  attractivo, 
tujas  consequências  o  conduzem  a  viver  em  fa- 
aníMa  5  que  já  é  Um  estado  de  sociedade :  II. 
4brmando-o  sensivel  ,  organizou-o  de  maneira 
que  as  sensações  d'outrem  reflectem  nelle ,  e 
lexcitâo  seus  sentimentos  de  prazer  ^  de  dor,  que 
sâo  um  attractivo  e  um  laço  indissolúvel  da  so- 
ciedade; III.  o  estado  social ,  em  fim ,  funda- 
do sobre  as  necessidades  dp  homem  j  não  e  mais 


que  uin  meio  de  melhor  cumprir  a  Lei  de  sé 
conservar;  e  dizer  que  este  estadp  éfqra  dona-- 
tural  porque  é  mais  perfeito ,  e  p  mesmo  que 
dizer  que  o  friiçto  amargo  e  silvestre  íio^  hosr^ 
quês  p§o  e  prpdújCtp  da  Naíur^za ,  quando  sp 
tprn^  dppe  e  deliciozp  i)o$  jardins  onde  se  cul-^ 
tivár^. 

Perg.  Porque  eaiíza  pois  appellidáraP  os  fi- 
lozofos  estado  de  perfeição  a  vida  selvagem  í 

Resp.  Porque,  como  yos  disse 5  muitas  ve- 
zes o  vulgo  dâ  o  nome  de  filozQfos  a  espiritos 
superficiaes ,  qi|e  por  morozidade,  vaidade  of- 
fendida,  desgosto  dos  vícios  da  sociedade,  con- 
ceberão do  estado  selvagem  ideias  chiuiericas, 
e  contradictorias  ao  seu  próprio  Systgjma  de  ho- 
me ai  perfeito. 

Perg.  Qual  e  o  verdadeiro  sentido  da  pa^ 
Javra  filozofo  ? 

Reâp.  A  palavra  filozofo  significa  ^mant0  d|t 
sabedoria ;  ora ,  como  a  sabedp^iir  t^onsiste  na 
prática  das  Leis  naturaes,  o  verdadeiro  filozofo 
e  o  que  conhece  e  observa  estas  Leis  com  am pi i^ 
dào  e  regularidade ,  e  que  a  ellas  conforma  to- 
da a  siia  conducfca. 

Perg.  Que  e  o  homem  jio  estado  s,elyagem? 

Resp.  E'  um  animal  feroz ,  e  ignorante ; 
uni  monstro  brutal  e  atraiçoado ,  á  semelhan- 
ça dos  ursos  e  Purangs-ourangs. 

Perg.  p'  feliz  nesse  estado  ? 

Resp.  Não;  porque  só  tem  as  sensações , 
que  .recebe  d'improyizo  ^  e  essas  sensações  são 
liabítualmente  as  mesmas  das  violentas  neces- 
sidades que ,nao  pode  satisfazer  5  visto  que  é  igno- 
rante por  natureza  5   e  fraco  pela  sua  izola^âo. 
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Perg-  EMÍTie? 

Resp.  Não;  é  o  mais  escravo  dos  entes ^ 
pois  a  sua  vida  depende  de  quanto  o' r jdêa: 
íiâo  tem  liberdade  de  comer  quando  está  famin- 
to,  de  repouzar  quando  se  acha  cançado,  de 
se  aquecer  quando  t^tn  frio ;  corre  risco  a  ca- 
da instante  de  perecer:  parece  que  a  Natureza 
aprézentou  por  acazo '  taes  individn.os ,  e  vê-se 
que^íodos  os  esforços  daespecie  humana ,  desde 
sutãúngem  ^  tenderão  a  sahir  deste  estado  vio- 
leufcàj  pekr  precizão  soh^cita  da  sua  conservação. 
•  ■  Perg.  Porem  esta-necessidade  de  conserva- 
ção não  produz  nos  individuos  o  egoísmo,  is- 
to é ,  o  demaziado  amor  de  si  mesmo  í  E  o  ' 
egois:mo  não  é  contrário  ao  estado  social? 

Rcsp.  Não;  porque  se  por  egoismo  enten- 
deis -a  inçlin ação  em  prej udicar  outrem  ,  já  is- 
to não  é  amor  de  si,  éodio  aos  outros.  O  amor 
de  èi  mesmo  5  tomado  no  seu  verdadeiro  senti- 
do ^'  não  só  não  é* contrário  á  sociedade ,  mas 
é  o  seu  mais;firme  apoio,  pela  necessidade  de 
rão  <^anzar*daírino  a  outrem  ,  e  pelo  receio  que 
por  direito  de  retribuição  outro  nos  prejudique. 

Do  expendido  se  evidenceia  que  a  conser- 
vação do  homem ,  e  o  desenvolvimento  de  suas 
faculdades  dirigido  para  este  fim,  são  a  verda- 
deira Lei  da  Natureza  na  producrão  do  ser  hu- 
mano; e  é  deste  principio  fecundo  e  simples 
Cjue  der i vão,  a  elle  que  se  referem  ,  e  j:for  tdle 
se  medem  todas  a^  ideias  do  bem  ou  do  mal, 
do  vicio  ou  da  virtude  5  do  justo  òu  do  injus- 
to ,  da  verdade  ou  do  erro ,  do  vedado  ou  con- 
sentido*)  que  fundão  a  moral  do  homem  indi- 
viduo ou  do  homem  social. 
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CAPITULO    IV. 

Bazes  jDA  moral.    Do  bem,  e  do  mal, 
bo  feccado,  po  crime,  do  vicioj 

E   J^X    VIKTVDE. 


I,     ^\ 


Pergunta,  \C!|^ue  é  o  bem  segundo  a  Lei 
natural? 

Resposta.  E'  tudo  O  que  tende  a  conservar 
e  aperfeiçoar  o  homem. 
Perg.  Que  é  mal  ? 

Ilesp.  E'  tudo  o  que  tende  a  desliuir  e 
deteriorar  o  homem. 

Perg.  Que  se  entende  por  mal  e  bem  fy/i- 
CO ,  mal  e  bem  moral  ? 

Resp,  Entende-se  por  esta  palavra  fyzíco 
tudo  o  que  obra  imniediatamente  sobre  o  cor- 
po. A  saúde  é  um  bem  fyzico^  a  moUstia  um 
mal  fyzico.  Por  moral  se  entende  o  que  não 
obra  senão  por  consequências  mais  cu  menos 
próximas.  A  calúmnia  é  um  mal  moral;  a  boa 
reputação  um  bem  moral;  porque  uma  e  ou- 
tra occazionão  a  nosso  respeito  dispoziçues  e 
habitudes  [íif]  da  parte  dos  outros  homens., 
que  são  úteis  on  nocivas  á  nossa  conservação , 
e  que  atação  ou  favorecem  nossos  meios  d' 
existência. 

[  ^  ]  £'  de^jtà  palíivra  habitudes  ,  acções 
repetidas ;  em  Latim  a  mores  ?' ,  que  vem  a 
palavra  moral  j  e  toda  a  sua  família  e  deriva- 
ção. 
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Perg.  Tudo  que  tende  a  conservar  ou  pro^ 
duzir  é  pois  um  bem? 

Resp.  Sim ;  e  eis  ahi  porque  certos  Legis- 
ladoríes  colloc^rao  èm  6  númèit)  das  obras  agra- 
dáveis â  Deos  a  cultura  d'um  tampo  ^  e:a  fe- 
amdidade  d'uma  mulher. 

Perg.  Tudo  que  tende  a  dar  a  morte  épois 
um  mal? 

Ilesp.  Sim ;  e  ipis  àhi  porque  vários  Legis-» 
ladoros  estenderão  ^  ideia  do  m?tl  e  dè  pesca- 
do attí  sobre  a  morte  dos  animaes. 

Perg.  O  assassinio  d'um  honiem  é  pois  uni 
crime  segundo  a  Lei  natural? 

Résp.  Sim ;  e  o  maior  que  sfe  pótíe  commetr 
ter ;  porque  outro  qualquer  mal  ^óde  reparar- 
S0,  exeeeptx)  o  assassinio, 

Perg.  Que  é  um  peccado  na  Lèi  natural? 
Resp.  E'  tudo  o  que  ten^e  a  perturbar  aor«f 
dem  estabelecida  pela  Natureza  5   para  a  con-^ 
servação  e  perfeição  do  homem  e  da  soeieda-f 
de. 

Perg.  Pode  a  intenção  ser  um  mérito  ou 
um  prime? 

Resp.  Não;  porque  não  é  mais  que  uma 
ideia  sern  realidade ;  mas  é  um  começo  de  pec-; 
cado  e  de  mal  pela  tendência  que  dâ  para  a, 
acção . 

Perg.  Que  e'  a  virtudp  segundo  a  Lei  na- 
tural ? 

Resip.  E'  a  pi*átiea  das  acções  úteis  ao  in- 
dividuo e  á  sòiciedad^. 

Perg.  Que  significa  esta  palavra  individuo? 

Resp.  Significa  um  homem  considerado in^ 
dependentemente  d^outro. 
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Perg.  Que  é  o  vicio  segundo  a  Lei  natu- 
ral? 

•    Resp.  E'  a  pratica  das  acções  nocivas  ao  in- 
dividuo e  á  sociedade, 

Perg.  A  virtude  e  o  vicio  nâotem  um  obje- 
cto puramente  espiritual ,  e  abstrahido  dos  sen*^ 
tidos. 

Resp,  Não ;  é  sempre  a  um  fim  fyzico  que 
se  referem  em  ultima  analyze,  eeste  fim  é  sem- 
pre ou  de  destruir  ou  conservar  o  corpo. 

Perg,  O  vicio  ou  a  virtude  tem  graus  de 
força  e  intensidade? 

Rt^sp.  Sim;  segundo  a  importância  das  fa- 
culdades que  accommettem  ou  protegem  ,  e 
segundo  o  número  d^iridividuos  em  quem  estas 
faculdades  sâo  favorecidas  ou  legadas. 

Peig.  Dai  alguns  exemplos. 

Resp,  A  acção  de  salvar  a  vida  a  um  ho- 
rnem  é  mais  viríuoza  do  que  a  de  salvar  os  seus 
bens ;  a  acção  de  salvar  a  vida  a  de^  homens 
deve  ser  mais  bem  aceita  do  que  a  da  salvar  a 
um  só ,  e  a  acção  útil  a  todo  o  género  huma- 
no é  mais  vírtup^a  que  a  acgãp  útil  a  umas(i 
nação. 

Perg.  Como  prescreve  a  Lei  natura]  a  prá- 
tica do  bem  e  da  virtude,  e  prohibe  a  do  mal 
e  do  vicio  ? 

Resp  Pelas  vantagens  que  rezultão  da  prá- 
tica do  bem  e  da  virtude  para  a  conservação 
do  no$60  corpo ,  e  pelos  damnos  que  provem 
para  a  noseíi  existencis^ ,  da  prática  do  mal  e 
do  vicio. 

Perg.  Deduzo  do  que  dizeis ,  que  seus  pre- 
ceitos se  apbâp  contidos  oa  acção. 


Resp.  Elles  são  a  própria  acção  considera- 
da em  seu  effeito  pre:^ente ,  e  em  suas  conse- 
quências futuras. 

Perg.  Como  devldis  as  virtudes  ? 

Resp.  Em  trez  classes :  I.  individuaes  oa 
relativas  somente  ao  homem;  II  domesticas , 
ou  relativas  á  família ,  III.  sociaes ,  ou  relati- 
vas á  sociedade. 


CA  PITU  LO    V/ 

Das    virtudes  individuaes. 


i.    x^i 


Pergunta.  xC^uaes  são  as  virtudes  indi- 
viduaes ? 

Resposta.  Sao  em  número  de  cinco  princi- 
pães ,  a  saber ,  I.  a  sciencia  que  comprehende 
a  prudência  e  a  sabedoria;  II.  a  temperança, 
que  inclue  a  sobriedade  e  a  castidade;  III  a 
coragem  ou  a  força  do  corpo  e  da  alma ;  IV. 
a  actividade ,  isto  é ,  o  amor  ao  trabalho  é  o 
emprego  do  tempo ;  V.  o  asseio  finalmente  ,  ou 
a  pureza  do  corpo ,  tanto  nos  vestidos  como  na 
habitação. 

Perg.  Como  é  que  n  Lei  natural  prescreve 
a  sciencia  ? 

Resp.  Pela  razão  de  que  o  homem  qiie  co- 
nhece as  cauzas  e  os  effeitos  das  eoizas ,  -pro- 
vê, d'uma  maneira  satisfactoriaj  e  certa  á  sua 
conservação ,  e  ao  desenvolvimento  de  suas  fa- 
culdades. A  sciencia  é  para  élle  a  luz  e  os  olhos. 


—  Si— • 

que  lhe  fazem  discernir  com  exacçâo  e  clarida- 
de todos  os  objectos  no  meio  quaesHos  se  move; 
e  eis  porque  se  diz  «  homem  ilhuninado  ??  para 
dezigtiar  ,o  homem  sábio  e  instruído.  Com  a 
sciencia  e  instrucção  ha  sem  cessar  recursos  e 
meios  de  subsistir,  e  este  o  motivo  porque  o fí- 
lozofo  que  naufragará,  dizia  em  meio  de  seus 
companheiros  ,  que  choravào  a  perda  de  suas 
liquezas  .'<  -En  trago  comigo  todos  os  meus  fun- 
dos. ?? 

Perg.  Qual  é  o  yícío  contrário  á  sciencia  ? 
Kesp.  A  ignorância. 

Perg.  Como  é  que  a  Lei '  natural  prohibe 
a  ignorância? 

íiesp.  Pelos  graves  detrimentos  que  rezul- 
tão  á  nossa  existência ;  pois  o  ignorante ,  que 
não  Conhece  as  cauzas  nem  os  effeitos  ,  com- 
mfítte.  a  cada  instante  os  erros  mais  pernicio- 
sos a  elle,  e  aos  outros;  é  um  cego  que  cami- 
nha ás  apalpadeilas  5  e  que  a  cada  passo  cho- 
c^  e  é  chocado  por  seus  sócios. 

Perg.  Que  differença  ha  entre  um  ignoran- 
te e  um.  louco. 

Kesp.  A  mesma  que  entre  um  cego  fingi- 
do e  outro  verdadeiro;  a  loucura  é  a  realida- 
de da  ignorância  mais  do  que  a  vaidade  de  sa- 
ber, 

Perg.  Sâõ  communs  a  loucura  e  a  ignorân- 
cia? 

Resp  Sim  5  e  muito  communs;  sâo  as  mo- 
JestiiAs  habituaes  e  goraes  do  género  humano. 
Ha  trez  mil  annoB  que  o  mais  sábio  dos  ho- 
mens dizia:  u  O  número  dos  loucos  é  infinito  ?> 
c  o  mundo  ainda  nao  mudou. 
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Perg.  Porque? 

Kesp.  Porque  para  ser  instruído  é  necessá- 
rio muito  trabalho  e  tempo ,  e  porque  os  ho- 
mens, nascidos  ignorantes ,  e  não  querendo dar- 
se  ás  fadigas ,  achào  maior  commodidade  em 
ficar  cegos  do  que  forcejar  para  ver4 

Perg.  Que  différença  ha  entre  o  sábio  e  o 
atilado? 

Resp,  O  sábio  conhece ,  e  o  atilado  pra- 
tica. 

Perg,  Que  é  a  prudência  ? 

Resp.  E'  a  vista  anticipada,  a  cautela,  e 
conhecimento  conjectural  do&effeitos  edas  con- 
sequências de  cada  coiza ;  cautela  por  meio  da 
qual  evita  o  homem  os  peigos  que  oatneação; 
aproveita  e  suscita  as  occaziôes  que  lhe  sãô  fa- 
voráveis ;  donde  se  segue  que  elle  cuida  na  sua 
conservação  para  o  prezente  e  futuro  diurna 
maneira  segura  e  ampla,  em  quanto  o  impru- 
dente que  não  calcula  nem  seus  passos ,  nem 
sua  conducta ,  nem  os  esforços ,  nem  sua  re- 
sistência, se  precipita  a  cada  instante  em  mil 
embaraços,  mil  perigos,  que  deteriorão  mais 
©u  menos  lentamente  sua  existeucia. 

Perg.  Quando  o  Evangelho  chama  bem- 
aventurados  os  pobre&d'espirito,  falia  dos igáio- 
rantes  e  imprudentes? 

Resp.  ]Não;  porque  ao  mesmo  tempo  que 
aconselha  a  simplicidade  das  pombas ,  acres- 
centa, cí  e  a  prudente  subtileza  das  seipentes?? 
Por  simplicidade  d^espirito  se  entende  a  probi- 
dade, e  o  preceito  do  Evangelho  não  di*-ersifi- 
ca  4©  da  Iviatwrtiza. 
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CAPITULO  VL 
Da  temperança. 

Pergunta.   ^:^ue  é  á  temperança  f 

Resposta,  O  uzo  regulado  de  nossas  facul- 
dades 5  que  faz  Com  que  nos  nao  excedamos  ja- 
mais em  nossas  sensações  ,  como  verdadeiro  fim 
da  Natureza  em  conservar-nos. 

Perg.  Qual  é  o  vicjo  contrário  á  tempe- 
rança. 

Resp.  O  desregulamento  das  paixões  5  a  avi- 
dez de  todos  os  gozos,  em  uma  palavra,  a  cu- 
bica. 

Perg,  Quaés  sâo  os  ramos  principaes  da 
temperançíi? 

Resp.  À  sobfiedadç,  e  a  continência  ou 
castidade. 

Perg.  A  Lei  tetural  prescreve  a  sobrieda- 
de ? 

Resp.  Por  má  p<>deToza  influencia  sobre  a 
nossa  saúde.  O  homem  sóbrio  digere  com  fa- 
cilidade, e  não  está  opprimido  pelo  pezo  do» 
alimentos;  suas  ideias  sâò  claras  e  feceis  ,  eà^ 
che  optimamenle  todas  as  suas  funcções ;  ap- 
plica-se  còm  inteUigencia  em  seus  negoòiôs , 
envelhece  izento  de  moléstias;  não  perde  o  di-- 
nbei^o  em  remédios ,  e  logra  com  alegria  dos 
bens  que  a  sorte  e  a  prudência  lhe  procurão. 
\edê  como  d'urna  única  virtude  a  Natureza 
gen(  roza  tira  mil  e  mil  recompensas. 

Perg,  Proibibe  «glotoneria  e  intemperança? 
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Resp.  Pelos  males  numerozos  e  irreparáveis 
qne  lhe  são  inherentes.  (J  glotão  x:omprimida 
pelos  alimentos,  digere  com  anxiedade,  a  sua 
cabeça  toldada  pelos  vapores  da  digestão,  não 
concebe  ideias  francas  e  indubitáveis ;  deixa- 
se  levar  com  violência  por  desregradas  commo- 
çues  de  luxuria  e  cólera,  que  alterào  earruinão 
a  saúde;  o  corpo  se  torna  gordo,  pezado,  e  im- 
próprio para  o  trabalho^  experimenta  moléstias 
dolorozas  ,  nas  quaes  faz  gastos  excessivos ,  che- 
ga raras  vezes  a  ser  velho ,  e  se  toca  uma  lon- 
ga idade  é  cheia  de  desgostos  e  enfermidades. 

Perg.  Devem-se  considerar  a  abstinência  e 
o  jejum  como  acções  virtuozasj 

Resp .  Sim ;  quando  se  comeu  o  precizo ; 
pois  neste  cazo  são  a  abstinência  e  o  jejum  re- 
médios efficazes  e. simples;  mas  quando  o  cor- 
po necessita  d'alimento ,  recuzar-lho,  deixan- 
do-o  soffrer  fome  e  sede  é  um  delirio,  e  um 
verdadeiro  peccado  contra  a  Lei  natural,  [«{j 

Perg.  Como  considera  esta  Lei  a  embria- 
guez? 

Resp.  Como  o  vicio  mais  vil  e  perniciozo. 

0  ébrio  5  privado  dos  sentidos  e  da  razão  com 
que  Deos  nos  dotour^  profana  o  beneficio  da 
Divindade:  avilta-se  e  deprime-se  até  se  aba- 
ter á  condição  dos  brutos  ,  incapaz  de  guar- 
dar seus  passos  5  bambalea,  e  cahe  como  o  epi- 
léptico ^  vacilla ,  fere-se ,  e  até  mesmo  pode  ma- 

1         ■ 

[  *  ]  Volney  é  que  delirou  neste  ponto ,  e 
a  sua  doutrina  é  nada  razoável  vista  á  utili- 
dado  das  práticas  que  condemna. 

[  Do  Traductor.  ] 
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lar^se;  sua  fraqueza  neste  estado  o  transítiu^a 
em  brinco  e  ludibrio  de  quanto  o  rod-^a  ;  con- 
trahe  na  bebedice  ruinozos  concertos  ,  i^.erde 
stus  interesses  5  despreza  seus  negócios  ,  escapão-^ 
lhe  ditos  contumeliozos  [^^]  e  que  lhe  suggerera 
e  instigão  inimigos  e  pezares ,  enche  uma  caza 
de  desordens  e  magoas,  e  acaba  por  uma  mor- 
te prematura,  ou  por  uma  velhice  cacochy- 
ma.   [**•] 

Perg  A  Lei  natural  defende  absolutamen'- 
te  o  uzo  do  viniio? 

Resp.  Não;  ella  impede  somente  o  abuzo; 
mas  como  do  uzo  ao  ábuzo  é  prompta  e  fácil  a 
passagem  para  o  vulgo,  talvez  que  os  Legis^a- 
dores  proscrevendo  o  uzo  do  vinho  fizessem  utn 
relevantíssimo  serviço  á  humanidade. 

Perg.  A  Lei  natural  embaraça  o  uzo  de  cer- 
tas carnes  ^  e  cerlos  vegetaes  ,  em  certos  dias  e 
certas  estaçoe? 

Resp.  Nâo ;  ella  s5  veda  absolutamente  o 
que  ^  cauza  dâmno  á  saúde ;  seus  piCceitos  va- 
ríão  a  este  respeito  como  as  perssoas ,  e  até  mes- 
mo compõe  uma  sciencia  delicadissima  e  im- 
portante ;  pois  a  qualidade  ,  quantidade  ,  e  com- 
binação dos  elementos  ten|  a  maior  iníluencia, 
nâo  só  sobre  os  momentâneos  afíectos  d' alma, 
mas  ainda  sobre  suas  habituais  dispozicSes ;  um 
homem  posto. que  sóbrio,    nâo  tein  5  depois  de 


[  í^  2   Injuriozos  ,  offensivos. 

[  Do  Traductor.  1 

|[  'M^-  ]]  Termo  medico ,  que  denota  o  mes- 
mo que  cachetiço,  pouco  sadio,  de  mâ  com- 
pleição,.  de  ruins  humores.  [Do  Tradactor. j 


da  comida ,  o  seu  intellecto  na  mesma  díspozí- 
ção,  do  qne  estando  em  jejum.  Um  copo  de 
líçor,  uma  laça  de  eaffê  dão  graus  diversos  de 
vivacidade  9  e  mobilidade,  dispozição  á  cole- 
ra ,  á  tristeza  ^  ou  a,ú  prazer  ;  em  quanto  ás 
iguarias ,  umas  pezão  no  estômago ,  e  tornâo 
as  pessoas  melancólicas  e  apesaradas;  outras , 
pof-que  se  digerem  bem ,  prestâo  alegria ,  in- 
clinão  a  amar,  e  a  ser  prazenteiro  e  condes- 
cendente. O  uzo  dos  vegetaes  ^  porque  nutrem 
pouco,  enfraquecem  o  corpo ,  debílitão-no ,  ar- 
raslâo-no  para  o  repoúzo  ,  preguiça ,  e  actos  ef- 
feminados;  o  uzo  das  viandas,  porque  nutrem 
muito  ,  e  dos  espirijtos  ,  porque  estimiilão  os 
nervos  ,  dao  actividade ,  inquietação  e  audácia. 
Ora  destes  costumes  d'ali mentos  rezulíão  cos- 
tumes de  constituição ,  e  d'orgâos ,  que  fórmãa 
temperamentos  marcados  cada  um  com  seus 
respectivos  caracteres  ^  e  eis  aqui  porque  ,  prin- 
cipalmente nos  paizes  eálidps,  fabricarão  os  Le- 
gisladores Leis  de  regimen.  Longas ,  e  quazi 
sempre  funestas  experiências ,  tinhão  ensinado 
aos  antigos  que  asciencía  dietética  [*-]  compu^ 
nha  úma  grande  parte  da  scíencía  moral;  en-- 
tre  os  Egypcios,  entre  os  antigos  Persas,  en- 
tre os  mesmos  Gregos  ,  não  se  tratavão  no 
Areópago  os  negócios  graves  senão  em  jejum  ; 
e  tem-se  observado  que  entre  os  povos  ,  onde- 

[  *  ]  Sudorifica  ,  e  desseca.tiya.  Parte  da 
Medicina  que  tem  por  objecto  regular  a  die- 
ta para  a  conservação  da  saúde. 

[  Do  Tiaductor,  ] 
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se  delibera  no  calor  da  refeí(;ão  |[íí^Í,  ou  no 
meio  das  exhalaçoes  da  digestão  ,  ventilasse  com 
íiidor  desordenado,  são  fogozas  e  turbulentas 
as  deli  bera ç^es ,  eseus  rezultados  frequentemen- 
te [jerturbiidores 5  desarrazoados,  e  injustos. 

CAPITULO  VII. 

Dá    continência. 

Pergunta.  JTjL.  Lêi  natufal  impõe  a  con-* 
tinencia  t 

Resposta,  Sim  ;  potque  a  moderação  no  uzo 
dia  mais  viva  de  nossas  sensações,  énâo  somen- 
te útil,  mas  indispensável  á  estabilidade  das 
forças  e  da  saúde ,  e  porque  um  cálculo  sim- 
ples demonstra,  que  por  alguns  minutos  de  pri- 
vação d^appetites ,  adquirimos  longos  dias  de 
vigor  de  cojrpo  e  espirito, 

Perg.  Veda  a  libertinagem  ? 

Resp.  Pelos  males  incalculáveis  que  ma- 
não  para  a  existência  fyzica  e  moral.  O  homem 
que  tem  a  desgraça  de  a  ella  se  entregar,  ener- 
vasse, e  effemina-se;  não  pode  altender  a  seus 
estudos  ou  obrigações ;  contrahe  habitoâ  occio- 
zos ,  e  de  grande  dispêndio ,  que  vibrào  e  des- 
-carregão  golpes  em  seus  meios  de  viver,  etn 
sua  consideração  politica ,  em  seu  credrto  ;  suas 
intrigas  lhe  motivão  embaraços ,  cuidados ,  ri- 
J^as ,  querellas ,  e  processos  ,  sem  contar  as  mo- 

[  *  3    Comida  que  se  faz  a  horas  regulares, 
[]  Do  Traductor.  ] 


lestíns  graves  e  dilatadas,  a  perda  de  fo?:ra^ 
por  um  veneno  iiilerao  e  lento,  a  estupidez  d'- 
espirito,  ^brutalizado  pelo  esgotamento  do  gé- 
nero nervozo  5  d  ssipação  das  forças  c  dos  espí- 
ritos, e  em  fim  uma  velhice  auticipada  e  vale^ 
tudínaria. 

Perg.  A  Lei  natural  r^^puta  virtudes  essa 
absoluta  castidade  tão  recommendada  nas  mo- 
násticas instituições  ?      :     .;     ., 

Resp.  Não ;  porque  essa  castidade  nâo  é 
uUl  nem  á  sociedade  onde  tem  lugar,  nem  ao 
individuo  que  a  pratica  ,.e  se  falíamos  Com  co- 
nhecimento da  matéria,  diremos  que,  é  noci- 
va a  um  e  a  outro.  Faz  mal  a  sociedade  por- 
que a  priva  da  povoação ,  que  é  um  dos  prin* 
cipaes  meio&  de  riqueza  e  poder ,  e  requinta 
Bos  damnòs  que  occaziona,  limitando  os  celi- 
batários, em  todas  as  suas  vistas  e  affeiçôes, 
ao  tempo  da  vida  j  procedendo  daqui  em  geral 
um  egoísmo  pouco  favorável  aos  interesses  da 
communidade  [*}•  •  - 

£m  segundo  lugar  cauza  prejuizo  aos  indi' 
viciuosqae  a  pralicao  ,  porque  os  despoja  d'ama 
msiltidào  de  attractivos  e  relações ,  que  sâo  a 
fon^e  de  quazi  todas  as-  virtudes  domesticas  é 
sociaes  ;  alem  disso,  acontece  muitas  vezes  , 
por  circiimst anciãs  deidade,  regimen,  e  tem- 
peraeiento,  qr.e  a  absoluta  continência  preja- 
dica  a  saúde  e  oxigina  moléstias ,  pois  contra- 
lifi  as  Leis  fyzicas  sobre  as  quaes  a  Natureza  fn- 


[*]  Kepare-se  que  Volney  falia  como  fr- 
iQzofo,  assim  mesmo  reprovo  o  que  avança  nes- 
ta parte.    .  [  Do  Traductor.  ] 
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inou  ò  Systema  da  reproducção  dos  seres.  Os 
que  tão  fortemente  gabão  e  castidade,  ainda 
mesmo  concedendo  e  suppondo  que  discorrão 
de  boa  fé ,  cahem  em  grosseira  contradicção 
com  a  sua  própria  doutrina  5  que  consagra  a 
Lei  natural  pelo  sabido  com  manda  mento  «cres- 
cei e  multiplicai.  v> 

Perg.  Porque  motivo  e  a  castidade  olhada 
mais  como  uma  virtude  nas  mulheres  que  nos 
homens  ? 

Resp.  Porque  a  falta  de  castidade  nas  iíiu- 
Iheres  tra?  comsigo  inconvenientes  muito  mais 
terríveis  e  arriscados  para  ellaá  e  para  a  socie- 
dade; pois,  sem  enumerarmos  os  pezares  e en- 
fermidades que  Jhes  são  communs  com  os  ho- 
mens, estão  expostas  a  todas  as  incommodida- 
des  que  precedem  ,  acompanhão ,  e  seguem  o 
estado  de  maternidade ,  cujos  riscos  correm.  Se 
este  estado  se  declara  fora  do  cazo  que  a  Lei 
permitte ,  ficão  sendo  o  objecto  do  escândalo  e 
menoscabo  público  ,  cahem  em  desprezo  5  e 
passão  uma  vida  cheia  de  amargura  e  remorsos. 
Demais;  carregão  com  o  onerozo  encargo  de  man- 
terem e  educarem  filhos  destituídos  de  pai ;  os 
gastos  que  demandão  estas  obrigações  as  empo- 
brecem ,  e  de  toda  a  maneira  atgrmentão  sua 
existência  fyzica  e  moral.  Nesta  situação  5  pri- 
vadas da  belleza  e  dos  encantos ,  único  apaná- 
gio e  riquezas  com  que  contão,  e  íias  quaes 
fundão  suas  esperanças ,  amaldiçoando  o  mo- 
^  mento  que  as  viu  nascer,  trazendo  sempre  com- 
l  sigo  a  innocente  cauza  de  seus  infortúnios,  não 
jsão  pertendidas  peloo  homens,  não  achão  esta- 
Ibelecimento  solido ,  defenhào  na  mizeria ,  po- 

Ú 
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bfeza  ,  e  aviltamento  ,  e  levào  com  enfado  uma 
vida  desditóza. 

Perg.  A  lei  natural  desce  ao  escrúpulo  dos 
dezejos  e  pensamentos? 

Kesp.  Sim  5  porque  nas  Leis  fyzicas  do 
corpo  humano ,  os  pensamentos  e  dezejos  ac- 
ceiídem  os  sentidos  ,  e  provocão  bem  depres- 
sa as  acções  ;  além  de  que,  por  uma  outía 
Lei  da  Natureza  na  organização  do  nosso  cor- 
po ,  vem  a  ser  estas  acções  úma  necessida- 
de machinal ,  que  se  repete  por  períodos  de  dias 
.ou  de  semanas,  de  sorte  que  em  tal  época  re- 
nasce a  necessidade  de  tal  acção  j  dê  tal  ou  tal 
ou  tal  secreção;  se  esta  ác^ão ,  esta  secreção, 
são  prejudiciaes  á  sàude  ^  o  seu  habito  é  tam- 
bém déstructivo  da  mesma  tida ;  do  que  se  se- 
gue que  os  dezejos  e  pensamentos  tem  uma 
Verdadeira  importância  natural. 

Perg.  Deve  reputar-se  o  pudor  como  vir- 
tude^?  '  ^ 

Resp.  Sim;  porque  o  pudor  não  sendo  mais 
qiie  a  vergonha  de  certas  acções ,  attrahe  o  cor- 
po e  alma  para  todas  as  úzanças  úteis  á  boa 
ordem^  e  á  conservação  de  si  mesmo.  A  mu- 
lher pudica  é  requestada ,  e  estabelecida  com 
vantagens  que  lhe  assegurão  uma  existência  af- 
fortunada  e  aprazivel ,  e  a  prostituida  e  im- 
pudente é  escarnecida  e  vilipendiada ,  e  entre- 
gue em  preza  da  indigência  e  vileza* 
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CAPITULO    VIII. 

Da  cokagem  e  actividade. 

Pergunta.    .xJl.  coragem  e  força  do  corpo  e 
éi^pirito  são  virtudes  na  Lei  natural  ? 

Resposta.  Sim  ,  e  importantissimas ;  são  os 
ineios  efficazes  e  indispensáveis  de  cuidar  em  a  : 
nossa  consei-vação  e  bem-estar.  O  homem  ani-- 
mozo  e  valente  repelle  a  oppressão  e  defende  a  Li- 
berdade ^  a  vida  e  a  propriedade :  pe'o  trabalho 
consegue  úma  abundante  subsistência,  e  adis- 
fructa  com  tranquillidade  e  paz  ^  e  se  infelici- 
dades ,  das  quaes  se  nâo  pudera  garantir  pela 
circumspecçâo  ,  o  assaltâo  ,  supporta-ascom  fir- 
meza e  paciência ,  e  eis  aqui  porque  os  antigos 
moralistas  colíocárão  a  força  e  coragem  nográii 
das  quatro  principaes  virtudes. 

Perg.  A  fraqueza  e  a  cobardia sâo  vícios? 

Resp.  Sim,  porque  trazem  apoz  si  um  mi- 
lhão de  calamidades.  O  homem  fracc  e  cobar- 
de ,  vive  no  centro  de  perpetuas  angustias ,  € 
armagureis :  pelo  terror,  quazi sempre  ma!  fun» 
dado  9  de  ataques  e  riscos ,  mina  a  saúde,  e 
^ste  terror  j  que  e  um  mal,  e  eiletoma  por  um 
remédio ,  o  escraviza ,  e  prende  nos  ferros  do 
oppressor  que  espreita  a  conjunctura  de  o  espe- 
zinhar :  pela  servidão  e  apoucamento  de  suas 
faculdades ,  degrada-se  ao  summo  ponto  de  ver 
dependente  a  sua  vida  dos  caprichos 5  acenos^ 
ou  vontades  de  outro  homem. 

Perg.  Mas  segundo  o  que  avançasteis  acer- 
ca da  influencia  dos  alimentos^    íião  são  aco- 
3  * 


ragem  e  a  força/, 
tudes,  em  grande  parte  o  effeito  de  nossa  cons- 
tituição fyzica ,  e  de  nosso  temperamento  ? 

Kesp.  Sim,  é  verdade;  e  tanto  que  estas 
qualidades  se  transmittem  pela  geração  e  pelo 
sangue,  com  os  elementos  de  que  dependem : 
os  factos  m.ais  repetidos  e  constantes  demons- 
trão  que  nas  raças  d'animaes  de  toda  a  espé- 
cie *,  se  nota  que  certas  qualidades  fyzicas  e  mo* 
raes  ligadas  a  todos  os  individuos  destas  raças, 
crescem  ou  diminuem  segundo  as  combinações  e 
misturas  que  formão  com  outras  castas. 

Perg,  Já  que  nossa  vontade  não  basta  a 
procurar^nos  estas  qualidades  ^  é  um  crime  es- 
tar privftdo  delias  ? 

Resp.  Não;  não é um  crime,  é uma  desgra- 
ça; e  o  que  os  antigos  appellidavão  ^?  fatalida- 
de funesta  ?í ;  mas  assim  mesmo  depende  de 
nós  adquiri-las;  pois  desde  o  momento  que  co- 
nhecemos sobre  que  elementos  fy:2Ícos  se  funda 
tal  ou  tal  qualidade  5  podemos  prepauir-lhe  o 
nascimento ,  e  excitar  o  desenvolvimento  pôr 
um  hábil  manejo  destes  elementos ;  e  eis  aqui 
o  que  se  chama  sciencia  de  educação ,  que ,  se- 
gundo o  modo  como  é  dirigida ,  aperfeiçoa ,  ou 
peiora  os  individuos  e^as  raças,  a  ponto  de  to* 
talmente  mudarem  a  Natnreza  e  as  inclinações; 
e  c  o  que  constitue  tão  importante  e  transcen- 
dente o  conhecimento  das  Leis  naturaes ,  que 
ajudão  a  proceder  com  certeza  e  necessidade  a 
estas  operações  e  mudanças. 

Perg.  Porque  affirmais  que  a  actividade  é 
uma  virtude  segundo  a  Lei  natural  ? 

Resp.  Porque  o  homem  que  sq  afadiga ,  e 
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emprega  uúltnente  o  tempo  ,  tira  desta  solici- 
tude, mil  preciozos  bens  e  vantagens  ^  com  que 
felicita  a  sua  existência.  Se  nasce  pobre  o  tra- 
bailio  lhe  fornece  com  que  subsista;  e  se  acres- 
ce o  ser  sóbrio  5  continente,  é  circumspecto  , 
bem  depressa  adquire  abundância,  e  passa  do- 
cemente uma  vida  próspera  :  o  trabalho  é  o  ma- 
nancial de  todas  estas  virtudes;  pois  em  quan- 
to occupa  o  corpo  e  o  espirito ,  não  é  domi- 
nado por  desmezurados  appetites ,  e  impruden- 
tes dezejos,  nem  s'inquieta  e  aborrece;  contra- 
ta profícuos  habitQS ,  augmenta  as  forças ,  e  a 
saúde,  e  toca  a  meta  d^uma decrepitude  pacifi- 
ca e  felia;, 

Perg.  A  perguiça  e  ociozidade  sâo  pois  vi- 
cies segundo  a  Lei  natural? 

Resp.  Sim;  e  os  mais  perniciozos  de  todos, 
porque  abrem  a  porta  aos  demais :  pela  pregui- 
ça e  ociozidade  permanece  o  homem  ignoran- 
te,  e  perde  mesmo  a  sciencia  que  adquirira , 
cahe  nas  desgraças  inseparáveis  da  ignorância 
e  loucura;  pela  preguiça  e ociozidade  ohomeui 
devorado  pelo  tédio  e  cançaço  dVíspirito,  se 
abandona,  para  dissipa-los  ,  a  todos  os  dez^jos 
dos  sentidos,  que  tomando  de  dia  em  dia  maior 
império  ,  o  tornâo  intemperante ,  glotâo,  luxu- 
riozo ,  enervado,  cobarde,  vil,  e  desprezível. 
Pelos  certíssimos  effeitos  de  todos  estes  vicios 
arruina  a  saúde,  consome  afortuna,  e  termina 
a  vida  dilacerado  pelas  agonias  da  indigência, 
e  enfermidades. 

Perg.  A  ouvir-vos  parece  que  a  pobreza  é 
um  vicio. 

Resp.  Nâo  ;    mas  também  nâo  é  virtude , 
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porque  é?ta  mais  próxima  a  ser  nociva  do  qua 
útil  5  e  é  coinmummeiíte  o  rexultado  do  ylcío^ 
ou  o  seu  principio  ;  pois  todos  os  vícios  indi- 
li^iduaes  tem  por  effeito  conduzir  á  pobreza  e 
privação  das  coiza$  precizas  à  vida  5  e  quando 
a  lim  homem  falta  o  necessário ,  está  sujeito  a 
busca-las  por  meios  viciozos  ,  isto  é,  prejudi- 
iciaes  á  sociedade.  Todas  as  virtudes  individuaes 
tendem_  ao  contrário  a  procurar  ao  liomemuma 
commoda  subsistência,  e  quando  elle  possue 
mais  do  que  aquillo  que  despende,  lia  maior 
facilidade  em  dar  aos  outros  e  praticar  acções 
proveitozas  á  sociedade. 

Perg.  Olhais  a  riqueza  como  umaviítude? 

Resp.  Não ;  porem  muito  menos  a  consi- 
dero como  uni  vicio :  somente  o  seu  uzq  se  pó-r 
de  chamar  virpiiozo  ou  viciozo,  conforme  for 
titil  ou  nocivo  ao  homem  e  á  sociedade.  A  ri- 
queza e  um  instrumento ,  cujo  uzo  e  empr^!:- 
go  determinão  o  vicio  ou  a  virtude, 

CAPITULO    IX. 

Do     ASSEJO. 


pergunta.  JL  orque  contais  o  asseio  na 
ordem  das  virtudes? 

Resposta.  Porque  é  realmente  uma  das  mais 
importantes  pela  sua  influencia  poderoza  so- 
bre a  saúde  do  corpo  e  sua  conservação.  O  as- 
seio tanto  nos  '  vestidos  como  na  caza ,  impe- 
de os  perniciotos  effeitos  da  humidade  ,  dos 
maus  cheiros  j  dos  miasmas  contagiozos ,  que 
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ee  elevào  de  todas  as  coifas  abandonadas  a  pu- 
trefacção :  o  asseio  entretém  a  livre  transpira- 
ção 5  renova  o  ar 5  refresca  o  sangue,  e  leya  a 
alegria  ao  coração. 

As  pessoas  cuidadozas  do  asseio  do  corpo  <? 
habitação ,  sâo  em  geral  mais  sãas ,  e  menos 
expostas  ás  moléstias  do  que  as  que  vivem  na 
ímmundicia;  e  adverte-se  mais  ,  que  o  ^sseip 
acarreta  comsigo  em  todo  o  regimen  domesti- 
co ,  hábitos  de  ordem  e  arranjo ,  que  são  os 
primeiros  meios  e  elementos  da  fortuna» 

Perg.  A  sordidez  é   pois  upi  yicío  verda- . 
deiro  ? 

Resp.  Sim;  e  tanto  como  a  bebexlice  ou 
ociozidade,  de  que  ^m  grande  parte  deriva. 
A  sujidade  é  a  çauza  secundaria,  e  muitas  ve- 
zes primaria  4'um  tropel  d'incommodidades ,  e 
gravíssimas  moLestias ;  está  assentado  em  medi- 
cina que,  não  menos  que  o  uzo  corrompido  dos 
alimentos  acres  e  corrompidos,  engendra  a  le- 
pra, a  tinha,  a  sarna,  e  a$ ulceras ;  que  favo- 
rece as  contagiozas  influencias  da  pesle ,  e  das 
febre:í  malignas;  que  mesmo  as  suscita  noshos- 
pitaes  e  prizoes ;  que  dá  aberta  aos  rheumatis- 
ínos  incrustando  a  pelle  com  porcaria ,  e  op- 
pondo-se  á  transpiração;  sem  mencionar  a  ver- 
gonhoza  incommodidade  de  serroido  e  devora- 
do por  insectos,  immundo  apanágio,  dp  abati* 
-mento  e  do  infortúnio. 

A  maior  parte  dos  antigos  Legisladores  fi- 
zérao  do  asseio,  debaixo  do' nome  de  pureza, 
um  dos  dogmas  essenciaes  de  suas  religiões : 
expulsavão  da  sociedade,  e  punião  corporal- 
mente os  que   por  desleixo  se  deixavào  senho^ 
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rear  das  moléstias  geradas  pelaimmuudicia ;  es*» 
tatuirâo  e  consagrarão  ceremonias  d^abíiiçoes , 
banhos ,  baptismos  ,  e  purificações  pe!a  agua  , 
pelas  chamas  ^  e  pelo  famo  aromático  da  n)yr^ 
rha,  do  incenso,  do  beijoim  &c.  [*];  de  sor- 
te que  todos  os  systemas  de  máculas  çcontamir- 
nações  do  peccado ,  todos  esses  ritos  de  coizas 
mundas  e  iminundas  [^^J,  depois  dogenera^- 
dos  em  abuzos  e  prejuízos ,  erâo  fundados  em 
sua  origem  sobre  a  observação  judicioza  que  os 
homens  sábios  e  instruídos  tinhâo  feito  da  ex?- 
trema  influencia  que  o  asseio  de  corpo ,  vesti- 
dos e  habitação ,  exerce  sobre  a  saúde ,  e  por 
uma  consequência  immediata^  sobre  o  espirito 
e  faculdades  moraes. 

Em  epilogo;  todas  as  virtudes  individuaes 
tem  por  fim ,  mais  ou  menos  directo  ;  mais  ou 
inenos  próximo ,  a  conservação  de  cada  homem 
que  as  pratica ;  e  pela  conservação  de  cadaho'- 
mem  ,  tendem  á  da  familia  e  da  sociedade, 
que  se  compõe  da  s.omma  dos  indivíduos  reu- 
nidos. 

l^"]  A  myrrha  e  uma  espécie  de  gomma, 
licor  5  ou  rezina  odorífera ,  que  destilla  uma  ar» 
vore  do  mesmo  nome,  que  ha  np,  Arábia  Feliz, 
Egypto,  Ethiopia, :  incenso  5  outra  espécie  de 
gomma ,  e  beijoim  ,  outra  gomma  rezinoza  que 
por  incizão  corre  d'uma  arvore  que  ha  nas  In^ 
dias,  Siam  &c.  ^  [Do  Traductor.] 

[**]  O  ciuthor  tem  por  objecto  em  todo 
este  raciocínio  as  ceremonias  pagãs ,  e  d^outras 
^rronias  creneas. 

[Do  Traductor.] 
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CAPITULO    X. 

Das  virtudes  domesticas-. 

Pergunta.  \C^vb  entendeis  por  virtudes 
domesticas? 

Resposta.  Entendo  a  prática  das  acções 
liteis  á  família ,  junta  n'uma  mesma  caza  [^*Q, 

Perg.  Quaes  são  estas  virtudes? 

Resp,  A  economia,  o  amor ^  paternal ,  o 
amor  conjugal,  o  amor  filial,  o  amor  frater* 
nal  ,  e  o  cumprimento  dos  deveres  de  amo  e 
criado. 

Perg.  Que  é  economia? 

Resp.  E'  segundo  o  mais  extenso  sentido 
da  palavra  [>!^'^],  a  boa  administração  de  tudo 
Cjue  respeita  a  existência  da  familia  e  da  caza; 
e  como  a  subsistência  tem  o  primeiro  lugar , 
restringiu-se  o  nome  d^economia  ao  emprego 
do  dinheiro  nas  primeiras  necessidades  da  vi- 
da, 

Perg.    Porque  é  a  economia  uma  virtude  ? 

Resp.  Porquie  o  homem  que  nào  faz  despe- 
za  alguma  inútil  se  acha  com  um  snperabuu- 
dante  que  é  a  verdadeira  riqueza ,  por  meio  da 
qual  obteni  para  si  e  para  a  sua  familia  ,  tudo 
que  é  na  verdade  conimodo  e  uti! ,  sem  contar 

>  I     I  ■!  Ill      ,1  I  I  I       I..  I     1^1.   11  I  !■  ■ ■       ■     ■ 

[*]  Domestico  vem  do  termo  latino  zzdo- 
mus  zz,  a  caza. 

[**]  Oico-monos ,  em  grego  ^  boa  ordem 
da  caza. 
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que  rezerva  recursos  contra  as  perdas  accidenr 
taes  e  imprevistas,  de  sorte  qye  é\le  e  sua  fa- 
mília vivem  rruiii  doce  socego ,  que  e  a  baze 
da  humana  ventura. 

Perg.  Logo  sâo  vícios  a  dissipação  e  a  pro- 
digalidade? 

Resp.  S'm,  porque  por  ellas  acaba  o  homem 
carecendo  do  necessário ;  fica  mergulhado  na 
pobreza,  na  afflieção  ,  e  na  extrema  indigen* 
cia:  seus  mesmos  amigos ,  temendo  ver-se  obrir 
gados  a  restituir-lhe  o  que  com  elles  e  por  el- 
les  despendera,  o  fogem,  como  o  devedor  fo-? 
ge  ao  credor ,  e  permanece  abandonado  de  to^- 
do  o  mundo. 

Perg,  Que  é  o  amor  paternal? 
Resp.  E'  o  assiduo  cuidadq  que  tomâo  os 
pais  de  fazer  contrahir  a  seus  filhos  o  habito 
de  todas  as  acções  úteis  a  si  e  à  sociedade. 

Perg.  Em  que  é  a  ternura  paternal  uma  vir- 
tude nos  pais? 

Resp.  Os  país  que  eduçâo  seus  filhos  com 
todo  o  esmero,  grangeão ,  durante  a  carreirg, 
vital ,  gozos  e  soccorros ,  que  a  cada  instante 
disfructâo  9  e  múniciao  a  velhice  de  apoios  e 
consolações  contra  as  calamidades  de  todooger 
nero  que  põem  assedio  a  esta  idade. 

Perg.  O  amor  paternal  é  uma  virtude  Gom# 
mum  ?  ^ 

Resp.  Nao  ;  apezar  de  todos  os  pais  delia 
ostentarem,  é  raríssima:  naoamão  seus  filhos , 
acaricião-nos  e  perdem-nos :  o  que  amão  nelles 
são  os  agentes  de  suas  vontades,  os  instrumen- 
tos de  seu  poder ,  os  tropliéos  de  sua  vaidade , 
e  os  moldes  de  sua  incúria :  nâo  é  tanto  a  utir 
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iidade  dos  filhos  a  que  se  propõem ,  como  a  sua 
cega  obediência  e  siibmisiào ,  e  se  entre  os  fiv 
llios  se  contão  tantos  beneficiados  ingratos  é 
porque  entre  ps  pais  ha  outros  tantos  bemfei-^ 
tores  ignorantes  e  déspotas. 

Perg.  Porque  dizeis  que  o  amor  conjugal  é 
uma  virtude? 

Resp  Porque  da  concórdia  e  união  dirna^- 
na  o  amor  dosespozos,  estabelecendo-se  no  seio 
da  família  innumeraveis  costumes  úteis  á  sua 
prosperidade  e  cpnsevvação.  A  união  dos  con* 
sortes  faz  prosperar  a  caza ;  estudâo  os  meios 
do  seu  augjTiento,  vigião  nos  detalhes  os  mais 
minuciozos  da  administra<;áo  delia ,  applicão- 
se  á  edu^cação  de  seus  filhos,  mantém  o  res- 
peito e  fidelidade  dos  domésticos ,  obstão  a  to- 
da a  desordem  e  dissipação  ,  e  pela  sua  boacon^ 
ducta  vivem  estimados ,  e  contentes,  Voltan- 
do o  quadro ,  que  vemos  ?  os  espozos  que  se  de* 
testâo  vivem  inquietos  e  continuamente  flage- 
lados 5  occupao-se  de  disputas  e  dissenções,  avi- 
vão  entre  filhos  e  domésticos  uma  guerra  ci- 
vil, dão-se  uns  e  outros  íx  toda  a  classe  de  cos- 
tumes peccaminozos :  cada  qual  rouba  o  que 
pode ,  pilha ,  e  dissipa ;  as  rendas  se  absorvem 
seni  fructo ,  as  dividas  apparecem  como  por  en- 
canto, 03  espozos,  aborrecendo-se  mutuamen- 
te fogem  um  do  outro ,  e  litigào ,  e  bem  de- 
pressa uma  tal  familia  se  arrenaeça  no  despe- 
nhadeiro das  desditas,  n' um  pélago  de  desven- 
turas, na  ruina,  e  no  abatimento. 

Pe'rg.  O  adultério  é  um  delicto  na  Lei  na- 
tural ? 

Ilesp,  Sim;  porque  delle  é  inseparável  um 
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tropel  de  costumes  nocivos  aos  espozos  e  á  fa-» 
milia.  A  mulher  e  o  marido  abrazaâos  por  es- 
tranhos affectos ,  nâo  promovem  o  explendor 
da  caza  ,  menoscabão  o  seu  trato ,  affastão-se 
delle,  desviâo  j  quanto  podem,  as  rendas  para 
as  gastarem  com  os  objeclos  de  seus  amores : 
dahi  provem  as  cjuerellas,  os  escândalos,  as  de- 
mandas ,  o  desprezo  dos  filhos  e  dos  domesti-- 
cos  5  e  a  pilhagem  e  ruina  fmal  da  caza  ; 
sem  fazer-mos  cargo  de  que  a  mulher  í^dúltera 
commette  um  roubo  inaudito ,  dando  a  seu  ma- 
rido herdeiros  d'um  sangue  alheio,  e  que  frus- 
tão  seus  dezignios,  appropriando^se  a  legitima 
porção  dos  verdadeiros  filhos. 

Perg.  Que  é  o  amor  filial? 
Resp.  E'   da  parte  dos  filhos,   a  prática  das 
acções  uleis  a  si  e  a  seus  pais. 

Perg.  Como  ordena  a  Lei  natural  o  amor 
filial?  •        ^ 

Re$p.  Por  trez  motivos  principaes :  I,  por 
sentimento  intimo ,  pois  os  cuidados  affectuo- 
zos  dos  pais  inspirão  desde  a  mais  tenra  infân- 
cia uma  suave  attracção  de  amor;  11.  por  jus- 
tiça 5  pois  os  filhos  devem  a  seus  pais ,  em  re- 
torno e  indemnização,  as  ^oUicitudes  e  despezas 
que  lhe  cauzárão ;  III.  por  interesse  pessoal  , 
porque  se  ostratãomal,  dâo  a  seus  mesmos  fi- 
lhos exemplos  de  revolta  e ingratidão,  com  que 
,os  authorizào  a  que  um  dia  lhes  paguem  em  ou- 
tra semelhante  moeda. 

Resp.  Cumpre  entender  por  amor  filial  uma 
cega  e  passiva  submissão  ? 

Resp.  Não;  porem  um  respeito  razoável, 
e  fundado  ^obre  o  conhecimento  dos  direitos  e 
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klutuos  deveres  dos  pais  e  dos  filhos  ;  direitos 
e  deveres  sem  cuja  estricta  observância  é  des- 
ordenada 5  coiifundida  ^  e  baralhada  sua  reci- 
proca conducta. 

Perg.  Porque  e  uma  virtude  o  amor  frater- 
nal? 

Resp.  Porque  a  concórdia  e  união  que  re- 
zulta  do  amor  entre  irmãos  arreigão  a  força , 
eegurança,  é  conservação  da  familiar  os  irmãos 
colligados  se  defendem  e  prezervão  de  toda  a 
oppressão ;  auxiliâo-se  e  soccorrem^se  nos  in- 
fortúnios e  revezes  ,  e  segurão  uma  plácida  exis- 
tência semeada  de  mil  venturas ;  em  quanto 
os  irmãos  desunidos ,  abandonados  cada  um  a 
suas  forças  pessoaes  ,  se  enleião  nos  inconve- 
nientes da  izolação  5  e  individual  fraqueza.  En- 
genhozamente  s'exprimia  aquelle  rei  Scytha, 
que  no  leito  da  morte ,  cliamando  seus  filhos , 
mandou  que  quebrassem  um  molho  de  flechas  : 
os  mancebos,  ainda  que  robustos  e  nervozos, 
não  o  conseguirão  ,  e  o  decrépito  monarcha  ^ 
desligando-o  5  as  partiu  uma  por  uma  com  as 
pontas  dos  dedos:  a  Ahi  tendes  [lhe  disso]  os 
effeitos  da  união:  unidos  sereis  invencívesj  se- 
parados quebrar-vos-hão  '  como  canas»  ?; 

Perg.  Quaes,  são  os  deveres  recíprocos  dos 
amos  e  criados? 

Resp.  A  pratica  das  acções ,  que  rc^specti- 
va  e  justamente  lhes  são  úteis  5  como  ballizadas 
relações  da  sociedade;  pois  a  regra  e  medida 
destas  acções  respectivas  ,.  é  o  equilibrio  ou  igual- 
dade entre  o  serviço  e  a  recompensa ,  entre  o 
que  um  dã  e  o  que  outro  recebe:  esta  a  baze 
fundamental  d«  sociedade. 
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Do  enunciado  se  cònclue  que  todas  ás  vir- 
tudes domesticas  e  individuaes  se  referem  mais 
•ou  menos  inimediatanlente ,  mas  sempre  com 
certeza  5  aa  objecto  fyzico  do  melhoramento  c 
conservação  do  íiomem^  e  são  por  isso  preceitos 
rezultantes  da  Lei  fundamental  da  Natureza 
iia  sua  formação. 

CA  PITU  LO    XL 

Das    virtudes  sociais.    Da  justiça. 

í^ergunta.  Hc^.  tJí:  é  a  sociedade  ? 

Mesposta.  A  reunião  dos  homens  vivenda 
juntos  debaixo  das  clauzulas  tácitas  ôu  expres- 
sas em  um  contracto ,  que  tem  por  alvo  sua  com- 
^lum  conservação. 

Perg.  Sâo  numerozas  as  virtudes  sociaes? 

Resp.  Sim;  podemi-se  contar  tantas  quan- 
tas são  as  especieis  d' acções  úteis  á  sociedade : 
mas  todas  se  reduzem  a  um  tinioo  principio. 

P^"i'g''  .Qual  é  esse  principio  fundamental? 

llesp.  A  Justiça,  que  compre hende  todas  as 
virtudes  da  sociedade. 

Perg.  Porquê  dizeis  que  á  Juâtiça  é  a  vir- 
tude fundamental  e  quazi  uníca  da  s^ociedade? 

Resp.  Porque  ella  só  abrange  a  prática  de 
toda:^  as  acções  que  lhe  são  ntéis ,  e  porque  to- 
das as  outras  virtudes ,  debaixo  dos  nomes  de 
caridade,  humanidade,  probidade  ,  amor  da 
pátria,  sinceridade,  generozidade ,  simplicida- 
de de  costumes  e  modéstia  ,  não  são  mais  que 
formas  Variadas  j    e  applicações  diversas  deste 
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axioma,  a  Não  faças  a  outrem  ^  o  quenãoque- 
res  que  te  fliçào  ^k-  axioma  que  e  a  definição  da 
Justiça. 

Perg.  Como  e  que  a  Lei  natural  prescreve 
a  Justiça  / 

.    Reps.  Por   trez  attributos  fyzicos   inheren- 
tes  á  organização  do  homem. 

Perg.  Quaes  são  esses  atíributos? 

Resp.  A  igualdade,  a  liberdade ,  e  a  pro- 
priedade* 

Perg.  Porque  é  a  igualdade  um  attributo 
fyzico  do  homem  ? 

Resp.  Porque  tendo  todos  os  homens  igual- 
mente olhos  5  mãos  5  boca,  orelhas,  e  necessi- 
dade de  se  servirem  dè  tudo  isto ,  lem  por  isso 
mesmo  um  direito  igual  ávida,  aouzo  dos  ali- 
mentos que  a  tonservão,  e  são  todos  iguaes 
diante  de  Deos. 

Perg.  Então  julgais  vos  que  todos  os  homens 
ouveni,  vêem,  e sentem  igMaímente,  e  tem  ne- 
cessidades e  paixões  igua  es  ? 

Resp.  Wão  ;  porque  é  d' evidencia  e  facto 
diário,  que  uiti  tem  avista  curta,  outro  alcan- 
ça os  objectos  a  considerável  distancia ;  um  co- 
me muito ,  ouíiro  poiíco ;  um  tem  paixões  mo^ 
deradas ,  outro  violentas ,  em  uma  palavra,  um 
é  fraco  de  corpo  e  espirito,  e  outro  forte. 

Perg.  Logo  são  realmente  desíguaes  ? 

Reso.  Sim  ;  no  desenvolvimento  de  seus 
meios,  porem  não  em  a  natureza  e  essência  des- 
ses ujeios :  e  um  mesmo  estofo  cujas  di^nensões 
não  são  iguaes ;  em  que  o  pezo  e  valor  não  são 
os  mesmos.  A  nosí^a  língua  não  tem  um  pala- 
vra própria  para  dezigiiàr  a  um  tempo  a  iden- 
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-tldade  da  Natureza  ,  e  a  diversidade  da  forma 
e  do  emprego.  E'.  uma  igualdade  proporcional^ 
e  eis  porque  disse  ^  iguaes  diante  deDeos,  ena 
ordem  da  Natureza. 

Perg.  Porque  é  a  Liberdade  um  attributo 
fyzieo  do  homem  ? 

Resq.  Porque  tendo  todos  os  homens  suffi- 
cientes  sentidos  para  se  manterem  ,  e  não  ten- 
do um  necessidade  dos  olhos  do  outro  para  ver, 
de  seus  ouvidor  para  ouvir,  de  sua  boca  para 
comer ,  de  seus  pez  para  caminhar ,  sâo  de  fa- 
cto constituídos  naturalmente  livres  e  indepen-* 
dentes ,  nenhum  é  por  obrigação  submettido  a 
outrem,  nem  tem  direito  de  o  dominar. 

Perg.  Mas  se  o  homem  nasce  forte  não 
tem  o  direito  natural  de  seniiorear  o  que  lias- 
ceu  fraco? 

.  Resj).  Nâo ;  porque  líão  é  uma  necessida- 
de para  elle  5  nem  uma  convenção  entre  am- 
bos ;  é  uma  extensão  abuziva  da  sua  força  y  e 
da  palavra  5?  Direito  ??  que  em  seu  verdadeiro 
sentido  não  pode  dezignar  senào  Justiça ,  ou 
faculdade  reciproca^ 

liesp.  É.xplicai-mc  porque  é  a  propriedade 
*  um  attributo  fyzieo  do  homem  ? 

Resp.  Porque  estando  todo  o  homem  cons- 
tituído igual  e  semelhante  a  outro^  e  porcon-^ 
sequencia  independente  e  livre,  cada  um  é  se- 
nhor absoluto  e  proprietário  pleno  do  seu  cor- 
po 5  e  dos  productos  do  seu  trabalho. 

Perg.  Como  é  que  a  Justiça  deriva  destes 
trez  attributos? 

Resp.  Qs  homens  são  iguaes  e  Hvres\^  nada 
çe  devem  5  e  nenhum  direito  tem  a  exigirem 
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iins  dos  outros,  senão  a  permutação  de  valoreis 
iguaes;  seiíào  em  quanto  a  balança  do  recebi^ 
do  eslá  em  equilíbrio  com  a  do  dado ;  e  é  es- 
ta Igualdade  ,  este  equilíbrio  que  se  chama  Jus- 
tiça ,  e  equidade  [^]  ^  isto  é ,  vem  a  dizer-se 
que  a  Igualdade  e  Justiça  são  um  mesmo  ter- 
mo ,  a  mesma  Lei  natural ,  da  qual  sâo  appli- 
caçoes  e  derivados  as  Virtudes  sociaes. 

CAPITULO    XII. 

Desenvolvimento  DAS  virtudes  socia^es. 

Pergunta^  A2J  xplanai  como  as  virtudes  so- 
ciaes derivão  da  Lei  natural,  e  como  a  carida- 
de ou  amor  do  próximo  é  ura  preceito ,  uma 
applicação. 

Resposta.  iPor  cauza  da  igualdade  e  reci-* 
procídade;  pois  que  apenas  prejudicamos  ou- 
trem ,  damos-ihe  o  direito  de  nos  cauzar  dam- 
no  da  sua  parte,  e  conspirando  contra  a  sua 
existência  ,  conspiramos  contra  a  nossa  própria 
em  razão  da  reciprocidade.  Ao  contrário ,  be- 
neficiando outro  9  temos  lugar  e  direito  a  espe- 
rar o  equivalente  em  troca,  e  tal  é  o  caracter 
de  todas  as  virtudes  sociaes ,  que  são  úteis  ao 
homem  que  as  pratica,  pelo  díreij^o  de  recipro- 
cidade que  dão  sobre  os  que  delias  se  aprovei-* 
tárão. 

Perg.  A  caridade  não  é  mais  do  que  justiça? 


[-lí]    /Equitas,  aequilibrium- gequalitas  5  são 
todos  do  ínesmo  tronco. 

4i 
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I?èsp.-Nâo  é  mais  que  justiça  com  esta 
delicada,  quazi  insensivel  ^  e  profícua  dífferen- 
ça:  a  r  estrie  ta  Justiça  se  limita  a  dizer:  «  Não 
faças  a  outrem  o  nrai  que  não  quererias  te  fi- 
2es>ern  ??5  ^  ^  caridade  ou  amor  do  pfoxímose 
estende  a  dizer :  99  Faz  a  outrem  o  bém  que 
quererias  receber  ??.  O  Evangelho  dizendo  que 
este  conselho  encerrava  em  si  toda  a  Lei,  e  to- 
dos o^  prophetas  5  santificou  o  preceito  da  Lei 
natural. 

Perg.  Manda  se  perdoem  as  injurias? 

Resp.  Sim;  quando  este  perdão  esteja  d' 
acordo  com  a  segurança  de  nos  mesmos. 

Porg.  Impoe  o  preceito  de  offerecer  a  ou* 
tra  face  quando  se  recebeu  uma  bofetada  f 

Resp.  Não  5  porque  é  contrário  ao  de  amar 
o  próximo  como  a  si  mesmo;  pois. nesse  cazo 
ama-lo-iamos  mais  do  que  a  nos  próprio?,  quan- 
do attentasse  contra  a  nossa  conservaçãe;  II. 
porque  tomado  ao  pé  da  letra,  alenta  o  mau 
na  oppressão  e  injus  iça,  e  a  Lei  natural  foi 
mais  sábia  prescrevendo  uma  medida  calcula-- 
da  de  coragem  e  u)oderação  ,  que  faz  esquecer 
um  primeiro  ultra ge  de  vivacidade ,  mas  que 
pune  todo  o  acfo  tendente  á  oppressão  [ ^'^\ . 

Pei'g.  A  Lei  natural  prescreve-nos  que  fa- 
çamos bem  a  outrem  sem  conta  nem  medida? 

Eesp.  Não;  pois  seria  um  meio  certo  de 
e:rear  ingratos.  Tal  é  a  força  do  sentimento  da 

/  [*■]  Novo  delírio  de  Volney  ,  censurando 
o  preceito  que  mais  dá  a  conhecer -a  santidade 
da  Lei  Evanoelica  ,  e  a  mansidão  de  s^eu  om- 
nipotente author,  [  Do  Traductor.  ] 
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Jttsti^a  plantado  no  coração  do  íiomf^ln  ,  f[ué 
elle  nào  Bàborea  os  btineíicios  dispendidos  in* 
discretamenie.  Ser  justo  ^  esta  a  uniea  mtdida 
para  com  elle. 

Perg*  íA  esmola  é  uma  acção  V  rluoza ! 

Resp.  Sim  ;  quando  é  f  ita  com  regra:  de 
òUtra  fí^rma  é  Uiim  i*nprudeji  ia  e  um  vicio; 
pois  fomenta  a  ociozidade  ^  que  é  nociva  nào 
menos  ásoeiedadequo  ao  mendicaitte  :  ningnem 
lem  direito  de  go/.ar  dos  bens  e  trabalhos  .líieios 
sem  dar  um  equiva'ente  em  suas  próprias  id* 
digas. 

Perg.  A  probidade  é  imposta  pela  Lei  na* 
tural? 

Resp.  Sim  ;  porque  a  probidade  nâo  é  ou* 
tra  coiza  mais  do  qUe  ò  respeito  de  seus  pró- 
prios direitos  nós  de  outren  ;  resp  ito  fundado 
sobre  um  calculo  prudente  e  bièm  combinado 
de  nossos  interesses  comparados  com  os  de  outros» 

Perg.  Mas  este  cálculo  que  abraça  interes- 
seis e  direitos  comp  içados  no  est. do  social ,  nào: 
e  igé  luz<^á  é  co:iheciinento3  que  formão  uma 
scieacia  intrincada  ? 

Resp-  Sim  ;  e  uma  sciencia  mui  delicada  ^ 
por  quanto  o  homem  honrado  pronuncia  sen- 
tehga  em  sua  própria  cauza. 

Perg.  A  probidade  é  pois  um  signal  de  re- 
ctidão d^espirito  ! 

Resp.  Sim  5  porque  o  bom 'm  honrado  des- 
preza sempre  um  interesse  prozente  para  não 
inutilizar  o  que  no  futiiro  se  lhe  aniolha;  o 
nu\lvado  pratica  o  contrário,  perde  um  gran- 
de interesse  futuro  por  u;n  limitddo  provçito 
prezente, 

4  * 
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Perg.  A  improbidade  é  pois  um;lndicio  vi* 
zivéí  dedoblez  no  descernimeiito ,  ede  contrac- 
ção na  mente? 

Resp.  Sim  5  e  os  velhacos  e  gatunos  podem 
definir-se,  calculadores  estólidos  e  fátuos,  pois 
elles  náo  entendem  os  seus  verdadeiros  interes- 
ses,  ejactão-se  de  ser  finos  j"  quando  estadecan- 
tada  finura  de  nada  mais  lhes  serve  do  que  de  os 
demascarar  fazendo-os  apparecer  taes  quaes  são, 
e  desmantelando  a  seu  respeito  a  estima  e  con- 
fiança pública,  e  os  bons  serviços,  que  são  os 
inexpugnáveis  antemuraes  da  existência  social 
e  fizica.  Não  vivem  em  paz  ,  íiemcomsígo  mes- 
mo nem  com  os  outros  ,  e  ameaçados  sem  cessar 
por  èua  consciência  e  inimigos  ^  não  gozâo  da 
felicidade  real  mais  do  que  em  quanto  estão 
indecizos  acerca  da  época  em  que  serão  enfor- 
cados. 

Perg.  A  Lei  natural  veda  ô  latrocinio ! 

Resp.  Sim ;  porque  o  individuo  que  rouba 
outro  concede  o  direito  de  o  roubarem  :  desde 
logo  termina  a  segurança:  é\ ao  o  nome  de  pro- 
priedade 5  efallecem  os  meios  de  conservação: 
cauzando  prejuízo  a  outrem  cauza  damno  a  si 
próprio  :  fere-re  com  a  mesma  espada  com  que 
queria  offender. 

Perg.  Prohibe  o  dezejo  de  roubar ! 

Resp.  Sim ;  porque  o  dezejo  conduz  natu- 
raluiente  á  acçâo^  e  eis  porque  se  declarou  um 
peccado  a  inveja. 

Perg.  Debaixo  de  que  fundamentos  impe- 
de o  assassino? 

Resp.  Impede-o  pelos  motivos  mais  pode- 
rozos  para  a  conservação  de  nós  mesmos,  por- 
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que,  I.  o  homem  que  acommette  expoe-se  ao 
ri  CO  de  ser  morto,  por  direito  de  deíeza ;  11. 
se  mata,  ã,k  aos  parentes,  aos  amigos  do  mor- 
to, a  toda  a  sociedade,  um  direito  igual,  ode 
ser  morto',  e  desde  então  vive  sobresaltado  e 
xeceozo. 

Perg.  Como  se  pode  na  X^ei  natural  re- 
parar o  mal  já  ultimado. 

Resp.  Retribuindo  aos  que  forâo  lezados 
com  um  bem  proporcional. 

Perg.  Permitte  que. o  reparemos  com  súp- 
plicas ,  oraç5es ,  votos ,  e  offrendas  a  Deos , 
macerações  ,  jejuns,  e  mortificações? 

Resp.  Nâo  ;  todas  essas  coízas  são  estra- 
nhas ao  acto  que  se  quer  compensar,  nem  res- 
tituem os  bens  a  quem  os  roubarão ,  a  honra 
ao  innoeente  que  delia  foi  privado  ,•  nem  a  vi- 
da ao  infeliz  que  foi  despojo  da  sanha  brutal 
d'um  mau  sócio.:  consequentemente  erra-se  o 
alvo  da  justiça,  e  não  são  mais  do  que  um 
conlraeto  perverso,  pelo  qual  um  homem  ven- 
de a  outro  um  bem  que  lhe  nâo  pertence,  e 
uma  verdadeira  depravação  moral ,  pois  alen- 
tâo  a  consumar  os  crimes  na  esperança  de  os 
expiar,  sendo  o  manancial  reconhecido  de  to- 
dos os  damnos  que  atormentarão  os  povos ,  en- 
tre os  quaes  se  admit tirão  semelhantes  uzos. 

Perg.  A  Lei  natural  ordena  si  sinceridade  ? 

Resp.  Sim  ;  porque  a  mentira,  a  perfídia, 
e  o  perjúrio  atei  ao  entre  os  homens  as  descon- 
fianças, as  rixas,  os  ódios,  e  as  vinganças,  e 
avultão  o  colosso  dos  males  que  tendem  á  sua 
commum  anniquilação ;  em  quanto  a  sinceri- 
dade 5  e  a  boa  fé  estabelecem ,    e  foríificão  a 
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confiança  ,  a  coDcordia,  a  paz,  e  p«  infinitas 
bífis,  que  u^uin  tal  estado  de  coizas  rezultao  à 
scçitódad^. 

Perg.  A  doçura  e  modestid  sào  por  elia 
prescrij  tas? 

Kesp.  Sim  ;  porque  a  altivez  ,  e  dureza , 
filienão  de  n's  o  coração  humano ,  armando-o 
de  damnozas  dispoziçves.  A  ostentação  e  vai- 
dade fereiíi  o  amor  próprio,  de^pertào  o  ciú- 
me, e  nos  occultào  o  fim  de  uma  nào  illuzo"' 
ria  útiiidade. 

Perg.  Aponta  a  humildade  como  uma  vir* 
tude? 

Resp,  Não;  porque  é  cairacteristica  do  ser 
do  homem  deprimir  secretamente  quanto  Ibe 
aprezenta  a  ideia  de  fraqueza  ou  nuílidade;  e 
convencido  de  que  o  abatimento  neile  anima 
11  outro  o  orgulho  e  oppreseào,  deçide-se  a  \U 
giar  que  a  balança  seja  justa  [*]. 

Perg.  YCs  contasteis  por  virtude  social  a 
a  simp  ici  ade  de  costumes :  que  emendeis  por 
este  terij.o  ? 

Resp.  Entendo  o  restríngimento  das  pr^ci- 
z!:es  e  appetites  ao  qne  é  propramente  útil  á 
existência  do  cidadão  e  da  sua  familia;  venho 
a  dizer,  queoh<>mem  de  costumes  simples  des- 
terra os  caprichos  e  fantazías ,  e  vive  contente 
tom  pouco. 

[*]  iSào  convenho.  A  humildade  descor 
bre  magesto^a  e  ele'gantemente  a  sagrada  a  orir 
gem  donde  procede,  e  ennobrece,  em  vez  de 
ulcerar,  o  amor  iroprio  do  (^ue  a  prática,  e 
de  o  fazer  cahir  no.  vitupério.  [  Do  Traductor.  ] 
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Perg,  Como  nos  é  imposta  esta  virtude? 

Resp.  Pelas  incalculáveis  vantagens  que  do 
seu  uzo  provem  ao  individuo  e  á  sociedade» ; 
pois  o  homem  que  se  satisfaz  com  pouco  evita 
uma  nuvem  de  cuidadgs  ,  emrbaraços  e  fadi- 
gas; liberta-se  da  tempestade  das  demandas, 
contendas,  satyras ,  debates,  e  contestações, 
ruclo  filho  da  avidez  e  dezejo  d' adquirir ,  sem 
curar  dos  meios ;  poupa-se  aos  assaltos  da  cu- 
bica ,  ás  inquietações  da  possessão ,  e  aos  pe- 
zares  da  perda :  como  por  toda  a  parte  acha 
supérfluo ,  p5de  biazonar  de  verdadeiro  rico : 
sempre  alegre  com  o  que  possuc  é  feliz  a  pou- 
co cu  .to ,  e  os  outros  que  não  temem  a  sua  ri- 
validade, o  deixâo  tranquíUo,  e  estão  promp- 
tos  5  se  o  exige  e  reclama ,  a  apoia-lo  e  reiíder- 
Ihe  serviço.  Se  esta  virtude  da  simplicidade  se 
estende  a  um  povo  inteiro ,  assegura-se  por  ei- 
la  da  abundância ;  rico ,  de  tudo  que  não  con- 
-some,  grangea  nieio»^  immensos  de  permuta- 
ção e  commercio  :  trabalha ,  fttbríca,  vende  mais 
barato  que  os  concorrentes,  e  chega  ao  cume 
de  todos  os  géneros  de  prosperidade  interíia  e 
externa. 

Perg  Qual  é  o  vício  opposto  a  esta  virtur 
de  ? 

Resp.  A  cubica  e  o  luxo. 

Perg.  Pois  o  luxo  é  um  vicio  não  meno?^ 
para  o  individuo  que  para  a  sociedade? 

Kesp.  Sim;  e  a  tal  ponto,  que  não  hezi- 
tamos  em  proferir  que  acarreta  comsigo  todos 
os  outros;  pois  o  homem  que  curva  a  cabeça 
íx  extr.ivjgancia ,  e  desvario  da  necessidade  de 
muitas  coizas,  se  impõe  por  isso  mesmo,  to- 
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dos  os  sobresaltos  dahi  provindos,  e  sesubmet- 
te  a  todas  as  traças  justas  ou  injustas  da  sua 
adqui^içao.  Logra  um  prazer ,  já  suspira  por 
outro  5  e  no  seio  do  supérfluo  nunca  é  rico , 
nunca  é  rico ,  jamais  ^e  sacia  5  o  commodo  al- 
bergue 5  a  decente  habitação  já  lhe  não  con- 
vém ;  quer  um  soberbissimo  palácio :  nâo  o 
contenla  uma  meza  abundante;  quer  manja- 
res exquizitos ,  raros ,  e  custozos ;  enche  as  me- 
didas de  seu  lamentável  pensar ,  e  nos  momen- 
tos de  descanço  (que  poucos  logra)  se  empre- 
ga em  variar  eis  formas  com  que  ha-de  dar  pas- 
to á  sua  aéria  e  superficial  imaginação :  mo- 
feis fastozos  ,  vestidos  de  feitio  ir rizorío;  orna- 
tos d'arlequirn,  e  que  desafião  a  rizada  do  stoico , 
o  apparalo  de  lacaios  5  cavallos ,  coches ,  mere- 
trizes ,  theatroj  jogosj  expectaculos ;  tudo  é  pou- 
co 5  e  quanto  mais  inventa  mais  se  abalança  sl 
inventar.  Ora,  para  íbrnçcer  a  tamajihos  gas- 
tos carece  de  dinheiro ,  e  para  o  alcançar  le- 
galiza quaesquer  meios ;  acha-os  bons ,  e  mes- 
mo necessários:  de  principio,  pede  empresta- 
do 5  depois  temporiza ,  nega ,  rouba ,  faz  ban- 
carrota, entra  em  guerra-  coixi  todos,  arruina, 
e  é  arruinado. 

Se  o  luxo  infecciona  o  corpo  politico  da 
nação ,  o^ppliquem-se  os  mesmos  principios ,  e 
affiance-se  que  produz  em  grande  iguaes  es-^ 
tragos.  Absor\^  todos  os  tributos  ,  consome 
quanto  arrecada,  e  ^e  acha  pobre  no  meio  da 
abundância.  ísão  exporta,  nem  v^nde  aos  es- 
trangeiros ,  manufactura  com  f^íxcessivos  gastos, 
vende  caro,  toina-se  tributaria  de  tudo  que  im- 
porta dos  outros  paizes ,  offusca  para  com  as 
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outras  potencias,  a  sua  consideração  ,  poder , 
força,  e  elementos  d^agresíão  edefeza,  em  quan- 
to no  interior  solapa  o  seu  poderio  5  até  que 
rebenta  a  mina,  leva  na  sua  explozão  o  bom 
e  o  máu  5  e  cahe  na  dissolução  de  seus  mem- 
bros. Sendo  os  cidadãos  vangloi  iozos ,  e  ávidos 
de  nadar  ^m  prazeres,  encetão  uma  contínua 
luta  para  colherem  sob  o  seu  domínio ;  batem- 
se,  ou  estão  prestes  abater-se,  edahi  são  oriun- 
das as  acções  e  habitudes  uzurpadoras  que  im- 
põem o  que  se  chama  corrupção  morai,  guerra. 
intestina  de  cidadão  a  cidadão.  Do  luxo  nasce  a 
avareza  ;  da  avareza  a  invazão  por  violência ,  por 
má  fé;  do  luxo  nasce  a  iniquidade  do  juiz  ,  o  su- 
borno âk  testemunha,  a  improbidade  do  espo- 
zo  9  a  prostituição  da  mulher,  a  dureza  dos  pais, 
a  ingratidão  dos  filhos ,  a  ambição  do  amo ,  o 
furto  do  criado,  a  prevaricação  do  administra- 
dor, a  perversidade  do  legislador,  o  embuste, 
a  perfídia,  o  perjúrio,  o  assassinato,  e  quan- 
tas fúrias  desordenão  e  dcstroção  o  estado  so- 
cial;  de  sorte  que  foi  com  um  profundo  conhe- 
cimento de  verdade  que  os  antigos  moralistas 
coUocárão  por  primeira  pedra  do  alicerce  e  ba- 
ze  das  virtudes  sociaes ,  a  siiáplicidade  de  cos- 
tumes ,  a  restricção  das  necessidades ,  e  o  con- 
tentamento do  pouco ;  e  pede  tomrxi-se  como 
medida  certa  de  vicios  ou  das  virtudes  de  nm 
homem ,  a  medida  de  suas  despezas  proporcio- 
nadas ás  rendas,  e  calcular  pela  não  interrom- 
pida sede  de  dinheiro ,  a  sua  probidade ,  inte- 
gridade em  cumprir  seus  encargos ,  dedicação  ã 
cauza  pública,  e  amor  da  pátria  sincero  ou 
falso. 
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Perg.  Que  entendeis  pela  palavra  Pátria? 

Kesp.  A  communidade  dos  cidadãos ,  que 
reunidos  por  sentimentos  fraternaea  e  recipro- 
ca dependência,  ligào  suas  forças  respectivas 
em  uma  sj  força  commum,  cuja  reacção  sobr^. 
cada  um  deites  toma  o  caracter  conservador  e 
benéfico  da  paternidade.  Na  sociedade,  os  ci* 
dadâos  formão  como  um  banco  d'inleresse;  na 
pátria  uma  familia  é  preza  por  suaves  vinculos, 
que  sâo,  a  caridade,  e  amor  do  próximo  pro- 
pagados em  toda  uma  nação.  Ora,  como  a  ca- 
ridade nào  pode  izolar-se,  de  justiça ,  nenhum 
membro  da  familia  pode  reclamar  o  gozo  des- 
sas vantagens ,  senão  em  proporção  a  suas  fa- 
digas; se  gasta  mais  do  que  os  seus  híftereslhe 
consentem  ,  uzurpa  necessariamente  ò  que  é 
de  outro  ,  e  s6  em  quanto  sabiamente  regu- 
la a  receita  com  a  despeza  é  que  utiliza  desoc- 
corro,  e  de  expedientes  de  moderados  sacrifí- 
cios e  generozidade. 

Perg.  Que  concluis  de  tudo  i$so? 

Resp.  Que  todas  as  virtades  sociaes  são  o 
uzo  das  acçCes  proveitozas  á  sociedade ,  e  ao  in- 
dividuo que  as  observa ;  que  revertem  todas  ao 
objecto  fizíco  da  conservação  do  homem ;  que 
a  iNatureza  tendo  plantado  em  nu§  a  semente 
da  conservação  ,  deu-nos  todas  a  suas  conse- 
quências como  uma  Lei ,  e  tudo  que  delias  af- 
fasta  como  um  attentado;  que  trazemos  em 
nos  o  gérmen  da  virtude  e  perfeição;  que  si  se 
trata  de  desenvolve-lo;  que  somente  sumos  fe-^ 
iizes  em  quanto  cumprimos  á  risca  as  regras  es- 
tipuladas pela  Natureza  com  o  fim  da  nossa 
conservação ,   e  que  a  sabedoria ,  a  perfeição  5 
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í\  lei,  a  virtude 5  a  filozofia  consistem  na  prá- 
tica destes  axiomas  fundados  sobre  a  nossa  pró- 
pria orí^anizaçao  :  a  Conserva~te ;  Instrue-te; 
iVí(ídera-te;  Vive  para  teus  semelhantes  para 
ique  elies  vivào  para  ti.  )j 
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Alphabeto  Encyclopedico  ouNoçôes  sobreasAr* 
tes,  e  Sciencias  e  historia  Natural  a  Aicanc( 
da  mocidade,- traduzido  do  Francez  por  ÍÍ.  j4 

\3I*  e  augmei^tado  com  varias  máximas,  e  sen- 
tenças e  pensamentos  moraes,  Kegras  de  civili 
dade,  e  os  Elementos  de  Granimatica  portu»!^ 
gueza  .  Obra  instructiv^a  e  divertida ,  ornadi 
de  lindas  Estampas^  que  se  recomrnenda  ao. 
pais  defamilia:  —  S.**  br.  — 18^^3  400  rs. 

Alvzitar  de  Algibeira,  que  ensina  a  tratar,  i 
curar  Qs  Cayallos  era  jornada,   e  qujtes  são  oi 
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remédios  para  qualquer  accidente,  que  Ihessuc- 
ceda  pelo  caminho,  com  duas  Estampas,  liuma 
que  mostra  a  idadq  dos  Cavallos  pelos  dentes, 
outra  a  Anatomia  do  mesmo  animal  :  —  1828  — 
S/^br.SSOrs. 

Amanhes  Desterrados  na  Syberia,  ou  Aventuras 
de  Mademoiselie  Hamilton',  e  do  Conde  Na- 
risfiing,  sob  o  Reinado  de  Pedro  o  Grande, 
traduzido  do  Francez  por  X  M.  C.  B.:  — -em 
8/  %  vol.  — 18^9  — br.  480  rs. 

Amor  (O),,  e  a  saudade  dos  Valorosos  Portugue- 
zes  na  ausência  do  Príncipe  Regente,  por  ikía- 
Ihão:  —  8."  br.  60  rs. 

Analyses  Criticas,  Económicas,  e  Politicas,  mi- 
as Causas  verdadeiras  das -menores  producçoes 
do  Alemtejo,  a  m-aior,  e  a  melhor  Província  de 
Portugal,  e  seu  Armazém  provisional,  assim 
como  o  da  Estremadura:  —  4/  br.  ?éO  rs. 

A  Pesca,  Poema,  que  a  seus  lllustres,  e  preza- 
dos Collegas  í).  D.  C.  Francisco  António  Mar^ 
Um  Bastos:  — 1831  -—em  8/  br.  840  rs. 

A  Quanto  se  expóe  quem  ama,  Noveua,  que  em 
todo  o  seu  contexto  nâo  admitte  a  letra  jí:  — 
1826  — br.  160  rs. 

Arte  d«  Cozinha,  dividida  em  quatro  partes,  a 
primeira  trata  do  modo  de  cozinh^ír  vários  gui- 
zados  de  todo  o  género  de  carne,,  e  conservas, 
tortas,  .empadas,  e  pasteis:  a  sei^unda  de  pei- 
xes, mariscos,  fmctas,  hervas,  ovos,  lacticí- 
nios, doces,  e  conservas  do  mesjiK)  genei o  ;  a 
terceira  de  preparar  meza  em  todjb  o  tempo  do 
anno  para  hospedar  Príncipes,  ^  Embaixado;- 
les:  a  quarta  de  fazer  podins,  e/preparar  mas- 
sas; obra  útil  e  necessária  a  todjis  os  que  regem 
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casa.  Por  Domingos  Rodrigues.'--^  B,""  400  rs. 

Arte  de  Gramrnaíicci  daLingua  Portugueza,  por 
Jt.  J.E: Lobato :~ em  S."^  SOO  rs,  •  , 

A  mesma  novamente  augníentada  com  a  par- 
te da  Ortho^rapbia  : '— 48p  rs. 

Arte  de  Navegar,  em  que-  se  ensinão  as  regras 
práticas,  e  os  modos  de  cartear,  e  de  graduar 
a  Balestilha  por  via  de  números,  e  muitos  pro- 
blenias  úteis  á  Navegação;  e  Roteiro  das  via- 
gens ,  e  Costas  marítimas  de  Guiné^  Angola  , 
Brasil,  índias,  e  Ilh^s  Occidentaes,  e  Orien- 
taes,  emendada,  e  accrescentiidas  muitas  derro- 
tas, por  Manoel  Pimentel ,  no^a,  édiçâo  em 
foi.:  — 1819  — 6/400  rs. 

Arte  Poética  de  tí.  Horácio  Floco  ^  Epijstola 
aos  Pisões,  traduzida  em  Verso  Portu^uez  por 
.A,  J.  de  Lima  Leitão:  —  18S7  —  8.°  br, 
60  rs. 

Arte  de  Prolongar  a  Vida  Humana,  ou  Moder- 
no Tratado  de  Hygine,  escripta  em  Alemão 
por  Hiifeland^  't  traduzida  em  vulgar.  As  An- 
notaçôes  tanto  do  Author,  como  do  Traductor 
illustrão  esta  obra,  e  ajuntou-se-lhe  a  Patholo- 

,  gia  Ger.ll  de  Lagoy  ^  modificada  por  huma  pes- 
soa cTiteadida  na». matéria:  —  S.*"  S  vol. —  18^6 
—  Ij:i00  rs. 

Arvoredos  sâo  precisos,  sâo  úteis,  sâp  iridispon- 
saveis,  e  necessários.  Memoria  publicada  a  be- 
neficio do  Estado  : — 4/  br.  80  rs. 

A  AssEMBLr.A  dos  Coiijyjindas ,  Farça  —  1827  — 
em  4.'  ISO  rs. 

AsI^sTAçãEs  do  Anno,  Poema  composto,  e  illus- 
tiudo  com  slgumas  notas,  por  Francisco  ^u^ 
tonio  Martins  gastou i^^d/hx.  480  rs. 
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AsTDCiAs  suWilissimas  de  Bertoldo,  Villão  de 
agudo  engenho,  e  sagacidade,  que  depois  de 
vários  accidentes,  e  extravagâncias-^  foi  admit- 
tido  a  Cortezão.,  Obra  de  grande  recreio  ,  e  di- 
vertimento. Traduzida  do  Idioma  Italiano  no 
Portuguez: — ^^3  vol.  br.  360  rs. 

Astúcias  de  Zunguizarra  ,  Farça  em  4.**  :  — < 
100  rs.  ^  - 

A3  AsTXJciis  .de  Talcete,  Farça  em  é^^^r  —  SOrs. 

A's  Mulas  de  D.  Mi^ue!  .,  Epistola  traduzida  li- 
vremente de  Mr.  Fienuet:' —  1833  — br.  30  rs. 

Ataí.a' ,  ou  os.  A  mores  de  d^is  Sei ví^eos  i^o^de- 
zerto,  traduzido  do  Francez  em  Poií  ^guez:  br. 
160  rs. 

Athalia  :  Tragedia  deMr.  Racine^  traduzida  em 
vulgar  por  Cindido  Lustiano^  eom  o  Original 
Francez  ao  lado  :  —  Lisboa  1783  —  8.'  400  rs. ,  . 

AvKNTURAs  de  Ulysses  na  Ilha  de  Girce,  Peema 
em  oito  Cantos ,  nova  traducçao:  — 1830  —  8.'' 
br.  300  rs.      ' 

Beato  ardiloso,  Farça  em  é.^;  — 18f5 —  60  rs. 

Brados  (Os),  e  Clamores  dos  Povos  Lavradores: 
Opúsculos  demonstrativos  da  falta  de  cultura 
nas  Províncias  do  Alemtejo,  e  Estremadura, 
publicados  a  beneficio  do  Estado ,  e  da  Nacâo : 
—  4.^br.  80rs. 

Breves  Annotações  ao  denominado  Manifesto  do 
Usurpador  D.  Miguel  t=  1833  —  8/  br.  180  rs. 

Breve  Compendio ,  ou  Novas  Lições  de  Geogra- 
phia  de  Hespanha,  e  Portugal,  para  intetligen- 
cia  dos  Papeis  PeriodicoíT,  e  das  Cartas  Geo- 
graphicas  dos  dous  Rejnos:  —  8/  br.  50  rs. 

Breve  Compendio  do  que  para  se  salvar  deve  lo- 
do o.Christâo  crêr^  saber,  e  entender;  comhu- 
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ma  TnstrucçSo  para  se  Confessar,  Cpmmungar, 
e  viver  saneia  mente:  —  1823— br.  ÔÓ  rs.    ^  ^ 

Breve  Exposição  do  Systerna  Métrico  Dei^ímal: 
—  8,'*  br.  60  rs> 

Breve  Resposta,  que  dêo  hum  Religioso  Capu- 
chinho da  Província  da  Conceição  doste  Reino 
aos  dous  Problemas  Políticos:  — -  1826  ~  4."* 
60  rs. 

Breves  Instrucçoes  sobre  os  í^artos  a  favor  das 
Parteiras  das  Províncias  ,  por  Mr.  Raidinr^  tra- 
duzidas do  Francez  porilí. /í.  D.  A*  Com  duas 
Estampas:  — 1818  —  8.^  br,  3t0  rs. 

Bruto  ,  Tragedia  de  f^oUaire  ,  traijuzida  em  Ver- 
sos Portuguezes: —V  em  B  "*  br.  160  rs. 

-CaDelinhí  (A),  NoVelía  pelo  Author  do  Piolho 
Viajante:  =  1825  —  8.*  br.  1§0  rs. 

Cahs  no  lo^ro  o  mais  esperto,  Farça; -^  l&^O-^ 
em  4."*  60  rs. 

Caosinho  (O) ,  Novella ,  ou  a  segunda  parte  da 
Cadelinha:  —  18Í&  — 8."  br.  lâO  rs. 

Carlos,  e  Maria,  Novella :—  erit  3.V  br.  60  rs. 

Carta  de  Heloiza  a  Abeiilard;  — 1826  — 8/  br. 
80  rs. 

Cartas  Americanas,  publicf^.das  por  Theodoro 
Jo%e  Biancardi:  —  8/  br.  400  rs. 

Cartilha  do  Mestí^  Ignacio: —  em  ^16  100  rs. 

Cathecismo  deMontpeilier  para  se  ensinar  a  Dou- 
trina Chrisrâ  aos  Meninos:  —  8/180  rs. 

Cathecismo  da  Lei  Natural,  ou  princípios  Fyzi* 
cos  da  Moral,  deduzidos  da  organização,  do 
Homem  é  do  Universo»  Adaptado  a  todas  as 
condições,  e  es^ialmente  á  mocidade:  —  1834 
—  8;^  br,  IfO  ra, 

CipADAO  (O)  Lusitano,  Breve  compendio  em  que 
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se  demostrão  os  fructos  da  Constituição ,  e  os 
deveres  do  Cidadão  Conslitacional  para  cosa 
Deos,  para  com  o  Rei ,  para  com  a  Pátria  ,  e 
para  com  os  seus  Concidadãos.  Dialogo  entre 
líum  Liberal,  t  hum  Servil,  o  Abbade  Rober- 
to —  e  D.  Júlio  ,  por  Innocencio  António  de  Mu 
randa^  Abbade  de  Medrôes,  Deputado  das  Cor- 
tes Geraes,  Extraordinárias  e  Constituintes  da 
Nação  Portugueza:  terceira  edição,  mais  cor- 
recta ,  e  vaugmentada  com  hucti  Perfacio.  e 
muitas  Annotaçôes:  —  1834 —  8."*  br.  600  rs. 

CoLLECçio  de  Decretos  (de  Execução  Permanen- 
te) da  Regência  do  Reino  de  Portugal,  Algar- 
vesç  e  seus  Dominios,  instalíada  na  Ilha  Ter- 
ceira em  15  de  M^r^o  de  1830,  ^e  publicados 
nos  annos  de  1830,  e  1831;  segunda  Ediçâoj 
-4em  lã  br.  480  rs. 

CoLLEcçÂo  de  Problemas,  em  que  tomâo  exercí- 
cio as  quatro  espécies  fundamentaes  de  Arith- 
medca  ,  para  uso  das  Aulas  de  Primeiras  Le- 
tras:— 1823— 400  rs. 

CoNPENDio  de  Alveitaria ,  tirado  de  vários  A u- 
thores,  composto  na  Lingua  Hespanhola ,  per 
Fernando  de  Sande  Blago:  Mestre  em  a  diía 
Arte,  e  novamente  tradução  no  idioma  Porlu- 
guez  por  hum  curioso,  e  zeloso  da  mesma  Ar- 
te:—1832— 4.^  1/200  rs. 

CoMí>ENi>io  Instructivo  do  mais  indispensável  da 
Doutrina  Christâ,  dedicado  á  comprehensão  de 
curtas  ideas,  segunda  edição  augmentada  com 
todos  os  differentes  modos  de  ajudar  á Missa,  e 
hum  Breve  Tractado  de  Civilidade  útil  á  Ins- 
trucçâo  dos  Meninos,  para  uso  das  Aulas;  — * 
1824  —  8/  br.  12©  rs^ 
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Constituição  cio  Paraíso  Terreste  pela  qual  se 
•  descobremas  muitas  desordens,  abusos,  e  pre* 
juisos  que  grassão  em  Portugal;  e  se  apontâo 
os  remédios  que  parecem^  os  mais  opportimas 
na  época  actual  da  felií^  Regeneração  Politica  | 
que  a  Divina  Providencia  tanto  facilitou  aos 
Portuguezes ,  segunda  edição :  — 1833  —  4."*  br, 
■644í  rs. 

Conversação  das  Reahoras  na  Sala  das  Visitas 
antes  do  cbá^  por  José  Daniel  Rodrigues  da 
Cos^a  :-^  8.  M>r.  f  40  rs. 

Crebo  Pà|riotico ,  10  rs. 

Defíniçao  da  Mulher,  e  Lição  Importante  para 
dcíenoano t!o  ílomern^  principalmente  da  Mo- 
cidade :^183f™  8."  br.'  100  rs. 

I.)í4.(0),  aMad'iig-ada,  Manha,  Tarde,  e Noite/ 
Poema:— em  8.*"  br,  60  rse 

Diálogo  Apo1o|i'eíico ,  Moral,  e  Critico,  ordena- 
do para  insífucçâo  do  Ministro  principiante, 
C|ue  deseja  salvar-se  noOí&eio  nobilissimo,  eex- 
cellente  de  julgar,  que  he  o  mais  perfeit05.e  me- 
rítoilo  de  todos  os  Fm  pregos  P<&!iticos,  se  se 
exercita  com  perfeição: — 4/"  br.  480  rs. 
íl  DicciONARio  ,  e  Instrucções  necessárias  para  ler, 
e  traduzir'  Francez  :  -«^ — 4.*"  1  JI^OO  rs. 

piccioNAiiio  Geral  da  Lingua  Portugueza,  de  al- 
gibeira ^  por  ires  Literatos  Nacionaes.  Contém 
mais  (Je  vinte  mil  fermos  novos  pertencentes  a 
Art^ês,  e  Sciencias,  todos  tirados  de  Clássicos 
Portuguezes,  e  ainda  não  incluidos  em  Diccio- 
nario  algum  ate'  ao  presente  publicado: — 1818 
a  ia21  —  3  voi   em  ^8."  5/600  rs. 

DícciONAiLio  Portátil,  Portuguez  e  Inglez,  elr^- 
gie2  c  Portuguez  j  resumido  do  de  p^iciray  nova 


(9) 

edição  correcta,  e  augmentada :  ~18S0  —  f  VoL 
3^200  rs. 

DiccioNARio  (novo)  da  Lingua  Portugueza,  com- 
posto sobre  os  que  até  ao  presente  se  tem  dado 
ao  Prelo,  e  accrescentado  de  vários  Vocábulos 
extrahidos  dos  Clássicos  antigos,  e  modernos  de 
melhor  nota,  que  se  acbâo  universalmente  rece- 
bidos:— em  4."  S^^830  rs. 

DiCGioNARio  Latino,  e  Portuguez,  por  Pedro  Jo^ 
sé  da  Fonceca^  nova  edição  emendada,  e  ac« 
crescentada  por  Miguel  le  Buoràeé  j  e  junto 
f      com  o  da  Fabula:  — 1819  — 4/ S^160  rs. 

Disparates  da  Loncura  na  Enfermaria  dos  Dou- 
dos, Farça:  — 1824  — em  4/  80  rs. 

Disputa  Divertida  das  grandes  bulhas,  que  teve 
hum  homem  com  sua  mulher  por  nâo  querer 
deitar  huns  fundilhos  em  huns  calções  velhos. 
Obra  alegre,  e  necessária  para  a  gente  casada: 
—  4/  30  rs/ 

Do  Coração  de  Jesus,  ou  explicação  da  abertura 
do  Lado  de  Jesus  Christo  ^  segundo  o  Evange- 
lho de  S.  João,  com  a  Novena  de  Jesus  Christo 
Crucificado: — em  4/' br.  400  rs. 

Doença  (A),  Poema  offerecido  á  Gratidão,  por 
Lareno  Sahnuntino: -^emS.^  br.  ISO  rs. 

Economia  Social,  Verdades  interessantes  ao  Rei- 
no, e  Estado,  e  a  todas  as  classes  de  gentes. 
Antídotos  contra  os  luxos  apparatosos,  e  faus- 
tos escusados.  Remédios  para  curar  os  males 
das  usuras,  e  monopólios:- —  em  4.^  br.  §40  rs. 

Elwíentos  da  Civilidade,  e  Decência,  para  ins- 
truecâo  da  Mocidade  de  amb^s  os  sexos:  — 
1824  — 8.M^80  rs. 

Elemínto»  da  Rbetorica  para  ^30  dos  Alumnos 
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do  Commercio  iheoriGo-pratícoy  recopilados  por 
F.  F.  M. :  —  1829  —  8/  3^0  rs. 

Elementos  de  Riqueza  Publica,  por  João  Lineu 
Jordão:,  f,^  edição :  — 1833  ~  em  4/  br.  800 
rs, ,  encadernada  960  rs. 

Elogio  Dramático  para  se  representar  no  Anní# 
versario  de  S.  M,  F.  a  Senhora  D.  Maria  2.* 
~  em  8/  40  rs. 

Erícia.,  ou  a  Vestal,'  Tragedia  de  Mr.Arnaud^ 
traduzida  por  Bocage  :  —  1825  —  em  S.""  br» 
lâO  rs.-  '  ;    ^ 

Ernetisna  ,  fe  Lisbeth ,'  Hittoria  verdadeira,  tra-p 
duxida  do  Allemâo  para  o  Francez,  e  deste  para 
o  Portuguez:  — IB^i  — em  8.^  br,  100  rs.      . 

Ernesto  de  Sainclair,  Traduzido  do  Francez  por 
jí.J  C.  da  Cru%  /— em  8."—  1830— -  br.  300  rs. 

Escola  fundamental,  ou  Methodo  fácil  para  apren- 
der a  lêr,  e  contar,  com  os  primeiros  Elemento^ 
da  Doutrina  Christâ,.  útil  á  Mocidade,  por  hum 
Profeúorj  nova  edição,  àugmentada  com  as 
operações  do  Papel  Moeda  :  - —  18^8  —  em  S."" 
SOO  rs. 

Escola  Politica,  ou  Tractado  Pratico  de  Civili- 
dade Portugueza  ,  por  D,  J,  de  N.  S.  da  P* 
Sequeira:  —  1834  8/  300  rs. 

Kl  SPREITADOR  do  Muudo  Novo  ,  Obra  critica, 
moral,  e  divertida,  por  José  D  anui  R*  daC; 
nova  edição:  —  1817  —  em 4."  br.  1/fOO  rs. 

Estrangeira,-  pelo  Visconde  d'Arlincourt ,  tra-? 
duzida  do  Francez  por  J[.  y.  de  C.  e  Sou%a: 
—  em  8/  g  vol.  —  1829  -^  br.  720  rs. 

Eufemia  ,  ou  Triunfo  da  Religião  ,  Drama  por 
Mr.  Arnaud  ,  traduzido  em  Verso  Portugup;s 
por  Bocage ;  -^  13i5&  -^  9.''  br,  160  rs. 
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Fabulas  de  Esoupoç  traduzidas  dèlbingua-Ôregát^ 
com  applicações  moraes  a  cada <  Fabula*  ,  »por 
Manoçl  Mcndes^  da  Vidigueira :  em  S."*  30Ô  rs. 

G  AL  ATE  A  ,  Egloga  ,  X*  «S.*  parte,  por  A.  J^  de 
Cai-valhoi  em  é.""  200  rs. 

Garantias  dos  Direitos  Civis,  e Eoliticos  dos Ci«* 
dadâdtô  Portuguezes :  8."*  @0. 

Gaticanea,  ou  Cruelissima  Guerra  entre  os  Gafes  ^ 
è  os  Gatos  3  decidida  em  huiiià  sanguinòleiata 
Batalha  na  Praiçá  da  ViUa  de  Mafra  ,'  por /oád 
Jorge  de  Carvalho :  —^8  -  br.  480.  rs. ' '    —     ^^ 

Gra]ííma;tica  da  Lingua  ;Franceza  •  oulVfethodo 
p^ra  se  aprender  com  muita  facilidaíde  afaílár, 
e  a  escrever  o  Mioraá  Fraucez  pqr^tiÃíio  doPor- 
tuguèz  ',  \iot  JSmilio  ^Achijles  Montevdrde :  =^ 
18?7.>-^  4}.-br.  480  rs.;  e  encadernado  660  rSi 

Grammâtica  da  Língua  Latina ,  reformada  ,  e  âc-< 
crescentada  por  jínUmio  Felios  Mendes'^  Profes- 
sor Régio  em  a  Côrte^  para  uso  das  Escolas  des- 
tes Réinos^e  Coíiquista^^  -—1830  — *  em  8.**  240ts. 

Grammatkia  Frahceza  9  Theóricã  e 'Prática  òá 
Methodò,  inteiraFJienne  novo  em  Põftugal,  pa- 
ra se  aprender.com  4iioitâ  brevidade  e  perfeição 
a  fallar  e  escrever  o  Idioma  Friíncez   por  meio 

,    do  Portuguez :  1  voL  em  4.''  800  rS.  ^ 

Guia  de  Viajafitesy;  ou  Roteiro  de  Lisboa,  para 
as  Cortes  ,  e  Cidades  principaes  da  Europa  , 
Villas^  e  Lugares  mais  nol<'*veis  de  Portuga!, 
c  Hespanha  ,  com  varias  advertências  úteis  em 
a  jornada  de  Roma,  e  necessária  aos  Viajantesv 
reducçâo  das  moedas  estrangeiras  ,  e  o$  p:eços 
de  algumas  cousas,  para  melhor  conimido  ikj^ 
Viagens  ,  ©.*  Edição  :  —  1833  ~  8/  360  rs. 
«íJcadernado  j  e  çj»  br,  fSO  rs, 

#  6 
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Historia  compíeta  das  I^qiiiziçoes  de  Itália  ,  He»- 

panha  5  e  Portugal :  Ornada  com  oito  Estampas 

análogas  aos  principaes»  objectos  que   nella   se 

=  tratâo,.2,VEdiçâo:  -^1822  —  4.^  1/600  rs^ 

Historia  Chronologica  dos  Successos  mais  notá- 
veis que  tem  acontecido  no  mundo,  desde  a  épo- 
ca da  Revolução  Franceza  até  aos  nossos  dias, 
narrando-se  mais  particularmente  as  de  Pòrtu* 
gal,  e  Brazii  tanto  antes  como  depois  da  rege- 
neração Portugueza:  —  8/8  voLbr.  4/16ê  rs. 

Historia  do  Imperador  Carlos  Magno  ,  e  dos 
doze  Pares  de  França  ,  traduzida  de  Gastei» 
lhano  era  Portuguez  ^  com  mais  elegância  para 
a  nossa  Língua  : em  fl.*  480  rs. 

Historia^  do  Naufrágio  ,  é  Captiveiro  de  ilír. 
JBris&on  ,  Official  da  Administração  das  Colo- 
laias  Francezas ,  com  a  descri  peão  dos  Desertos 
d' Africa,  desde  o  Senegal  até  Marrocos,  escri- 
pta  por  elle  rResmo  ,  traduzida  em  Portuguez, 
S/  Edição:  —  1833  —  em  8/  br.  280  rs. 

Historias  Galantes,  e  Divertidas,  ou  escolha  de 
Anécdotas  tiradas  dos  luelhores  Authores  Es- 
trangeiros, eNacionaes.  Obra  Instructiva ,  Cri- 
tica, e  Moral ,  e  muito  necessária  para  a  con- 
versação nas  Sociedades  :  —  8/  S  vol,  bi^.  640  rs» 

Historias  de  Meninos  para  quem  nâo  for  Crian- 
ça, escriptas  por  hum  Hotíieziado,  que  sòffrett 
o  martyrio  de  estar  escondido  cinco  anfto^  e 
dois  raezes;  —  1834  —  8.''  br.  480  rs.         / 

Jíoros  Diurnos  Breviarii  Romani  ex  Decreto  Sa* 
crosan^ti  Concilii  Tridentini  restituti,  Pu  V* 
Pont.  Max^  Jussu  editi\  Ckmentis  VIIL  et 
TJrbani  k^IJJ.  authoritate  nscogniti^  in  quibus 
momnia  contii\entur ^  quwprcskr  ícetiomcs  %  et 
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tarum  Responsaria ,  adiplcniim  Officii  matutini' 
recitationem  pertinent:  —  em  8.^  iJISOO  rs. 

Industrias  conlra  Finezas*,  Comedia:  —  em  8.^ 
br.  160  rs. 

ItíTRODTJCç  AO  á  leitura  da  Historia  j  ou  Resumo  de 
Chronologia  ^  e  Geografia:  —  em  8.**  br.  1^0 
rs. 

Instrucções  ,  ou  Coadições,  que  se  podern  ado- 
ptar nos  Contractos  de  Seguro  ,  para  uso  ,  e 
instrucção  dos  que  se  destinarem  ás  praticas  do 
Commercio  exportatico  :  ~  S.""  br.  lOO  rs. 

Ir  buscar  la  ,  e  ficar  tosquiado  ,  ou  os  Livreiros 
maniacôs,  Farça:  —  182()  — -  4/60  rs. 

IsAURE  d*Aubjgnie  ,  Romance^de  Pigault  Mau* 
baillarco,  e  traduzido  do  Francez  por ^.  /.  C» 
daCru%: — em8.'4  vol.  —  1831  — ,br,l/!200  rs. 

Jesualdo  ,  Tragedia  composta  em  versos  He» rtu- 
guezes, segunda  Edição  :  ~—  18f  í  -^  8*'*  br/fOO  rs. 

Juízo  universal  sobre  culturas  ,  e  produccoes  y  Obra 

,  apologal ,  e  dramática,  relativa  ás  Pròvincias 
*do  Alemtejo,  e  Estremadura  : —  em  4.^,  br.  ^40  rs. 

Letrado  (O)  e  o  Cliente;  alegoria:  —  40. 

liiçAO  ,  e  Recreio  ,  ou  nova  escqlha  de  Coutos 
Moraes  ,  Anecdotas  ,  Novellas  ,  Historietas, 
dos  melhores  Authores  Francezes  ,  ^.*  Edição: 
~  1831  —  br.  280  rs.  e -encadernado  360. 

Luz,  e  methodo  fácil  para  todos  os  que  quizerem 
ter  o  importante  exercício  da  Oração  Mental, 
apcr^scentado  com  aVia-Sacra,  e  Ladainha  de 
N.  S.,  pelo  Padre  Fr:  Manoel  de  Beos ,  Mis- 
sionário do  Varatojo  :  —  120  rs. 

Madrugada  Brilhante.  Discursos  Filosóficos ,  Mo* 
raes,  Históricos,  triunfo  pomposo  da  verdade, 
para  u^o  dos  Discipuloa  doCooiaiercio  Theori* 
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co-Pratico.  Estudo  uhico  ,  inventado  por  F.  P. 
A/.:  8/  —  1830  br.  SéO  rs. 

íãagnum  Lexicon  Latiniim  ^  et  Lusitanum ,  eá? 
diuturnú  celebcrrimorum ,  Eruditissimorunquc 
Philologorum  observationibus  depromptiím\  ad 
plenissimam  ScriptorumjLatino^mm  interpreta^ 
tionem  ^iccominodahim,  Prioribiis  ia  editionibits 
jíiictum^  et  perfectum  opera  ^  etstudio  R,P.M. 
Fr.  Emmanuelis  Pinii  Cabralii^  tertii  ordinis 
S*  Franciscii  in  hoc  vero  Ter  tia  Editione  re4(i' 
ciiwij  correctum^  et  mendis  quanphirimis  txpiír^  ^ 
.  gatumA  Fr.Josepho  António  Ramalio  fjusdem  ^ 
congregaiionis  Religioso^  et  Eloqiientiae  PrO'» 
fessore.  1  t^ol,  emJoL  —  3(?f  500.  j 

i^EMORiA  Histórica  e  Analytica  sobre  a  Compa-  % 
nhia  dos  Vi«hos  denominada  da^Agricultura 
dos  Vinhos  do  Alto  Douro  ,    por  Aiúonio  Lo" 
bo  de  Barbo%a  Ferreira    Teixeira  Girão:  -— 
1833  —  em  4."  br,  600  rs. 

Memoria  sobre  os  pezos  e  medidas  de, Portugal, 
sua  origem,  antiguidade,  denominação,  eniu* 
danças  que  tem  soffrido  ate  nossos  dias  ,  bem 
como  sobre  a  reforma  que  devem  ter,  acompa- 
nhada de  varias  Tabeliãs  de  redufeçâo,  ou  com- 
paração de  todas  as  medidas  e  pezos  do  Mun- 
ido conhecido,  antigas  e  modernas,  com  asac- 
^  tuaes  de  Lisboa  ,  para  uso  ido  Commercio  ,  e 
bo;a  inteligência  dos  Historiadores  e  Geógrafos 
Antigos  e  Modernos  ,  por  António  Lobo  de 
Sarboita  Ferreira  Teixeira  Girão.  ^-^  18S3 : 
1  vol.  em  foL  brox.  480  rs. 

JÍIanifesto  da  Nação  Hespanhola  á  Europa:  — * 
1809  —  8."  br.  60  rs. 

Manifesto  de  Napolion  >  vindo  da  Ilhade  San» 
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cta  Helena,    por  hum  modo  desconhecido:  — * 
8."  br.  S40  rs. 
Manoel  Mendes  5  Farça :  —  em  4.*"  60  rs. 
Manual  da  Missa  com  varias  Orações  :   •*— em 

i2."  ^00  rs.  ^      ^ 

Medicina  Curativa,  ou  o  Methodo  Purgante  di« 
rigido  contra  a  causa  das  enfermidades  <>  eana- 
lysada  nesta  Obra  por  Le  Rot/ ^  Cirurgião  Con- 
sultante, traduzida  do  Francez  ,  S.*  Edição  :  — 
1B30  —  Prefacio  do  Editor:  —  A  Arte  decu* 
rar  he  dirigida  por  este  Methodo  a  hum  só  ,   e 
unico  principio,  que  a  Natureza  parece  ter  re« 
velado.  Fazia-se  porém  necessário  que  fosse  bem 
conhecido,  e  examinado  a  fundo. 
He  Pelgas.  antigo  Mestre  de  Cirurgia  j  e  que 
no  espaço  de  mais  de  quarenta  annos  íe  applicou 
todo  á  pratica  de  sua  Arte,  que  se  pode  olhar  in- 
contestavelmente como  o  Author  da  descoberta  da 
Causa  das  moléstias. 

He  elle  o  primeiro,  que  reconheceo  o$  m#ios 
mais  promptos,  e  mais  efficazes  para  destrui-las  , 
qualquer  que  fosse  o*  seu  caracter  ,  ou  denomina» 
çào ,  e  para  prevenir  as  moléstias,  objecto  prin- 
cipal do  CTiidado  do  Medico,  que  ajunta  á  probi- 
dade a  sciencia  de  sua  Profissão. 

He  também  a  este  Pratico  que  se  deve  a  so-^ 
luçâo  dos  problemas  os  mais  importantes  ,  e  ost 
mais  complicados  sobre  o  objecto,  modo  de  obrar  , 
e  effeitos  dos  purgantes  ignortidos  até  então.  ^ 

^         Estas  asserções  parecerão  exaggeradas   á  pri- 
meira vista  ;    mas  pela  leitura  attenta ,    e  retlecti- 
da  desta  Obra,  fixando  as  idéas ,  que  íluctuão  no 
vago  da  incerte*za  ,  todos  que  forem  imparciaes  seí 
convencerão  que  ellas  sao   a  expressão  frança  ,   e/ 
filha  da  verdade. 
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Ea ,  genro  deste  Pratico ,  tenho  adoptado  a& 
verdades,  que  elie  publicou  ;  e  julguei  dever  dar  á 
sua  descoberta  toda  a  clareza  ,  de  que  era  susce* 
ptivel.  Estabelecendo  hum  methodo  sobre  seus  prin- 
cípios, procurei  pô-lo  ao  alcance  de  todos  os  en- 
fermos, e torna-lo  tão  simples,  e claro,  quequaN 
quer  que  saiVja  ler  o  podesse  compréhender,  e  pro- 
digalizar os  seus  bendicios  aos  seus  semelhantes. 

A  experiência  ,  que  tenho  alcançado  ,  he  o 
seguro  garante  de  tudo  o  que  se  eiKierra  nesta 
Obra.,  Quasi  trinta  annos  da  minha  própria  prá- 
tica ,  que  succedêrâo  á  de  meu  Predecessor  ,  as 
poderião  confirmar,  se  disto  precisassem.  Os  fa- 
ctos os  mais  incontestáveis  ,  certificados  pela  voz 
pública ,  o  demonstrão  todos  os  dias  aos  incrédu- 
los, e  aos  que  o  nâo  sâo.  Compadecemo-nos  da 
sorte  devictimas,  qne  perecem  na  flor  de  sua  ida* 
de ,  ou  que  passâo  os  restos  de  seus  dias  padecen- 
do males  diversos.  Logo  que  hum.  doente  succum- 
be  á  impressão  produzida  por  este  acontecitoento, 
acorda  a  sensibilidade^  emais  ainda  a  razão.  Co- 
nhece-se  então  que  se  tem  deixado  de  fazer,  o  que 
lhe  teria  podido  conservar  a  vida ,  e  dar  a  saúde. 
Ha  alguns  annos  que  os  meios  de  curar  tem  in- 
contestavelmente feito  importantes  conquistas  so- 
fcre  o  erro,  ou  ignorância  da  causa  das  moléstias. 
O  consumo  rápido  das  precedentes  Edições,  cujo 
número  chega  a  seis  mil  ,  e  mesmo  a  dez  mil, 
prova  o  que  affirmo.  Esta  rapidez  no  consumo  be 
(  parece-me)  huma  forte  recommenda^ão  para  es- 
ta duodécima  Edição. 

iíx ponho  o  meu  methodo  debaixo  da  salva- 
guarda dos  homens  sensatos,  e  siiiceramente  ami- 
gos da  "saúde  de  seus  Concidadão*.  -—  8/  br.  700 
Irs, ;  encadernado  800  rs. 
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Mémorul  aos  habitantes  da  Europa  sabre  a  ini* 
quiciade  do  Commercio  da  Escravatura ,  publi* 
cado  pela  escrupulosa  Sociedade  de  Amigos  > 
Yuigariíiente  chBí:iados  Quakers  na  Grâ-Brf?- 
tanli^  ,  e  Irlanda  :  —  em  8/  br.  —  18^28 
—  40  rs. 

Mestres  (Os)  Charlatães,  ou  o  Poeta  esquenta» 
do,'  Farça  :  —  emv4-'*  80  rs. 

Monologo  para  se  recitar  nosTheatros,  em  Ver- 
so:  —  8."  10  rs. 

Morte  de  O;  Ignez  de  Castro,  cantada  por  J?o- / 
cage  ^  a  que  se  ajunta  o  Episodio  ao  mesmo  as- 
sumpto df»  immortal  Lwh'^-  de  Camões  :   —  em. 
8.\—  18M  —  br.  60  rs. 

Noites  do  Barracão  ,  passadas  pelos  Emigradof 
Portuguezes  em  Inglaterra  em  18  ,    18^4.  240« 

Noites  de  Inverno  divertidaá^  ,  ou  Variedade  Jo- 
cosa, emdiffereates  peças,  juntas  por /ose  Da- 
niel  B,  rfa  C  :  —  8.°  -^  18^8  br.  400  rs. 

Novelas  Exemplares  de  Saaverda  Autlior  D* 
Quixote  de  la  Mancha:  — -8/  br.  1^0  rs. 

Novo  Confessor  inBtruido  na  prática  do  Confes- 
sionário ,  Doutrina  extrahida  da  Escriptura , 
Concílios,  Santos  Padres  ,  Authores,  e  Pra- 
xistas mais  correctos  ;  Obra  muito  necessária 
principaimente  laos  Confessores  principiantes  , 
,  que  desejão  administrar  o  Santo  Sacramento 
da  Penitencia  fructuosamente  ^  —  8.^  4  vol, 
19?20. 

Novo  Parroclio  instruído  nas  matérias  moraes  pa- 
ra o  exame  synodal  indispensável  a  todos  oS 
Parrochos,  e  Confessores,  iílustrado  com  o  Di- 
reito Municipal  aas  partes  competentes:  —  8/ 
S  vol.  960. 


Ordens  (Collecção  das)  do  Dia  tendo  principio 
no  Quartel  General  ímperia!  no  Porto  em  8 
de  Novembro  do  Anno  de  1832  —  1  voL  em 
4. VI  ^000  rs. 

Novo  Methodo  para  ensinar  a  ler  em  pouco  tem- 
po, e  com  perfeição;  ou  Nova  Arte  de  Primei- 
ras Letras  para  uso  das  Escolas  :  - —  0/  br.  60  rs. 

Novo  Methodo  para^^ensuiar  a  C(  otar  em  pouco 
tempo  5  e  com  perfeição  ;  ou  Nova  Arte  deter- 
ceiravS  Letras  para  uso  das  Escolas:  —  60  rs. 

Óptima  Receita,  com  que  o  Marido  curou  os  Ma- 
lefícios de  sua  Muíticr,  Farça  :  — em  4/7()rs. 

OiiFAlagleza ,  ou  Historia  de  Carlota  Summers, 
imitada  dolnglez  porJír.  dela  Place.  e tradu- 
zida em  Portúguèz  ;  Obra  engenhosa  ,  divertida  ^e 
exemplar:  — em  8,"  4  voL— 1819— br  J  <|4«)  rs. 

O  Renegado  ,  pelo  Visconde  de  Arhncourt ,  tra- 
duzido por  ^.  V,  de  C.  e  Sousa:  —  em  8/  ^ 
voL  ~  18^9  —  br.  7f0  rs. 

pANEGiiuco  de  Sua  Magestade  I.  e  R.  o  Senhor 
D.  João  VL  :  ~  em  4  '  SO  rs. 

Pboulio  de  Aiítos  ,  e  termos  Civis  ,  fe  Crimes; 
formalidade  de  se  extrahirem  do  Processo  Sen- 
tenças ,  Cartas ,  e  qualquer  outro  titulo  Judicial ; 
organisaçao  dos  Autos  em  Acção  civil  ordiná- 
ria,  ^  em  Livramentos  crimes ;  com  varias  no- 
tas ,,  e  Uiuitas  explicações  respectivas  a  ambos 
oí^  Processos,  para  ensaio  dos  Escrivães  ,  e  Pro- 
curadores ,  etc. ;  em  especial  das  Villas,  e  Lu-» 
gnres,  onde  não  ha  mais  clara  pratica,  epara 
quem  necessitar:  —  (?m  4.*"  br.  600  rs. 

Poemas  que  ao  Illustrissimo  Sr,  Manoel  Paes 
d\1ragão  Trigoso  ,  Cónego  Arcediago  da  Se 
tle  V^i^eUj  Lenlê  de  Prima  j  Jubilado  na  Facul* 
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darle  ãe  Cânones,  Vice-Reitor  da  Universidade 
de  Coiuibra  ^  D.  O.C.  Ovidio  Saraiva  de  Car^ 
valho  e  Silva:  —  S.""  br.  300  rs. 

FoEsiAS  ternas,  e  ainorosas;  offerecidas  a  buma 
SenlK^ra,  por/.  iV.  O.  ,  <B.*  Edição  au^raen- 
tíiia  pelo  mesmo  Aulhor:  —  em  16  — 1832-— 
l'^)  rs.. 

*■  RTITGA.L  Enfermo  por  vicios  ,  e  abusos  de  am-^ 
b  )s  os  sexc  s  ,  por  Jogé  Daniel  Rodrigues  dc$ 
Coda:  —  8/  —  1.859  —  br.  480' rs, 

PríNcipíos  Geraes  do  Methodo  do  Ensino  Mu- 
tuo ,  cliamado  de  Lcncmter  .  pava  instrucção 
dai?  pessoas  ,  que  se  dedicão  ao  coiífieci mento 
deste  Ensino :  —  8.*^  br.  160  rs, 

Prodlemí  Politico  ;  os' grandes  Potentados  da 
Europa  faraó  causa  commum  com  o  impera- 
dor do  Brasil  para  declararem  guerra!  a  Portu- 
ga! J  !  _  8."  br.  40  rs. 

Problema  Resolvido  ,  se  os  corpos  regulares  de- 
vem totalmente  lupprimir-se  ,  ou  conservarem*» 
se  alguns  para  memoria,  Obra  que  poderá  í^al- 
vez  servir'  de  complemento  ao  folheto  intitula- 
do ,  Memorias  para  as  Cortes  Lusitanas,  etc. 
já  que  seu  Author  assim  o  quiz  deixftr  correr. 
Conclue  coiín  outro  problema  a  respeito  das  pro- 
moções para  a  tropa.  He  este  o  verdadeiro  re-^ 
médio  para  se  curarem  as  inquietações  da  Na- 
ção:  —  18ãl  --  4."  ISO  rs. 

pROMPTUARio  Arithmetico  ,  para  o  uso  dos  La- 
vradores, e  Negociantes  de  Vinhos,  e  Aguas- 
Ardentes,  Vinagres  ,  e  Azeites  de  vários  Ter-» 
mos:  —  8.^  br.  'i60  rs. 

Promptuario  Mercantil  para  uso  dos  Feirantes, 
onde  se  acha  facilmente  qualquer  somma  feita 
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de<rompra ,  ou  venda  :  —  18^3  —  IS/  br,  300  rs. 
Regeis  da  .Arte  de  Pintura  ,    com  breves  tlefle- 
~  xòh  criticas  sobre  os  caracteres  dBtirietivos  de 
suas  e^^colas  ,-vida5  9.  o  quadros  de^seus  maisxe- 
leh>es  Piofe:-sores,  escriptas  no  Italiano  porMi- 
c ha c.t  Angelo   Prtfao li ^    e,  traduzidas   por  José 
da  Cvnka  ,  Taborda.    Accresce   a  memoria  dos 
mais  famosos  pintores  Portuguezes,    e  dos  me- 
1      rr-;  4^u,,clros  s^us ,  que  escrevia  o  Traductor : 
•    '  ^  Sr    1|''300  rs. 
1--Í-  -    ^    ^í   orino   dos  Emolumentos  , 

'    -'cJ-]3tiça:— 1833'— SOrs.  ^^ 
%   /í.  5    dedicado  á  Gra- 
M  :^  3:30  IS. 

11  i   ^ào  sobre  as  Revoluções  dos 

^o^?fj/  nvremente traduzidas  em 
Tt  r^>=í  p  ;.   ;,  tíui  O  Cl/ í  1(200  úÍq  Suvo  muítas  an- 
RoLaeôes  tanto  do  Aulhor,  como  do  Traductor 
Je  esclarecimento  ,    e^authoridades    ap 
ajuntoU"Se-lhé  o   Cathecismo  da  Lei 
produção  do  mesmo  transcendente  en- 
.  ciUiO.  Edição  correcta  pelo  Traductor  ,    e  an- 
.  otador  ^    adornada  com  o  .Retrato  de  Volney, 
e  '  Hr,,.  1834  480.  ■ 
Sagrados  (Os)  Jíymnos  da  S^nta  Igreja  ,   dis- 
pcsfos  em  Latim  por  ordem  alfabética^  traduzi- 
■ics  em  Poriu<^ue5i; ,  com  a  medição  de  seus  Ver- 
sos, explicações,    e  notas,    composto  por  José 
Pedro  Soarm:  —  S  vol.  8/  960  rs. 
Sai^dosá  Declaração,    consagrada  á  Memoria  do 
Fidelíssimo  Senhor  D.  José  L  ,    Rei  de  Portu- 
gil,  e  dos  Alg-arves:  —  S.**  br.  50  rs. 
Segufidos  da  Natureza.   Clontém  cinco  dífferentes 
Tract^do$:  o  L*"  tracta  da  Fisionomia  natural 
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do  homem ;  o  S/  das  excellencias  do  Alecrim ; 
o  S.*"  das  propriedades  da  Aguardente;  é.*'  dos 
Segredos  da  Natureza,  e  seus  maravilhosos  affei- 
tos;  o  5.''  da  Região  Elementar ,  e  Ciíle^te  ;  e 
outras  cousas  notáveis,  e  de  grande  utilidade. 
Cora  posto  por  Jeronumo  Coric?^  ^  natural  da  Ci- 
dadede  Valença.  Nova  edig  ao  :—  TJBSl—  8." éOO 
rs.  br,  ,  e.éSO  rs.  encadernado?  ^ 
SsPTENÂRio  das  Dores  de  Nossa  Senhora :  —  emi 

13  br.  60  rs. 
Solitário,  pelo  Vincònde  dcArlincourt^  tradu- 
zido por  A.  F.  de  O.  e  Sousa: — em  S.*'^  voÍ. 
_18g3~br.>S0  rs. 
Sonetos  a  D.  Ignez  de  Castro  :*— em  8.^ — ^1824 
.   —br*  80  rs. 

Sdmma  Exacta  de  toda  a  Theòlogia  Moral,  em 
que  principalmente  pela  authoridade  deS.Tho- 
más,  e  pela  mais  depurada  razão  se  resolvem 
com  Methodo  breve,  e  claro ,  todas  as  ques- 
tões,  que  pertencem  á  Sciencia  dos  costulnes. 
Por  Fr.~~Fulgenci0  Curuljat^.  Trãáimàa  na. 
Lingua  vulgar  com  singiiiares  Additarnentos  db 
cousas  próprias  da  Legislação  Portugueza,  tan- 
to Civil,  como  Canónica.  Terceira  edição:  •— 
18^7— -8/  6  vol.  3^000  ts. 
SiJPERSTiçÕES  descobertas,  Verdades  declaradas, 
e  desenganos  a  toda  agente.  Apparecem  ás  Su- 
perstições nas  Massas,  Altares  Privilegiados, 
Indulgências,  A  imas  do  Purgatório,  Stahat 
Mater  Sacrosanta ,  Ladainhas  ,  Purciuncula  ^^ 
Terra  Santa,  &c.  Abuzo  na  esmoila  ásfXlmas, , 
vocação  do  Clero,  sua  continência-,  Descripçno 
dos  Beatos  5  Beaios  de  Irmandades,  abuzo  nas 
Eoli<luia3,  Correia,  Rosário,  e  Bentinhos.  Tu- 


(  ®S  )         . 

âo  se  prova  peln  Escriptura,  Cânones,  Padres, 
Leis  Civis,  ...rgumentos  Theologicos  e  Filosó- 
ficos; terceira  edí^o  5  augraentcida  com  luun 
artigo  adicionai ,  ajur^te  de  contas  coni  a  Cor- 
te de  RoQia  ;  qnem  deve  paga  ,  quem  liíou,  re- 
ponha; quem  furtou,  restit-^a:  a  couza  nâo  he 
para  rir,  a  obra  he  seriai  —  1SS3  —  8.^  bí. 
40§  rs. 

Taboada.  Curiosa,  novamente  reformada  ^  e  aa- 
gmentada^  em  q;ue  se  trácia  do  toda^  as  regras 
geraes ,  e  espécies  de  Contas,  que  deve  saber 
hum  bom  Contador  pa.ra  o  tracto,  e  Com  mor- 
cio  deateReino^  e  de  todo  o  Mundo,  com  outras 
curiosas,  e  utilíssimas  noticias,  que  vão  no  fim 
fundadus  sobre  os  números  da  ÍJoi.ta  ,  por  Jc-ãJ 
jíntonio  Garrido :  Accrescenlada  com  as  re- 
gras de  escrever  certo,  e  outras  ContMSvBovaà: ---* 
em  8.^  400  rs. 

Taboadas  de  reducçãp;  dinheiro  de  papei  redv^zi- 
do  â  dinheiro  de  metal,  papel  reduzido  a  por- 
ções iguaes  de  metal  e  papel,  njcial  a  papel,"*; 
metal  a  porções  iguaes  de  meia!  e  papel ;  metal 
á  moeda  da  lei ,  e  íiíoeda  da  íei  a  metal ;  de- 
monstrado com  respectivos  exemplos  aqualquer 
desconto  que  for.  Arbítrios  de  cambio  da  praça 
de  Lisboa  com  as  de  Londres,  Amsierdam^ 
Hamburg,  Paris,  Madrid,  Génova,  &c.  Usa 
das  letras  de  câmbios  destas  diíferentes  praças, 
sacadas  sobre  a  de  Lis!)oa  ;  correspondência  do 
pezo,  e  medida  de  Lisboa  comparado  cora  as 
ditas  praças:  —1832  — 8/  80  rs. 

Thesouro  de  Meninos,  Obra  Clássica  ,  dividida 
em  três  partes,  Moral,  Virtude,  Civilidade. 
Yertiíja  '*m  Portuguez  poriM,  /.  da  Costa:  4»* 


(  93  ) 

edição  com  16  Estampas:  —  Lisboa  1827  —  8.* 
600  rs.  í/     ^ 

Tbaficanteí^O),  ou  o  Retrato  de  muitos  aomens, 

Farça  :  •—  em  4  ""  60  rs. 
Tratado   da   Diabetes,    pelo   Doutor  M.  P.  cia 

Graí'a:—em  8,'  br.  1^20  rs.^ 
Xr ATADO   da  Civilidade  Christâ  para   se  ensinar 

aos  Meaiijos  das  Escolas:—  8."*  br.  30  rs. 
Tratado  do  Jooro  do  Voltarete,    ou  Resumo  das 
Leis  do  dito  Joj^o ,  augmentado  com  o  grande 
Voltarete:  — 1831  — em  8.*  60  rs. 
Trovas  Ineditíis  de  Bandarra,    natural  da  Villa 
de  Trancoso,  que  existiâo  em  poder  de  Pache- 
co contemporâneo   de  Bandarra,    e   que   se  lhe 
i.      acharão  depois  de  sua  morte:  - —  em  8.°  80  rs. 
'Trilnfo  (O)  da  Virtude,  Novella,   que  em  tod(!> 
o  seu  contexto  nâo  admitte  a  leira  E:  — 18S7 
^      —em  8.'  br.  ISO  rs. 

i  Vaidade  (  A  JCastigada,  Farça  :  —  em  8.**  br.  60  rs. 

Verdade  Escondida  ,    e  em  Triunfo,    por  Aonio 

Cidadão  Caoiponio  :   o™  4/  —  18^3  —  60  rs. 

ViAGEiNs  de  Gibraltar  a  Tangere  ,    Sale,    Moga- 

dor  ,    Santa  Cruz,    Tarudente  ,    Monte  Atlas, 

Marrocos,  compostas  èm  ínglez  por  Guilherme 

Limpim,    Trasladadas  em  vul^^aV,  e  ilSustradas 

com  Addições  ,  e  Notas  do  Traductor  Português  ; 

por  Manoel   Henriques    dtis   Neves    Sampaio ii 

com  hum  Mappa  do  Império  de  Marrocos:  ^-* 

em  8.''  br.  500  rs. ;  e  encadernado  600  rs. 

Vida.  do  General  Mina,  porelie  mesmo  escripta, 

e   publicada  em   Inglaterra  :    -— ^   1827  — -  br. 

80  rs. 

ViDA   c  Feitos  de  EIRei  D.  Manoel  ,    12  livros, 

dedicados  áo  Cardeal  D:-  Henrique  seu  filho^ 


(  f4)  ,    ^"         "\ 

por  fermifjmo  f/^or/D,  Bispo  de  Silves:  Verti- 
dos em   Portuguez   pv-Io   Padre    Francisco  Ma- 

^  nbcí  do  Nmcimento  :  8»"  3  vol.  —  1804  — . 
g:400  rs. 

Vigário  (O)  de  Vfaketleld  y  de  Oliver  'Gokls- 
mith  ,  traduzido  em  Portugirez :  -— .  1830  —  S 
voL  br.  ^00  rs.        , 

Visitai  ao  Sáiitissimo  Sacrainento  ,  e  a  "Maria^ 
SS.para  todos  os  dias  dó  mez  :  —  em  1§  ,  SC) 

TS. 

Zarguèida,  Descobrimento  da  Ilha  ôfi  Mndeira,! 
Poema  Heróico,  composto  ^or  Francisco  dê 
Paula  Medina  e  F^ascQuccllos :  -—  1806  — •  8/! 

440  rs. 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  SILVIANA,  1831 

Palácio  de  Garcia  no  'Largo  de  S.  Dominga 
junto  ao  BiOcio.  , 
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